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I H E nu 
Com este lemma assumiu as suas 

funcções de rei D. Manuel II, que ha 
poucos dias recebeu a solemne in-
vestidura nas suas elevadas funcções 
de chele do Estado. Tendo feito a 
affirmação, que não deve esquecer-
se, ao iniciar tragicamente o seu rei-
nado, entre pávidos receios e legi-
timas commoçÕes, de que só reinará 
com a lei e com a liberdade, é bom 
accentuar-se, para futuras conside-
rações que os factos venham a justi-
ficar, estas palavras do novo rei. 

Não é admissivel já hoje gover-
nar contra a liberdade e a lei; e se-
jam, por isso, quaes forem — e gran-
des são!-—as criminosas culpas das 
administrações passadas, os factos 
mostram bem que lhes não será mais 
possível continuarem nos odiosos at-
tentados commettidos, sob pena de 
prepararem novas e por ventura mais 
tragicas calamidades. 

Por occasião da acclamação real 
todas, ou quasi todas as camaras mu-
nicipaes do paiz, solicitadas certa-
mente para as suas manifestações de 
monarchismo, enviaram telegrammas 
de felicitações ao sr. D. Manuel II, 
em que resumam em cada linha de-
clarações rançosas de dedicação mo-
narchica; mas só vimos o félegram-
ma da camara municipal de Coimbra 
dizer ao rei com simplicidade e sem 
rojos de cortesanismo improprio — 
que espera que o novo reinado será 
orientado sempre pela lei e pela liber-
dade. 

Esta singela affirmação de uma 
expectativa nobre, traduz bem os sen-
timentos liberaes da nação, d'aquel-
les que, condemnando por todas as 
fórmas os atropellos audaciosos da 
lei e os ataques odiosos á liberdade, 
estão dispostos d, sem hesitações nem 
receios, fazer pagar bem caro novos 
atropellos e ataques novos. 

Seja a monarchia liberal e lega 
lista; respeite os direitos individuaes 
e collectivos; promova, se sabe, 
realise, se pode, o engrandecimento 
do paiz, elevando-o á situação eco' 
nomica e intellectual de que, propo-
sitadamente, o tem repellido até ho' 
je, — e os seus adversarios, sem de 
forma alguma enrolarem ou abaterem 
a sua bandeira, farão, serenamente, 
a doutrinação dos seus princípios de-
mocráticos. Estamos convencidos de 
que não conseguirá realisar aquella 
grandiosa empreza, que só poderá 
effectivar-se numa inteira harmonia 
da nação com o regimen, harmonia 
que não existe pela completa disso-
ciação dos interesses recíprocos da 
nação e da monarchia; estamos cer-
tos de que os monarchicos, tendo em 
vista principalmente a defeza dos seus 
interesses particulares, incompatíveis 
com os interesses geraes da nação, 
têm de sacrificar aos seus egoísmos 
partidários e dynasticos os interesses 
superiores do p a i z . . . 

Mas a nossa victoria resultará 
mais formidável e insuspeita desde 
que a monarchia revele, mais uma 
vez, a sua incapacidade e impoten-
ku 

Aquelle voto expresso pela Ca-
mara Municipal de Coimbra mere-
ceu o elogio e o applauso do gover-
nador civil do districto, que foi, em 
sessão, felicitar a camara por assim 
se ter exprimido; e fallando sobre a 
lei e a liberdade, fez claras affirma-
ções de que hoje, só com a liberdade 
e a lei se pôde governar; que fizeram 
o seu tempo os governos de oppres-
são e despotismo, que em todos os 
tempos têm provocado da parte dos 
opprimidos, os actos violentos da re-
volta. 

D'este modo, írizemo-lo bem, 
tanto a municipalidade como o chefe 
do districtó, não fizeram mais do que 
auctorisadamentejustificarem as cam-
panhas levantadas pelo partido repu-
blicano contra o despotismo, que deu 
ao novo rei a alta situação que oc-
cupa hoje. 

Luctando pelo restabelecimento 
da legalidade, este partido, que sa-
crifica somente aos altos interesses 
nacionaes, cumpriu o mais alevan-
tado dever patriotico. Se já estava 
justificado na plenitude da sua cons-
ciência e no espirito de todos os ho-
mens de bem, que viram a justiça e 
a nobreza da campanha republicana 
contra o despotismo de ha pouco, 
— justificado fica ainda pelas pala-
vras proferidas naquella sessão, em 
que o illustre presidente do municí-
pio fez a. apologia da liberdade e da 
lei, exprimindo nobres sentimentos 
que mais realce dão ao seu caracter 
e ao seu valor intellectual,—e em 
que' o chefe do districto expoz dou-
trinas liberaes que são, em grande 
parte, as nossas doutrinas. Procede-
ram bem os dois illustres homens 
públicos, que exprimiram o que lhes 
dictava a consciência. 

Procedemos bem, nós, republi-
canos, que combatemos hontem, co-
mo ô faremos ámanhã, o despotismo 
arvorado em regimen de estado. 

Creches 

Realiza-se provavelmente no pro-
ximo dia 23 o concerto a favor d'es-
ta benemerita associação, tão digna 
do favor publico pela sua excellente 
administração como pelo seu fim 
philantropico. 

Será uma bella festa de arte, a 
festa da primavera, a festa da moci-
dade. 

O concerto, para que já nâo ha 
camarotes, promette ser uma festa 
de arte, com um successo de ele-
gancia garantido pelas gentis senho-
ras que, em Coimbra, teem patroci 
nado sempre esta philantropica insti-
tuição. 

Pediu a sua exoneração de medi-
co do partido de S. Pedro d'Alva, 
concelho de Penacova, o sr. dr. Alí-
pio Barbosa, nosso valioso correli-
gionário. 

Eléctricos 

Tratou-se ante-hontem, na re-
união da camara, da questão da via-
ção electrica, que não ficou ainda de-
finitivamente decidida, porque da par-
te da companhia concessionaria, foi 
pedida uma conferencia ao sr. pre-
sidente da camara. 

A vereação está, porém, dispos-
ta a resolver rapidamente o assum-
pto, procurando, quanto em si esti-
ver, para que não sejam prejudicados 
os interesses dos accionistas. 

Factos e Comentários 
Nakens 

Foi finalmente ndultado o gran-
de Nakens, uma dasiguras mais pres-
tigiosas" do partido republicano hes-
panhol e que uma sentença iníqua e 
vingativa tinha lançaco nas prisões 
do Cárcere Modelo. 

Todos se lernbran ainda da ma-
neira honrosa e supffior como Na-
kens se portou para com Morral, o 
auctor do attentadc contra o mo-
narcha hespanhol. Por não ter que-
rido deixar de cumpir a sua palavra 
e não ter querido dacer ao baixo pa-
pel de denunciante, foi Nakens con-
demnado, numa peia enorme que 
decerto apressaria • fim da existên-
cia do honrado velto. 

E foi preciso p ra reparar uma 
tão grande iniquidade esperar que o 
herdeiro presumptbo da corôa hes-
panhola completasse o seu primeiro 
anno d'existencia. 

Oh! A clemenca regia!. . . 

Amnistia 

Sahiu finalmente á luz a fallada 
amnistia. Sua mages:ade o sr. D. Ma-
nuel II quiz usar d'ísse direito régio 
logo a seguir á sua ícclamação. 

Quer-nos parectr que andou mal 
em não a ter dado logo que subiu ao 
throno. Nessa occasião teria produ-
zido mais effeito ; não faria pensar, 
como agora, que ella foi dada para 
contentar os gaopins das ultimas 
eleições.. . 

Perdão d'aí to 

Parece que ficaram de cara á 
banda os pedintes do perdão d'acto. 
Segundo o que afirmam os jornaes, 
as varias pessoas a quem se têem 
dirigido, principalmente o director 
geral d'instrucção superior, não lhes 
têem dado respostas muito agradá-
veis. Apezar de tudo elles affirmam 
para ahi que o perdão vem. 

Só se o sr. D. Manoel, qUe segundo 
lemos vae aprender direito publico 
e economia poiitica, quer também 
aproveitar e chegar assim a concei-
tuado homem d'estado e a profundo 
economista! 

Um aviso curioso 

«Avisam-se os Académicos mo-
narchicos a assigr.arem uma mensa-
gem de felicitação ao «Rei D. Ma 
nuel* que se encontra no «Costa Pin 
lo» — R . Larga». 

Assim rezava um papel que ha 
dias appareceu aífixado á porta do 
Museu. Aquilio, com aspas e tudo, 
é textual. 

Com que entáo o «Rei D. Ma 
nuel» (com aspas) encontrava-se no 
Costa Pinto? 

Pois muito nos contam. 
Se tivessemos sabido a tempo 

tinhamos ido tomar um bock com 
S. M. 

Ora, meninos, já que estão em 
maré de pedir perdão, peçam-no 
também ao dr. Candido de Figuei 
r e d o . . . 

Talvez elle o conceda, pois, boa 
pessoa como é, costuma ser indul-
gente para com os parvôs, 

Manifestações i 
Alguns estudantes andaram pe-

las ruas de Lisboa, indo até ás Ne-
cessidades, em manifestações desym-
pathia pelo rei. 

Houve vivorio por uma pá ve-
lha. 

Tudo isto, estão a ver, por cau-
sa do perdão d'acto. 

Mas dizem os jornaes que o pe-
dido que foi feito ao director geral da 
instrucção, não obteve resposta sa-
tisfatória. 

Em bom portuguez — foi comi-
da a isca e com respeito ao anzol. . . 
parece que não ficou em perfeito es-
tado de aceio. 

Pobres pedintes! 

João Franco 

João Franco pediu uma audiên-
cia ao Papa. 

Vae decerto fazer confissão ge-
f^.fno-ioq loiàttw HOôMmmai. 

Nada percebemos de assumptos 
da Egreja mas quer-nos parecer que 
tantos e tão grandes crimes como os 
de João Franco só devem caber na 
alçada do Padre Santo. 

Pois que se confesse e que se 
acautelle o Pontífice, que elle não é 
áeguí©>'\'\ x! «ido lfiiritfnun< 

Manifestações 
Correu friamente o dia 8 de maio. 
É uma data morta, sem echo na 

alma popular, como aliás todas as 
que nos lembram o aborto do cons-
titucionalismo em Portugal. 

A aventura do constitucionalismo 
liquidou. Julgou-a irremessivelmen 
te a consciência nacional. 

Por isso, apesar do sangue e vi 
das que custou o constitucionalismo, 
do que representam as luctas libe 
raes como esforço contra a opressão, 
como prova de vitalidade de uma ra-
,ça, como affirmação do direitoincon 
testavel á vida livre d'uma naciona-
lidade, as datas gloriosas succedem-
se na indifferença do povo que se 
prepara melhores dias, de mais de-
cidida victoria paia a liberdade, 
direito e a justiça. 

A mesa da real confraria da 
Rainha Santa Izabel manda celebrar 
amanhã, pelas 6 horas da tarde, na 
sua egreja em Santa Clara, um so-
lemne Te-Deum em. acção de gra 
ças pela acclamação d'el-rei D. Ma-
nuel II, irmão benemerito d'aqueila 
corporação. 

«Archivo IKistorlco Portuguez» 

Distribuiram-se, em um só fas 
ciculo, os n.o s3 e 4 d'esta importante 
revista fundada e dirigida pelo sr 
Anselmo Braamcamp Freire. 

O seu summario é o seguinte: 
A inquisição em PortugaJ, e no 

Brasil, por A. Baião; O dote de D 
Beatris de Portugal, duquesa de Sa-
boga, por Souza Viterbo; As tenças 
testamentarias da infanta D. Maria, 
por Gomes de Brito; O livro de D 
João de Portel, por Pedro A. d'Aze-
vedo; Cartas de quitação de D. Ala-
nuel, por Braamcamp Freire. 

Todos estes artigos, exceptuando 
o segundo, são continuação dos nú-
meros anteriores. 

Este fascículo, traz em appendice, 
mais uma folha da Chronica d'El-Rei 
D. João I, de Fernão Lopes, o auctor 
da Armaria Portuguesa. Esta ultima 
vae dos nomes Alma até Anhaia." 

No proximo numero nos occupa-
remos d'esta valiosa publicação, 

8 DE MAIO 
Era antigamente um dia de festa 

para Coimbra. 
A' sessão da camara, que nesse 

dia tinha sempre um caracter fes-
tivo de desusada animação, costu-
mavam concorrer sempre os habi-
tantes e os sobreviventes das luctas 
iberaes que eram então victoriosa-

mente aeclamados. 
Organisavam-se cortejos, e, á 

noite, o salão da Associação dos Ar-
tistas enchia-se de senhoras, de aca-
démicos, de professores, negocian-
tes e artistas para quem este dia foi 
sempre um dia de festa. 

Entre os oradores apparecia sem-
jre entre os professores e os consa-
grados já, algum estudante que pela 
primeira vez fallava. 

E assim foi muitas vezes aquelle 
sarau a consagração festiva de um 
talento novo. 

Lembrou-se da data gloriosa o 
sr. governador civil, visitando hon-
tem pela 1 hora da tarde a camara 
municipal que estava em sessão or-
dmaria, e que veiu recebe-lo á en-
trada da sala das sessões acompa-
nhando-o até á mesa da presidên-
cia em que occupou a direita do sr . 
dr. Marnoco e Sousa, conservando-
se todos de pé durante a allocução 
que dirigiu á camara e os agradeci-
mentos que peia gentileza do acto 
lhe deu o sr. dr. Marnoco e Sousa 
em nome da camara. '"•>'• 

Em phrase primorosa, cheia de 
cor, de um enthusiasmo vibrante e 
communicativo, o sr. governador ci-
vil elogiando a Camara que vinha fe-
licitar, como o povo de Coimbra, 
por uma data tão gloriosa, lembróu 
o telegramma que ella enviara a el-
rei no dia da acclamação, e em que 
fazia votos porque o novo reinado se 
inspirasse no culto da Liberdade, e 
no respeito da lei. Esse era o lema 
do momento e que deveria ser o sen-
timento e a acção do paiz inteiro. A 
camara interpretára assim o sentir 
da cidade que representava, e que na 
historia dera sempre exemplo de de-
dicação e sacrifício absoluto pela cau-
sa liberal. 

Fôra sempre este dia, dia de fes-
ta em Coimbra, emquanto existiu 
com vida, alguma relíquia dos ho-
mens que prepararam a Asseiceira 
e tizéram Evora-Monte. 

IS uma synthese rapida e brilhan-
te historiou as campanhas liberaes, 
e o papel que nellas representara a 
cidade de Coimhra, á frente de todas, 
mandando sahir em nome da Liber-
dade, no dia 7 de maio, o exercito 
usurpador, e abrindo as suas portas, 
no dia 8, ao exercito liberal. 

Festejar este dia glorioso, é um 
dever cívico, porque a Liberdade ó 
mais que o pão, é o alimento, a for-
ça intima da consciência das raças 
e dos povos. 

A Liberdade é a primeira condi-
ção da humanidade. 

Ella é historicamente a condição 
da nossa vida nacional. 

A oppressão deu-nos os annos 
da escravidão, a Hespanha, a inva-
são napoleonica, a inquisição e as 
luctas civis, os cárceres ao Santo 
Officio e as prisões lobregas da Jun-
queira e S. Julião da Barra, os autos 
de fé, o domínio estrangeiro, a guer-
ra civil e o Buissa. WIKTTSÍ® 

A oppressão é toda treva, a li-
berdade é toda luz. 

A liberdade é Aljubarrota, Mon-
tes Claros, Bussaco e Mindello; como 
a luz, é a condição da vida social. 
Só pela liberdade se pôde governar 
e viver. 

Foi a liberdade que armou forte 
Athenas contra Esparta; que fez raiar 
sobre o Aventino uma nova luz; que 
com o individualismo dos germanos 
derruiu o grande império romano; 
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que creou o cristianismo; fez as cru-
zadas e emancipou os povos; deu a 
revolução ingleza, a percursora da 
grande revoluçãofranceza,a que Por-
tugal e as nações latinas devem a 
emancipação da sua consciência. 

O povo de Coimbra estivera sem-
pre no nosso paiz na avançada dos 
que se sacrificavam pela liberdade. 

E isso lhe era grato, porque essa 
era a condição da sua vida a affir-
mação do seu futuro. 

A liberdade é como o sol. Com a 
liberdade vivem, desenvolvem e for-
tificam-se os povos. Sem a liberdade 
estiolam e morrem. A liberdade é o 
pão e o sol. 

E que bella historia a da lucta 
do povo de Coimbra pela liberdade. 

Foi o povo de Coimbra que com 
um sargento á frente facilitou na Fi-
gueira o desembarque das forças in-

fjlezas que vieram combater ao nosso 
ado contra os francezes. 

Foi o povo de Coimbra que nas 
luctas liberaes garantiu a marcha 
sobre Lisboa, deu Asseiceira e Évo-
ra Monte. 

Era por isso que elle vinha ali, 
naquelle dia solemne, ao seio da re-
presentação municipal, felicitar o po-
vo de Coimbra e a vereação que lhe 
dava uma representação tão alta, ter-
minando com um viva a el-rei e á 
Liberdade. 

Ao terminar, agradeceu-lhe o sr. 
presidente, nos termos seguintes: 

Os cumprimentos de V. Ex.a têm 
neste dia, tão festivo para a cidade 
de Coimbra, uma dupla significação: 
representam uma homenagem pres-
tada ás ideias liberaes; constituem 
um testimunho de consideração tri-> 
butado ás instituições municipaes. 
Como homenagem prestada ás ideias 
liberaes, não podem deixar de ser 
apreciados gratamente por todos nós, 
visto a liberdade ser o fanal lumi-
noso que orienta os povos na senda 
do progresso e da civilisação. 

E' a liberdade que tem feito pros-

{>erar a França, permittindo-lhe rea-
izar as reformas mais avançadas por 

que pôde aspirar a humanidade; é a 
liberdade que tem impulsionado a re -
constituição da Italia, transforman-
do-a na nação florescente que todos 
admiramos • é a liberdade ainda que 
fará resurgir os povos peninsulares, 
pois, como observa o brilhante es-
pirito que se chama Alfredo Fouillée, 
o futuro d'estes povos depende da 
lucta contra a reacção, sob todas as 
suas formas e em todas as suas ma -
nifestaçães. 

Diz-se que e liberdade é nos po-
vos latinos planta exótica que ahi 
estiola e definha rapidamente, quan-
do os factos demonstram ser intei-
ramente impossível acclimatar hoje 
o absolutismo no ambiente social 
d'estes povos. E é notável até que a 
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corrente realista que ameaça com-
prometter a democracia moderna 
tem a sua origem, não nos povos 
latinos, mas na Allemanha, onde os 
modernos escriptores de direito pu-
blico não duvidam exaltar o poder 
real em detrimento dos direitos da 
representação popular. As preoccu-
paçõeS são ahi todas no sentido de 
sustár a evolução politica do Impe-
perio no sentido do regimen parla-
mentar, e para isso os modernos 
publicistas não encontram melhor 
meio do que fortificar o poder real, 
sacrificando mesmo as mais lidimas 
aspirações da democracia moderna. 

A liberdade, porém, é a religião 
do nosso tempo, não lhe faltando a 
fé ardente dos apostolos, o culto apai-
xonado dos sacerdotes, os períodos 
attribulados das perseguições, as 
torturas horrorosas dos cárceres, 
dos patíbulos e das fogueiras, e o 
sangue puríssimo dos martyres. 

E' o que mostra a data gloriosa 
que hoje se commemora, em que o 
Duque da Terceira, entrando na ci-
dade de Coimbra, á frente do exer-
cito liberal, libertou as victimas do 
absolutismo, que eram outros tantos 
martyres d'6ssa religião augusta que 
se chama liberdade. Nunca a liber-
dade foi tão carinhosamente sauda-
da nesta cidade, como nesse dia em 
que se liquidava um passado de op-
pressâo, atrocidade e ignominia. 

Os cumprimentos de V. Ex.a co-
mo testemunho de consideração tri-
butado ás instituições municipaes, 
penhoram-nos profundamente, por-
que mostram que V. Ex.a não enfi-
leira ao lado dos políticos da nossa 
terra, que vêem nos municípios en-
grenagens sociaes só aproveitáveis 
para montar a machina eleitoral. As 
instituições municipaes, porém, são 
a grande força dos povos liberaes. 

O Conde de Cavour dizia que o 
governo constitucional não podia dar 
bons resultados, desde o momento 
em que o espirito de liberdade não 
penetrasse todo o edifício politico des-
de o vertice até á base, que é cons-
tituída pelos aggregados municipaes. 
E Léon Poinsard, occupando-se, na 
sua monumental obra a Producção, 
o trabalho e o problema social em to-
dos ospaizes, do estado de Portugal, 
apresenta o avigoramento das insti-
tuições locaes como remedio para a 
nossa situação politica e social. Isto 
faz Léon Poinsard com a enorme au-
ctoridade d'um dos economistas mais 
notáveis da actualidade, e que tão 
inexactamente foi citado como justi-
ficando os abusos que o ultimo go-
verno tão insensatamente estava com-
mettendo. 

Este testemunho de consideração 
merece-nos tanto maior apreço, quan-
to é certo que elle parte d'um gover-
nador civil que é, ao mesmo tempo, 
o professor eminente que versa, com 

J u l e s R e n a r d 

0 CABEÇA DE CENOURA 
Cabeça de Cenoura passeia a pas-

so miúdo nas oarreiras do jardim. 
Geme. Procura e funga muitas vezes. 
Quando sente que a mãe o observa, 
mobilisa-se ou baixa-se e com a pon-
ta dos dedos mexe nas selgas ou na 
areia do jardim. Quando julga que a 
sr.aLepic desappareceu,deixa de pro-
curar. Continua a andar pro fórma, 
com o nariz no ar. 

Onde diabo poderá estar a tal moe-
da de prata? Lá em cima, na arvo-
re, na cova de um ninho velho? 

A's vezes, as pessoas distrahidas, 

Sue não procuram nada, acham rnoe-
as de ouro. Tem-se visto. Mas Ca-

beça de Cenoura podia arrastar-se 
pela terra, gastar os joelhos e as 
unhas, sem colher um alfinete. 

Cançado de divagar, de esperar 
sem saber o quê, Cabeça de Cenoura 
abandona tudo e decide-se a entrar 
em casa a ver o estado em que a mâe 
está. Talvez que tenha socegado, e 
que renuncie se a moeda se não en-
contrar. 

Nâo vê a sr.a Lepic. Chama-a, e 
íimido: 

— Mamã! Eh! Mamã!... 
Nfo responde. Acaba de sahir e 

deixou aberta a gaveta da sua meza 
de costura. No meio das lãs, agulhas, 
carrinhos brancos, vermelhos ou pre-
tos, Cabeça de £$ftOuj-a vê algumas 
moedas de prata, 

Parecem fazer-se velhas ali. Têm 
o ar de dormir ali, raramente des-
pertadas, empurradas de um canto 
para o outro, misturadas e sem nu-
mero. 

Tanto ha três, como quatro, ou 
como oito. Difflcilmente se poderiam 
contar. Seria necessário despejar a 
gaveta, sacudir os novellos. E depois 
como prova-lo? 

Com a presença de espirito que o 
não abandona senão nas grandes oc-
casiões. Cabeça de Cenoura resolu-
to, estende o braço, rouba uma moe-
da e safa-se. 

O medo de ser surprehendido evi-
ta-lhe hesitações, remorsos, uma vol-
ta perigosa á meza de costura. 

Vae direito, muito lançado para 
poder parar, percorre as carreiras, 
escolhe o logar, perde nelle a moeda, 
enterra-a com o calcanhar, deita-se 
de barriga para baixo, com o nariz 
cheio de cócegas pelas hervas, ras-
teja á sua phantasia, descreve círcu-
los irregulares, como se andasse á 
roda, com os olhos fechados, á volta 
do objecto escondido, quando a pes-
soa que dirige os jogos innocentes 
bate anciosamente com as mãos nas 
barrigas das pernas e diz! 

-^Attençâo! Quente! Quente!... 

III 
Cabeça de Cenoura 

Mamã, mamã! Cá a tenho. 

A sr.* Lepic 

Eu também. 

Cabeça de Cenoura 

0 <juê? AqpiJ «?tá! 

notável proficieacii, os assumptos da 
sua especialidade, o escriptor bri-
lhante que tem manifestado as suas 
variadas aptidões na poesia, na his-
toria e no jornalismo, e o homem pu-
blico notável que t»m vincada a sua 
personalidade no ecercito, na admi-
nistração e no parlamento. 

Que o diga D. Modesto Navarro, 
cujo ideal impertiiente da constitui-
ção da total nacionalidade ibérica, 
de modo que Portugal e Hespanha 
formassem um sc Estado, foi pulve-
risado pela critici scientifica e pro-
fundamente patròtica de tão presti-
giosa individualiíade. 

O opusculo, leia patria, que tra-
ta d'este assumpto, será sempre ci-
tado como uma ixcellente pagina de 
direito publico ecomo uma bella es-
tropie patriotict. 

É por isso qre os cumprimentos 
de S. Ex.a ficarão registados jubilo-
samente no livro de ouro da Camara 
Municipal de Coimbra, com os agra-
decimentos pelas attenções gentis que 
tão distincto magistrado administra-
tivo tem maiifestado pela camara, 
pela cidade e pelo município. 

Levantou mtão a assembleia vi-
vas á liberdade, á camara e ao sr. 
governador civil, e o sr. governador 
civil um ao povo de Coimbra. 

O sr. goveriador civil agradeceu 
novamente as >alavras de amabili-
dade do sr. dr Marnôco, as atten-
ções de toda a «amara que devia ser 
um modelo pari apresentar ao paiz 
inteiro. 

Fazendo o eogio do sr. dr. Mar-
nôco, do seu tra)alho, da sua hones-
tidade e do seu saber, terminou com 
uma saudação calorosa ao pôvo de 
Coimbra. 

A camara acompanhou o sr. go-
vernador civil, t commissario de po-
licia e admini&rador do concelho, 
que o acompanhavam, até ao segun-
do patamar da escada, despedindo-
se ahi d'elle e sgradecendo de novo 
a attenção que por egual penhorava 
a vereação e os cidadãos que ella re-
presentava. 

" ArcNIvo blbliograpHco „ 

Recebemos o n.° 3 do vol. VIII, 
d'esta publicação, da Bibliotheca da 
Universidade, scb a direcção do sr. 
dr. Mendes dos Remedios. 

Voltam novamente praça, no dia 
15 d'este mez, os lotes de terreno, 2 
e 6, do bairro do Penedo da Saudade. 

«Século XX» 

Deixou de fazer parte da redac-
ção deste jornal, o sr. Emilio Pinhei-
ro de Viterbo. 

A sr,a Lepic 

Aqui está! 

Cabeça efe Cenoura 

Olha! Deixa ver! 

A srLepic 

Deixa ver tu?.., 

Cabeça de Cenoura 

(Mostraa moeda. A sr." Lepic 
mostraa sua. Cabeça de Cenou-
ra mariusea as,compara-as,pre» 
para a phrase.) 

E' exquesito. Onde encontraste tu 
a tua, mamã? Eu encontrei a minha, 
nesta carreira, ao pé da pereira. An-
dei-lhe vinte vezes por cima antes de 
a ver. Brilhava. Julguei a principio 
que era um boesado de papel, ou 
uma violeta branca. Não me atrevia 
a agarra-la. Caliiu talvez do meu 
bolso um dia em que eu me rolava 
pela relva a fingir de doido. Debru-
ça-te mamã, olha o sitio em que a 
manhosa se escondia, o ninho aella. 
Pôde gabar-se de me ter apoquenta-
do. 

A sr.* Lepic 

( Nâo digo qus nâo. Encontrei a 
minha no teu casaco. Apezar das mi-
nhas observações, tu esquecesse de 
êSvãsiár ds bolsos quando mudas de 
roUpa. DeiXei-teprocurârpâra te en-
sinar. Ora é forçoso acreditar que 
quem procura encontra sempre, pro-
que agora tens duas moedas de prata 
em vez de uma sq* Estás cosido em 
&lr<f> Bom é ç <jue bem acaba, mas. 

S. T H I A G O 
Têm continuado as obras de de 

molição dos sobrepostos e annexos 
da egreja da Misericórdia que pose-
ram, na architrave da columnata da 
tribuna, do lado oposto á egreja, a 
descoberto uma grande inscripção 
que diz que aquella obra foi feita com 
a herança que deixou á Misericórdia 
o dr. Francisco Rodrigues Froes, ir-
mão d'ella, lente jubilado de theolo-
gia e conego magistral da Sé, falle-
cido a 1 de janeiro de 1605. 

A inscripção termina por desejar 
que Deus tenha a sua alma em glo-
ria., 

E o que não acontecerá ao can 
teiro que fez a obra que não é gran-
de coisa. 

Este Froes está sepultado na Ca-
pella mór da egreja matriz de Pe-
reira, onde o leitor poderá ver na 
capella-môr, na parede lateral do 
lado do evangelho, a sepultura assi-
gnalada com uma pedra com as suas 
armas encimando a inscripção em 
que se diz fòr i mandada fazer aquella 
capella á sia custa em 1525. 

A data i525 está também no púl-
pito e é provavelmente a de toda a 
egreja. 

Ha nella duas capellas, obra de 
renascença do Campo de Coimbra, 
obra mais do que sem valor, franca 
mente exeeravel. 

Avantaja- se em horror a do Sa-
cramento, lar. tazia arquitectónica com 
preocupações a mostrar originalida-
de e saber. Até tem portas de pedra, 
com^suas almofadas, meio cerradas. 

E obra di pedra que parece de 
madeira e detestável. 

É porém curiosa por mostrar a 
almas candidas até onde pode che-
gar, quando quer, a estupidez de um 
artista da nossa te r ra . . . 

No dia 15 do corrente vão á pra 
ça, no ediíicio da Camara Municipal, 
os lotes de terreno, 15 a 17, ao nor-
te da rua n.° 10, na Quinta de Santa 
Cruz. 

— 

Visita 

Reúnem hoje em Coimbra os ba 
chareis formados em Theologia e 
Direito em 1878, esperando-se bre-
vemenie os formados em 1898. 

Sepultou-se na sexta-feira, o an 
tigo e conhecido bedel da Faculdade 
de Mathematica, sr. José Maria Ga 
leão, que ha já longo tempo estava 
retirado do serviço, por motivo de 
doença e da sua avançada edade. 

Foi soliicitada a conclusão das 
obras de abastecimento de aguas da 
freguezia de Santo André de Poiares, 

previno-te que o dinheiro não faz a 
felicidade. 

Cabeça de Cenoura 

Então posso ir brincar, mamã! 

A sr* Lepic 

Sem duvida! Diverte-te. Não te-
rás outra edade para te divertir. Leva 
as tuas duas moedas. 

Cabaça de Cenoura 

Oh! mamã, uma basta, e peço-te 
até que m'a guardes até eu precisar 
d'ella. Eras bonita.., 

A sr* Lepic 

Nâo. As boas contas fazem os 
bons amigos, Guarda as tuas duas 
moedas. Pertencem-te as duas, a do 
teu padrinho e a outra, a da perei-
ra, a não ser que o dono a reclame. 
Quem será? Frijo os miolos.., E tu 
tens alguma ideia? 

Cabaça de Cenoura 

Nâo, nem me importo. Hei-de 
pensar nisso ámanhã. Até logo, ma-
mã, e obrigado. 

A sr* Lepic 

Espera! E se fosse o jardinei-
ro. . . 

Cabeça de Cenoura 

Queres tu que eu vá depressa per-
guntar-lhe? 

A sr.* Lupia 

Aqui! Menta?t peffltimõn. Nlo, 

ASSOGIAÇOES 

Um povo caminhará iniludivel-
mente com a maxima acceleração 
quando souber conciliar duais coisas 
na apparencia contradictorias: con-
tar cada um comsigo em todas as 
conjuncturas da •Vida, apto e dispos-
to para superar todos os obstáculos 
e escalar todas as diffrculdades, e sa-
ber congregar-se em collectividades 
para, pela somma do esforço de to-
dos e divisão das resistências por ca-
da um, proficuamente poder arcar 
com as grandes emprezas. 

O trabalho realisado por homens 
associados é muito superior á som-
ma de trabalho dos mesmos homens 
se tiverem operado solitariamente. 

Parece á primeira vista que tudo 
isto é um banal logar commum, to-
davia contra esta orientação eu vejo 
que se levantam dois preconceitos 
que se me revelam em phrases que 
a cada passo se ouvem, e especial-
mente na observação do modo como 
se comportam os meus concidadãos. 

E' vulgar ouvir-se dizer por ahi 
que, «cada um para si e Deus para 
todos»: é o horror á associação. 

Simultaneamente toda a gente, 
como outr'ora as rãs no charco, não 
cessa de clamar em altos brados, 
que não temos isto, que não se faz 
aqui!lo, porque o governo não pro-
videnceia, não impelle, o governo não 
se intromette: é a incapacidade de 
iniciativa. 

Desta fórma se patenteia que se-
guimos exactamente no sentido op-
posto da orientação que acima indico 
como desejável para efficaz progres-
so. 

Com pezar vejo os meus concida-
dãos queixarem-se de que os outros 
nada fazem, sem repararem que tam-
bém poucas coisas emprenendem, 
poucas auxiliam e mal. 

Bons críticos e péssimos artífi-
ces. 

Eu pertenço a algumas associa-
ções, e, relativamente ao interesse 
com que os associados cuidam das 
causas para cuja defeza se associa-
ram, eu conheço, por tradicção, o que 
se passa nas demais. 

Em todas, se nota, e com tristeza 
o registo, um facto bem symptoma-
tico da rebaixadora educação social 
que nos ficou do tempo em que o ca-
tholicismo imperava entre nós pelos 
seus santos tribunaes, santos offleios 
e restantes processos com que abas-
tardou a família portugueza, que nessa 
occasião estava exactamente a prin-
cipiar a afHirmar-se, cheia de vigor 
juvenil, em todos as arduas empre-
zas para que parecia sobremaneira 
dotada. 

Dessa educação se herdou uma 
tal inhabilidade, uma tão grande 
inércia, que em qualquer manifesta-

se pode desconfiar de negligencia em 
teu pae, naquella edade. í'ua irmã 
mette as suas economias no mealhei-
ro. Teu irmão não tem tempo de o 
perder, derrete-se-lhe nas mãos. Sou 
talvez e u . . . 

Cabeça de Cenoura 

Isso admirar-me-ia, marnâ. Tu 
arrecadas tudo com tanto cuidado. 

A sr.a Lepic 

A's vezes as pessoas grandes en-
ga.narn-se como as pequenas. Eu ve-
rei. Em todo o caso isso é só com-
migo. Não fallemos mais em tal. 
Deixa de te inquietar, correa brincar, 
e um rapaz, não para muito longe, 
emquanto eu deito uma vista de olhos 
para a gaveta da minha meza de 
costura. 

(Cabeça de Cenoura que ia já 
a deitar-se a correr, volta, se-
gue com o o har a mãe que sa 
vae. Por fim, bruscamente, cor-
re-lhe adeante, espéca-se aean-
te d'ella, e, sem uma palavra, 
offerece-lhe a cara.)! 

A sr.* Lepic 

mSn direita erguida afflea* 
ça ruina*) 

Sabia que tu eras mentiroso, mas 
nâo te imaginava dessa força. Agora 
mentes dobrado. Anda! Anda! Co 
meça^se por roubar um ovo. Depois 
rouba-se um boi. E depois assassi-
na-se a mãe. 

(Cae a primeira bofetada.) 

(Continua,l 
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ção da nossa vida collcctiva se nos 
deparam ao mais leve exame os per-
niciosos eflèitos. 

Se por ventura uma pequena mi-
noria toma a iniciativa de fundar 
uma associação, é digno de ver-se 
a azafama com que lhe buscam me-
ticulosamente estatutos, se procura 
casa, se adquire mobiliário, se que-
bram muitas lanças sobre as cores e 
desenho do estandarte, se solicitam 
todos os poderes intermediários e 
central para que não empeçam de-
masiadamente. Depois de resolvidas 
todas estas questões momentosas, de 
tal modo foi a usura da energia, em 
pura perda, de vencer resistências, 
que a. maioria parece extenuada a 
ponto de se decretar um descanço 
indefinido! 

Nunca se decide um negocio se-
não á segunda convocação da assem-
bleia, porque os associados, embora 
convocados por todos os meios, des-
interessam-se por tal modo, que dif— 
ficilmente co mparecerão em numero 
sufficiente p ara preencher os logares 
que a etiqu et a exige occupados para 
regular funccioriamento da assem-
bleia. 

E isto não é numa, é em todas; não 
succede porque o assumpto séja sem 
importancia, succede nos mais pon-
derosos assumptos e com ordem dos 
trabalhos marcada. 

Contribuem com as suas quotas 
e, quando chamados para resolver 
sobre o que importa como applicação 
dos seus dinheiros, dizem que «dão 
pelo que os outros decidirem!» 

Assim se procede relativamente ás 
pequenas associações a que se perten-
ce e neste proceder se educa para 
as suas relações com o Estado: — 
paga-se e não se discute nem se im-
porta. D'aqui provem que a burocra 
cia governativa e parasitaria se es 
cancfaliza profundamente quando se 
lhe defronta algum cidadão pedindo 
contas. Quem tal fizer tem pelo me-
nos o riso ironico dos concidadãos 
pelas exorbitâncias ousadas do seu 
proceder! 

D'ahi o estado precário da nossa 
publica administração. 

Porque, meus senhores, nâo é 
bastante cooperação contribuir com 
as quotasinhas pecuniarias e ficar á 
espera dos fructos da associação. 
Este erro provém da exagerada me-
taphisica que sempre tem dominado 
as nossas concepções: — attribuir-
mos personalidade ás palavras, e, de-
pois dessa mistificação, aguardarmos 
que as mesmas ôccas palavras, só 
por tenham a virtude de produzir 
Factos. 

Constituimos uma associação e 
pomos-lhe um nome, depois dizemos 
que a associação tal fará isto ou 
aquillo, e dizemos que ella assim 
procederá querendo nós ficar em 
casa descançados! Este facto bem 
evidente de que a associação é o 
conjuncto de seus socios, e que, se 
estes nada fizerem, claro é que a 
associação está inerte, não é perce-
bido facilmente pelos meus concida-
dãos 1 

E' pois necessário que contribua-
mos não só com as nossas quotas 
pecuniarias, mas também com a 
quota parte do nosso esforço intelle-
ctual e moral. 

A falta de comparência produz, 
pelo menos, desanimo nos poucos 
que teem vontade de trabalhar. Fa-
la-se a cada passo de homens de ca-
racter, esquecendo decerto que uma 
das condições para este predicado é 
a inteira posse de si, a sufficiente 
disciplina nos proprios actos, o abso-
luto respeito proprio. 

Quando eu vejo que uma pessoa 
nâo é capaz de satisfazer, pelo res-
peito a si proprio, os compromissos 
que livremente tomou, fico descon-
fiando, e fundamentadamente, da sua 
capacidade para satisfazer os com-
promissos que porventura tome com-
migo. 

Mas eu agora reparo que não es-
tou rigorosamente em terreno con-
quistado, e por isso não mais devo 
tomar espaço precioso aos demais 
que também querem dizer da sua jus-
tiça. 

FLORO HENRIQUES. 

O B A N D O N E G R O 

Ha dias trouxe-nos o correio uma 
das 30:000 Folhas soltas com que o 
padre Benevuto pretende desacredi-
tar a republica e os seus homens, 
expondo manhosamente alguns fa-
ctos tristes, quando mesmo não os 
inventa de sua própria casa. O di-
nheiro das beatas fanatisadas pelos 
clericaes serve para sustentar ignó-
beis campanhas de diffamação e de 
calumnia, enchendo o paiz de mi-
lhares e milhares de folhas soltas e 
papeluchos vários. 

Os da jesuitada não utilisam a 
sua actividade em expor ao publico 
a sua doutrina, com a maior clareza, 
de modo que todos a entendam e a 
acceitem, os que a poderem acre-
ditar. Não, elles não procedem as 
sim. Elles fogem da discussão, re 
fugiam-se no credo. Elles não argu-
mentam, impõem-nos dogmas d'uma 
infantilidade manifesta, que em vez 
de attrahirem, affastam os espíritos, 
causando-lhes instinctiva repugnân-
cia. 

Quando uma vez ou outra algum 
melhor intencionado desce á arena 
da discussão, emprega termos de si-
gnificação mais que duvidosa, arran-
ja sophismas por vezes grosseiros, 
revestindo-os com as brilhantes rou-
pagens de fortes argumentos, e assim 
procura defender e luctar pela sua 
causa. 

Nessas folhas soltas, a avaliar 
pela que recebemos, não procura o 
seu auctor diffundir conhecimentos, 
orientando o povo e os ignorantes no 
caminho da Sciencia e da Verdade. 

Elle não diz o que seja a repu-
blica como fórma de governo, qual 
a sua característica philosophica, 
qual a sua perfeição relativa na in-
tegração de todas as energias so-
ciaes. Elle não faz o estudo compa-
rado das monarchias e das repu-
blicas, ensinando claramente aos 
que o lêem, o que são umas e ou-
tras, o que pretendem os systhemas 
que nellas têem a sua realisação tem-
poral e pratica, tirando d'esse estudo 
as razões de superioridade das mo-
narchias. Não, esse campo não lhes 
serve. A lucta de princípios não lhes 
convém. 

A má fê do escrevinhador mani-
festa-se claramente nessa attitude. 
Elle não ensina, não esclarece, não 
discute. Aponta factos que deturpa, 
inventa outros que apresenta como 
verdades irrefragaveis, deixa a cri-
tica histórica correr o risco de se 
enraivecer com as sandices que vo-
mita. E eis tudo. 

Aqui está a propaganda reaccio-
naria do padre Benevenuto. 

Nós sabemos que nos espíritos 
esclarecidos, conhecedores do pas-
sado, julgando-o imparcialmente, 
nada pôde abalhar-lhes as convi-
cções, e não sairá d'ahi o manan-
cial abundante de colheitas, em que 
elles a cada momento nos faliam. 

Aos indivíduos que bem apre-
ciam as coisas no fôro intimo da sua 
consciência, nada pôde demover uma 
campanha tão inepta, apezar de que 
apparentemente muitos d'elles vão 
contemporisando com as velha-
rias, com os hábitos, com a rotina. 
Mas, mesmo a estes, peçam-lhe uma 
obra sincera, dedicada, onde surja 
vivaz o sentimento que os seus actos 
deixam suppôr, e a sua dedicação 
será mais duvidosa, a sua falta de 
sinceridade transparecerá a cada 
momento. 

O padre Benevuto, o novo Pedro 
o Eremita e tantos outros, escrevem 
para duas cathegorias de pessoas, 
para os fanaticos cujas faculdades 
cerebraes elles arruinaram, degra-
dando-os, imbecialisando-os, tor-
nando-os em seres degenerados mais 
dignos de lastima, que de castigo, e 
para os ignorantes, massa amorpha, 
ainda nâo moldada e que espera 
ainda que alguém se encarregue de 
a affeiçoar. 

Em Portugal, infelizmente, e de-
vido á acção do jesuitismo, a per-
centagem dos ignorantes attinge a 
cifra elevadíssima de 70 per cento. 
E' neste campo que elles pretendem 

espalhar a semente. E' para ahi que 
elles voltam anciosos os seus olha-
res, sabendo quanto lhes foge a po-
pulação illustrada. 

As folhas soltas chovem, procu-
rando illudir os incautos, que de-
pois se encarregarão de transmittir 
á grande massa, d'onde todos espe-
ram um movimento libertador, as 
ideias e os sophismas qne elles pro-
pagam. 

Aos liberaes compete neutrali-
sar essa propaganda, desfazendo os 
embustes, repondo as coisas no de-
vido logar, fallando sempre em no-
me da Verdade scientifica, única, 
indiscutível, uniea comprehensivel e 
acceitavel por todos os que since-
ramente desejam orientar-se. 

Rainha Santa 
Está -se estranhando a falta de 

iniciativa da confraria respectiva que 
tem deixado correr o tempo sem o 
convite indispensável ao commercio 
de Coimbra. 

Como festa religiosa, a da Rainha 
Santa não é para nós coisa alguma, 
mais do que o eco de ideias passa-
das, respeitáveis como tudo o que 
tem um caracter nacional, como tu-
do o que representa uma phase sen-
tida e sincera do viver d'um povo. 

Como festa civica á esposa do 
fundador dos estudos em Portugal, á 
dama illustre que educada nas gran-
dezas de Aragão, escolheu Coimbra 
para ultimo descanço, como festa da 
cidade, applaudimol-a, como sempre 
e seremos sempre os primeiros a 
coliaborar com os mais dedicados. 

Assim tem sido sempre. 
O tempo porém urge, e a confra-

ria está mostrando falta de interesse, 
que, se pode justificar-se pela ausên-
cia dos sentimentos religiosos que são 
na verdade da nossa epocha, não tem 
explicação possível no interesse que 
devem merecer-lhe os interesses 
desta terra. 

Carne liquida do Dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Insubstituí-
vel na convalescença. 

Para o concurso de hotéis aber-
to pela Sociedade Propaganda de Por-
tugal, acha-se apenas ainda inseri-
pto um hotel d'esta cidade. 

0 praso para a inscripção termi-
na no dia lò do corrente. 

Sociedade de Bel ias Artes 

No proximo dia 16 realisa esta 
sociedade uma visita a esta cidade, 
sendo acompanhados pelos srs. A 
A. Gonçalves e dr. Teixeira de Car-
valho na sua excursão atravez dos 
monumentos artísticos d'esta bella 
terra, tão cheia de recordações his-
tóricas. 

• — 

Vae ser aberto concurso para pro -
vimento do logar de professor tecnni-
co da Escola Nacional de Agricultu-
ra, vago pelo fallecimento do sr. An-
tonio Jose Ochôa. 

Novos bilhetes postaes 

Foi determinado que a Casa da 
Moeda e Papel Sellado proceda á 
emissão de bilhetes postaes simples 
e de resposta paga, respectivamente, 
das taxas de lu e 20 réis, tendo a 
a frente dividida em duas partes 
eguaes por meio de um traço per-
sendicular a maior das suas dimen -
pões, ficando a parte direita reser-
vada para o endereço' e a esquerda, 
bem como o reverso, destinada á 
correspondência. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

sranco, 530; milho amareilo, 5^0; 
,'eijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
5*10 e 650; fava 460; trewoços, ao li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2)5500 a 20550 réis. 

A G R A D E C I M E N T O 
O maestro Dias da Gosta, vem 

por este meio registar o seu agrade-
cimento a todas as pessoas que por 
qualqner fórma, facilitaram a reali-
sação da sua festa artistica no Thea -
tro Príncipe Real, mostrando assim o 
empenho que punham em que ella ti-
vesse tido um bom resultado, sob 
todos os pontos de vista. 

Não pôde porém, deixar de es-
pecialisar a cooperação da Empreza 
do mesmo theatro, a amavel e valio-
sa intervenção dos srs. professores 
de orchestra e amadores, bem como 
a dos coristas conimbricenses de 
ambos os sexos, e aquelles srs. ar-
tistas da Companhia Caetano Pinto, 
que para o mesmo fim se empenha-
ram. 

Ao académico sr. Luiz Filippe de 
Assumpção, um especial agradeci-
mento pela cedencia da peça A Flor 
do Campo, e um aperto de mão a to-
dos os amigos, que seria difficil en-
numerar sem alguma omissão invo-
luntária. 

2.° ANNUNCIO 
Pelo juizo de Direito d'esta co-

marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 5.° officio, corre seus ter-
mos um processo de execução em 
que é exequente Joaquim Albino Ga-
briel e Mello, casado, proprietário e 
recebedor em Beja, onde reside, e 
executados Domingos Francisco e 
mulher Maria José, ella residente 
em Valle de Cannas, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, e elle au-
sente em parte incerta na Republica 
dos Estados Unidos no Brazil. E pelo 
mesmo processo correm éditos, ci-
tando o referido executado Domingos 
Francisco, para no praso de 5 dias 
posterior ao de 30 a contar da ulti-
ma publicação d'este annuncio, pa-
gar ao exequente já referido Joaquim 
Albino Gabriel e Mello, a quantia de 
480000 réis e os juros de 8 % ao 
anno, vencidos desde 25 de janeiro 
de 1897, e os que se vencerem até 
real embolso e mais despezas até fi-
nal, ou no mesmo praso nomear bens 
á penhora em valor sufficiente para 
tal pagamento, sob pena de não o 
fazendo se devolver esse direito ao 
exequente e a execução correr seus 
termos até final. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

[aquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Paça-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

l o II vi da-Me o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maqamas para todas as industrias em que se emprega a c o t o 

a S s B S s a S S á S s ^ s 
S K j E S S S s S S Ê S E E 
COMPANHIA FABRIL SINGER 

Concessionários em Portugal - ADCOCK d C." 
Sucursal em Coimbra - Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da F o z - P r a ç a 8 de Maio. 

B A T A T A D A B E i R A 
José Maria da Silva Raposo, par-

ticipa ao respeitável publico que tem 
em deposito grande porção de bata-
ta das melhores procedências da Bei-
ra, especialisando batata para semen-
te, que vende por preços inferiores 
ao do mercado, em vista das gran-
des porções adquiridas. 

VENDA DE CAIAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 5 
Outra, no Beco de s . Christovam 

n.os 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13 —Coimbra. 

C J U L Í C i O A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido, para 

estrair os calios, sem dôr, em 5 dias 
único preveligiado em Portugal 

Cada frasco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C.* — Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

A CONSTBUCTORA 
COIMBRA 

Colchoaria Centrai 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm,80X0"',80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

E xolusivo d'esta casa 

Annei douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro c o m 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacçao dá-se ao portador o valor real 

31. 

M a J e í r a s ' t e ' h a s - tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, loucas sanitarias inolezas 

fitfMÉiHoíXm CTÍW5'"1^ 8 S , f ° i e o s ' t , f l t a s ; r t í 8 ° s d e b o r r a c h a ' « n » * * ™ â u i l L N t 0 mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e e ecooemia, C w l w b t para agva • g « . I n s t a l a i s da campainbas eletriças. etc,, «tc. 
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Estab. Ind, Pilam, "Sousa Soares 
( ] \ 0 B R A Z I L 12 M E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efioaoia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Frasco 14IOOO reis; 3 frascos, ' i « « o reis. 

Marca registada 

PASTILHAS DA VIDA 
(UECiItT *DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôó 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue, 

Caixa, «©O reis; O caixas, 3 ^ 8 4 0 reis. 

36 36 •Remedios específicos em pílulas saccharinas 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; 6 frascos, S-S900 reis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com glóbulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Mediqo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 
sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e es t rangeiras para todas as c lasses de vestuário 
l I /r iMA MOVIOAOI2 EM L I X D O i P A D R Õ E S ! 

fiamlsarla, gravatar ia e artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em easa do i r Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa VATIOVAL por menos 

SÓ a 5 0 p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocal-as peia H U L t M OOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ConsQl íor io D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Jniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de previdencla 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas atô 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.j. 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ox.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 

FABRICA DE TDLHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobrè 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s cconomlcos 

O O O O O O O O O O O O O O 

a. 0 1 PUBLICAÇÕES 
— D E -

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. ltiO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-. 
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

• F E F A T O L 
(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(A nU-blen orra iiçi cu«) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa,130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

a i x a s r e g i s t r a d o r a s P T 1 0 m i 
. —, . — — ; 

As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 
como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante cm Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 —Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do, que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua interioridade. 
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Companhia de seguros A M I M l 

Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P K S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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CA8A COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

òeneros alimentícios das melho 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIANOS! dos mais afamados fabricantes 
(Inlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Veadas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 
Aiinuçdes de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade nro só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser ex ecutados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methooos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. í*íi«-it ebubbfaafo ! 

a // 

Antonio Eibeiro das Neves Machado 
Far iecedor da Companhia Real dos Caminhos do Forro Fortuguezes 

58, R u a da Sofia, 6 2 - C O I M B E A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Coletes de lantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16$000 rela 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de tal^a de fazendas inglezas 

Confeciona-se peles últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



KDtETOX 
F. Fernandes Costa 

Redaçãó e administração 

CENTRO REPUBLICANO fJOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIlA AMARAL 

; Oilclnas da composição e impressão 

da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 18 

RESISTENCI 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

D R . B E R N A R D I N O M A C H A D O 
Os republicanos triumpharam 

nas saí tinias e le ições a despel-
, to da concentração inonaehi-

ea e da (ignóbil porcaria» — O 
suffragio em EJsboa, no P o r t o 
e no res to do paiz 
O ultimo acto eleitoral foi um novo 

e mais assignalado triumpho para a 
Causa republicana ém Portugal. Ha-
viam-se conglomerado em bloco con-
tra nós todas as reacções monarchi-
cas, politicamente, dos rotativos, plu-
tocrata, dos franquistas, e clerical, 
dos nacionalistas, todas clamando 
estrepitosamente em som de guerra: 
«Pela monarchia !•» E a sua investida 
visava sobretudo a capital. Não hou-
ve ameaça, não houve diffamação, que 
a concentração monarchica não ar-
remessasse sobre o partido republi-
cano. Elles, os reus dos adeantamen-
tos illegaes, apodavam-nos de ini-
migos, e delapidadores da proprie-
dade, elles, que incessantemente ahi 
provocam e travam toda a especie 
de conflictos, accusavam-nos de ini-
migos e perturbadores da ordem. E 
ameaçavam-nos furiosamente com o 
terrorismo das intentonas palatinas 
e da intervenção extrangeira. Tudo 
porém baldado 1 Ao nosso çomicio 
monstro de 29 de março, que reuniu 
na mais perfeita ordem para cima de 
cincoenta mil pessoas, seguiu-se a 
nossa colossal victoria eleitoral de 5 
de abril, em Lisboa. Emquanto a vo-
tação republicna na capital subiu 
3:824 votos, relativamente á proce-
dente eleição, a votação monarchica 
baixou 967 votos; e vencemos, não 
foi só um partido, foi todo o bloco 
monarchico, a monarchia, por uma 
maioria de 1:100 eleitores. Reelege-
mos assim com accrescido lustre em 
todo o circulo os 4 deputados que 
contávamos na passada legislativa. 
A segunda cidade do paiz, o Porto, 
acompanhando Lisboa, deu-nos tam-
bém uma bella victoria. Lá a nossa 
votação augmentou 4:223 votos, e 
derrotamos a monarchia por uma 
maioria de 476 eleitores. O eleitorado 
portanto das capitaes —da capital de 
toda a nação, que é também a do sul, 
e da capital do norte, — acentuaram 
relevantemente o seu republicanis-
mo, demonstrando contra todas as 
reacções monarchicas colligadas que 
a força politica do povo é já hoje nas 
duas principaes cidades invencível. 
Fóra d'e!las, não só vingamos mais 
trez deputados, dois no districto de 
Lisboa, por Setúbal, e um por Beja, 
quasi no extremo do paiz, mas obti-
vemos por toda a parte votações 
maiores do que nunca, tão enthusias-
ticas como significativas, algumas 
mesmo grandiosas, não só junto a 
Lisboa, como em Santarém, e junto 
ao Porto, como em Gaya, mas em 
círculos não menos remotos do que 
o de Beja, como o de Portalegre, e 
até mais como o de Faro. E, quando 
se pe"sa que o partido republicano 
alcançou este brilhante triumpho sem 
dar nada a ninguém, sem comprar 
um voto, sem exercer a minima per-
seguição ou violência, apellando uni-
camente para a dignidade e para o 
civismo ao eleitor, ou antes, nomea-
dos pelo governo, mercê d'uma lei 
eleitoral ignóbil? Que o diga o fran-
quismo, que ainda.ha pouco pela pró-
pria voz do chefe do estado se jactava 
de que trazia á nova camara a quasi 
Unanimidade dos deputados, e que 
trouxe agora apenas 3, e esses mes-
mos ainda com o amparo governati-
vo. Pois todos juntos os partidos mor-
narchicos, tora do poder, não terão 
ámanhã muitos mais! 

Conclusões que resultam do 
suffraglo — A monarchia quer 
li guerra o u a paz? 
A, conclusão, por im, a tirar da 

ultima eleição é que, ou o poder mo-
narchico muda, tornando-se since-
ramente liberal, e a victoria eleito-
ral irá pertencendo cada vez mais ao 
partido republicano, mas monarchi-
cos e republicanos collaborarão to-
dos juntos ordeiramente na transfor-
mação progressiva das nossas insti-
tuições, ou a monarchia, escrava in-
corrigível da reacção, se encarniça 
ainda mais no odio e ataque ás li-
berdades publicas, e á oppressão do 
poder responderá fatalmente a explo-
são revolucionaria. Como? Quando? 
Quando inteiramente se apoderar da 
alma nacional este sentimento, cada 
dia mais estuante, de rev lta, que á 
monarchia continuamente semeia e 
excita, com os seus vexames, com as 
suas espoliações e com as suas cha-
cinas, nâo só entre as massas popu-
lares já de todo emancinadas, das 
cidades, senão também entre as po-
pulações dos campos, ainda tão dis-
persas e dissociadas, mas já forte-
mente abaladas na sua viva sensibi-
lidade moral pela nossa propaganda 
libertadora. E escusado .será dizer 
que a revolta se accenderia e lavra-
ria indomavelmente em todos os co-
rações portuguezes, no dia em que 
os nossos inimigos, num louco ar-
ranco final do seu desespero, cha-
massem sobre o solo da patria a in-
vasão extrangeira. . . 

Que prefere a monarchia? a guerra 
ou a paz? 

Prepara-se uma dictadura mili-
tar? — O critério medieval dos 
offlciaes do nosso exercito — 

' A matança de 5 d abril 

A presença, a principio não sus-
peita, d'um militar na presidencia do 
conselho de ministros e de outro no 
governo civil de Lisboa, está agora 
suscitando a apprehensão de que com 
este governo chamado de acalmação, 
e provavelmente mesmo sem elle o 
saber, se quiz preparar subrepticia-
mente uma dictadura marcial para o 
futuro. Muitos dos nossos officiaes do 
exercito têm de facto um ponto de 
honra medieval que os desvaira e ar-
rasta, convertendo-os irresistivel-
mente de militares em militaristas. E 
não ha duvida que os recentes atten-
tados tuniultuarios e sanguinolentos 
comprometem aparentemente a isen-
ção governativa. A reação monarchi-
ca, vencida na urna, tentou tirar o 
desforço na rua; e o governo viu e 
deixou. Deixou mesmo que durante 
quasi tres horas, á vista do proprio 
quartel general da divisão, uma for-
ça da guarda municipal, sem nenhum 
dos seus soldados ser morto ou feri 
do sequer, fuzilasse em successivo 
tiroteio, emquanto se lhe não acaba^ 
ram as cargas, o povo inerme, ma 
tando uma dezena de pessoas, até 
uma creança. . . 

O partido republicano é um par 
tido de ordem — Não obstante 
o cou flicto entre o povo e a 
monarchia está Iminente 

Nós, republicanos, já o proclama-
mos, e repetimol-o. Queremos a paz.. 

Neste momento, depois de haver-
mos envidado todas as diligencias, in-
clusivamente junto do representante 
do governo, para se restabelecer a 
ordem na cidade, aconselhamos e 
continuaremos aconselhando a má-
xima serenidade ao povo. Nada de 
represalias! Possuímos testemunhos 
bastantes para chegarmos a um in-
quérito rigoroso sobre os últimos 
acontecimentos, e devemos realisa-
lo. O partido republicano pode assim 
provar cabalmente que não é só um 
partido de propaganda e defeza da 
liberdade, mas também um partido 
de ordem, capaz, pela sua iniciativa 
e auctoridade, de contribuir para ci-

mentar e assegurar a tranquillidade 
publica. Concluído o inquérito, en-
tregue-se aos nossos deputados, que 
em breves dias vão defrontar-se com 
a monarchia no parlamento, para que 
elles apontem á execração nacional 
todos os governantes, do maior ao 
menor, que estejam manchados com 
o sangue do povo. A' questão dos 
adeantamentos tem de juntar-se na 
próxima sessão legislativa a questão 
dos fuzilamentos. E será rija e a r -
dente a lucta, de certo. Mas lucta 
parlamentar! 

Qual a attitude que tomará o blo-
co da concentração monarchica? O 
gabinete, com uma maioria heteró-
clita dentro das camaras, e fóra de l -
ias com um embroglio de governa-
dores civis de districto que lhe não 
obedecem, e de administradores de 
concelho que não obedecem aos go-
vernadores civis, onde ha de encon-
trar apoio que o sustente legalissi-
momente no poder? E' bem de re-
cear que, vendo-se sem recursos 
constitucionaes para governar, o fal-
so brio dos seus militares o incline 
para actos de força. Por sua parte, 
aos rotativos, franquistas e naciona-
listas que o cercam, só uma coisa 
liga e equilibra instavelmente: o me-
do da republica. Ora o medo é péssi-
mo conselheiro. 

Ai! por mais que nós, republica-
nos, queiramos a paz, o conflicto en-
tre a monarchia e o pove parece imi-
nente. Façamos tudo por o conjurar; 
mas, quando elle, a despeito da nos-
sa mais tenaz resistencia, venha a 
travar-se, façamos então tudo por 
dar um golpe tão decisivo, que a 
queda immeaiata do regimen afiaste 
logo de nós humanamente para sem-
pre, o espectro da guerra civil. E, 
para isso, não basta que o partido 
republicano conte cada dia mais com 
cidadãos independentes; tem de con-
tar em cada um d'elles com a alma 
d'um soldado. Si vis vacem, para 
bellum. 

V I D A J S T O V A 

Factos e Comentários 
Cooperativa monarchica 

Até ha poucos mezes verificava-
se que a monarchia estava dividida 
em dois grupos: — os rotativos, for-
mando uma especie de associação 
cooperativa, para exploração do paiz 
em seu proveito, — e os que dessa 
cooperativa haviam sido expulsos — 
os franquistas — e delia haviam re-
tirado por sua vontade (?) — os dis-
sidentes. Não eram então elementos 
de conta os nacionalistas. 

As de lap idações monarchicas, 
realisadas por todos aquelles elemen-
tos, que do rotativismo fizeram par-
te, produziram a gravíssima crise po-
litica, financeira e economica, em que 
nos debatemos, e o sangrento desfe-
cho do nefasto reinado anterior. 

O pavor do acontecimento fez 
proclamar a todos elles vida nova, 
processos novos, politica n o v a . . . 
Tudo novo, feito pelos mçsmos ve-
lhos! 

Pois verifica-se que a cooperati-
va se está alargando no numero dos 
seus associados. Estreia-se o parla-
mento com a votação, sem discussão 
na camara dos pares, só discutida 
pelos republicanos na camara dos de-
putados, duma injustificável pensão 
victalicia á viuva do chefe do parti-
do regenerador. Votam-na todos os 
partidos monarchicos nas duas ca-

. maras. 
Puro cooperativismo.,». 

Nada mais novo do que o reinado 
actual, sem referencia aos poucos 
annos de S. Magestade, que consti-
tucionalmente estão fóra de discus-
são. 

Vida nova! 
A Illustração do Século chamou-

o regresso á legalidade,'em legenda 
á photographia da camara, quasi 
vasia e fria. 

Vida nova! 
Tudo moralidade e economia.. 
El-rei aproveitou os galões ve-

lhos da farda de seu pae e o caso an-
da nas gazetas affectas á situação 
como symbolico. 

Em compensação continua-se no 
desperdício antigo das pensões aos 
servidores do Estado. 

Um conto e duzentos mil réis, 
livres de contribuições foi quanto as 
camaras votaram á viuva de Hintze 
Ribeiro, sem filhos, e com bens que 
deixariam viver tranquillamente tres 
mulheres. 

E annuncia-se o mesmo para a 
viuva do conde de S. Januario! 

Se já se votou a pensão á viuva 
e filhos de Eça de Queiroz que tinha 
com que viver fartamente!'.'.. 

E o mesmo para D. João da Ca-
mara, cuja familia podia dispensar 
bem a protecção do estado. 

Mais se diz que, por uma justa 
compensação, se têem dado as gra-
tificações suspensas pela situação 
passada. 

Tudo pelo melhor, no melhor dos 
mundos. 

Entretanto esta camara vigillante 
pelos interesses dos mortos, esquece 
os interesses que justamente preoc-
cupam os parlamentos de todas as 
nações cultas, e acha inopportuno o 
projecto de soccorros a accidentes 
do trabalho do nosso amigo e cor-
religionário Estevam de Vasconcel-
los, uma auctoridade em assumptos 
de assistência social. 

Mas vae tudo bem. Tudo em ma-
nifestações de regalismo. 

Em mar de rosas navega a nau 
do Estado. 

Vê-se bem que ha alli um almi-
rante ! 

Não ha irritação de espiritos. 
Era uma nevrose irritada passa-

geiramente pelo sr. João Franco. 
Foi-se o homem, foi-se a peço-

nha. 
Isto vae num mar de rosas. 
E a sociedade elegante de Lisboa 

acaba de dar um golpe de mestre 
decretando que o azul-e-branco seja 
a côr das futuras toilettes de verão. 

Entenderam bem? 
O azul-e-branco. Mas não é todo 

o azul. E' o azul escuro, o azul da 
bandeira nacional, e o branco, 
o branco, o branco duvidoso das ca-
misas dos sportmens lisboetas. 

Nisto liquidou a fé monarchica. 
E queixam-se de não ser possí-

vel fazer reviver o carnaval em Por-
tugal ! 

Se elle é a única instituição na-
cional . . . 

Concerto 
A festa das Creches será mais 

uma vez a grande festa de arte e mo-
cidade que tem sido todos os annos, 
graças á rara actividade da sr.a D. 
Marianna Portocarrero da Camara. 

Não ha um camarote! E teve de 
mandar-se construir, como para as 
excepcionaes récitas de despedida 
dos cursos do 5.° anno jurídico, ou-
tra ordem de camarotes. 

Ha já difficuldades para os bilhe-
tes de plateia, ou antes não se sabe 
ainda se elles chegarão para os pe-
didos, que ha feitos, de pessoas quer 
da cidade, quer mesmo de fóra da 
terra, porque, como de costume, vi-

rão assistir á brilhante festa artísti-
ca muitas senhoras e amadores de 
musica que não querem perder a r a -
ra occasião de ouvir e applaudir a 
sr.a D. Elisa Baptista de Sousa, a ex-
cepcional pianista, de uma execução 
tão prodigiosa e de tão intelligente e 
educada sentimentalidade artística. 

No programma figura também a 
sr.a D. Sara Motta Marques, cuja voz 
é tão justamente apreciada na socie-
dade elegante e meio artístico da ca-
pital, e tão applaudida na ultima fes-
ta das Creches, de que não esqueceu 
ainda a fórma superior porque can-
tou aquelles deliciosos versos de An-
tonio Nobre. 

Virá também o dr. Ferreira Car-
doso, e pela primeira vez se ouvirá 
em Coimbra, tocada por um raro vir-
tuose, a viola de amor, tão pouco co-
nhecida, e de uma tradição artística 
tão brilhante. 

Ferreira da Silva recitará mono-
logos, e falla-se mysteriosamente de 
uma surpreza que as senhoras de 
Coimbra querem fazer á sr.a D. Ma-
rianna da Camara, a sympathica or-
ganisadora d'esta bella festa, o espi-
rito generoso que sempre lembrará 
em Coimbra os pequeninos despro-
tegidos da fortuna. 

Uma bella festa de successo se-
guro. 

E o dia 23 ainda tão l o n g e . . . 

Eléctricos 
Chegaram hontem os directores 

da companhia concessionaria da via-
ção electrica, tendo uma conferência 
com o sr. presidente da camara, que 
convidou, para hoje, os delegado» úys 
accionistas de Coimbra paia lhes 
communicar o que propõem. 

Parece que acceitam todas as con-
dições propostas pela assembleia dos 
accionistas de Coimbra . . . esperan-
do que nesta cidade se encontrem, 
todavia, os fundos para a empreza. 

Dinheiro, o d'elles, parece que não 
estão resolvidos a arrisca-lo. 

Porque ? 
De mais cedem tudo, até as ac-

ções que têm, por um preço rasoa-
v e l . . . 

Ao que se diz; porque, por ago-
ra, nada ha de official, nem de offi-
cioso. 

No dia 22 d'este mez, nos Paços 
do Concelho, deve ser dada de arre-
matação a construcção de 2bm,0 de 
cano, aterro e calçada á portugueza, 
junto ao Rocio de Santa Clara, sen-
do a base de licitação de 90á(000 reis 
e o deposito provisorio de 2#250 reis. 

Automóveis e posturas m u n i c i e s 

Segundo nos consta, o sr. com-
misario de policia, com o mais lou-
vável empenho, tem procurado fazer 
entrar na ordem os automobilistas 
que abusivamente se esqueciam das 
prescripções da lei. 

Alguns abusos têm sido particu-
larmente visados pelas ordens expe-
didas por s. ex.a. 

Não regateámos nunca louvores, 
a quem, pelo seu procedimento, se 
torne digno d'elies, como no caso su-
jeito acontece com o sr. commissa-
rio de policia. 

A Resistencia, precisamente, por-
que é um jornal republicano, segui-
rá sempre a linha inflexível da Jus-
tiça, sem olhar á facção politica em 
que estejam filiados os funccionarios 
públicos que mereçam os seus elo-
gios, ou precisem de ser visados nas 
suas criticas, 

Muitíjsserviçospoderáaindapres-
tar o sr. tenente Christovam Ayres 
no desempenho do seu espinhoso car-
go, e muito estimamos podei- sempre 
referir-nos a s. ex.a com paiawas 
de louvor, como hoje fazemos. 
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B&LifiiÃo i mm 
0 homem, pelo seu poder de abs-

tracção e generalisação, tem a facul-
dade admiravel de produzir uma 
atmosphera de ideal, onde mergulha 
sublimemente, atravez da qual ven-
do-o, e reflectindo ponderadamente, 
não podemos evitar a exclamação de 
profundo assombro que no espirito 
meditativo produz a consideração 
dessa subtihssima manifestação da 
energia que, em linguagem consa-
grada pelo uso, se chama alma hu-
mana. 

Entre as creações do espirito dó 
homem fulgura como astro de pri-
macial belleza esse complexo de de-
sejos ardentes e empolgantes de per-
feição, que nos arrebatam, enlevan-
do-nos na utopia a que a alma so-
nhadora e mystica do crente dá exis-
tência emoldurada em plastica ma-
gnifica, como trazendo-a ao árido 
campo da realidade, projectando a 
luz benefica e o fogo creaaor da sua 
fecundidade prodigiosa. 

_ O homem, num assombro de ar-
rojo, vae elaborando a formula que 
traduz a identidade entre o facto e a 
concepção e cria deste modo a Ver-
dade, como limite para que tende im-
perteritamente. Empolgado o seu es-
pirito por aquelle conceito, separa-o 
das coisas, faz delle uma realidade 
objectiva, acrisola-o, purifica-o, aca-
lenta-o com ardor na inspiração do 
seu génio potente, e quando regres-
sa ao mundo do que existe, já não 
se contenta em acommodar a conce-
pção ao facto, mas molda este por 
aquella, e assim cria a Belleza. 

Mas o conceito da Verdade e da 
Belleza entram em lucta com a exis-
tência cheia de contrastes ríspidos, 
semeada de arestas duras, eriçada de 
antagonismos percucientes, e o es-
pirito do homem na sua ascensão su-
blimada para a Luz, complacente-
mente funde a Verdade e a Belleza, 
approxima-as da Realidade e cria a 
Justiça. 

O sentimento da Justiça é um 
sentimento torturante. Uma vez cria-
do, começa ajodyssêa do espirito do 
philosopho anciosamente elaborando 
a harmonia entre as coisas, buscan-
do com amôr compensações para que 
todo o infortúnio seja banido da face 
da terra, derramando o balsamo da 
indulgência por sobre os erros que 
despedaçam a harmonia, prodigali-
sando a esperança, confortativo aos 

âue se sentem debeís na conquista 
o Ideal. D'este modo criou o ho-

mem a Bondade. 
O homem contempla a sua obra 

fenial, detem-se um pouco ao fogo 
as próprias creações e depois ar-

rebatadamente toma a Verdade, a 
Belleza, a Justiça e a Bondade, se-
meia-as como astros fulgurantes por 
sobre atreva da consciência humana. 
Esta, illuminada por esses soes re-
para que em torno a si reverberam 
muitos seres tão apreciaveis como 
ignorados, contempla a substancia 
universal, sente-se integrada nessa 
substancia, desenvolve uma rajada 
de Amôr que bafeja a existencia 
actual e possível e, considerando a 
genese prodigiosa que no desabro-
char da vida povôa a immensidade 
de substancia cuja parcella se re-

" Folhetim da RESISTENCIA 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 

ideias pessoaes 
O sr. Lepic, o grande Felix, a 

mana Ernestina e Cabeça de Cenou-
ra, seroam ao pé do fogão em que 
arde um tronco com raizes, e as qua-
tro cadeiras balouçam nos pés de 
deante. Discute-se, e Cabeça de Ce-
noura emquanto a sr.a Lepic não está, 
desenvolve as suas ideias pessoaes. 

— Para mim, diz elle, os titulos 
de familia nada significam. E assim, 
Papá, sabes como eu te amo! Ora eu 
amo-te, não por tu seres meu pae; 
amo-te porque és meu amigo. Tu não 
tens na verdade mérito algum sm 
ser meu pae, mas eu olho a tua ami-
zade como um alto favor que tu me 
não deves e que me concedes gene-
/osamçnte» 

conheceu ser, cria o affecto sublime 
da Religão. 

Assim o homem tem vindo de-
senvolvendo e purificando esse com-
plexo de sentimentos que o solidari 
sam com tudo e com todos na busca 
pertinaz d'uma perfeição insaciavel 

Ao Jado porém da estrada dos 
tempos por onde a audaz cohorte' da 
Humanidade progressiva vem as-
cendendo das trevas da infância para 
a luz que a sciencia já patenteia como 
sendo a meta de todos os nossos 
esforços, foram affastando-se todos 
aquelles a quem a Natureza negava 
a parte da herança das qualidades 
lidimas e superiores que os antepas-
sados haviam conseguido conquistar, 
supprindo-lhes esse quinhão heredi-
tário por um excesso de qualidades 
inferiores, cuja expurgação mesma 
nesse momento se esforçavam por 
obter os génios que de vez em quan-
do surgem na Humanidade, como 
pharoes sublimes projectando luz 
nas praias longincuas do Ideal. 

A Humanidade foi assim dividin-
do-se em dois grandes grupos: um 
que olha para a frente, para o futu-
ro e para lá encaminha seus passos; 
outro que se detem de costas para o 
progresso e contempla com saudade 
o passado, que tenta reganhar; um 
a quem a sciencia patenteia as rela-
ções intimas entre tudo e por isso 
que com todos se solidarisa por um 
amor incendido; outro confinado no 
estreito critério do homem primi 
tivo, olha desconfiado para tudo que 
o cerca e todos abraça nas malhas 
dum odio feroz. Aquelles tomando o 
facho da Liberdade, avançam cantan-
do e amando pelo estridor das for-
jas ou no socego dos laboratorios, 
por entre a abundancia das cearas, 
ou pela solidão dos occeanos, fazen-
do desabrochar a vida em estrophes 
divinas de lidima religiosidade, dif-
ferindo na manifestação de seus af-
fectos, mas unificando-se no mesmo 
Ideal: são os verdadeiros cultores da 
Religião. 

O outro grupo, empecendo e odian-
do, falando apparentemente a mes-
ma lingua, mas dando ás palavras 
sentidos que ellas já não têm, espe-
culando e intrigando, constítue a — 
Reacção. 

FLORO HENRIQUES. 

Aguas das Pedras Salgadas 

Pelo annuncio que na secção com-
petente publicamos verão os nossos 
leitores que este aflamado estabele-
cimento abre em 20 do corrente. 

E' escusado encarecer com elo-
giosas referencias r importancia cu-
rativa d'estas agnas, visto que são 
sobejamente conhecidas pelos resul-
tados obtidos do seu uso, no entanto 
diremos que, quanto a installações 
rivalisa com as melhores do paiz; 
e quanto á situação topographica a 
altitude proporciona meio beneficia-
dor para a saúde, alterada pela ari-
dez do sitto, influindo de modo ma-
ravilhoso no organismo, predispon-
do-o para as funcções regulares. 

Seguiram para Lisboa, para re-
ceberem tratamento no Instituto Ba-
ctereologico, os menores Pedro Ma-
ria Cascão e Maria Lima, de Soure, 
por que foram mordidos por um gato 
que se suspeita atacado de raiva. 

— Ah! responde o sr. Lepic. 
—> E eu ? E eu ? perguntam o gran-

de Feliz e a mana Ernestina. 
—• E' a mesma coisa, diz Cabeça 

de Cenoura. O acaso fez-vos meu ir-
mão e minha irmã. Porque vos hei de 
eu agradecer? De quem é a culpa se 
nós trez somos toaos Lepic? Vocês 
não o podiam impedir. E' inútil que 
eu vos agradeça um parentesco in-
voluntário. O que vos agradeço só-
mente a ti, meu irmão, é a tua prote-
cção, e a ti, irmã, os teus cuidados 
efflcazes. 

— As tuas ordens! diz o grande 
Felix. 

— Aonde vae elle procurar estas 
reflexões do outro mundo ? diz a mana 
Ernestina. 

— E o que eu digo, accrescenta 
Cabeça de Cenoura, aflirmo-o de um 
modo geral, evito personalidades, e, 
se a mamã aqui estivesse, dizia-o 
também. 

— Não o repetias segunda vez! 
disse o grande Felix. 

— Que mal vês tu nas minhas pa-
layrwf resjwtóe C&beç? çaaou» 

Liga Nacionai de instrucção 

Foi-nos pedida ha dias a publi-
cação das Bases da Liga Nacional 
d'Instrucção, o que já por varias ve-
zes e espontaneamente fizemos com 
o maior prazer, no intuito de chamar 
a attenção esclarecida dos nossos lei-
tores para o benemerito esforço que 
essa aggremiação procura fazer em 
prol do resurgimento nacional. Que 
a ideia dos srs. drs. Borges Grainha 
e Trindade Coelho veiu a seu tempo, 
prova-o a expansão que a sua Liga 
tem tomado, creando-se núcleos em 
vários conselhos do paiz, abrindo-se 
subscripções publicas com o intuito 
de lhe fornecer os subsídios indis-
pensáveis á realisação successiva da 
sua obra. 

Ultimamente, é da Louzã que al-
guns cavalheiros enthusiastas pela 
instrucção popular accodem a collo-
car-se ao lado da Liga Nacional de 
Instrucção. 

Em Coimbra ha já iniciados al-
guns trabalhos no mesmo sentido, 
com algumas adhesões contam já os 
iniciadores e em breve certamente 
teremos o prazer de ver constituído 
0 nosso núcleo local. 

Trabalhar pela instrucção é fa-
zer o trabalho mais util, mais pro-
fícuo, verdadeiramente indispensá-
vel para fazer sair o paiz das diffi-
culclades que lhe embaraçam a sua 
vida normal e progressiva. 

Todos aquelles que poderem dis-
por de mil réis por anno, embora 
cortando alguma despeza menos ur-
gente, bem merecerão da sua cons-
ciência, se prestarem o seu auxilio á 
Liga Nacional de Instrucção. 

Com um pequeno rendimento se 
pôde sustentar uma escola, e bem 
depressa a Liga Nacional poderá 
supprir as faltas mais urgentes, 
creando escolas fixas ou promoven-
do serviços de escolas moveis nos 
locaes onde mais precisas se tornem. 

A Liga tem uma organisação fun-
damen ta lmen te descentralisadora, 
permittindo gastar em cada concelho 
quasi a totalidade das quotisações 
locaes, e por tal motivo o dinheiro 
que todos dermos, fructificará á nossa 
vista, em obras que poderemos olhar 
com orgulho, porque serão verda-
deiros padrões do que pôde valer o 
esforço meramente individual, único 
eíficaz para a transformação das so-
ciedades. 

mais por indolência do que por falta 
de verdadeira e natural caridade, 
sempre prompta a manifestar des-
ordenadamente em qualquer succes-
so que faça vibrar a sua sentimen-
talidade. 

O que é raro, porém, é a obra se-
guida que, ha tantos annos, vem rea-
lisando o sr. dr. Philomeno da Ca-
mara e seus dedicados cooperadores 
e cuja benemerencia muito folgamos 
de mais uina vez reconhecer. 

Rocio de Santa Clara 

Está annunciada a praça, para o 
dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na Camara Municipal, para 
a arrematação do collector e altea-
mento do Rocio de Santa Clara. 

A base de licitação é de 905$000 
reis e o deposito provisorio de 22$500 
reis. 

Creches 
Na ultima sessão de direcção 

d'esta associação benemerente, fo-
ram, pelo sr. dr. Philomeno da Ca-
mara, seu presidente, apresentados 
os donativos seguintes: 

Da Camara Municipal de Coim-
bra, 3QSOOO; do sr. Joaquim Augus-
to Carvalho Santos, em commemo-
ração piedosa do 6.° anniversario de 
sua estremecida esposa, 5$000 réis; 
do sr. Aloysio de Pinho, 1(3000 réis. 

Vê-se que a população de Coim-
bra continua a admirar e patrocinar 
a obra de philantropia que com tan-
ta dedicação e continuidade de esfor-
ços, tâo rara no nosso paiz, o sr. dr. 
Philomeno da Camara, e os seus ef-
icazes cooperadores têm levado a ef-
eito, neste meio portuguez pouco 
Droprio para generosas emprezas, 

Já começaram a ser inquiridas as 
testemunhas no processo de acção 
ordinaria tentada pela Camara Mu-
nicipal contra a Companhia do Ca-
minho de Ferro do Mondego, por ain-
da não ter cumprido os seguintes 
pontos do contracto: 

1.° não fazendo assentar carris de 
gola ou contra carris, desde a esta-
ção das Ameias até ao porto dos Ben-
tos; 2.° não fez revestir de calçada a 
rampa do porto dos Bentos e não dei-
tou nesta rampa o aterro necessário; 
3.° nào fez concluir o lancil de can-
taria no passeio da estrada da Bei-
ra até ao lai go do Príncipe D. Car-
los; 4.° nâo regularisou nem reves-
tiu toda a facha de llm,30 de largo 
com saibro; 5.° não concertou o pas-
s e i o da Avenida Navarro, junto á co-
cheira do sr. Soares, o qual abateu 
por ter sido mal construído. 

B R I C - / 5 - B R A C 

ra. Toma cautella em não desnatu-
rares o meu pensamento! Longe de 
ser falto de coração, amo-vos mais 
do que parece, mas esta affeição em 
vez de ser banal, de instincto e de 
rotina, é voluntaria, racicionada, ló-
gica. Lógica, era o termo que eu pro-
curava ! 

— Quando has de tu perder a ma-
nia de usar de palavras cujo sentido 
não conheces, aiz o sr. Lepic que se 
evanta para se ir deitar, e querer, 

na tua edade dar conselhos aos ou-
ros? Se o vosso defuncto avô me 

tivesse ouvido alguma Vez palavrear 
a quarta parte das tuas tolices, ter-
me-ia privado com um bom pontapé, 
ou com uma bofetada que eu conti-
nuava a ser o seu rapaz. 

— E* necessário conversar para 
passar o tempo, diz Cabeça de Ce-
noura já inquieto. 

— Mais vale estar callado, diz o 
sr. Lepic, eom umâ vela na mão. E 
desappareee. 

O grande Felix sêgtlê-ô, 
— Até á vista, velho camarada! 

diz Cabeça de Cenoura* 

No proximo domingo, ao meio dia, 
volta pela segunda vez á praça a lo-
ja n.° 154 e a egreja onde está ins-
tallado o Theatro Affonso Taveira, 

Sertenceniet ao Asylo da Mendici-
ade, que ficaram por arrendar. 

Pelo governo civil d'este districto, 
foram concedidos durante o mez de 
março ultimo passaportes a 336 emi-
grantes, 300 varões e 36 femeas, des-< 
tinando-se 1 á Europa, 325 aos Es-
tados Unidos do Brazii, 7 aos Esta-
dos Unidos do Norte e 3 á America 
do Norte. 

Pertenciam 5 ao concelho de Ar-
ganil, 35 ao de Cantanhede, 29 ao de 
Coimbra, 18 ao de Condeixa, 34 ao de 
Figueira da Foz, 4 ao de Goes, 32 ao 
da Louzã, 2 ao de Mira, 22 ao de Mi-
randa do Corvo, 33 ao de Montemór-
o-Velho, 25 ao de Oliveira do Hos-
pital, 1 ao de Pampilhosa, 42 ao de 
Penacova, 10 ao de Penella, 7 ao de 
Poiares, 17 ao de Soure, 7 ao de Ta-
boa, e 7 a vários concelhos de outros 
districtos e eram: 29 proprietários 
ou capitalistas, 3 commerciantes, 6 
empregados nocommercio, 1 empre-
gado publico, 4 marítimos, 3 alfaia-
tes, 1 barbeiro, 15 carpinteiros, 7 pe-
dreiros, 11 de profissão não especi-
ficada, 225 operários agricoias, 5 pes-
cadores, 23 de occupações domesti-
cas e 3 sem profissão e somente 163 
varões e 11 femeas sabiam ler e es-
crever. 

Depois endireita-se, grave, a ma-
na Ernestina e diz: 

— Boa noite, meu caro amigo! 
Cabeça de Cenoura fica sósinho, 

desorientado. 
Hontem, o sr. Lepic aconselha-

va-lhe que aprendesse a reflectir. 
— Quem é a gente. A gente não 

existe. Toda a gente não é ninguém. 
Recitas de mais o que ouves. Trata 
de pensar um pouco por ti mesmo. 
Exprime ideias pessoaes, não terias 
uma para começar? 

Sendo mal acolhida a primeira 
que arrisca, Cabeça de Cenoura apa-
ga o lume, põe as cadeiras em ordem 
ao longo da parede, faz uma vénia 
ao relogio o retira-se para um quarto 
para onde dá uma escada das lojas 
e que se chama o quarto das lojas. 

E* um quarto fresco e agradavel no 
verão. A caça conserva-se lá bem uma 
semana. A ultima lebre morta deixa 
cair donarz o sangue sobre um prato. 

Ha ceít03 cheios de milho para 
as gallinh&s i Cabeça de Cenoura nâo 
se farta de os mexer com os braços 
site que mergulha até ao cotoveUo, 

O F R O E S 

Na noticia, publicada no ultimo 
numero da Resistência, sobre a ins-
cripção encontrada nas obras de de-
molição dos sobrepostos e annexos 
da antiga egreja da Misericórdia, ha 
varias inexactidões. 

O dr. Francisco Rodrigues Froes 
era lente jubilado de Theologia na 
Universidade e falleceu a 1 de Ja-
neiro de 1605, deixando um pequeno 
legado a escravos que tinha ao seu 
serviço, perdoando algum dinheiro 
de dinheiro de dividas, marcando 
alguns pequenos encargos pios e 
instituindo a Misericórdia herdeira 
do remanescente de seus bens. 

Fizera testamento a 30 de De-
zembro de 1604, já doente da doença 
de que morria a 1 de Janeiro do anno 
seguinte. 

O testamento não foi porém ap-
provadopor tabellião, tendo por-isso 
a Misericórdia de promover a sua 
approvação legal que foi publicada 
a 17 de Janeiro de 1605. 

Por este processo se veiu a sa-
ber que deixára o bom doutor uma 
irmã, freira no mosteiro de S. Bento 
de Évora, por nome britis vaas frois, 
outra Catherina Rodrigues Froes vi-
vendo em Lisboa com um irmão João 
Vas Froes que fora escrivão da casa 
da índia,' a S. Matheus, na rua de 
S. Pedro Mártir, além de outro ir-
mão Antonio Rodrigues, escrivão 
que fôra na casa da índia, e que, á 
morte do irmão, estava preso ao Li-
moeiro, na cadeia da côrte. 

A morrer em 1605 não se per-
cebe que mandasse fazer a capella-
mór da egreja de Pereira, em 1525, 
como dizia a Resistencia no seu ul-
timo numero, a não morrer cente-
nário. 

E' que os srs. typographos (de 
quem felizmente começo a poder di-
zer mal) erraram a daía da inscri-
pção que existe na capella-mór da 
egreja matriz de Pereira, a que a 
Resistencia se referiu. . 

A inscripção diz que o dr. Fran-
cisco Rodrigues Froes, capellão de 
el-rei, padroeiro d'aquella egreja, 
mandára fazer aquella capella á sua 
custa em 1595. 

A lapide não diz mais nada e não 
assignala a sepultura, como quer a 
Resistencia, porque foi vontade do 
doutor . . . . que seu corpo, levando-o 
Deus, fosse enterrado na igreja da 
see de Coimbra. 

Assim reza o testamento. 
Deus levou-o, e os conegos fize-

ram naturalmente a vontade ao Froes 
enterrando-o na Sé. 

Em Pereira, é que não está. 
A lapide de Pereira é apenas 

commemòrativa da fa< tura da capel-
la-mór e é, na verdade, encimada 
como diz a Resistencia, pelo brazão 
dos Froes que, como o leitor sabe, ê: 
em campo azul, tres crescentes de 
luas apontados, e por timbre uma 
pomba da sua côr, armada de ver-
melho, com um ramo no bico florido 
de azul. 

Assim está esculpida na lapide 
de Pereira, porém sem córes, que 
bem pôdem ter cahido; porque a 
egreja está sujeita ás innundações 
do Mondego e é muito húmida. 

Quanto ás obras, que agora an-

Ordinariamente o fato de toda a 
familia dependurado no cabide im-
pressiona-o. Dir-se-iam suicidados 
aue acababam de se enforcar depois 
de ter tido a precaução de pôr as 
botas em ordem lá em cima, na pra-
telleira. 

Mas, naquella noite, Cabeça de 
Cenoura não tem medo. Não dá uma 
vista de olhos debaixo da cama. Nem 
a lua, nem as sombras lhe mettém 
medo, nem o poço do jardim que pa-
rece cavado alli de proposito para 
quem queira atirar-se da janella 
abaixo. 

Tinha medo se pensasse em ter 
medo, mas já nâo pensa. Em camisa, 
esquece-se de andar só sobre os cal-
canhares para sentir menos o frio do 
chão. 

E, na cama, com os olhos fixos 
nas empôlas que a humidade faz er-
guer no gesso, continua no desen-
volvimento das suas ideias pessoaes, 
assim chamadas porque tem de as 
guardar para uso exclusivo da sua 
pessoa, 

(Continua 
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dam em demolição, começaram logo 
em 1605, sende mestre das de pe-
draria Francisco Fernandes, e das 
de carpintaria Manoel Fernandes. 

A pedra veia de Ançã, fornecida 
por Domingos d'Azenha, excepto a 
das armas que veiu de Portunhos, 
e a da alvenaria, que forneceu Fran-
cisco Fernandes. 

O inventario da herança é um do-
cumento interessante, mas esta er-
rata vae longa já, no desequilíbrio 
caro aos archeologos portuguezes 
em cujos livros as notas são sempre 
maiores e mais interessantes que os 
textos. 

T. C. 

I L H 4 P H S . T H O M É 
Ex.mo sr. redactor da Resistencia. 

— Os deveres do meu cargo não me 
têm permittido mandar desde muito 
tempo ao seu independente e justi-
ceiro bi-semanario, noticias, aesta 
província, sendo agora meu desejo, 
continuar com a regularidade que 
me seja possível, a enviar chronicas 
mensaes, começando pelas noticias 
que seguem: 

Effectuou-seaqui, a 5, a elei-
ção para deputado, tendo sido eleito 
o candidato do governo, sr. Canto e 
Castro, secretario do sr. ministro da 
marinha. Tendo apparecido na ves-
pera da eleição algumas listas^ im-
pressas com o nome do sr. dr. Vasco 
de Vasconcellos, listas patrocinadas 
por tres ou quatro amigos prticula-
res do mesmo sr., foi o bastante, 
que, por ordem superior, fossem 
mandados prender sob qualquer pre-
texto, os srs. Augusto Gamboa, Vi-
cente da Camara, Franciscs S. Lino 
e um dos socios da casa Motta & 
Cruz; tendo sido effectuada apenas 
a prisão do sr. Gamboa, que foi des-
de logo enclausurado na 1." estação 
da policia e incommunicavel I — os 
restantes criminosos nâo foram pre-
sos porque resolveram não sahir das 
suas tesidencias senão á própria 
hora da votação. E foi d'este modo, 
que o gabinete da «acalmação» pro-
cedeu ás eleições em S. Thomé. Ape-
zar de tudo, o sr. dr. Vasco de Vas-
concellos, obteve uns 70 votos. 

Chegou a um estado degra-
dante a repartição denominada Obras 
Publicas, onde se consome toda a 
dotação orçamentada para obras e 
reparações, não se fazendo actual-
mente coisa nenhuma que se veja 
Pois que, até já parou a estrada de 
Oeste. Porque? O que faz o pessoal 
das obras publicas? 

Os chamados mal dizentes, que 
São afinal os independentes e dizem 
verdades, attestam que as obras pu-
blicas actuaes e desde ha mezes, de-
rivaram todas para o hospital de S. 
José, onde se anda a construir um 
chalet para o pharmaceutico — dizem 
— que merece a honra da visita dia-
ria do sr. director. 

A Commissâo Municipal, 
numa das suas sessões resolveu pres-
cindi r dos serviços do engenheiro das 
obras. 

As repartições de fazenda (cá 
da terra!) abrem as suas portas ao 
meio dia e começam a vender valo-
res sellados por cerca da 1 hora 1 De 
modo que quem quizer fazer tran-
sacções só as póae fazer de tarde. 
Assim é que é. 

Existe em S. Thomé unta 
caixa economica, uma parodia ban-
caria, que empresta dinheiro aos seus 
associados á módica taxa de 24 por 
cento ao anno! Devia ter em prego 
á porta. 

Segue brevemente para o 
Reino, o nosso preclaro amigo sr. 
Annibal Gama, socio da opulenta 
casa commercial e agrícola Lima & 
Gama, d'esta praça. O sr. Gama, vae 
na intenção de descançar da vida fa-
digosa por algum tempo, e restaurar 
as forças perdidas em trabalhos ár-
duos em clima inhospito, como é o 
d'esta província. E' sem duvida al-

uma, o sr. Annibal Gama, um dos 
omens que serve de exemplo de te-

nacidade, arrojo e intelligencia, para 
poder arcar e resolver um sem nu-
mero de problemas, que só com to-
dos estes predicados além da sua in-
vejável rooustez se podem conseguir. 
Ao sr. Annibal Gama, apetecemos ex-
cellente viagem e rápido restabele-
cimento. 

Continua o tempo chuvoso. 
AM, ih Urkm-

Para jsiizo 

Por ter furtado a Rosa Joaquina, 
do logar das Cannas, um cordão e 
um annel de ouro, no valor de 23(5600 
réis, e duas libras em ouro, foi pre-
so João Francisco, trabalhor, do mes-
mo logar, e enviado para juízo. 

Foi mandado internar no hospi-
tal de Rilhafoles, Eduardo da Con-
ceição, o Pater-Magister. 

Têm sido recebidas na Direcção 
Geral de Agricultura, as respostas 
ao questionário dirigido aos paes e 
tutores dos alumnos da Escola Na-
cional de Agricultura, sobre os acon-
tecimentos ali occorridos em março 
findo. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Apontamento* acerca da agricultura em 

Portugal desde a fundação da monarchia — 
pelo Padre Antonio Maria Rodrigues, pro-
fessor aposentado da Escola Nacional de 
Agricultura e antigo parocho collado — 
Coimbra — 1908 

Agradecemos os interessantes t p o n t a -
m e n t o M com que nos honrou o seu illustra-
do auctor. Trabalho de bastante merecimento, 
é de incontestável utilidade nesta epocha em 
que tanto se pensa no desenvolvimento da 
agricultura portugueza. Recommendamo-lo aos 
estudiosos, que muito aproveitarão com elle. 

CUAS MEDICINAES DE i O U M 
H i a l i n a s , bwarboD tadas c leiras, eh" r*la(las-map siana e litioad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas ia?gci2c£S c muito couhccidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T I I I A i E , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOHACO, FI -
CADO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sahida dos calcaios e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Caldas da Amieira 

Deposito geral 
Ena do Gnrpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 

CAIXAS REGISTADORAS 

P e l o m e r c a d o 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do II.mo Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa \ V T I O \ A L por m e n o s 

3 0 a 5© p. e. porque atuaimente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocal-as peia HALLWOOR, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Os preços dos generos no mer-
cado desta cidade são os seguintes: 

Trigo, 600 réis o alqueire; milho ! 
branco, 530; milho amarello, 520; j 
feijão branco, 800; feijão vermelho, j 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2)5450 a 2)5500 réis. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Maquin s Singer para coser 
Todos os modelos a 5 0 0 réis semanaes 

E n 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blearbonatadas sódicas, 

llihlcas, arsenleaes a ferruginosas 

TJsam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na lithiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthritícas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carbóni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. De 
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artinciaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. _ 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5 - 1 . ° . 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

MOBÍLIA 
Ha para vender diversas peças de 

mobiliário, taes como, camas, me-
zas, cadeiras e muitas outras, tudo 
em muito bom uso, no Largo do Prín-
cipe D. Carlos, n.8 9-3." andar. 

Fgr cima da loja Palhinha. 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o s 
bordados de todos o s estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

D o m e s t i c a B o b i n e C e n t r a l 

a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L l l O i DOMESiTI-
cos. 

Abertura em 1 5 de Maio 

Estab lec mento tbsrmal, bem conhecido 
pela excelleucla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de palie, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, figado, rins, baxlga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem da com-
boios no proprio local. 

Loja na Rua do C o r v o 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

LOTERIA 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 BEIS 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

l t i lhetes a . . . 4©£©©© réis 
Vigésimos a . « .$««© réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tância e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissâo. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de I^.HOXÓ '.SO, completas com col-
c h ã o do t v;, a .,)000 réis. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

^aqulnis pard odas as industrias em que emprpg1 a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «& C." 

Suoursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da FôZ — Praça 8 de Maio. 

ARRENDA-SE 
A casa e seus accessorios da fa-

brica de artefactos de malha de An -
nibal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
onde provisoriamente foi installada 

j a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
| cense», na rua da Moeda. 

Para tratar: Terreiro de Santo 
j Antonio, 6. — Coimbra. 

Colchoaria Ceulral 
Ver as explendidas camas recla-

1 me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6)5000 réis. 

í Exclusivo desta casa. 

Arco d'Almedina, 1 í - 3 1 — COIMBRA 

B A T A T A D A B E R A 
José Maria da Silva Raposo, par-

ticipa ao respeitável publico que tem 
em deposito grande porção de bata-
ta das melhores procedências da Bei-
ra, especialisando batata para semen-
te, que vende por preços inferiores 
ao do mercado, em vista das gran-
des porções adquiridas. 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO ÇHRYSOSTOMO DOS SITOS k C/ 
Arco d'Almedina, 44, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas <iè jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

Ã.S m ente luena de ve r .m 
{ ,$pido) 

As melhoro.;- até hoje conhecidas 
para combaui as doenças de bexi-
ga, rins, estomago, etc., re-
sultados gaicinilUOS. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda em « asa dos srs. Rodi i 

gues da Silva & ( . ' - Kua Ferreira 
Borges, 36 —COIMBRA. 

CLINICA M t ú i A G t 
Analyses chlmlc&s e mlcroblologlcas 

Nogueira JLobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

- m,,no, ás 11 e meia da manhã consultas. e â s 4 h o r a s d a ta rde^ 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Gonducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

Aunei d o u r o perd ido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 
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r*rmami 

y, In<L P h a m . " S o u s a Soares , , Consultorio Dentário 

Marca registada 

(XO BSKAX1L E X I E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

; Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 
- Cura incontestavelmente a asma, moléstia dificil de ser debelada por 

outros meios; 
. Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo l^OOO reis; 3 frascos, 809OO reis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
ob oAiuiY, afe U » iMMOfttiBO), • 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, «O© reis; « caixas, 3 ^ 3 4 0 reis. 

8 6 •Remedios específicos em pí lu las sacchar inas 
(REGISTADOS) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; « frascos, reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopá t icos ga ran t idos , avu l sos 
e e m ca ixas de d ive r sos t a m a n h o s 

1 tubô com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.8 — 
Rúâ Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui* 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
ALMEIDA & C.a 

2 — R u a Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'-um a visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verSo, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 9^000 a 18$000 réis 
Fatos em frake de 13^000 a 22$000 
Fatos em smoking loáOOO a 23$000 
Fatos em sobrecasaca de 23^000 a 30^000 
Sobretudos de 9$000 a 20á000 
Calças de 3$000 a 8Ò000 
Coletes de phantasia de £#400 a 50000 

Varinos pelo systema dAvelro , em boa catraplanha, a S&OOO réis 

Gravatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua Ferreira Borges — GOIM 

H e r c u l a n o de C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de previdencla 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por annd 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 8f5.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.mo sr. A. R. Pinto) 

C O I M B R A 

O O O O O O O O O O O O O O 
FABRICA DE TELHOES E M A M A S 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

Com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
sara retretes, vasos para jardins e 
)latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
rnra cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economleos 

O O O O O O O O O O O O O O 
A G E M ! D l PUBLICAÇÕES 

— DE 

ANTONIO EMENDES PINTO DOS SANTOS 
8, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 
End. tel.: SARGENTO PINTO — Telcf. 160 

ISeprcseiuíante em Coinabra: 

M A N O E L JOSÉ T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges • •150 

Também toma encomendas das caixas 1I1LLW00Í), por preços menos 
30 a 50 p. o. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NAT10XAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhe:-, reconheçam a sua inferioridade. 
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Companhia de seguros A MilCIÀL 
S é d e no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente errç Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio —45 

WS— 
WS— 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos doinicilios 
sem aumento de preço 

'abacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

IE T O L 

TRESPASSE 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.08 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
jMratar. 

VENDA DE CA^AS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.0811 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13 — Coimbra. 

(Injeção anti-blenorragiea) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Nâo causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(liitl-blenorragiciu) 

Feridas antigas, Implrgens, 
eczema e manchas de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

D e p o s i t o — FARMAGIA E . MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, R u a F e r r e i r a Borges , 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIANOS) dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vetei as a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se planos ém troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O noss-í afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade iiao so fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgaos, ma- também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta cfis i tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methooos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ão nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Rsal dos Caminhos de Ferro Portuguezas 

68, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B E A 

Grande sortido de fazendas naclonaes e exírangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos, a vestir, desde U#000 róis a 16d'000 réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

CifavaiM, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 
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F. Fernandes Coste 

Redaçãó e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

[Oilclnas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 e 14 — R o a Direita, 9 , 1 1 e 18 

RESISTÊNCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

VIDA N A C I O N A L 
Eraquanto a pseudo-acalmação 

vae produzindo os seus fructos na-
turaes, entregue a este neo-rotati-
tivismo, que ha de ser bem mais es-
candaloso que o antigo, segundo já 
se vae revelando; e emquanto as for-
ças reaccionárias se vão desenca-
deando era doestos e injurias contra 
o sr . Ferreira do Amaral, só porque 
este se viu obrigado a responder com 
um pouco de sinceridade ao illustre 
deputado republicano, sr. dr. Alfon-
so Costa, condemnando a actual or-
ganisaçâo da policia, e ao chefe dos 
dissidentes desapprovando o proce-
dimento da guarda municipal na cha-
cina de 5 d'abril, — a nauseante po-
litiquice monarchica desentranha-se 
em intrigas mesquinhas, preparando 
a situação partidaria que venha a 
succeder a esta da concentração. 

E entretanto a situação financei-
ra aggrava-se a olhos vistos, sendo 
torturantes as difficuldades do gover-
no, que se vê assoberbado com des-
pezas e responsabilidades a que não 
encontra meio de fazer face. Está 
prestes a findar o anno economico e 
já se prevê que fechará com um de-
ficit de muitos milhares de contos de 
reis, sendo esta previsão apresenta-
da ainda ha pouco pelo jornal officio-
so do partido regenerador. Suppri-
mentos para occorrer a este deficit, 
não poderá o governo obte-los da di-
vida fluctuante, que já vae subindo 
para os oitenta mil contos, porque 
o credito das administrações monar-
chicas está positivamente de rastos, 
descredito este não promovido pelo 
Partido Republicano, mas realisado 
por elles próprios pelas suas crimi-
nosas delapidações, e proclamado, no 
paiz e no estrangeiro, pelas accusa-
ções gravíssimas e injuriosas que uns 
aos outros se dirigiram os homens 
da monarchia, e principalmente pela 
campanha de descredito que no es-
trangeiro insistentemente lavrou du-
rante o governo franquista. 

O descredito d'elles é, por isso, 
profundo e irremediável. 

Ao mesmo tempo, a crise econo-
mica é avassalladora pelo paiz in-
teiro, havendo regiões onde a fome 
domina. 

As classes pobres vêem-se obri-
gadas a pagar o milho a mais de se-
tecentos réis o alqueire, o que é ca-
lamitoso e significativo da miséria 
que afflige as populações. O Douro 
debate-se num transe affiictivo, a 
que não vê remedio, nem confia já 
nos esforços do governo. O anno agrí-
cola apresenta-se péssimo, sendo de 
prever neste anno mais um desequi-
líbrio enorme na producção cerealí-
fera, que ha de traduzir-se em im-
portações de cereaes que para o ex-
trangeiro levarão prodigiosas quan-
tidades d'oiro, ao mesmo tempo que 
0 lavrador não vende os seus vinhos, 
que abarrotam por toda a parte as 
adegas . . . 

Não obstante, o governo e os par-
tidos pensam na pseudo-acalmação 
politica e trabalham uns e outros 
para succeder ao sr. Ferreira do 
/Vmarall..» 

Que pôde esperer-se de tudo isto? 
Uma catastrophe tremenda, que 

ameaça, não já a monarchia, mas a 
nacionalidade portugueza . . . que é 
ao que nos conduziu esta situação 
monarchica, que tanto a peito os 
politicos querem sustentar. 

Em pouco tempo se verá quem 
tem razão — se elles, se nós, os r e -
publicanos . . . 

Bombeiros Voluntários 
Esta benemerita corporação tem 

ultimamente reformado o seu mate-
rial, e adquirido outro novo. 

Vae também montar uma nova 
estação na rua da Sophia, bem ne-
cessária pela proximidade do bairro 
de Fóra cie Portas, onde os incêndios 
são tão frequentes e tanto para te-
mer. 

Sob a direcção do seu intelligen-
te e activo commandante, sr . Simões 
Paes, começa esta associação hoje a 
visita aos estabelecimentos indus-
triaes de Coimbra, por fórma a dar 
aos associados noções exactas das 
suas condições topographicas e ra-
cionalisar a intervenção em caso de 
incêndio. 

Estas visitas, ha tempo projecta-
das, começarão, como dissemos, ho-
je pela fabrica de lanifícios de Santa 
Clara, devendo seguir-se a das ou-
tras nos domingos seguintes. 

Deu entrada na repartição do com-
mercio, para ser approvado, o proje-
cto de Estatutos da Associação de 
Classe das Artes Graphicas, com sé-
de nesta cidade. 

Factos e Gommentarios 
oss . . . de theologo 

Correram por ahi boatos de que 
alguns lentes da Universidade se em-
penham numa campanha de descre-
dito contra determinados estudantes, 
nossos correligionários. Affirmou-nos 
pessoa, que os ouvira, que a devassa 
feita por s. ex.as não poupava sequer 
os hábitos mais Íntimos, calumniando 
mansinho e estabelecendo a intriga 
mesquinha, em que muita gente se 
deleita. 

Mais nos disseram que o imberbe 
jurista e o virgem theologo, augura-
vam brava matança a quando dos 
actos. 

Olhem que a nossa acalmação 
um dia ha de acabar! E então talvez 
se hajam de dizer certas verdades. 

Ora o mafarrico da benta ;heo-
log i a . . . 

Entrevista 

Interessantíssima a publicada pelo 
nosso collega A Boa Nova de segunda 
feira, Theophilo, que é o entrevistado, 
expõe ahi as suas opiniões sobre o que 
de mais palpitante ha hoje no campo 
dos estudos sociaes. 

O alto espirito de Theophilo des-
envolve num crescendo de belleza e 
sensatez alguns pontos de theoria li-
bertaria, affirmando a tendencia anar-
chica da sociedade e de um dos seus 
mais insignes pensadores. 

D'aqui nos congratulamos com o 
illustre democrata, gloria de um par-
tido e de uma nacionalidade. 

Ao nosso collega d 'A Boa Nova 
jnuitós felicitações, 

m m E f c S C T S I C A 
Com applauso geral a vereação 

acaba de resolver em principio a mu-
nicipalisação dos serviços de viação 
e montar nas ruas da cidade o sys-
tema de viação electricu. 

A viação electrica é uma neces-
sidade em Coimbra. 

A viação pelo systema americano 
foi considerada sempre como uma 
phase de transição para a viação 
electrica, e como tal foi considerada 
desde o principio como um verda-
deiro melhoramento. 

Apezar de morosa, a viação por 
tracção animal é hoje uma necessi-
dade publica que poderá transfor-
mar-se, e que só assim deixará de 
existir 

A viação electrica será o maior 
melhoramento para Coimbra e hon-
rará a camara que o levar a cabo, e 
todos os que a ajudarem nesse em-
penho. 

A municipalisação é o único meio 
de realisar este melhoramento. 

Transcrevendo hoje o lúcido re-
latorio do sr. dr. Marnoco e Sousa 
damos-lhe, como é nosso dever, todo 
o apoio. 

E' um trabalho feito com hones-
tidade, consciência e saber que so-
bremaneira honra o douto professor. 

A elle teremos de voltar, poisque 
não abandonaremos o assumpto que 
nos parece de primacial importancia 
para Coimbra, cidade em pleno des-
envolvimento e progresso, numa pha-
se nova da sua bella historia. 

Senhores vereadores! 

I 
Desappareceram todas as illusões 

relativamente á possibilidade da ín-
stallação da tracção electrica na ci-
dade por meio da Companhia Carris 
de Ferro de Coimbra. 

E, não obstante isso, Coimbra 
precisa de ser dotada urgentemente 
com este melhoramento, que é con-
dição absolutamente necessaria do 
seu progresso e da sua transforma-
ção. O alargamento das cidades mo-
dernas não teria senão inconvenien-
tes, desde o momento em que não 
fosse possível o transporte fácil e 
rápido de um logar para outro. 

Foi nos Estados Unidos em 1852 
que se estabeleceram as primeiras 
linhas dos tramways sobre o pavi-
mento das ruas das cidades e foi 
ainda neste paiz que se utilisou pela 
primeira vez a electricidade para 
accionar tal systema de viação. De-
pois d'esta invenção, os transportes 
urbanos entraram num periodo de 
desenvolvimento progressivo, cada 
vez mais assombroso, attingindo o 
seu apogeo no momento presente. 
E' por isso que Bellet na sua Chro-
nica dos transportes da Revue Eco-
nomique Internationale de janeiro do 
anno corrente, se vê obrigado a affir-
mar que nós assistimos, na hora 
actual, a uma expansão curiosa e 
verdadeiramente extraordinaria dos 
meios de transporte urbanos. 

Todos aproveitam com os meios 
de transporte urbanos fáceis e rápi-
dos : os proprietários, que vêem va-
lorizados os seus prédios da periphe-
ria da cidade; os industriaes e com-
merciantes, que encontram na ex-
pansão da vida economica da cidade 
novas condições de existencia; as 
classes trabalhadoras, que podem 
mais facilmente viver fora dos cen-
tros da industria e das fabricas; os 
habitantes de bairros excessivamen-
te densos e pouco saudaveis, que 
melhoram com a desaccumulação da 
população. 

Hoje não pode haver uma cidade 
moderna, hvgienica e progressiva 
sem meios ae transporte fáceis e ra-
piios, 

II 
Orientados por este critério, te-

mos procurado auxiliar, por todos os 
modos, a Companhia Carris de Fer -
ro de Coimbra, a fim de que ella 
transformasse o serviço da tracção 
animal no da tracção electrica. Ar -
bitramos-lhe o subsidio annual de 
um conto de réis, concedemos-lhe 
a exempção dos direitos aduanei-
ros consignada na lei de 19 de ja -
neiro de 1907, e não temos sido exi-
gentes relativamente á conservação 
do leito das vias, a fim de não so-
brecarregarmos a empreza com des-
pezas concernentes a uma situação 
que se apresentava como provisoria. 

Mesmo depois que a Companhia, 
contra a espectativa geral, sustou os 
trabalhos aa installação da tracção 
electrica, ainda procuramos ampa-
ra-la, promovendo a reunião nos 
Paços do Concelho de 19 de março, 
a fim de ver se seria possível obter 
o capital de 60.000(5(000 réis, de que 
ella dizia precisar para continuar 
aquelles trabalhos. D'essa reunião 
sahiu uma commissão encarregada 
de tractar d'este assumpto, e que 
logo em officio de 21 de março in-
formava a Companhia de que a sub-
scripção do capital de 60.0000000 
réis para a continuação das obras 
da tracção electrica só poderia ter 
probabilidades de sucesso, desde o 
momento em que a Companhia fi-
zesse o seguinte: 

1.° Publicasse um relatorio des-
envolvido sobre o estado da Em-
preza e applicação do capital rece-
bido, visto ser pouco claro e muito 
conciso o ultimamente publicado, e 
cumprisse o n.° 3 do § 3 do art. 6.° 
dos Estatutos; 

2.° Mostrasse a applicação que 
pretendia dar ao novo capital, a fim 
de se saber o destino que devia ter; 

3.° Deslocasse a séde da Com-
panhia do Porto para Coimbra; 

4.° Modificasse os estatutos por 
fõrma que todos os accionistas ficas-
sem gozando de egualdade de direi-
tos, devendo elirainar-se a parte do 
art. 13 desde com vinte e cinco acções 
etc., o § único do art. 18 e os arti-
gos 23, 24, e 25, devendo alterar-se 
o § 1 do artigo, 19 de modo que a 
assembleia geral não se possa cons-
tituir sem que estejam presentes 
dous terços dos accionistas com a 
representação do mesmo capital, e 
devendo interoaUar-se no § 2 do a r -
tigo 20 entre as palavras eleger e 
substituir a palavra destituir; 

5.° Constituísse a administração 
da Companhia com elementos de re-
conhecida auctoridade de Coimbra, 
antes de se abrir a subscripção. 

A resposta a este officio unica-
mente foi dada em 30 de abril, e não 
directamente pela Companhia, mas 
por uma commissão nomeada em 
assembleia geral de 28 de março. 
Nessa resposta, mostra-se esta com-
missão profundamente magoada com 
a desconfiança havida para com a 
Companhia, como se ella não tivesse 
feito tudo e mais alguma cousa p^ra 
a merecer! Nunca o ca,pitai acode 
a uma empreza quando eíla não ins-
pire plena confiança, e por isso o 
eaminbo a seguir, para obter o ca-
pital de 60.0000000 réis de que a 
Companhia precisava para a conti-
nuação das obras da tracção ele-
ctica, não podia ser outro senão o 
de reconstitui-la sobre novas bases 
e com outros elementos, a fim de que 
ella se tornasse uma empreza viá-
vel e digna do credito 1 

Não o entendeu assim a commis-
são da Companhia, e por isso ne-
gou-se a dar satisfação ás indica-
ções da Commissão de Coimbra, com 
o fundamento, umas vezes, de que 
ellas envolvem desconfiança para 
com as entidades que dirigem a em-
preza, e outras vezes de que taes 
assumptos são da competencia da 
assembleia gerai da Companha. Ta) 

14.° ANNO 

attitude levou a commissão de Coim-
bra a dar por findas as suas nego-
ciações, visto nada se poder conse-
guir com ellas, 

E' certo que a commissão do 
Porto veiu aqui com a Direcção, no 
dia 18 do corrente, interpretar au-
thenticamente aquelle officio, no sen-
tido de que jurídica e moralmente 
não podia ter outro procedimento, 
mas que estava disposta a attender 
as indicações da Commissão de Coim-
bra, reformando os estatutos, mu-
dando a séde da empreza para aqui 
e pondo á frente d'ella pessoas de 
reconhecido prestigio d'esta cidade. 
A Commissão de Coimbra, que a 
principio alimentou esperanças, en-
tendeu que nesta altura já não era 
possível fazer nada em favor da 
Companhia, pois, por um lado, au-
gmentou intensamsnte a desconfiança 
por semilhante empreza, e, por outro, 
accentuou-se poderosamente a ideia 
da municipalisação da tracção ele-
ctrica, como única solução justa e 
viável do problema. 

Havia ainda um processo de dar 
vida á companhia sem recorrer á 
subscripção publica, que era o de 
fazer-lhe a concessão da illuminação, 
pois ella então encontraria facilmente 
capital nos meios financeiros. A 
Companhia pensou nesta solução, 
empregando algumas diligencias pa-
ra a conseguir, principalmente quan-
do 

esteve á frente do Município a 
commissão administrativa. Mas a 
concessão dos serviços da illumina-
ção publica como meio de obter a 
tracção electrica afigura-se-nos um 
erro crasso de administração. 

E' da primeira intuição que, se a 
conjugação dos dois sei-viços — illu-
minação publica e tracção electrica 
pode dar um rendimento remunerar-
dor nas mãos de uma companhia, 
também o deve dar nas mãos da Ca-
mara, quando ella seja bem adminis-
trada. 

Para manter o serviço da illumi-
nação publica no estado actual, a Ca-
mara teria de pagar 8:6490000 reis 
á Companhia do Gaz, se não houves-
se a municipalisação d'este serviço, 
quando agora dispende 4:5290476 reis 
em juros e amortisações com o res -
pectivo emprestimo, ou quasi meta-
de d'aquella verba. E' certo que tal 
verba ainda figura inteiramente no 
orçamento actual, como receita dos 
serviços municipalisados da illumi-
nação, mas a differença é appiicada 
á transformação e melhoramento da 
fabrica e da canalisação, traduzindo-
se assim no augmento e valorisação 
do capital constante. 

Quando a fabrica se encontrar 
modernisada e reformada, pode va-
ler, com as suas dependencias e ac-
cessorios, 100:0000000 reis, que de-
vem dar um rendimento liquido de 
12%. E' por isso que a municipali-
sação da illuminação representa um 
grande serviço prestado a Coimbra 
e que glorifica o seu auctor, dr. Dias 
da Silva, tão modesto, mas tão sa -
bedor e trabalhador. 

Não deve, pois, o Município lar -
gar mão, por meio do systema das 
concessões, de um serviço que tama-
nho futuro pôde ter. E nào se julgue 
que Coimbra lucraria com a illumi-
nação fornecida pela companhia que 
fosse concessionaria da tracção ele-
ctrica, pois ella substituiria inevita-
velmente os actuaes candieiros por 
lampadas electi icas de incandescên-
cia, cujo poder illuminante é muito 
pequeno para as ruas e largos da c i -
dade. As lampadas de incandescên-
cia têm 18 a 25 velas, quando em 
qualquer dos candieiros actuaes ha 
60 a 70 velas bem á vontade. 

E seria estranho que a camara, 
depois de tantos esforços e saciiiiOios, 
se fosse desfazer dum serviço, pre-
cisamente no momento w que elle 



R E S l S T E W C I A — i D o m i n g ò , d e m a i o d e I 0 O 8 

está prestes a entrar num período de 
grandes resultados financeiros. Tal 
operação iria ainda contrariar o, mo-
vimento municipalisador que se af-
firma de um modo tão brilhante nos 
paizes mais cultos do mundo, como 
na Inglaterra, Allemanha, Suiòsa, 
Italia e França, e que se apresenta 
aos espiritos generosos como o es-
boço de uma organisação social que 
hade trazer melhores dias á huma-
nidade. 

IV 

0 único meio de conservar a mu-
nicipalisação dos serviços da illumi-
nação publica, conseguindo ao mes-
mo tempo o melhoramento da trac-
ção electrica, é sem duvida o de mu-
nicipalisar também este serviço. A 
ideia não é nova e já foi posta em 
pratica em diversos municípios es-
trangeiros, principalmente da Ingla-
terra e Suissa. 

Os argumentos que militam em 
favor da municipalisação dos t ram-
ways, são os mesmos que se cos-
tumam apresentar para as outras 
municipalisações. Baseiam-se todos 
na ideia de proteger a população con-
tra os abusos das companhias e de 
reservar para a collectividade os lu-
eros da exploração dum serviço pu-
blico. 

O engenheiro Henry E. Stidgoe, 
occupando-se deste assumpto, nota 
que as razões que levam a attribuir 
aos municipios o exercício da indus-
tria dos tramways são as seguintes: 
a) melhor escolha do material para 
a s construcções das vias e das linhas 
pofc parte do município; b) satisfação 
mais completa e perfeita dos desejos 
do publico, especialmente no que res-
peita a tarifas; c) ampliação das li-
nhas a bairros distantes, provocando 
o seu desenvolvimento; d) superio-
ridade na reparação das ruas e es-
tradas; e) possibilidade de empregar 
em outros serviços o pessoal nume 
roso do inverno, no caso de então ser 
necessário reduzir o serviço; ( f des-
apparecimento do perigo das falsas 
operações financeiras que se resol-
vem em perturbações para o ser 
viço. 

Em Coimbra, porém, as vanta-
gens da municipalisação da tracção 
electrica, coordenam-se com a sua 
necessidade, visto ser a única solução 
que pode dotar a cidade com esta 
melhoramento, sem o sacrificio da 
municipalisação da illuminação pu-
blica. 

V 

Esta tentativa, porém, apresenta 
certas difficuldades que se não podem 
occultar. Taes difficuldades são de 
duas ordens —jurídicas e financei-
r a ^ — que devem ser apreciadas se-
paradadamente. 

As difficuldades jurídicas derivam 
da existencia da concessão feita r 
Companhia Carris de Ferro de Coim 
bra. 

Estas difficuldades, porém, não 
podem ter valor algum para quem 
tenha um conhecimento perfeito das 
condições (Taquella concessão. 

Segundo o contracto de 27 de ju-
lho de 27 de julho de 1903, em que 
se fez a concessão, ao tenente-coro-
hel Andrade, da construcção e ex-
ploração de varias linhas ferreas ur-
banas e suburbanas por meio da 
tracção animal, este ficou obrigado a 
ter concluído o assentamento da li-
nha da rua de Sá de Miranda, Largo 
de' S. João, Arco do Bispo, Couraça 
dofe Apostolos, Travessa da Couraça, 
Largo do Marquez do Pombal, Ruas 
do Museu e Estudos ao Largo do Cas-
tello, para ligar aqui com a linha as-
cendente, e começar a sua explora-
çãs no prazo de dezoito mezes a con-
tar da data da concessão definitiva 
(sessão de 22 de junho de 1903). 
Do mesmo modo ficou obrigado a 
ter concluído o assentamento da li-
nha que devia partir do Largo do 
Principe D. Carlos e seguir pela es-
trada da Beira até ao Calhabé, e 
começar a sua exploração no prazo 
de vinte e quatro mezes, a contar 
d'aquella data. 

Finalmente, ficou ainda obrigado 
a ter concluído o assentamento da Il-
ha que devia ir do Arco de S. Se-

• bastião pela rua de Thomar e Arcas 
d'Agua até Cellas, e começar a sua 
exploração no prazo de trinta mezes 
a partir da mesma da data, (art. l.° 
e 7.°). Ninguém ignora, porém, que 
estas condições da concessão não ío-
ram cumpridas, tendo por isso esta 
perdido todo o seu valor jurídico. 

Ora a concessão da tracção ele-

ctrica apparece neste contracto como 
uma consequência da concessão da 
tracção animal, visto derivar do a r -
tigo 29, segundo o qual o conces-
sionário poderá substituir a tracção 
animal por tracção mechanicaou tra-
cção eléctrica,, quando o julgar exe-
quível , depois de devidamente aueto-
risado pela Camara. Por isso, se a 
concessão da tracção animal não 
jóde subsistir por falta do cumpri-
nento das condições sob que foi 
eita, o mesmo acontece á conces-

são da tracção electrica, que é sim-
plesmente uma consequência da pri-
meira. 

O concessionário trespassou de-
pois a concessão para a actual Com-
panhia Carris de Ferro de Coimbra, 
com approvação da Camara (ses. 9 
de dezembro de 1904 e 10 de agosto 
de 1906), mas nem por isso esta 
Companhia ficou com a concessão 
validada, pois, segundo o artigo 27 
do contracto com o tenente-coronel 
Andrade, subintende-se, como aliás 
é jurídico, que o novo concessioná-
rio fica sujeito ás mesmas obriga-
ções que tinha o primeiro. 

A Camara fez depois o contracto 
de 9 de março de 1907, relativo á 
tracção electrica com a Companhia 
Carris de Ferro de Coimbra. Este 
contracto, porém, procura simples-
mente regular a faculdade que a com-
panhia tinha, em virtude do trespasse 
da concessão, de transformar a tra-
cção animal em tracção mechaniça ou 
tracção electrica. Por isso, se a con-
cessão primitiva não subsiste tam-
bém esta não pôde ter valor. E, para 
não haver duvida alguma a respeito 
d'este asssumpto, lá está o artigo 1.6 

do referido contracto de 9 de março 
de 1907, que considera parte inte-
grante delle, para os effeitos legaes, 
o contracto de 27 de julho de 1903, 
em que se faz a primitiva conces-
são. 

Tracta-se assim de uma situação 
de facto que a Camara tem tolerado, 
com o fim de não impedir a realiza-
ção do maior melhoramento com que 
pode ser dotada a cidade. Não deve, 
por isso, embaraçar a solução da 
municipalização da tracção electrica, 
pois a Camara nem mesmo tem obri-
gação de dar indemnização á Com-
panhia, visto a concessão ter cadu-
cado. 

VI 

As difficuldades financeiras, tam-
bém nos parece que podem ser sa-
tisfatoriamente resolvidas. Segun-
do cálculos, um pouco largos, o ca-
pital necessário para a installação da 
tracção electrica é de 150:000^000 
réis, que a cinco por cento exigem 
um encargo annuat de 9:706$O2O réis 
para a sua amortização em 30 annos, 
nos termos do artigo 425." do Códi-
go Administrativo. 

Para fazer face a estes encargos, 
pode a Camara contar desde já com 
1:000(5000 réis annual das suas re-
ceitas, que era o subsidio que con-
cedia á Companhia Carris de Ferro 
de Coimbra, com 1:300*5(000 réis, im-
portância dos transportes de carvão 
e coke paga por ella no anno de 1907, 
e com 1:095*5(000 réis do transporte 
das malas do correio das estações A 
e B, ou sejam 3*51000 réis por dia, o 
que reduz aquelle encargo a réis 
6:311*5(020. 

Este encargo deve ser suficien-
temente coberto pela receita da ex-
ploração. Para fazer a previsão d'eâ-
ta receita, nâo se deve tomar por 
base simplesmente o movimento de 
passageiros nas actuaes linhas fer-
reas, exploradas pela tracção ani-
mal. Os estudos feitos sobre este 
assumpto provam que o movimento 
de passageiros augmenta considera-
velmente com a facilidade e commo-
didade dos transportes. E' assim que 
Jenkins mostrava na Associação Bri-
tanica que, em 1867 cada habitante de 
Londres não fazia, em media, senão 
vinte e tres viagens nas linhas de 
transpoi te interior, attingindo o al-
garismo correspondente 55 em 1880, 
92 em 1890, 126 em 1900, e 129 em 
1901. Para New-York elle registou 
medias de 47, 118, 182, 283 e 320 
para os annos de 1860, 1870, 1880, 
1890 e 1900. 

E, embora Coimbra não ése possa 
comparar com estas agglomerações 
urbanas, não deixam estes dados, de 
levar á conclusão de que o augmento 
de passageiros nos meios de trans-
porte urbanos não é determinado 
simplesmente pelo desenvolvimento 
da população, mas também pela faci-

lidade e commodidade d'esses meios. 
;Toda a gente se habitua a recorrer, 
•;em taes condições, aos meios de 
transporte urbanos, visto a rapidez 
das deslocações ser uma condição da 
civilização moderna. 

Mas, se a receita da exploração 
não cobrir aquelles encargoé, e isto 
pode acontecer nos primeiros annos, 
parece-nos que Coimbra deve fazer 
um sacrificio para a installação da 
ti acção electnòa, porque depende 
delia todo o seu futuro. Neste senti-
do, parece- nos que se devem au 
gmentar ás percentagens addicionaes 
ás contribuições directas do Estado, 
elevando-as de 35 a 45 %, elevação 
que deve produzir 4.837fjí872 réis, e 
que é mais do que sufficiente para 
cobrir qualquer aejicit do serviço da 
tracção electrica. 

Este augmento, porém, represen-
ta um recurso subsidiário de que a 
Camara de^e lançar mão somente 
na proporção em que as necessida-
des do serviço o exigirem. E conse-
guirá justificar perante o parlamen-
to o pedido de emprestimo que lhe 
venha a ser dirigido, pois elle pode-
rá votar esse emprestimo sem receio 
algum de desorganisar as finanças 
municipaes. 

A Camara não deve hesitar sobre 
este augmento tributário, pois afe per-
centagens municipaes das camaras 
das cabeças de districto é em geral 
mais elevado, sendo em Beja 6ô %, 
Bragança60%, Castello Branco 45 u/°, 
Évora, 55,8 %> Guarda 71 % , Porta-
legre 4 5 % , Santarém 5 0 % , Villa 
Real 45%, Vizeu50%. Tem percen-
tagens municipaes inferiores Aveiro 
15 %, Braga 25 %, Faro 32 %, Lei-
ria 40 %, Vianna do Castello 30 %, 
Accresce que este augmento não tem 
caracter permanente e será aprovei-
tado unicamente segundo as necessi-
dades do serviço, por occasião da fi-
xação annual das percentagens mu-
nicipaes, nos termos do artigo 69.° § 
3.° do Código Administrativo. 

VI I 

Em harmonia com estas conside 
rações, proponho: 

1.° Que se municipalise o servi 
ço da tracção electrica; 

2.° Que se contrahia um empres-
timo de 150:000*5(000 reis para a es-
tabelecer, obtendo do parlamento a 
approvação do respectivo projecto de 
lei; 

3.° Que se augmentem opportu 
namente as percentagens addicio 
naes ás contribuições directas do Es-
tado até 10%. com destino exclusi-
vamente ao serviço da tracção ele 
ctrica; 

4." Que se consultem os quarenta 
maiores contribuintes para darem o 
seu parecer sobre este assumpto, nos 
termos do art. 57.° do Codigo Àdmi 
iiistrjtiVb j 

u.u yue se interesse a população 
da cidade e todos os amigos de Coim 
bra na realisação d'este grande me 
ihor amento. 

D'este modo, ficará Coimbra pos 
suindo os três serviços industnaes, 
das agglomerações urbanas, muni 
cipalisados — a agua, a illuminação 
e a tracção. Estes serviços auxiliam-
se mutuamente, permittindo assim 
que O Município os possa explorar 
com mais indépendencia o resultado 
A agua é necessaria para a estação 
geradora da electricidade, do mesmo 
que o coke produzido pela fabrica do 
gaz. Por sua vez a tracção facilita o 
transporte dos sub-productos d'esta 
fabrica e auxilia com este transpor-
te o serviço do abastecimento das 
aguas, resolvendo, além disso, o pro-
blema da illuminação das grandes 
avenidas e largos da cidade com ar-
cos voltaicos, e em que nós já pensa-
mos, embora sem resultado, em vir 
tude da Companhia Carris de Ferro 
nos ter pedido 800*5(000 reis annuaes 
por onze d'aquelles arcos, ardendo 
unicamente até meia noite. 

Nâo se tema a complexidade que 
a administração municipal'pode vii 
a apresentar com mais está munici-
palisação. Este argumento tem sido 
varias vezes formulado pelos adver-
sarios das municipalisações. 

Ainda ultimamente LordAvehúry, 
no seu livro On municipal and natio-
nal Trading, insistia em tal orienta-
ção, chamando a attenção para o ex-
cesso de trabalho a que o interven-
cionismo obriga os corpos munici-
paes. O conselho do condado dè Lon-
dres, nota elle, dirige a instrucção 
de 700:000 creanças, fornece agua fl 

população e illuminação ás ruas, edi-
fica casas para o povo, administra 
tramways, dirige umjserviço de bar-
cos n© Tamisa, segura <*s proprie-
dades' contra os incêndios, etc. Os 
conselheiros têm de examinar uma 
qiultidão de relatorios, cada um dos 
quaes tem em media uma centena de 
jaginas; só na sessão de 31 de julho 
de 19U6, tomada como exemplo, elles 
tiveram de votar sobre 43 assumptos, 
sendo vários d'elles muito importan-
tes. Ora, os conselheiros, que são 
membros do parlamento, advogados 
e negociantes, têm outras óccdpá-
ções além das do conselho municipal. 

D'a}ii resulta que muitas questões 
são resolvidas sem terem áido eátu-
dadãs pela maioria. São na realidade 
as repartições que fazem o trabalho. 

E' claro que, embora se munici-
galise a tracção electrica em Coim-
bra, nunca chegaremos á complexi-
dade da administração de Londres. 
A resposta, porém, está dada ha muito 
pelos defensores das municipalisa-
ções, que têm mostrado que ellas 
desembaraçam os Municípios da in-
fluencia dos grandes capitalistas, que 
tão, desastrosa costuma sei' na ex-
ploração dos serviços públicos, além 
de apresentarem todas as vantagens 
das empr",zas particulares serri os 
seus inconvenientes, desde o mo-
mento em que sejam organizadas 
pelo systhema da contabilidade in-
dustrial, em que ha a autonomia des-
tes serviços, corno se constituíssem 
emprezas distiuctas da administra-
ção ordmaria do Município, conforme 
acontece em Italia peia lei Giolitti. 
E, se é necessário um conhecimento 
profundo dos serviços para admiins-
trai-, a administração torna-se im-
possível nos povos modernos. O Es-
tado tem de dar a sua demissão, como 
querem os individualistas. 

Os factos são favoraveis ás muni-
cipalisações. Bemiss, resurriindo ul-
timamente as observações feitas so-
bre este assumpto, concluía dizendo: 
o argumento tirado da experiencia 
e da comparação estatística dos es-
tabelecimentos públicos e privados, 
collocados em condições semiihantes, 
é, em summa, favoravei ás emprezas 
municipaes. E os municipios estão 
mostrando, com asmunicipalisações, 
o caminho a seguir para substituir a 
socialisaçuo ao capitalismo privado 

Nem so diga que os emprestimos 
necessários para realisar as muni-
cipalisações compromettem a situa-
ção financeira das Camaras, visto 
elles serem reproductivos e encon -
trarera nos proprios serviços a que 
são destinados uma receita impor-
tante para fazer face aos encargos 
hj' por isso que a divida municipal 
tem augmentado assombrosamente 
nos paizes em que, como na Ingla 
terra, Italia e Allemanha triumpham 
as municipalisações, sem que d'ahi 
tenham resultado inconvenientes ti 
nanceiros. 

Coimbra encontra-se num pe 
riodo de pleno progresso, maravi 
lhando todos aquelles que a visitam. 
Esse progresso, porém, deve accen-
tuar-se poderosamente com a t ra-
cção electrica. E assim as vantagens 
d'este serviço compensarão sobeja-
mente os sacrificios que, para não 
architectarmos um plano no ár, re 
solvemos pedir á população d'esta 
terra, que hoje já não pôde viver 
simplesmente das suas beliezas na 
turaes, dos seus monumentos art ís-
ticos e da sua Universidade. 

f l i e a í r o l*rtue!pe R e a l 

Nos dias 19 e 20 do mez çhrPente, 
teremos ic Theatro Principe Real 
duas.recnaò da companhia do thea-
tro do Gymnasio de Lisboa. 

Prograrnmá: O cão e o gato, Os 
criançolas, O Pinto Calçado e Em 
quarto crescente... 

Vamos rir, e bem, com o Valle, a 
Barbara, o Telmo e o Cardoso, o» 
excellentes comicos sempre tão ap-
píaudidos e tão estimados do nosso 
publico. 

Iremos, veremos econtaremos. . . 

A Camara, em sua ultima sessão 
resolveu submetter á approvação su-
perior o p/ojecto dos terrenos que 
tem para vender ao lado da Avenida 
Sá da Bandeira. 

0 jesuitismo e os liberaes 
Em artigos successivos tem a Re-

sistência discutido a influencia ne-
fasta dó jesuitismo na sociedade por-
tugueza. Algumas palavras aqui es-
Ci'4E#s% singularmente se aadptam 
áo qufe foi affirmado no Congresso 
da Liga Nacional d'Instrucção, quanto 
ás causas do analphabetismo em Por-
tugal. 

E' mais um motivo para não aban-
donarmos o nosso posto, e continuar-
mos a debater o assumpto, chamando 
á vida activa todos os liberaes, num 
esforço commum contra a reacção 
ultramontana. 

Devemosdizer, entretanto, que os 
nossos ataques de modo algum visam 
o clero secular, que se tem conser-
vado extranho aos manejos do cle-
ricalismo cosmopolita, único causa-
dor e único responsável, no fôro in-
timo da nossa consciência, de todos 
os males, que vêem atrophiando a 
nação portugueza desde os lumino-
sos dias da segunda dynastia-

Aos padres honestos, que sabem 
comprehender a sua missão de guias 
espirituaes dos povos incultos, sub-
stituindo com a sua palavra auctori-
sada a falta de discernimento, que é 
o apanagio da ignorância, áquelles, 
que passam os annos da sua exis-
tência. suavisando as infelicidades 
da vida que a todos os momentos as-
saltam os humildes e os desgraça-
dos, c o n t r i b u i n d o poderosamente 
para lhes anesthesiar muitas dores 
amaríssimas, a todos os verdadeiros 
padres, propagadores das boas má-
ximas e dos bons conselhos, a todos 
esses, a nossa consideração, a ex-
pressão sentida do nosso respeito, 
já que, por condições especiaes da 
nossa educação, os não podemos 
acompanhar nas suas crenças phi-
losophicas, que em muitos ainda re -
putamos sinceras. 

E' preciso distinguir. Quem nos 
cambatemos çom a maior intransi-
gência é o jesuita, qualquer que se-
ja o disfarce que tome, o paramento 
que envergue. 

Nós combatemos o jesuitismo,sem 
patria, que só trabalha pela gloria e 
poderio da sua seita, que nem a pró-
pria hegemonia do papa tem reconhe-
cido sempre. 

Nós combatemos o jesuitismo hy-
pocrita, que se acoberta com falsas 
virtudes, e nos atira á face o seu sup-
posto patriotismo, honestidade e bons 
desejos, n e g a n d o - n o s intolerante-
mente aquillo a que temos direito. 

Nós combatemos o jesuitismo in-
truso, que não ó portuguez d'origem 
nem d'educação, e que pretende man-
dar em nossa casa, como em paiz 
conquistado, servindó-se da sua in-
fluencia perniciosa junto dos altos po-
deres do Estado. 

E' contra estes roupetas, que nós 
pretendemos accordar os liberaes, 
apontando-lhes o perigo. E contra um 
inimigo tão persistente na acção, co-
mo traiçoeiro na investida, só uma 
lucta continua, de todos os momen-
tos, pôde neutralisar-lhe a influen-

Pedíu pára residir nesta cidade 
o alferes de cavallaria, sr. Alfredo 
de Mattos Vieira. 

cia. 

Fal lec lmento 

Regressou ao seio da NaturéZá o 
berhquisto e honesto industrial d'esta 
cidade — Joaquim Miranda, proprie-
tário da fabrica de bolacha Progresso. 
Não sabemos qual era o partido po-
litico em que o finado militiva, nem 
perante o seu ataúde isso nos importa, 
o que podemos garantir é que foi um 
trabalhador afanoso e incansavel; 
juntamente um bom chefe de familia 
e um patrão que contava um amigo 
em cada operário. Passou a vida tra-
balhando e amando e isso é um dos 
maiores titulos de gloria. 

Paz á sua memoria e os nossos 
pesames a sua família. 

Á repartição das obras munici-
paes foi ordenada a orgánisação do 
processo para a expropriação a fa-
zer, por utilidade publica, de uma 
porção de terreno na rua da Magda-
lena, pertencente ao sr . conselheiro 
Costa Alemão. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção Publica deu parecer desfavorá-
vel á representação dos alumnos da 
Universidade sujeitos ao decreto de 
26 de agosto de 1007. 
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ÀCCIDENTES DE TRABALHO 
nes, em nada interessou as santas | HQRAR'0 DOS COMBOIOS 

I creaturas. 

Este anno tem sido rigorosamen-
te o anno dos accidentes de trabalho 
o que, importa dizel-o, torna maxi-
mamente opportuno o projecto de lei 
do cidadão Estevão de Vasconcellos. 

Eu não vou Certamente fazer a 
sua estatistica, mas, tão somente, so-
licitado pela critica das manifesta-
ções sociaes, reíerir-me a dois e com-
paral-os no intento de lhes encontrar 
«as relações invariáveis de succes-
são e semelhança». 

Referir-me-liei assim ao alpha e 
oméga na escala: ao desastre que 
succedeu no 1.° de fevereiro a um 
fuaccionario dó Estado, e ao que aca-
ba de succeder a uns pobres operá-
rios occupados na construcção de 
uma casa na Avenida dos Oleiros. 

Ao tentar justapòl-os para os com-
parar, Uma coisa me sensibilisou so-
bremaneira: o accidente succedido 
em 1 de fevereiro foi motivado por 
uma Jamentavel incúria, senão teme-
ridade, do operário que desastrosa-
mente collocou imminente á própria 
cabeça enormes penedos mal susti-
do s por tenues e problemáticos cor-
déis da paciência alheia, emquanto 
que os operários de quinta-feira foram 
victimas da incúria alheia, segundo 
supponho. Mas não foi só isto que o 
destino collocou na balança do lado 
da desculpa; ha mais. Este*operá-
rios victimas do desastre ganhavam 
em duros trabalhos alguns tres ou 
quatr.o tostões, que, indubitavelmen-
te, são suíiicieuies para prolongar o 
supphcio de morrer á fome; e o func-
cionano de fevereiro recebia, se nos 
é dado saber quanto elle recebia, a 
insignificância de um conto e qui-
nhentos mil réis em cada um dos 
tresentos e sessenta e cinco ou tre-
sentos e sessenta e seis dias de ca-
da anho. E recebia isto livre dos en-
cargos de obras nas casas, das des-
pezas de viagem, não contando com 
as abundantes gorgetas que os pro-
curadores da Roça lhe deixavam ca-
hir na mão. 

Se o officio era tão pinguemente 
rendoso algum risco tinha occulta-
mente inherente o cargo, e, como lhe 
não vejo outro, não podia deixar de 
ser o cte expôr a pelie preciosa e né-
dia. 

Isto quanto ás victimas. 
Se atiendermos á critica da so-

ciedade aos dois casos, não nos fur-
tamos a esboçar um leve sorriso de 
dôr e escarneo. 

Assim era razoavel que o primei-
ro desastre não admirasse porque 
estava previsto, pois que só o risco 
impendente podia ser razão bastante 
para tão largos proventos, emquanto 
que o segundo desastre, succedido a 
quem para se matar nada mais ca-
recia do que o penoso do trabalho 
extenuante e a miséria ridícula do 
ganho, não era de modo algum pre-
sumível e por isso natural era que 
levantasse clamores estarrecidos de 
pasmo. 

E todavia foi exactamente o con-
trario. O desastre do 1.° de feve-
reiro ia desancando com luto a nata 
da sociedade, emquanto que o desas-
tre da Avenida dos Oleiros passou 
despercebido para todas essas alma.s 
hyper sensíveis, continando-se a dói 
toua nas próprias fainilias das victi-
mas a quem a negra miséria entrou 
os pobres tugunos pelo braço da 
nova sinistra. 

Este endurecimento nem sequer 
tem adesculpal-o qualquer crimtíde 
iesa-patria ou lesa humanidade dos 
miseros de ante-liontem. Peio me-
nos não me consta que elles tives-
sem assignado nenhum decreto que 
votasse as leras os seus compatrio-
tas, que tivessem feito cair pesada-
mente a dôr e o iucto nas lamilias 
de seus Concidadãos, deportando-
ihes oá membros ou incendiando os 
horrores da guerra civil. 

Acerca do desastre de fevereiro 
toda a sabujice ensandecida latiu 
urotervias, babujou iuiamia» eos ce-
vandijas tilintaram por toda a parte 
imbecilmente a charfatanaria de seus 
affectos dessorados. Este ultimo, ape-
zar de bem rasgadas ficarem as car-

Confessar importa todavia, que 
quando do outro desastre a gritaria 
não começou logo, esquecendo-se até 
de tar jarem de luto os proprios jor-
naes. E' que o ultrahysterismo dos 
funiculares saltimbancos não é sen-
sível ás impressões fortes: carece 
que a onda enfraqueça e só então 
lhe recebe as vibrações. Também se 
pode explicar porque é que mediram 
o abysmo em que a morte do empre-
zariò lançava toda a companhia, com-
promettendo gravemente a gente 
graúda que estava em risco de cessar 
a operação rendosa de despejar nos 
proprios os bolsos a l h e i o s . . . Oh 
procul, procul profani.. . 

DcMle 15 de Maio 

FLORO HENRIQUES. 

Musica 

Toca hoje no coreto da Avenida, 
das 6 ás 8 horas da noite, a banda 
de infanteria 23, com o seguinte pro-
gramma: 

1* parte. — Marcha. «Zanetta», 
symphonia da opera, por Auber; 
«Vita P&lermitana», valsa, por Gra-
ziani; «Les Rousaikis», rapsódia rus-
sa, por F. Bernicat. 

parte. — «Kermesse Flaman-
de», fantasie, por Ç. Lecail; «Bailla-
deira», mazurka, por D. Maria C. 

Foi para Lisboa, o sr. conselheiro 
Christovam Ayres, onde foi confe-
renciar com diversos ministros so-
bre assumptos d'este districto. 

Consta que reabrirá brevemente 
a Escola Nacional de Agricultura. 

Ao sr. Albano das Neves e Sou-
sa, foi vendido o lote n.° 6 do terreno 
do bairro do Penedo da Saudade. 

O Conselho Superior de Obras Pu-
blicas vae ser ouvido ácerca do pro-
gramma do concurso para arrema-
tação da empreitada relativa ao sa-
neamento d'esta cidade, elaborado 
pela respectiva direcção de,obras pu-
blicas. 

Foi dada como pura a agua da 
ultima colheita. 

P e l o m e r c a d o 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2(5450 a 2(5500 reis. 

Uma colher de Carne liquida 
do Dr. Valdes Garcia, de Montevi-
deo, equivale a 250 grammas de ex-
cedente carne. 

Partidas da estação de Coimbra A 
II 4 \ II 1 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra 
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
6,42 (Tramway)AlfarelloseFiguei-

ra. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen 
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

TA R DE 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4.2 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc. 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor-
res Vedras. 

7.3 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa,Leste eFig. 

- n o i t e 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp,, Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 (Correio)Alfar., Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

NAS 

Dlaltetis e f u r u n c u i o s c 

Em poucas palavras respondo b 
tua carta. 

Felicit.o-te pelo bom êxito do teu 
fermenta seleccionado d'uvas e con-
firmo o que já tem sido affirmado 
por muitos dos meus collegas que 
recommendam o teu fermento como 
efficaz no tratamento da diabetis e 
furunculose. Como especialidade para 

1 estas doenças não conheço nada mais 
efficaz. 

Os meus parabéns. 
Extremoz (Alemteio), 27-X-905. 

Francisco Maria Namorado. 

O e p o s i í o gerai: 

Farmacia Formosinho — P. dos Restau-
radores—LISBOA. 

D e p o s i t o em Coimbra: 

Farraaeia J. li. Sobral — R. do Infante 
I D. Augusto. 

ARRENDA-SE 
A casa e seus accessorios da fa-

brica de artefactos de malha de An-
nibal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
onde provisoriamente foi installada 
a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
cense», na rua da Moeda. 

Para t ra tar : Terreiro de Santo 
Antonio, 6. — Coimbra. 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1& d e Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencia das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 

I doenças de palie, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, ligado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios o paragem de com-
I boios no proprio local. 

Chegadas á estação de Coimbra A 

MANHÃ 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 ( Tramway)Fig.,Alfar. eOeste. 

10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 
Alta e Vizeu. 

11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

TARDE 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
3.50 (Omnibus) Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

^ J^íífclV JWk. a a a a A A 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 
NOITE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. e 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. e B 

Alta. 

A G U A S D E P E D R A S S A L G A D A S 

Gazosas, blearbonatadas sódicas, 
llthlcas, arsenleaes a ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na lithiase ur i -
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e a s -
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível ehei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do ligado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia —agua bicai boneta-
da ferruginosa —excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphaúsmo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsiasatonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. De 
sabor muito agradavel* constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas r e -
conhecidas artiticiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. ' 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
iua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
3edras Salgadas, um dos mais for-

mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

E D I T A L 

0 Doutor Francisco José de Souza 
Gomes, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que na Secretaria 
d'esta Santa Casa, se acha patente 
pelo espaço de oito dias, que termi-
nam no dia 23 do corrente, o proje-
cto do primeiro orçamento s u p l e -
mentar ao ordinário da receita e des-
peza desta Santa Casa para o cor-
rente anno economico. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar este 
que vae ser affixado nos logares do 
estylo. 

Coimbra, e Secretariada Miseri-
córdia, 15 de maio de 1908. 

O Provedor, 

| Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

C A t L I C i D A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido, para 

estrair os callos, sem dôr, em 5 dias, 
único preveligiado em Portugal. 

Cada fi asco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C." — Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

G L I À Í I U ffltúiu G-: 

Analyses chlmlcas e ir>lcroblclo||ça§ 

X o g u e h a L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (feiepliouc 72) 
^Quinta de Santa Cruz) 

n««ov,i+no. ®s e da. manhã oonsuitas. g á s 4 h o r a s d a t a r d e > 

COLCHOARIA C E N T R A L 

JOAÔ « M O M O DOS S A M & C. 
Arco <TAlmedina, li, 27 e 31 — COIMURA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á esoolna do cliente, de cujas 
encoipmenuas noá dêem a preferen 
cia e para a confecção das quaes dis 
pòmos 4e pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sal-ás dé j an -
tar,, visitas »e quartos de dormir . 

PREÇOS MOD1COS 
& -L..—ÍJL — — J 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

B A T A T A D A B E , K A 
José Maria da Silva Raposo, pa r -

Jcipa ao respeitável publico que tem 
em deposito grande porção de bata-
ta das melhores procedências da Bei-
ra, especialisando batata para semen-
te, que vende por preços iiíferiore» 
ao do mercado, em vista das g ran -
des porções adquiridas. 

Annel douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro cota 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta r e -
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 

G K A i N D B V A R I E D A D E 
— DE — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGOKA Á 

Papelar ia B O I t f c K » 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados» 
para vender e alugar. 

Rua Visconde da Luz, 2 a 6 — COIMBRA 

Colchoaria Central 
Ver as magnifteas camas reclama 

de 1B ,80X0"V$), completas com col-
chão de tela, a 5(5000 réis. 

k C O N S T B U u T O H A 
•—--»•»• —^-.^.f»..,! ...*»,..-. «imitmiHll 

COIMBRA 

Wla.eiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, adrilhos fabrico desta casa, azulejos, l ouças samtsrias inglezas 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, aslaíto, oleos, tintas, artigos de bc r r ac l ip , ligamento de ferro. 

G â Z ú M t l H U b P Â H « A C U I L I N L O mas apertettoado que se fabrica, g a r a n t i s s e o funcionamento E 
e economia. Canalisações para agua e yaz, Inttaíagões de campainhas eíetriças, etc., etc. 
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Estai). Ind. Pliam. "Sousa Soares,, 
(MO « U A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada % (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações • 
Cara a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros' meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel é ape-
tecido pèlás creanças. 

F r a s e o l ^ O O O re i s ; 3 f r a scos , 3 .$900 re is . 

boi «itel te* p a s t i l h a s d a v i d a 
«tótia te/Uvoaibiú dboêa ( H E B ^ W M ) '111 1 / 1 j i J J o„ 

Combatem ô fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; « caixas, reis. 

Consu i t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela CJniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de previdencla 

C a i x a s r e g i s t r a d o r a s N â T l 0 N I L 

As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 
como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

86—Remedios específicos em pílulas saccharinas — 36 
( H E G I S T A O O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, ftOO reis; « frascos, » £ 7 0 0 reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vln 
tens por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 8f5.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr, 

Joaquim Antonio Pedro 

OASA DO SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 
OOOOOOOOOOOOOO 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

guesa, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz 
podendo os clientes trocal-as pela MTIOML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inlerioridade. 

Companhia de seguros Á M M l 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio —45 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Gma Hpmeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Esteâ produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Kua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 
i . /i J Q r\ \ $ I i . i .".Cl ! "v • 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remédios. 

Alfaiataria modelo 
itu» òluo b fornis A L M E I D A & G . " 

,8 — Itua Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebi-a-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a está estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 90000 a 180000 réis 
Fatos em frake de . 130000 a 220000 » 
Fatos em smoking 150000 a 230000 » 
Fatos em sobrecasaca de 230000 a 300000 » 
Sobretudos de 90000 a 200000 » 
Calças de 30000 a 80000 » 
Coletes de phantasia de 20400 a 50000 » 

Varinos pelo s i s t ema d'Aveiro, em boa catraplanha, a 8 * 0 0 0 céls 

Gravatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A v 

PEDRO DA SILVA PIMO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CA8A COLONIAL 
Fornecedora da casa Real 
Visitem este estabelecimento é 

verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 
Generos alimentícios das melho 

res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

O O O O O O O O O O O O O O 

A G E N C I A D E P U B L I C A Ç Õ E S 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 

— D E -

ANTONIO MENDES PINTO OOS SANTOS 
18, Rua da Soâa, 18 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

F E 1 T A T O L 

TRESPASSE ',tMj 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.08 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
$ tratar» 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.oí 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.0811 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aoeitam-se propostas na rua dos 
Çoutinhos, 13-Coimbra. 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se pianos em troea 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

Mti , e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fòra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade nao so fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgaos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos que só nó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. p 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 

PÍLULAS ÒÍUÊNTAES 
(AaU-blenorragicuM) 

Feridas antigas, impfcgens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetiea, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140* 

Pêpflslio — FAIlMiOIA É, MIRANDA 

Praça do Carrimereig - COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Noves Machado 
Fornoflfldor da Companhia Raal dos Caminhos do Forro Portuguozos 

Òâ, R u a da Sofia , 6 2 — COIMBRA. 

Grande sortido de fazendas naclonaes e extrangelras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 róis a 160000 réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em corte» de calça de fazendas Inglezas 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



DIRETOR 
F. Fernandes Costa 

Redaçãô 9 administração 

f ENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo ia Freiria, 5 

Administrador e proprietário] 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OAclnas da composição • impressão 

Rua dl Moeda, 12 a 14 — Roa Direita, t, 11 e 18 

RESISTENCIA m i m * n k n n r m b m r A P M M rifa m A • n s H f e 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

INTERESSES LOGAES 

Viação municipal 
Abramos um parenthesis na ari-

dez da politica monarchica, tão re-
trograda e conservadora, feita de fe-
tichismos sentimentaes, de interessei-
ros egoísmos e de audaciosas espe-
culações, para encararmos, de fronte 
radiante, uma onda de nova luz, pa-
ra respirarmos uma lufada sadia de 
ar puro, bem oxigenado. 

Na tristeza obsediante que nos 
infunde o espectáculo da administra-
ção nacional, desde a do Estado á 
das corporações municipaes, das mais 
bem dotadas ás mais humildes e obs-
curas, não se vê em parte alguma 
que as administrações enveredem por 
um caminho rasgado de reformas 
úteis, dando um ar moderno ás ba-
fientas gerencias, ankilosadas nesse 
torpor antigo, que é o pesadello dos 
que querem luz. 

Abre em Portugal uma única ex-
cepção o municipio de Coimbra. 

Ha dez annos a esta parte, a ad-
ministração municipal enveredou por 
caminhos novos, desprendendo-se da 
engrenagem politica, asphixiante de 
todas as iniciativas, e que ao muni-
cipio de Coimbra, como a todos, trou-
xe males por largos annos irrepará-
veis. 

E' justo dizer-se que o primeiro 
grande serviço municipal prestado á 
cidade, foi a municipalisação dos ser-
viços d'aguas, realisado pela gerencia 
de 87 a 89, presidida pelo sr. dr. Luiz 
da Costa e Almeida, em que o par-
tido republicano esteve superiormen-
te representado pelos nossos valiosos 
correligionários, o saudoso Abilio Ro-
que de Sá Barreto, e os srs. Antonio 
Augusto Gonçalves e Manuel Augus-
to Rodrigues da Silva. 

Seguiram-se camaras de exclu 
sivo partidarismo em que o munici-
pio solireu enormes prejuízos, prali-
cando-se graves erros de administra-
ção, das quaes devemos exceptuar a 
de rigorosa e severa economia, pre-
sidida pelo sr. dr. Costa Allemãò. 

Quando, porém, a gerencia do 
municipio assumiu um aspecto novo, 
atravezdas maiores difficuldades po-
liticas, promovidas pela politiquice de 
corrilho, foi na primeira camara pre-
sidida pelo sr. dr. Manuel Dias da 
Silva, gerencia esta que marca uma 
era nova, até hoje ininterruptamente 
seguida, na administração do muni-
cipio de Coimbra. Foi sob a gerencia 
deste tão respeitado presidente que 
se iniciou o segundo grande melho-
ramento municipal—a municipalisa-
ção dos serviços de illuminaçao, le-
vada a eftéito já pela actual vereação 
e de tão auspiciosos resultados pelo 
seu futuro, já tão affirmados no pre-
sente. Os altos serviços prestados por 
aquella notável gerencia resaltam da 
transformação admiravel que em tão 
poucos annos a cidade tem solfrido, 
e de que foi inicio a gerencia de 87 
a 89, afincadamente seguido nos dez 
annos últimos. 

E tanto calou no espirito dos mu-
nícipes o principio de que a aaminis-
traçac municipal tem ae ser inteira-

mente livre de preoccupação de po-
litica partidaria, que já a actual ve-
reação foi eleita sob esta condição 
expressa, imposta pelo seu illustre 
presidente, o sr. dr. Marnoco e Sou-
sa, não sendo já possível voltar-se ao 
pernicioso abuso da administração 
municipal para fins eleitoraes. 

A' gerencia actual deve a cidade 
já inolvidáveis serviços. O zelo infa-
tigável, a escrupulosa e severa ad-
ministração, o interesse exclusivo pe-
los melhoramentos municipaes, tra-
duzem-se e effeelivam-se na trans-
formação dos serviços, no aproveita-
mento das receitas, na preoccupação 
de embellezamentos, na intelligente 
orientação moderna dada á adminis-
tração, ao mesmo tempo progressiva 
e cautellosa, — de tal modo que a 
administração do municipio de Coim-
bra é um exemplo único dado ao paiz 
inteiro. 

Na sequencia da sua orientação 
toda moderna, acaba a vereação mu-
nicipal de resolver sobre a municipa-
lisação da viação pela tracção electri-
ca, justificada brilhantemente no ma-
gnifico relatorio do seu presidente, 
publicado já neste jornal. 

A cidade está acompanhando 
unanimemente a camara neste im-
portantíssimo emprehendimento, de 
que depende o mais largo futuro tan-
to para o desenvolvimento urbano 
como para as receitas do municipio. 
E a fórma criteriosa como a camara 
encara o problema para o resolver, 
não fiando do accaso as suas con-
dições, nem compromettendo levia-
namente as finanças municipaes, an-
tes cautellosamente pondo ao servi-
ço do necessário emprestimo receitas 
dittérenles que não alfectem, nem 
de longe compromettam os serviços 
actuaes, tem sido excellentemente 
comprehendida por todos os muní-
cipes, em quem cada vez se radica 
mais a sua confiança na actual ad-
ministração. 

Prevemos, pois, uma solução pró-
xima deste capital problema para o 
futuro de Coimbra. E' assim, enca-
rando de frente as difficuldades e tra-
balhando conscienciosamente pela sua 
resolução, que se acreditam as admi-
nistrações e se illustram os adminis-
tradores. 

A cidade de Coimbra não esque-
cerá jámais quanto deve já á actual 
gerencia do seu municipio, nem quan-
to lhe ficará devendo com a munici-
palisação dos serviços electricos. 

Quintanistas de medicina 
0 curso do 5.° anno medico resol-

veu representar ao governo para lhe 
ser concedido que o grao de bacha-
rel, que pela ultima reforma é dado 
a cada um, individualmente,! no fim 
dos respectivos actos, seja dado só 
depois de concluídos todos os actos 
de formatura, 110 ultimo dia, na mes-
ma festa, a todos os estudantes do 
curso. 

Se, como é de esperar, for conce-
dido o que pedem, continuará sendo 
de verdadeira festa para Coimbra, o 
dia da formatura dos bacharéis em 
medicina, antigamente de tanta ale-
gria para esta cidade que, com sau-
dade, os via acabar os seus lougos 
estudos, e tinha sempre o mais ami-
go sorriso para os desvarios d'aquei-
le 4ia, 9 u l w 4a sua mocidade, 

Factos e Comentários 
Estudantes monarchicos 

Com este titulo appareceú em 
distribuição um convite aos ditos 
briosos para uma passeata até Lis-
boa com o fim de saudar o sr. D. Ma-
nuel. 

Não sabemos quem é o auctor 
da prosa, mas cremos que deve ser 
o mesmo que fez aquelle celebre 
convite em que se dizia aos meninos 
que fossem assignar a mensagem ao 
«Rei D. Manuel» que se encontra 
no «Costa Pinto». 

Deve ser o mesmo, a julgar pela 
grammatica, pois este agora diz que 
se vae radicando no seio da Acade-
mia uma ideia genial e luminosa qual 
é a de os Académicos Monarchicos 
irem a Lisboa saudar El-Rei D. Ma-
nuel e referendar pessoalmente o já 
agora celebre telegramma que Lhe 
enviamos no dia da acclamacão. 

Sujeito na terceira pessoa e ver-
bo na primeira é também uma ideia 
genial e luminosa que só podia bro-
tar da pederneira d'onde faiscou o 
tal convite da porta do Museu, a que 
em tempo competente tivemos o pra-
zer de fazer o merecido elogio. 

Diz mais, depois d'estas pérolas, 
o auctor que os briosos (o adjectivo 
é d'elle) Académicos devem abraçar 
a ideia (a tal genial e luminosa, como 
elle diz); porque assim o exigem a sua 
dignidade e o seu nome tão torpe-
mente ultrajado. 

Depois passa á parte pratica e 
annuncia que é diminuto o preço da 
dssaffronta pois a viagem não custa-
rá méis de 2^500 a cada bico. 

Trata-se pois de comboio espe-
cial. 

Tal qual como no anno passa-
d o . . . 

Lembram-se ? 
Então ia a academia, cheia de 

brios, cheia.de dignidade e dos mais 
palavrões do costume, fazer as suas 
reclamações ao governo e ao parla-
mento. 

Agora vae ao Paço das Necessi-
dades mostrar que tem muita honra 
em beijar a mão d'El-Rei, como em 
letra, gorda se diz no fim do papel. 

Pois vão e beijem a mão e bei-
jem mesmo. . . tudo quanto quize-
rem. 

Pobre mao réal! 
Sempre te fazem passar por cada 

uma! 
Agora até estes te vão conspur-

car ! 

0 Parlamento 
Na tarde histórica de Í de feve-

reiro, quando, quando cahia no chão 
o corpo do rei Carlos, todos os po-
líticos monarchicos que tinham con-
tribuído com a sua péssima admi-
nistração para o descredito do paiz, 
e com o seu servilismo degradante 
para a impressão falsa que o rei ti-
nha das coisas e dos homens portu-
guezes, todos elles rotativos e não 
rotativos, sentiram a hediondez do 
seu crime e nas primeiras impres-
sões, com a sinceridade que o medo 
lhes deu, prometteram vida nova. 
Como elles pozeram em practica 
essa vida nçva que ialiejrj os mortos 

e feridos do dia 5 d'abril, que o di-
gam os innumeros presos que enche-
ram as prisões e a perseguição odiosa 
movida á Associação do Registo Ci-
vil nas pessoas dos seus directores!... 

Quando João Franco fechou o 
parlamento accusou os deputados re-
publicanos nós seus jornáes e nos seus 
discursos de não terem apresentado 
na camara projecto de lei em que se 
manifestasse o desejo de bem servi-
rem o seu paiz e só tivessem passado 
o tempo em contrariar as medidas 
governamentaes. 

Os deputados republicanos não 
apresentaram projectos effectivamen-
te na sessão passada, mas a analyse 
que eljes fizeram dos projectos go-
vernamentaes foi profundíssima e as 
emendas apresentadas que se tives-
sem sido approvadaís muito teriam 
contribuído para o bem estar do povo 
portuguez, são a prova segura do seu 
valor como homens do governo. 

Na sessão actual porém já os re-
publicanos apresentaram dois proje-
ctos de lei, um de Brito Camacho 
abolindo o juramento, e outro de 
Esteves de Vasconcellos sobre inci-
dentes de trabalho. Estamos conven-
cidos, já o Popular o disse, que esses 
projectos vão para o cesto dos papeis 
inúteis já porque são apresentados por 
republicanos já porque traduzem uma 
necessidade da sociedade portugueza, 
e a maioria só approva aquillo que íôr 
necessário ao rei e ao estomago dos 
políticos. 

Pela mesma razão a camara re-
geita a urgência da discussão de va-
rias propostas apresentadas pelos de-
putados republicanos entre as quaes 
ha uma de Brito Camacho sobre os 
adeantamentos illegaes á Casa Real, 
não obstante progressistas e regene-
radores nas suas arsembleias de 8 de 
dezembro terem asssentado em dis-
cutir esse assumpto logo que fosse 
aberto o parlamento. 

Ora isto de regeitar systemati-
caménte a callaboração dos dépnta-
dos republicanos ò que é senão vida 
velha, velhíssima!. 

Estão aqui estão a po-los fóra do 
parlamento á coronhada! 

Um Inventario 

Em 1885 foi publicada uma lei 
que mandava proceder ao inventa-
rio dos bens da Casa Real. 

Ora o deputado republicano dr. 
João de Menezes requereu ha dias 
e tornou de novo a insistir que lhe 
fosse permittido examina-lo. 

Sabem os leitores o que respon-
deu o presidente da camara? 

Que nos archivos da camara não 
havia copia de tal inventario, o que 
em boas palavras quer dizer que o 
inventario ainda está por fazer!!!... 

Querem-nos melhores?!... 

Dr. João de Deus Ramos 

A pedido de alguns socios do 
Centro Republicano Académico que 
desejavam conhecer o methodo de 
leitura de João de Deus, esteve em 
Coimbra o dr. João de Deus Ramos 
que veiu fazer a exposição da Car-
tilha Maternal. 

S. ex.a realisou duas conferen-
cias em que, além de algumas con-
siderações de ordem geral sobre o 

estado da instrucção em Portugal 
desde a escola primaria até ás esco-
las superiores, em que mais uma vez 
mostrou a sua alta competencia no 
assumpto, fez com a maior clareza a 
exposição do systema de ensino de 
leitura pelo methodo de seu Pae. 

As conferencias foram muito con-
corridas por indivíduos que alem de 
se interessarem por assumptos de 
instrucção, tinham lambem o desejo 
de conhecer a gloriosa e monumen-
tal obra de João de Deus. 

Muitos d'elles que só conheciam 
o poeta, ficaram agora lambem co-
nhecendo o pedagogo, o auctor , do 
systema tão simples e tão racional 
de ensinar a ler. 

Todos os ouvintes ficaram com 
as melhores impressões do methodo 
e do conferente que foi muitlo ap-
plaudido a terminar a sua exposição. 

Viação electrica 
Reuniram na terça-feira, em ses-

são convocada pelo illustre presiden-
te da camara municipal, sr. dr. Mar-
nouco e Sousa, os quarenta maiores 
contribuintes para deliberarem so-
bre o augmento de contribuição des-
tinado aos serviços do emprestimo 
para installação da tracção electrica 
municipalizada. 

Assistiu grande numero de mu-
nícipes, altamente interessados em 
tal deliberação, que a cidade espera-
va anciosamente. 

0 sr. presidente fez-lhes uma. 
singela e lúcida exposição do assum-
pto, já, aliás, largamente conhecido, 
íallando por parte dos quarenta maio-
res contribuintes o sr. conselheiro 
dr. Costa Alemão, que appoiou com 
calor e convicção a proposta apre-
sentada, dirigindo palavras de elo-
gioso incentivo a tal procedimento. 

A proposta foi votada por unani-
midade, o que o publico sublinhou com 
uma prolongada e vibrante salva de 
palmas, que foi bem a demonstração 
do sentir da cidado. 

Vê-se, assim, que o empenho da 
gerencia municipal, que tão notavel-
mente se tem afiirmado, virá a efife-
çtivar-se. em praso curto, porque é 
a cidade em peso a instar por que se 
faça, sendo ditficil resistir aos de-
sejos colleclívos d'uma população, 
quanda ella saiba e queira, como 
agora, apoiar os representantos dos 
seus legítimos interesses. 

Diz-se que vae brevemente pro-
ceder-se á reparação de que carece 
o quebra-mar do sul da barra da 
Figueira da Foz e a dragagens no 
ancoradouro da mesma barra. 

Reúne no proximo domingo a as-
sembleia geral da Liga das Associa-
ções de Soccorros Mutuos, para elei-
ção dos cargos de secretario e the-
soureiro da direcção. 

Fabricantes de calçado 

Realisaram-se na terça-feira as 
eleições para os corpos gerentes da 
Associação de classe dos Fabrican-
tes de Calçado, que ficaram assim 
constituídos: 

Assembleia geral — Antonio Izi-
doro Rodrigues, presidente; Antonio 
dos Santos e Antonio Bento d'01ivei-
ra, 1.° e 2.° secretários. 

Direcção — José Fernandes Bra-
ga, presidente; José Maria da Cruz 
e José Maria d'01iveira, 1.° e 2.° se-
cretários ; Custodio Eugénio, thesou-
reiro; David Augusto dos Santos, 
vog^l, % 
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C R E C H E S 

E' no proximo sabbado a festa de 
caridade promovida a favor d'esta 
instituição pela sr.a D. Maria Anna 
Portocarrero da Camara com toda a 
intelligencia generosa da sua alma. 
de artista. .. -. 

Anda o programma nas mãos de 
todos desnecessário é por isso fazer-
Ihe reclames tanto mais que a festa 
os dispensa, e será este anno, como 
os anteriores, o grande succesáo a r -
tístico da vida Coimbrã. 

Como adivinhavamos já as senho-
ras de, Coimbra quizeram coadjuvar 
a sr.a D. Marianna Portocarrero da 
Camara e executarão dois coros sob 
a direcção da sr.* D. Maria José de 
Paiva Motta: ' • • -< • • • • 

Será esse sem duvida o numero 
sensacional do excepcional program-
ma, em que figura o actor Ferreira 
da Silva, Ferreira Cardoso, Abreu, 
Mauricio Costa, Adolpho Rosa, D. 
Sarah Motta Marques e D. Emilia 
Baptista de Sousa. 

Com prazer, transcrevemos para 
fechar esta rapida noticia d'uma fes-
ta que todos discutem e antecipada-
mente applaudem as palavras que a 
sr.a D. Olga de Moraes Sarmento 
dedicou a estas duas distinctas vir-
tuoses, cheias de sinceridade e de 
justiça, escriptas numa bella e sim-
plés linguagem, vibrante da mais fina 
e communicativa emoçãó artística: 

«Não é d'uma pianista amadora 
que vimos fallar, mas d'uma grande 
artista, admirada por todos os músi-
cos de reputação universal, que têm 
passado por Lisboa, e querida de todos 
os portuguezes que, no nosso aca-
nhado meio, fazem da musica um sa-
cerdócio. 

«A discípula dilecta de Vianna da 
Motta e Rey Colaço, D. Elisa Baptis-
ta de Sousa, é unanimemente admi-
rada como um excepcional tempera-
mento artístico, revelado pela scien-
cia completa dos recursos do seu ins-
trumento de paixão exclusiva — o pia-
n o ; — e por uma technica conscien-
ciosa, sabe dominar todas as impres-
sões, porque deriva o seu- poder de 
expressão da fonte d'onde vêm os 
sentimentos mais elevados —o bello 
ideal. •' • 

«D. Elisa Baptista de Sousa, seria 
hoje conhecida na Europa como uma 
pianista incomparável, se tivesse si-
do impellida para a carreia tumul-
tuosa da Arte. O meio em que nas-
ceu (a nossa illustre biograpbada é 
filha dos viscondes de Carnaxide) e 
o seu casamento com um advogado 
distincto, espirito muito esclarecido, 
o dr. Alberto Pedroso, affastaram-na 
d'esse caminho. A irradiação do seu 
talento é apenas dada aos íntimos e 
ainda ao publico que, de vez em quan-
do, em qualquer concerto de carida-
de, tem a ventura de ouvil-a. 

«0 piano tem sidó para a sua al-
ma, anciosa e avida de cousas bellas, 
um refugio, e mesmo uma linguagem 

as Folhetim da RESISTENCIA 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 

Tempestade de flores 

Ha muito tempo que, a scismar. 
Cabeça de Cenoura observa a folha 
mais alta do choupo grande. 

Pensa no vago e espera que ella 
se mexa. 

Parece desligada da arvore, vi-
ver á parte, sósinha, sem prisão, li-
vre. 

Cada dia se doura ao primeiro 
e ao ultimo raio de sol. 

Desde o meio dia que guarda 
uma imobilidade de morta, mais 
mancha que folha, e Cabeça de Ce-
noura perde a paciência, pouco á von-
tade, quando por fim ella faz um si-
gna!. 

Abaixo d'ella, uma folha próxima 
faz o mesmo signal. Outras folhas o 
repetem, o communicam ás folhas 
visinhas que o passam rapidamente. 

E é um signal de alarme; porque 
no horisonte apparece a orla ae uma 
zona escura. 

0 choupo estremece jál Tenta 
mover-se, deslocar as pesadas ca-
madas de ar que o embaraçam. 

A sua inquietação apossa-se da 
azinheira, d'um carvalho, dps cas-
tanheiros, a todas as arvoras 4» 

— a expressão em que vibra toda a 
sua sensibilidade feminina, da mais 
delicada fibra portugueza. Estuda 
sempre, buscando a perfeição, e nes-
se estudo relaciona-se com os gran-
des pensadores da musica, procuran-
do apoderar-se das características 
que distipguem os mestres celebres. 
E' nesta immensa variedade dos im-
mortaes maestros que D. Elisa Ba-
ptista de Sousa transforma o piano 
em uma orchestra e que o torna re-
velador de cada génio, de cada esco-
la, e mesmo de cada forma estheti-
ca. D'ahi os imprevistos que tira na 
sua execução consciente e inspirada, 
e com que nos absorve. Como expli-
car esses poderosos efíeitos? Um len-
te da Universidade, critico de arte, 
ao ouvil-a num concerto em Coim-
bra, onde os académicos lhe fizeram 
uma delirante e estrondosa manifes-
tação de apreço e sympathia, disse, 
n'um artigo enthusiastico, esta ver-
dade : — é um cerebro, e não uma ma-
china, quando se senta ao piano. 

«E' necessário não esquecer que 
o seu virtuosismo no piano assenta 
na posse de um indiscutível talento, 
disciplinado por uma boa escola, dan-
do-lhe todas as numerosas qualida-
des de execução e em que transpa-
rece um estylo de espirito pensador. 
Esta autonomia artística, é uma das 
invejáveis superioridades, q u a n d o 
nunca se mostra em opposição com 
os auctores que interpreta. D. Elisa 
Baptista de Sousa realisa este accor-
do. Como artista de gosto — ella é a 
respeitosa traductora do pensamento 
dos mestres. O estudo e execução 
perfeita das obras de Beethoven, Shu-
bert, Mozart, Schumann, Chopin, 
Liszt e Grieg, leva-a a destacar e a 
dar relevo ao estylo de cada auctor, 
adquirindo assim o conhecimento das 
felizes combinações de eífeitos e uma 
vigorosa harmonia. Quál a escola a 
que deve a sua superioridade? Ella 
teve a felicidade de nascer longe d'es-
sa epocha dos pianistas brUhantes, 
de que foi e será sempre chefe Cle-
menti, e que levou mais longe os re-
cursos da mechanica e da dedilha-
ção. Essa escola de acrobatas chegou j 
ao seu maior exaggero em Thalberg. ! 
Os harmonistas vieram fundar a boa 
e definitiva escola de piano, a come-
çar por Mozart, Beethoven e Hum-
mel. 

«Aberto este caminho apparece-
nos o elfeito privativo e peculiar do 
instrumento, ou propriamente às bel-
lezas pianisticas, em que pelo tacto 
se reproduzem os timbres de outros 
instrumentos. Póde-se observar este 
elfeito na composição de Grieg — Le 
jour de Noce— em que o piano nos 
dá a impressão viva d'uma pequena 
fanfarra de aldeia. D. Elisa Baptista 
de Sousa Pedroso é inegualavel ao 
executar este quadro idy llico de Grieg, 
bem como outros d'este mesmo au-
ctor, como, por exemplo, o Salon. Se 
o compositor a tivesse ouvido, sen-
tiria a alma de joelhos 1 A esta esco-
la imprinliu Chopin um novo impul-

dim se avisam, por gestos de que no 
ceu a zona alastra, empurra para 
deante o seu contorno nítido e es-
curo. 

A principio excitam os seus r a -
mos delgados e fazem calar os pas-
saros: o melro que lança uma nota 
ao acaso, como uma hervilha crua, 
a rola que Cabeça de Cenoura ainda 
ha pouco via deitar por golfadas o 
rolar do seu papo pintado, e a pega 
insupportavel com o seu rabo de 
pega. 

Depois agitam os tehtaculos gros-
sos para aterrar o inimigo. 

A zona livida continua a sua in 
vasão lenta. 

Faz pouco a pouco a abobada do 
ceu. Põe fóra o azul, tapa os bura-
cos que poderiam deixar entrar o 
ar, prepara o abafamento de Cabeça 
de Cenoura. A's vezes dir-se-ia que 
enfraquece com o proprio pezo e que 
vae desabar sobre a aldeia; mas 
pára na ponta do campanario, com 
medo de se rasgar. 

Cá está tão perto que, sem mais 
provocação, começa o pânico, levan-
tam-se clamores. 

As arvore® misturam as suas 
massas confusas e irritadas, no fun-
do das quaes Cabeça de Cenoura ima-
gina ninhos cheios de olhos redon-
dos e de bicos brancos. Os cimos mer-

fulham e levantam-se como cabeças 
ruscamente despertadas. As folhas 

voam aos bandos, voltara depressa, 
cb*J« áf »«4*< dw»a4»s< • W m 

so pela delicadeza perfeita da execu-
ção, pela dextridade mechanica in-
descriptivel, pelo colorido melancho-
lico das suas vagas cambiantes e pe-
la rara clareza com que phrazeia. 
Que diríamos de Schumann, com a 
sua originaliade tão tarde compre-
hendida, eom as suas emoções cie 
uma alma torturada? 

«Tudo reproduz e reconstitue D. 
Elisa Baptista de Sousa, estudando 
sempre, avançando, e elevando-se 
pelo encanto da melodia, pelo vigor 
da harmonia, pelo segredo do timbre, 
pela firmeza do rythmo. O que lhe 
falta ainda? Aquilio a que chegam 
todos os grande virtuosi, a composi-
ção musical. 

«Os seus estudos de harmonia e 
contra-ponto, já ha tempos começa-
dos, sob a direcção de um artista 
distincto, D. Pedro Blanch, hão-de 
leval-a, esperamos, a esse final ne-
cessário para a sua grande indivi-
dualidade artistiça. 

«Um paiz que se orgulha de pos-
suir um Vianna da Motta, umas i r -
mãs Suggias, um Rey Colaço e um 
Oscar da Silva, não está morto para 
musica. 

«Vemos, também, eom prazer, a 
fórma carinhosa como o bello canto 
está sendo cultivado entre nós. 

«Ao nome de uma grande e vi-
brante artista, que nunca poderemos 
olhar como amadora, a sr.a D. Sarah 
da Motta Vieira Marques, estão-se 
ligando outros, de grande valor e bri-
lho, como mesdames Kendall, Strauss 
e Lino. 

«Bem hajam 1» 

Museu de antiguidades 

O sr. dr. Antonio Ribeiro de Vas-
concellos depositou no museu de an-
tiguidades do Instituto, um baixo re-
levo, em jaspe, representando o pre-
sepio. 

E' obra do séculoXV, de uma sim-
plicidade tocante. As figuras, muito 
delicadas, alongam-se finas em àtti-
tudes esguias e naturaes, sob um do-
cel ameado cujas cortinas emolduram 
numa ogiva toda a composição. 

A Virgem estendida sobre o leito, 
a cabeça reclinada sobre uma das 
mãos, a outra escorrendo pendente 
e languida, levanta o corpo e baixa 
os olhos para ver o Menino que um 
anjo embala. 

Ao fundo occupa o meio do qua-
dro a figura de S. José encostado ao 
seu cajado, tendo ao lado a mula e o 
boi que adeantam, curiosos, os foci-
nhos. 

• 
Na sala das pinturas foi colloca-

do um S. João Baptista que o sr. dr. 
Ribeiro de Vasconcellos encontrou 
perdido numa das dependencias da 
capella da Universidade e que é uma 
obra curiosa do pintor Simão Rodri-
gues, que no século XVII trabalhou 
muilo j iara n Universidade e egrejas 
de Coimbra, e é um dos mais inte-
ressantes artistas do seu tempo. 

de se agarrar. As da acacia, finas, 
suspiram, as do platano descasca-
do gemem; as do castanheiro sibi-
lam, e as arístolochias trepadeiras 
gorgolejam, perseguindo-se pela pa-
rede. 

Mais em baixo as macieiras cur-
tas sacodem as maçãs, ferindo a ter-
ra com golpes surdos. 

Mais em baixo, as groselhas san-
gram gottas vermelhas e um arbusto 
gottas de tinta. 

E mais abaixo, as couves em-
briagadas agitam as suas orelhas 
de burro, e as cebollas entrecho-
cam-se e partem as suas boi las cheias 
de sementes. 

Porque ? Que têem ellas e que quer 
isto dizer ? Não troveja. Não cae sa-
raiva. Nem um relampago, nem uma 
gotta de chuva. Mas é o escuro tem-
pestuoso do ceu, esta noite silen-
ciosa no meio do dia, que as enlou-
quece, que espanta Cabeça de Ce-
noura. 

Ag ra a zona escura espandiu-?e 
toda por debaixo do sol que esconde. 

Mexe-se, Cabeça de Cenoura sa -
be-o; escorrega e, feita de nuvens 
moveis, fugíraf ha de tornar a ver o 
sol. Occupando todavia o ceu inteiro, 
aperta-lhe a cabeça na testa, fecha 
os olhos e ella, cerra-lhe dolorosa-
mente as palpebras. 

Mette também os dedos nas ôre-
lhas. Mas a tempestade entra dentro 
d'elle. de fóra, cora seus gritos, o sçu 
turfeílhlo. 

Alfonso Costa 
Com ,.prazer testemunhamos o 

extraordina io efleito que, nesta ci-
dade fez, o discurso do nosso ami-
go e correligionário, de uma verda-
de tão despida de artifícios da vida 
politica portugueza. 

A situação não é de acalmação, 
não o quer, nem o pôde querer o 
governo que obedece ao impulso da 
sociedade portugueza que não pôde 
dirigir e menos dominar. 

São as mesmas provocações fran-
caceas; feitas pelos mesmos franquis-
tas, cujos nomes se lêem nas repre-
sentações ao lado dos maiores reac-
cionários. i .li^ííiq/--» 

Sem respeito e sem vorgonha. . . 
E tudo lhes serve desde as repre-

sentações dos regedores até á dos es-
perançosos académicos, os' homens 
de amanhã, aquelles que hão de oc-
cupar Os primeiròs cargos da gover-
nação, como elles gostam de ouvir, 
e como é de habito dizer-se-lhes, a 
lisongear vaidades sempre gratas a 
gente de pouca edade. 

As representações francaceas! 
Como é velho, e como está julgado! 

Theatro ; ; y v 
Muito concorridas as noites de 

espectáculo que está dando no P r jn -
cipe Real a companhia doGymnasio, 
de Lisboa, e que acabam hoje com 
a recita extraordinaria do Sua Ex-
cellencia b a'/, 

A companhia está bem consti-
tuída, e as peças sem outras pre-
tensões mais do que fazer rir génte 
despreoccupada e bem disposta, têm 
agradado. 

São enredos escabrosos, littera-
tura ligeira, d'uma frescura conso-
ladora por estes tempos de calor que 
vão correndo, peças representadas 
com Correcção, sem sublinhar ditos 
equívocos neirn insistir intencional-
mente em pornographias caras ao 
temperamento nacional. 

Valle e Jesuina os grandes a r -
tistas de sempre, Barbara sempre 
bem e sempre o mesmo maléavel ta-
lento de comediante de raça; Telmo 
que consegue progredir sempre/Car-
doso que continua a ter o mesmo riso 
bom e communicativo das pançudas 
estatuetas japonezas de porcellana, 
formam o núcleo á volta dos quaes 
se movem numa bella harmonia Je-
suina Saraiva, Virgínia Farrusca, 
Palmira Ferreira, Alegrim, Pedro 
Machado e José Rodrigues, já conhe-
cidos no nosso theatro e um ranchi-
nho de meninas e rapazes novos, 
cuja alegria encanta num chilrear 
continuado, cheio de frescura e mo-
cidade. 

A destacar nesse grupo, Henri-

Apanha-lhe o coração como um 
papel da rua. 

Amarrota-o, aperta-o, rola-o, re-
du-lo. •< 

E Cabeça de Cenoura não tem 
depressa mais que uma bolita no co-
ração. 

A revolta 

Mm ima 
A sr.a Lepic 

Meu querido Cabecinha de Ce-
noura, fazes favor; eras bem bonito 
se me fosses buscar um arratel de 
manteiga ao moinho. Esperamos por 
ti para ir para a mesa. 

Cabeça de Cenoura 

Não, mamã. 

A sr.a Lepic 

Porque respondes tu : não, mamã, 
se nós esperamos por ti? 

Cabeça de Cenoura 

Não, mamã. Não irei ao raoinhó. 

A sr.& Lepic 

0 quêft Não vaes ao moinho? 
Que dizes tu? Quem to pergunta? . . . 
Estás a sonhar? 

Cabeça de Cenoura 

Não, mamã. 
A sr,& Lepic 

Vamos a ver, Cabeça de Cenoura, 
eu nâo entsndc nada disto. Mandate 

que de Albuquerque, uma vocação 
promeltedóra em que se revela es-
tudo bem orientado e raras aptidões. 

Premio de beíleza a *r.a Rosa An-
drade, a Pepa do Pinto Canudo. . . . 

Serviço de policia magnifico. 
O publico gentilissimo. 
Deus queira que nos não tenha 

esquecido alguém.. ^ , gj j ^ g 

A Camara Municipal de Penaco-
va representou ao governo pedindo-
lhe o alargamento da estrada para a 
mesma villa., junto á sua ligação com 
o largo, e que seja melhorada a li-
gação de uma estrada com a rua 
Barjona de Freitas. 

\ o v a ed ição 

Será brevemente posta á venda 
uma nova edição do apreciavel Guia 
historico do Bussaco do erudito a r -
cheologo, sr . dr. A. Mendes Simões 
de Castro, cuja capa é desenhada 
pelo sr. Eduardo Bello Ferraz. 

Foram.22 os presos da cadeia de 
Santa Cruz que foram postos em li -
herdade, por terem sido attingidos 
pelo ultimo indulto. 

S. Thiago 
Na demolição da capella da Mi-

sericórdia, sobreposta á egreja de 
S'. Thiago, têm apparecido até agora 
fragmentos de obras da renascença, 
sem grande interesse. 

Agora, porém, com a demolição 
do cunhal da capella, que faz esqui-
na pára as escadas e rua Visconde 
da Luz, têm apparecido numerosos 
fragmentos de uma grande compo-
sição architectonica, cujas pedras fo-
ram serradas e aproveitadas na can-
taria do cunhal, ficando a parte es-
culpida para o ladò da alvenaria, e 
tendo sido tratada com a falta dé res -
peito que é tradiccional em Portugal. 

As pedras que foram postas a des-
coberto fazem parte de uma grande 
composição e lembram, á primeira 
vista, o portico da egreja da Miseri-
córdia de Tentúgal, se a memoria 
nos não falha. 

0 que possa apparecer de obra do 
renascimento nas alvenarias da egre-
ja da Misericórdia, agora em demoli-
ção, pôde ter uma grande importân-
cia para a historia da esculptura da 
renascença em Coimbra, por poder 
acabar com as duvidas que ha sobre 
as características artísticas da obra 
de João de Ruão. 

0 que porem tem apparecido ató 
agora não é, sob este ponto de vis-
ta, de grande interesse'. 

Parece ter vindo da egreja da Mi-
sericórdia também um grupo repre-
sentando a Visitação, que hoje faz 
parte da collecção dosr . dr. Teixeira 
de Carvalho e está depositado no mu-
seu de antiguidades do Instituto. 

que vás já buscar um arratel de man-
teiga ao moinho. 

Cabeça de Cenoura 
Bem ouvi. Não vou. 

A sr.a Lepir 

Sou eu então que estou a sonhar? 
O que ha? Recusas-te a obedecer-
me pela primeira vez na tua vida. 

Cabeça de Cenoura 
Sim, mamã. 

A sr.& Lepie 

Recusas a obedecer a tua mãe I 

Cabeça de Cenoura 

A minha mãe, sim, mamã! 

A sr." Lepic 

Sempre quero ver isso. Raspas-
t e ? . . . 

Cabeça de Cenoura 

Nâo, mamã. 

A sr.a Lepie 

Queres safar-te e calar-te? 

Cabeça de Cenoura 

Calo-me, sem me safar. , 

A sr,* Lepic 

Queres tu safar-te com este prato f 

(Continua.) 

k 
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Ha gente assim. 
Coisa grande que planeiem, des-

faz-se no fumo das ilusões (como is-
to começai...), obra que façam, per-
de-se, desapparece.. . 

São um pouco como eu, coita-
dos!... 

E' um caso destes o do dr. Froes, 
lente jubilado da sagrada Theologia 
na Universidade de Coimbra, e que 
nesta terra se finou a 1 de janeiro de 
1605. 

Fez a capella-mór da egreja ma-
triz de. Pereira e lá deixou lembran-
ça da sua generosidade em inscri-
pção assignalada com as suas a r -
mas. 

Pois o sr. Pinho Leal diz nó seu 
Portugal Antigo e Moderno que em 
Pereira não ha lembrança de quem 
fosse. 

O Froes! Um professor da» Uni-
versidade ! 

Deixa toda a sua fortuna á Mise-
ricórdia de Coimbra e esta liquida-a 
e emprega-a nas obras sobrepostas 
e anneXas a S. Thiago. 

A meza de então deixou numa 
grande inseri pção lembrança daquel-
la generosidade grande. 

Veio outra depois e tapou a ins 
cripção. 

Agora está-se demolindo tudo. 
O que restará mais tarde do Froes ? 
A inscripção de Pereira e esta 

lembrança minha. 
Duas obras do mesmo estylo!. . . 
E foi assim em tudo o pobre 

Froes. 
Andava eu procurando, no archi-

vo da Misericórdia de Coimbra, apon-
tamentos para a historia desta figu-
ra, que agora me interessa, quando 
no — titulo da despeza q por ordem 
Eassento da mesa fez nossojrmão Si-
mão leal da herança, do doutor fran-
ciscoRoiz froes qDstem nas obriga-
ções de sua alma paga deseus cria-
dos E outros gastos q porordens da-
mesa fizer oditosimãoleal irmão delia 
— que começa a pag. 165 do volume 
a que já nos temos referido, li a pag. 
171 v.° nas contas de um mesano: 

Deu aDomingos thomas vinte 
Esinco milrs para aprata de huã cal-
deira de agoaBenta duas galhetas 
Ehum prato què faz pera acasapor 
assento Emandado damesa, de£j odito 
oriues fes obrigação 25000 

Far-se-ia a obra? 
Continuei a folhear o volume, e, 

com a commoção fácil e inquieta do 
bom arqueologo, li num sobresalto, 
a pag. 173 do mesmo livro: 

Deu a Domingos thomas ouriues 
quefez acaldeira Eisope Egalhetas 
Eprato peraellas dez mil Etrezentos 
Esetenta Esinco rs q mais pezaraõ 
alem dos VíVite Esinco milrs q ia lhe-
tinhadadados Eatras fiquaõ carre 
gados emdespeza 10375 

Deu mais aodito Oãriues de fei-
tio das ditas peças acima dez mi 
Edozentos EVinteEsinco rs arezaõ 
d e s e t e c e n t o s Esincoentars omar-

10225 

Domingos Thomas, mais um no 
me de ourives na historia artística 
de Coimbra. 

E que nome! Domingos Thomas 
talvez parente do Fernandes Tho-
mas que foi também um grande li-
beral. 

O também é comigo. . . . 
Fui logo procurar pela obra. 
Não havra I 
Na Misericórdia toda a prata do 

culto é nova. 
Era enguiço do pobre Froes: per-

dèuT##ílTW » ' r i . 
Ficou porém um nome mais de 

artista para a historia das artes èm 
Coimbra. 

E a dos ourives é das mais bri 
lhantes nesta terra, desde o princi 
pio da monarchia, como já fez notar 
o sr. Sousa Viterbo, e como com no 
vos documentos o acaba de corro 
bòrar o meu amigo Ribeiro de Vas 
concellos, descobrindo o auctor da 

lampada da capella da Universidade, 
Simão Ferreira, um grande artista 
da época do renascimento. 

Não pôde porém demonstrar-se a 
existencia em Coimbra de uma esco-
la regional de ourives. 

Vinham de fóra, já com fama, e 
aqui se estabeleciam. 

E é curioso estudar o meebanis-
mo d'esta fixação: era o casamento. 

A belleza da tricana de Coim-
b r a . . . 

Pois sim! Também eu julguei 
muito tempo.. . E agradava-me ver 
esta adoração pela tricana, tão geral 
na nossa historia, com uma excepção 
inexplicável apenas em Gil Vicente. 

Era um culto nacional, o culto da 
tricana. 

Na Athenas lusitana (isto vae pu-
xado até ao fim 1) Vénus deslocara 
Minerva.. . 

Assim andei muito tempo; mas 
um dia, em que andava em mania de 
archeologia, uma mania de que me 
devia já ter curado, aos desgostos e 
illusões que me teem dado, li no ar-
chivo municipal de Coimbra como 
lei antiga do regimento dos mestei-
raes que ninguém de fora da terra 
poderia abrir loja de venda, não ca-
sando Com mulher filha ou criada de 
habitante de Coimbra. 

Era lei! Fora-se a poesia . . . . 
Não sei de golpe historico mais 

fundo que tenha levado o culto da 
tricana. 

A tricana imposta por lei! Que 
horror! . . . 

Como parece suave a fogueira de 
João. . . suas danças e seus can-

tares. . . 
Não haver por ahi uma guitarra! 
Suspira! 
Geme! 
Guitarra, chora! . . . 

T. C. 

Liga das Assoclaçõos de Soccorros Mutuos 

1.° aviso 

Por ordem do ex.mo sr. Presiden-
te é convocada a assembleia geral da 
Liga a reunir no proximo domingo, 
24 de maio, pelas 12 horas do dia, 
na sala do Mónte-Pio Conimbricen-
se Martins de Carvalho, Pateo da In-
quisição. 

Ordem do dia — Eleição para os 
cargos de secretario e thesoureiro da 
direcção. 

Coimbra, 20 de maio de 1908. 

O secretario, 

João Ribeiro Ariobas. 

M I S S A S 
Domingos Miranda, Adelaide Mi-

randa, Alzira Fernandes Miranda, 
Antonio José d'Abreu e José Antonio 
da Cruz Amante, participam a todos 
os seus parentes e pessoas das suas 
relações, que mandam celebrar mis-
sas por alma do seu muito chorado 
pae e sogro, Joaquim Miranda, uma 
na egreja de Santa Cruz, pelas 7 ho-
ras da manhã, e outra no cemiterio 
da Conchada, pelas 8 horas da ma-
nhã do dia 22 do corrente. 

ACUAS ^Dê' IflOURA 
Hmosalioas, bfcarboBfladas,' c; le iras , chlfretadas-Enagn^siaoas e litinad*s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e multo conhecidas 
aguas silo as unicas no paiz para a cura 
da L I T H l i l i E , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ -
GADO, BEXIGA, U R E T R A , e te . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefrltleas 

Deposito geral 

Roa do Corpo de Deus, 38—COIMBRA 
CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do II.™0 Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIONAL por m e n o s 

3 0 a 5 0 p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo o s 
cl ientes trocal-as pela H A L L W O O D , e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Descanço 

O sr. governador civil por despa-
cho de hontem, determinou que se 
puzesse em execução o disposto na 
ei de 3 de Agosto de 1907, que re-

gula o descanço semanal. 
Bom é que tal se fizesse, não por-

que o descanço semanal não fosse 
medida geral no commercio de Coim-
jra, mas porque havia quem sem 
respeito pela lei fazia uma concor-
rência desleal aos outros commer-
ciantes. 

A lei é necessaria. E' uma neces-
sidade social. Foi em Portugal ape-
nas impugnada por os exploradores 
de todos os vicios, que querem ser 
âbsolutaihente respeitados por paga-
rem todas as contribuições com as 
restricções do bom e antigo costu-
m e . . . ^ ^ m 

Foi approvado superiormente o 
orçamento, na importancia de80#000 
reis, da Camara Municipal da Fi-
gueira da Foz, para construcção de 
um cano de esgoto na valia da Gro-
ta, atravez da povoação da Praia de 
Buarcos. 

A actriz Joaquina Vellez que fa-
zia parte da companhia que repre-
sentou este inverno no theatro popu-
lar de D. Luiz, e que ahi foi justa-
mente applaudida, enviou-nos uma 
carta a que só hoje temos occasião 
de nos referir, por só tarde nos ha-
ver chegado ás mãos. 

Além de amabilidades imerecidas 
a esta redacção, que muito nos cum-
pre agradecer, pede-nos para em seu 
nome agradecermos ao publico co-
nimbricense as provas de sympathia 
que lhe dispensou durante a sua per-
manência nesta cidade, o que gosto^ 
sãmente fazemos. 

Fica satisfeito o pedido. 

Praça 8 dc Maio - COIMBRA 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de l m ,80x0 m ,90 , completas com 
colchão de tela, a 6(5000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

Arco d'Almedina, 14-31 — COIMBRA 

L O T E R I A 
DA 

Santa Cm da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 B E I S 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

4 0 « « 0 0 réis 
3£tittO réis 

O PANORAMA 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz. 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os esti los, taes 
c o m o : matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 

a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se empregi a costura 
São estas maquinas as unicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concessionários em Portugal — AOCOCIí d C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua -Ferreira Borges, 1Ó> 

Filial na Figueira da F o z — Praça 8 de Maio. 

Bilhetes a . , 
Vigésimos a 

A thesourãna Sant^, C a s a i n -
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos deyeiR ser dirigidos 
ao thesbureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens ae paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O thesoureiro,* 

L. A. de Avellar Telles. 

Aguas Fuente Nueva de Verim 
(Espido) 

As melhores até hoje conhecidas 
para combater as doenças de bexi-
ga, rins, fígado, estomago, etc., re-
sultados garantidos. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Rodri-

gues da Silva «Sc C.* — Rua Ferreira 
Borges, 36-COIMBRA. 

ARRENDA-SE 
casa e seus, accessorios da far 

brica de artefáctos de malha de Àn -
nibal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
onde provisoriamente foi installadâ 
a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
cense», na ruá da Moeda. 

Para tratar: Terreiro de Santo 
Antonio, 6. — Coimbra. 

GRANDE VARIEDADE 
— DE — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGORA Á 

Papelaria B O R G E S 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados 
para vender e alugar. 

Rua V i s c o n d e d a L u z , 2 a 6 — COIMBRA 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

Am N ^ T R I I P T O R A M a ( k ' r a s » t e ^ a s . tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos,. loucas sanitarias inglezas, 
j i i i l l S L J J ™ t i n a s ^ ' , a n '1 0 e s m a ' t e » manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, nigamento de ferro. 

G A Z 0 M E T R 0 S PARA ACETILEHE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisaçoes para agua e gaz, lp$talac9es de campainhas eletriças, etc., etc. COIMBRA 



BKSISTEMCIA — Quinta »feira, 21 de meio de 190» 

Estab. Ind. Pham. " Sousa Soares 
(IVO B R A Z I L 12 TVA E U l l O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de 1/ classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Frase o 1 # 0 0 0 reis; 3 frascos, 3 £ 9 0 0 reis. 

Marca registada 

ConsQl tor io D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova p bom acolhimento qiie tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E 6 I » T l D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, « o o reis; 6 caixas, reis. 

3 6 -36 •Remedios específicos em pílulas saceharinas 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 5 0 0 reis; « frascos, «&JOO reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 
O segurado ao atingir 60 annos 

de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 
GASA 00 SAL (Em oasa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem np paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MTMAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

COIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 
FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA fINBfl COIMBRA 
29, Roa do João Cabreira, 31 — Coimbra 

seguros A C Q f f i i A L 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L . ( i P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tómam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, tíontra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600.. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5 . \ 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito gerai em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
ALMEIDA & C.a 

8 — R u a Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de; 

Fatos em jaquetão de . . . . . . . 90000 a 180000 réis 
Fatos em frake de 130000 a 220000 -
Fatos em smoking 150000 a 230000 
Fatos em sobrecasaca de 230000 a 300000 
Sobretudos de 90000 a 200000 
Calças de. 30000 a 80000 
Coletes de phantasia de 20400 a 50000 

var inos pelo systema d'Aveiro, em boa eatraplanha,> S^OOO réis 

Gravatarla, suspensorlo» e artigos de malha para homem 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões .manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

| O O O O O O O O O O O O O O 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— de — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
[13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. te!.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

I Assinatura permanente para todas as 
1 publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

P E N A T O L 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA. 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos . Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na, cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgaos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tepa em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

dnjeçãoaati-bienorragioa)! Antonio Ribeiro das Neves Machada 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ar dôr. 

Fornecedor da Companhia Heal dos Caminhos da Ferro Portuguezes 

TRESPASSE 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalhó das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.os 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 

tratar. 

VENDA DE CAbAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.08 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.os 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Çpytwhos, 13-Coimbra. 

I PÍLULAS ORIENTAES 
(AiUi-blenorragicnaj 

| Feridas antigas, implngens, 
eczema e mancha» de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça io Commércio — COIMBRA 

58, Rua da Sofia, 6S—OOIMBJR^. 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a .vestir, desde 90000 réis a 160000 réia 
l estes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes ae calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

G r a v a t a s , stispettsorios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



meto» 
T. Fernandes Costa 

Redaçãú e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE* FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 
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MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OAcinas da composição e impressão 

Roa da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e I I Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

AOS ESTUDANTES DE COIMBRA 
nOú trouvera-t-on Ia claire in-

tuition des choses, la sesnation 
instinctive de ce qui est vrai, de 
ce qui est juste, si ce n'est dans 
ces âmes neuves, dans ces jeunes 
gens qui naissent à la vie publi-
que, dont rien encore ne devrait 
obscurcir la raion droite ei bon-
ne ?» 

EMILE ZOLA. 

«O* mocidade, mocidade 1 por quem 
és, pensa na sublime tareia que te 
espera. E's a obreira do porvir, vaes 
cavar os alicerces do século futuro 

2ue resolverá os problemas da ver-
ade e equidade formulados pelo sé-

culo passado. Nós, os velhos, os avós, 
deixamos--te o nosso formidável in-
quérito, porventura inçado de con-
tradições e.obscenidades, mas certa-
mente o esforço mais apaixonado que 
jámais singrou para a luz; os docu-
mentos mais honrados e mais soli-
dos, as próprias bases desse vasto 
edifício da sciencia, que deves con-
tinuar e concluir para honra e feli-
cidade tuas. E só te pedimos que se-
jas ainda mais generosa e mais irre-
verente; que nos excedas no teu amor 
á vida normalmente vivida; no teu 
apego ao trabalho, essa fecundidade 
dos homens e da terra da qual bro-
tará afinal, batida pelo sol ardente, 
a transbordante seara da alegria. E 
ceder-te-hemos fraternalmente o lo-
gar, felizes por desapparecer e des-
cançar da nossa parte no esforço in-
gente, se nos convencermos de que 
nos continuas e realisas os nossos 
sonhos. 

«Mocidade, mocidade! lembra-te 
do que teuspaes padeceram, das ter-
ríveis batalhas que tiveram de ven-
cer para conquistarem a liberdade 
de que hoje gosas. Se te sentes inde-
pendente, se pódes circular como te 
apraz, escrever nos jornaes o que 
pensas, ter uma opinião e exprimil-a 
publicamente, é porque teus paes ar-
riscaram a sua intelligencia e a sua 
vida. Tu não nasceste debaixo da ty-
rannia; tu ignoras o que é uma pes-
soa levantar-se todas as manhãs com 
a bota de um déspota em cima do 
peito, tu não te bateste para escapar 
ao sabre do dictador e aos pesos fal-
sos dos maus juizes. Agradece a teus 
paes e não commettas o crime de ac-
clamar a mentira, de formar ao lado 
da força bruta, da intolerância dos 
fanaticos e da voracidade dos ambi-
ciosos. Mocidade, nâo sejas a razão 
da dictadura!» 

Mocidade, mocidade de Coimbra, 
lê ô pesa estas viris estrophes de Zo-
ja e escuta um pouco as nossas ra-
zões. 

Mocidade, mocidade de Coimbra, 
suspende, se ainda é tempo, o teu 
recuo trágico para as trevas e para 
os frios dos séculos mortos; ou dá-
nos, pelo menos, uma razão da es-
tranha jornada que vens fazer a Lis-
boa. Uma razão que nos convença 
ou, quando menos, um pretexto que 
te desculpe. 

Mocidade, mocidade de Coimbra! 
tu tens vinte annos; tu ainda não tens 
compromissos; tu não tens junto de 
ti uma mulher agoniada porque se 
lhe seccou o leite, ou creancinhas ro-
xas de frio e chupadinhas de fome á 
mingua de pão e de vestidos. Tudo 
quanto pode vergar uma intelligen-
cia ou dobrar uma vontade te é es-
tranho. Das tuas necessidades outros 
curam; e outros velam porque nun-
ca nos teus lábios se apague o sor-
riso. Pódes, pois, entregar-te intei-
ramente, desafogadamente, ao culto 
dos grandes ideaes modernos de ver-
dade e de justiça. Se o não fizeres, 
não terás desculpa, porque tu és tal-
vez a única classe da sociedade por-
tuguez» que pôde prégar a verdade 

sem receio de perder o pão e exal-
tar a justiça sem receio de Timor. 

Tu não tens somente o dever, ó 
mocidade de Coimbra! de entregar-
te inteiramente, desafogadamente, 
ao culto dos grandes ideaes moder-
nos de verdade e de justiça, já effe-
tivamente realisados pelas nações 
que dão leis ao mundo. Tu tens o 
dever, ó mocidade, de ir mais além, 
porque a funcção da tua irreveren-
cia desafogada, audaz e fecunda é 
julgar já velho o que ainda achamos 
novo e fazer do patrimonio que con-
quistamos um simples ponto de apoio 
para um mergulho mais profundo 
no infinito. 

Tu não tens compromissos, ó mo-
cidade ! não tens prisões, e não pó-
des ter outros interesses senão os da 
razão illuminada pela sciencia e os do 
sentimento exaltado pelo odio a to-
das as formas da tyrannia. Tu só 
podes, portanto, formar na vanguar-
da dos liberaes e na extrema esquer-
da dos democratas, para protestar 
contra abusos do poder, pai a levan-
tar energias timoratas, para acudir 
a desfallecimentos perigosos, para 
apostrophar deserções imoraes, para 
sustentar bem alto o prestigio da 
sciencia, escorraçar para bem longe 
o espirito da reacção e clamar pela 
selecção das intelligencias e dos ca-
racteres corno base do resurgimento 
nacional. Tudo quanto não fôr isto, 
ó mocidade! é a tua deshonra. Tu 
não podes ainda conhecer as cobar-
dias da vida. Se, só tens vinte an-
nos, ó mocidade! e já as conheces, é 
porque já nasceste pôdre e indigna 
de ti, do teu tempo, da patria e do 
f u t u r o . 

Todos os homens de talento d'esta 
terra, ó mocidade! eram democratas 
na tua edade. Todos, absolutamente 
todos. Os que o não foram são a pla-
nície, o rebutalho, a ralé dos par-
tidos monarchicos. A generosa in-
submissão dos vinte annos é incom-
patível com a imobilidade decorrente 
do principio hereditário. Aos vinte 
annos, os olhos, a intelligencia, os 
pulmões, o coração bebem sol, sor-
vem azul e entram pelo além sem 
nenhum respeito pelas tradições e 
pelos dogmas. A vossa força, ó mo-
cidade ! é a curiosidade sempre áler ta, 
a ambição de saber nunca farta, o 
espirito do apostolado sempre vivo 
e a ancia da perfeição em cada acto, 
em cada palavra, em cada gesto. A 
mocidade é precursora; é revolucio-
naria; é conspiradora. A mocidade 
é frondeuse. Nas sociedades moder-
nas que ainda não perderam total-
mente as condições organicas de 
uma existencia autonoma, todos po-
dem ser conservadores, menos a 
mocidade das escolas. Uma geração 
académica que aos vinte anno1* já 
tem a espinna em fórma de para-
bola, acabará aos quarenta, enros-
cada em giboia debaixo dos sofás 
dos ministros ou de rastos nas alca-
tifas do paço. 

E' em nome do grande amor que 
dedicamos á mocidade das escolas, 
que te pedimos, ó mocidade de Coim-
bra ! que reflictas um momento an-
tes do triste passo que vaes dar. 
Quando todos esperavamos que res-
gatasses a tremenda vergonha do 
anno passado, eis-te mais prompta 
do que nunca a provar que és uma 
geração perdida! Sina triste e ins-
piração fatal! Que funesto espirito te 
empurra para o officio de cortezã?! 
Pois será possivel que a cultura uni-
versitária tão baixo tenha descido 
que só possa formar creados, auli-
cos e archeiros? Pois tão baixo terá 
descido a cultura universitária que 
os seus discípulos se reputem hon-< 

rados por prestar homenagem a um 
principio que é a negação da livre 
concorrência das aptidões e dos ta-
lentos?! 

* 

Tu não vens a Lisboa, ó moci-
dade! defender a sciencia. Que tris-
teza! Tu não vens a Lisboa, ó mo-
cidade! defender a liberdade. Que 
tristeza! Tu não vens a Lisboa, ó 
mocidade! dofender a verdade. Que 
tristeza! Tu não vens a Lisboa, ó 
mocidade! defender a justiça. Que 
tristeza! Tu não vens a Lisboa, ó 
mocidade! pugnar por nenhum prin-
cipio nem alto, nem santo, nem di-
gno, nem nobre, nem fecundo, nem 
generoso. Que tristeza! Tu não vens 
a Lisboa, ó mocidade, nem honrar 
o espirito scientifico do teu tempo 
nem confirmar a anciada esperança 
que todas as nações depositam nas 
gerações novas. Tu vens fazer, a Lis-
boa, ó mocidade! precisamente o que 
já fizeram os rotativos. Tu, ó re-
presentante da sciencia portugue-
za! tu nâo encontraste nos teus brios, 
nos teus miolos, no teu coração, outra 
affirmação de talento, de vida, de 
actividade senão esta: formar na 
cauda dos rotativos. Mocidade de 
Coimbra, faze o que quizeres, mas 
nunca faças filhos porque se os fize-
res has de ver-te seriamente emba-
raçada para lhes explicares a ma-
neira como contribuíste para o re-
surgimento da patria e da nacionali-
dade portugueza. 

(D'O Mundo) 

Comboios ti-amways 

A Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes, submetteu á 
approvarão da. Gove» ficu a validade 
provísoria dos bilhetes das lar i'as 
dos comboios tramways em serviço 
entre Figueira e Coimbra e Aveiro e 
Porto, para os comboios omnibus n.03 

3, 11.e 18 do serviço de Lisboa-Porto 
do actual horário, 2.a e 3.a-classe. 

Esta validade deve entrar breve-
mente em vigor. 

Foi arrematado pelo sr. Francisco 
Simões, o lancil para a Avenida Sá 
da Bandeira, pela quantia de 368^000 
réis, sendo a pedra de Outil. 

A Camara Municipal da Figueira 
da Foz obteve approvaçáo tutelar dos 
seus orçamentos, nas importâncias 
de 538)51000 réis, 103^000, 457^000 e 
330(51000, respectivamente, para obras 
do revestimento do talude occidental 
da explanada marginal á rua Anto-
nio da Silva Guimarães; construcção 
de um cano de exgoto em parte da 
rua da Liberdade; construcção de 
uma escada de accesço da rua do 
Vizo a uma rua publica marginal á 
rua de Buarcos; e constsucção de um 
lavadouro proximo da fonte munici-
pal da Salmansa. 

Foi presente á junta na 5.a divi-
são militar, o tenente do D. R. R. 
23, sr. Bernardino Fernandes Birrão. 

A Camara approvou o pedido do 
engenheiro encarregada das obras 
do quartel de SantAnna, para ligar 
a canalisação do mesmo quartel com 
o collector geral, não devendo pre-
judicar a alameda. 

A Empreza Automobilista foi au-
ctorisada a alargar os portaes do seu 
edifício, na estrada da Beira. 

O alteamento do RDCÍO de Santa 
Clara foi arrematado jelo sr. Amó-
nio Sêcco, pela quuta de 9048000 
reis. 

A resolução tão feliz que a Ca-
mara Municipal de Coimbra [acaba 
de tomar da montagem e exploração, 
por conta própria, da tracção ele-
ctrica encontrou em Coimbra o apoio 
dos quárenta maiores contribuintes 
e da opinião publica que não tem re-
gateado os elogios ao illustre presi-
dente dr. Marnoco e Sousa e aos 
srs. vereadores, tão dedicados col^ 
laboradores de s. ex.a em tudo o que 
se prende com o engrandecimento da 
cidade. 

Não foi sem fundamento que a 
Camara Municipal resolveu munici-
palisar os serviços de tracção ele-
ctrica. Tinha, na própria cidade, ele-
mentos de estudos: o abastecimento 
das aguas municipalisado em 1888 e 
a municipahsação do gaz realisada 
em 1904. Se o abastecimento d'agua 
tão bem succedido, foi obra auda-
ciosa para a época em que se fez, 
o serviço do gaz foi de muito maior 
tomo e arrastava responsabilidades 
muito mais graves. Nem por isso 
hesitou a Camara do dr. Dias da 
Silva em municipalisar o gaz, porque 
de certo contava com o espirito es-
clarecido das vereações que se lhe 
haviam de seguir. Houve difficulda-
des, não ha duvida, mas foram ven-
cidas pela notável gerencia do dr. 
Marnoco e dos seus collegas na ve-
reação. Por isso o municipio de Coim-
bra tem authoridade e competencia 
especial colhida em lições de facto 
para se abalançar á obra tamanha 
aa tracçuo electrica. As difficuldades 
que apparecerem (e serão múltiplas) 
hjioide ser vencidas pela perseveran-
ça — esprit de suite — nas ideias, por 
uma administração honesta e pru-
dente e pela boa vontade de todos. 

Não pretendo nestes singelos ar-
tigos expôr as doutrinas, hoje em 
dia tão complexas, da municipahsa-
ção; falta-me a competencia. Com-
tudo, alguma experiencia e conhe-
cimento tenho do assumpto, já como 
director do gaz, já por me interessar 
muito com as diversas modalidades 
da vida municipal em que o syste-
ma de companhias monopolistas é 
substituído pela exploração directa 
pelo municipio. 

Par-me-hei por satisfeito se a 
minha exposição tiver por resultado 
crear no publico uma maior corren-
te ainda de sympathia pelas muni-
cipalissções, e despertar alguiáa cu-
riosidade por assumptos que muita 
gente não conhece sufficientemente 
para d'elles formar um juizq inde-
pendente. 

E como felizmente Coimbra é a 
única terra portugueza onde se en-
contram municipalisados dois dos 
mais importantes serviços públicos: 
o abastecimento de aguas e illumi-
nação, não será talvez destituído de 
interesse fazer uma ligeira exposi-
ção d'estes serviços e das vantagens 
da municipalisação, sem ser neces-
sário, para isso, recorrer ao que se 
passa lá fóra. 

Começarei pelas aguas. A Ca-
mara, que ha uns vinte annos resol-
veu administrar por sua conta o 
abastecimento das aguas, tomou uma 
resolução muito ousada, para a épo-
ca em que foi feita. Porisso maiores 
devem ser os elogios pelo bom êxito 
d'uma tentativa formada num tempo 
em que as municipalisações estavam 
tão fora dos costumes, não só em Por-
tugal, mas mesmo nos paizes onde 
ellas florescem com intensidade. 

A municipalisação das aguas foi 
eminentemente vantajosa para o pu-
blico: pode dispor d'uma quantidade 
d'agua, a bem dizer illimitada, agua 
cuja pureza a Camara tem todo o em-
penho em conservar a maior possi-
vel, porque não a movem interesses 

gananciosos, como aconteceria com 
uma companhia particular. 

Imaginemos, por exemplo, que o 
estado da canalização désse origens 
a inquinações; a Camara não hesi-
taria um só instante em remediar o 
mal, porque é representante do povo 
e tem o dever de vigiar e manter a 
integridade da saúde dos municipes, 
Tratando-se d'uma companhia, pas-
sar-se-ia muito tempo antes que se 
tomasse qualquer resolução : a com-
panhia armada com o seu contracto 
o qual, por muito bem feito que seja, 
não pode prever todas as hypothese» 
— apresentaria duvidas e promovei ia 
delongas prejudiciaes á saúde publi-
ca; nomear-se-iam peritos por am-
bas as partes; repetir-se-iam as ana-
lyses; discutir-se-iam os relatorios; 
recorrer-se-ia a desempate, etc. etc., 
e finalmente, na melhor das hypo-
theses, se a companhia ficasse venci-
da, isto é, se se provasse a conspur-
cação da agua, levantaria logo outra 
questão pretextando, por axemplo, 
que não tem capital, ou que não es-
taxa previsto no contracto, e recla-
maria logo uma indemnisação Ou 
maiores privilégios, ou prorogação 
da concessão, etc., para então e mui-
to tardiamente proceder aos traba-
lhos necessários. Que tempo perdi-
do ! que inquietações para a Camara 
municipal! e quiçá quantas vidas 
ceifadas com estas demoras. . . 

O mesmo precisamente aconte-
ceria se o consumo augmentasse, 
como tem augmentado em Coimbra. 
A Camara não podia regar mais um 
palmo de jardim ou urna rua nova, 
sem logo apparecer o representante 
da companhia a pedir augmento de 
verbas! 

E não imaginem os leitores que O 
que digo seja phantasia; todos co-
nhecem os mil incidentes que appa— 
recem constantemente, em Lisboa e 
no Porto com as companhias mono-
polistas de aguas e luz! —A muni-
cipahsação permitte ao contrario, 
uma ampla liberdade d'acçâo á Ca-
mara; liberdade cujo dique é e deve 
ser apenas a necessidade imprescin-
dível do equilíbrio orçamentai. Logo 
que seja satisfeita esta condição pode 
a Caniaia introduzir nos serviços 
industriaes que administra as modi-
ticaçue> qi,e entende serem indispen-
sáveis pára aitender aos justos pe-
didos cio puuiico. E' assim que pode 
baratear o pi oducio que venúe, d'uma 
forma directa oii indirecta. 

Por exemplo, em 'Coimbra a agua 
é baratíssima sç attendermus a que 
as avenças peimiítem um consumo 
sem limites — que decerto dá origem 
a desperdícios e abusos que se evi-
taria se certos consumidores tives-
sem uma melhor comprehensào dos 
seus deveres cívicos e da obrigação 
moral que cada membro d uma col-
lectividade tem em não dfcspei u i ç a , 
o que custou dinheiro á coiieciivida-
de inteira. Também em Coimbra a 
agua é sufficiente em quantiuauu, e 
maior serão as d i spon ib i l idades 
quando estiver montada a nova ca-
nalisação para Santo Antonio dos 
Olivaes. A agua distribuída é muito 
pura; quer sob o ponto de vista chi-
mico, quer sob o ponto de vista mi-
crobiano é superior ás demais aguas 
das outras cidades portuguezas: Lis-
boa, Porto, Braga, Guimarães, Guar-
da, etc., para só fallar das que co-
nheço. 

Quando, por acaso, apparece al-
guma inquinação, como se deu no 
anno passado, immediatamente a Ca-
mara é prevenida o tomam-se as 
medidas prophylaticas que a scien-
cia aconselha, até que se descubra a 
causa do mal e se lhe dê o remedio; 
ou até que tudo volte á normal como 
aconteceu em 1907. Tudo isto se faz 
sem mysterios, não se procura so-
negar a verdade fcomo infelizmente 
se pôde dar e se tem dado com com-
panhias monopolistas^, sempre inte-* 
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ressadas em occultar as occorren-
cias desagradaveis que accarretem 
para ellas difficuldaaes com as Ca-
maras. 

0 leitor vê logo a differença na 
maneira de proceder da Camara que 
municipalisa e d'uma companhia que 
vende agua, gaz, energia electrica, 
etc. Pela minna parte tenho sido por 
vezes criticado por certas irregula-
ridades apparentes ou reaes do ser-
viço do gaz: horas tardias de illu-
minação; horas serôdias de apaga-
mento; contadores de gaz que mar -
cam de mais, etc. Por signal já lá 
vão tres annos que dirijo o gaz e 
ainda não tive o prazer de receber 
a queixa d'um consumidor a lasti-
mar-se que o seu contador marcava 
menos do que devia! Não desespero 
porém, que este facto se realise um 
dia porque á medida que as muni-
cipalisações em Coimbra se desen-
volverem ou forem mais antigas, 
estou que o espirito publico se irá 
modificando. Ficará então o publico 
convencido que não ha nada perfeito 
neste mundo e que é impossível at-
tender a tudo e a todos na medida 
dos desejos e do modo de ver de 
cada um. 0 procedimento que julgo 
ser aquelle que se deve seguir nos 
serviços municipalisados é além da 
correcção absoluta de maneiras nas 
relações com o publico, o empenho 
que o chefe dos serviços deve ter 
sempre em vista de satisfazer quanto 
possível ás reclamações que revertem 
em proveito geral, estudar com cui-
dado as reclamações individuaes pro-
curando desfazer a má vontade que 
por ventura possa existir no espi-
rito do consumidor e que quasi sem-
pre provém do imperfeito conheci-
mento das condições da exploração. 

E' certo que o publico tem direito 
a pedir contas e a ser exigente até, 
mas deve também acceitar como sin-
ceras e fundamentadas as explica-
ções que se lhe dão. 

Creio não me ter nunca affastado 
das normas precedentes. Com zelo 
por parte do pessoal dos serviços 
municipalisados, com uma certa in • 
dulgencia por parte do publico e 
com boa vontade de ambos os lados 
não resta duvidas que as municipa-
lisações bem administradas revertem 
em benefícios para o publico. 

Vimos algumas das vantagens 
inherentes á municipalisação das 
aguas. 

Passemos agora á parte finan-
ceira. Ao tomar conta a'um serviço 
industrial se o município não tiver 
recursos proprios tem de recerrer 
ao emprestimo. E' precisamente o 
que se faz quanda se organisa uma 
companhia, porque são raras aquellas 
em que o accionista se encontra a 
bem dizer só, como era o caso na 
extincta Companhia conimbricense 
d'illuminação a gaz. 

O emprestimo traz encargos que 
devem encontrar a sua compensa-
ção nas receitas dos serviços, senão 
logo no inicio da exploração, pelo 
menos alguns annos depois; se assim 
não fosse é claro que nullas ou ne-
gativas até seriam as vantagens d'or-
dem financeira, embora prevalleces-
sem ainda as vantagens d'outra or-
dem indicadas mais acima. 

Ora o abastecimento de aguas en-
contra-se felizmente já no primeiro 
caso; vive dos seus proprios recur-
sos. Senão vejamos: no orçamento 
para 1908 as receitas totaes do ser-
viço (agua para repartições munici-
paes, jardins — venda d'agua ao pu-
blico, canalisaçoes particulares, etc.,) 
são calculadas em 18:7266045 réis, 
(media dos últimos annas) dos quaes 
16:628^030 réis de venda d'agua. Os 
encargos provenientes dos emprés-
timos contrahidos para custear este 
serviço são de 7:912è211 réis, fi-
cando por isso de receita liquida 
10:813^834 reis. As despezas dos 
serviços são também de 10:8136834 
réis, quer dizer que o abastecimento 
de aguas vive dos seus proprios re-
cursos, sem onerar os demais ser-
viços municipaes. 

Esta situação ha de melhorar 
ainda, porque no prazo de 10 annos 
já ficaram pagos os emprestimos pri-
mitivos e os encargos serão apenas 
os que provém do empresttmo de 
30 contos realisado no anno passado; 
e como o consumo vae augmentando 
de anno para anno, não resta duvida, 
no meu espirito, que este serviço 
não só continuará a viver, como 
agora, por conta própria, mas ainda 
dará lucros & Camara," 

No proximo artigo tratarei do 
gaz. 

Continua. 
CHARLES LEPIERRE. 

Troca de t e r r e n o s 

Foi approvado superiormente o 
projecto e respectivo orçamento da 
Camara Municipal, para a troca de 
terrenos pertencentes ao município, 
no Penedo da Saudade, por superfí-
cie egual na cerca do Convento de 
Sant'Anna, e que são do ministério 
da guerra. 

Pela direcção das obras publicas 
d'este districto, está-se procedendo 
ao estudo de uma estrada para Al-
malaguez. 

O sr. Augusto d'01iveira, proprie-
tário das obras aos Oleiros, onde ha 
dias se deu o lamentavel que custou 
a vida a um pobre operário, entre-
gou á viuva a quantia de 70-5000 
réis, e prometteu prestar-lhe todo o 
auxilio que possa. 

As despezas do funeral foram 
custeadas pelo empreiteiro da obra, 
sr . José Silva, que tem pago as fé-
rias aos dois operários que deram 
entrada no hospital, d'onde um d'el-
les teve hontem alta. 

O Coimbra-Club foi auctorisado 
a fazer o seu festival no parque de 
Santa Cruz, por occasião das festas 
á Rainha Santa. 

A Camara resolveu em sua ultima 
sessão, representar ao governo para 
que sejam construídos os edifícios 
escolares nas freguezias de Botão e 
Lamarosa, para os que já muito con-
tribuiu. 

— tm ii -

CARTAS DE J 0 & 0 SEMANA 
(Carla programiiia) 

Meu caro amigo. — Afinal você diz 
bem. Também de mim para mim te-
nho como util um pouco de palestra 
de um medico d'aldeia com os lei-
tores da Resistencia. E porquê? Dou 
a razão do meu dito: E' que um me-
dico na aldeia tem m a i s que u m a o c -
casião e também mais do que um en-
sejo para analysar e doutrinar. Vê 
doentes do corpo, doentes do espiri-
to, e doentes do corpo e espirito, se 
é que se me permitte que eu assim 
classifique a clientella, pois que, mais 
no fundo, a verdade é esta — aquellas 
cathegorias nâo se excluem — e isto 
pela razão única de que até hoje ain-
da não vi provado á evidencia a des-
trinça entre o corpo e a alma. Nos 
tempos em que me occupava mais de 
philosophia, chamada racional, per-
cebi a perplexidade dos philosophos 
em explicar a união da alma com o 
corpo, e d'ahi concluo eu que nunca 
estiveram separados. Mas adeante. 

O contacto de todos os dias com 
doentes e com sãos na aldeia faz-nos 
muito observadores, b ypertrophia em 
nós o espirito de analyse, focalisa 
mais a attenção, porque simplifica os 
factos a observar, pnotographa me-
lhor os phenomenos, porque os illu-
mina uma luz mais natural, e com 
mais nitidez, porque a velocidade é 
aqui menor. Demais disso, entrando 
ainda com o erro pessoal commetti-
do pelo observador, é elle aqui Ínfi-
mo pela muito maior distancia entre 
observador e observado — eu e o po-
vo. 

Tem você razão, e eu irei escre-
ver cartas de aldeia para serem li-
das na cidade. E' justo isto; da mes-
ma maneira que o povo vae offerecer 
á cidade ou á villa os productos da 
sua actividade mechanica, eu por 
minha parte irei também offerecer 
lá os productos da sua mentalidade. 
E a mentalidade do povo, quaes os 
factores que nella influem, a sua ge-
nese e meios de a fazer progredir, o 
estudo emfimdo meio aldeão, são tudo 
isto assumptos dignos do maior re-
paro, e que requerem estudo acurado. 
Terei eu capacidade para desempe-
nhar-me de tal munust E' o que va-
mos ver, e você conte Commigo, co-
mo eu conto com grande dose de boa 
vontade de bem servir; e 

Até á outra do seu amigo certo 

; q A o semana. 

C O I M B R A 

A Universidade 
O sr. Conde de Valenças, antigo 

lente de direito, indignado com a cam-
panha feita cortra a Universidade e 
ferido nos seusbrios de professor de 
outros tempos,-publica nas Novida-
des um artigo com o titulo que nos 
serve de epigriphe. 

São quasi dias columnas de pro-
sa aristocrática, onde se toca ao co-
ração de magistrados, médicos, che-
fes de repartição, advogados e ao de 
toda a gente que affinidades tenha 
com a terra das duas rainhas infe-
lizes. 

O proposili) do sr. Conde de Va-
lenças é defeider a Universidade e 
o seu ensino e o seu primeiro a r -
gumento é a saudade de todos aquel-
les que por (foimbra passaram, co-
mo se a saudade fosse a prova ini-
ludível da superior qualidade do en-
sino. 

Porque ao canto do olho de cada 
bacharel borbulha uma lagrima sau-
dosa ao fallaf da lendaria terra das 
guitarradas dolentes, conclue rapi-
damente o sr.Conde de Valenças que 
o ensino é forçosamente bom: como 
se a lagrima não fosse livre ou se a 
Universidade até a chorar ensinasse. 

Depois de remontar á restaura-
ção da patria em 1840 e vir até á 
epocha da Maria da Fonte, depois de 
largas referencias áheraldicaae cer-
tos prelados universitários, que até 
eram recebidos no Paço das Escolas, 
por velhos fmccionarios, veteranos 
das guerras da península e de res-
tauração, condecoradas (sic) com a 
Torre e Espada, pergunta s. ex.a: 
«porque accusaes Coimbra?» 

Bem fácil a resposta é. 
Porque o proprio sr. Conde de 

Valenças, antigo professor de Direi-
to e espirito superior, acaba de a ac-
cusar no seu artigo. Porque argu-
mentando, á falta de melhor, com a 
saudade e com os altos cargos que 
vieram a occupar certas individuali-
dades quede Coimbra sahiram, e de-
pois de ter afíirmado modelar o en-
sino, acaba por pedir uma reforma 
que é quasi uma universidade nova. 

Onde não houvesse uma univer-
sidade, nova nem velha, surgiu uma 
univerSwkíde C<amplota nn dia fim que 
um governo ouvisse e satisfizesse as 
reclamações do sr. Conde de Valen-
ças. A essa universidade nem falta-
ria a charamella, a que parece que-
rer reportar-se o sr. Conde quando 
se refere ao trabalho com musica que 
o assombroso Marquez de Pombal 
introduziu na sua extraordinária re-
forma. 

Diz o iliustre articulista, na sua 
ancia de defeza: 

De lá srihiram os homens que edu-
cni>a:n principes; para lá voltaram, 
nobre e simplesmente para o magis-
tério, homens que tinham educado reis. 

Duplo mal este, sr . Conde. De lá 
sahiram homens que educaram prín-
cipes para esmagar e vilipendiar Um 
povo ae analphabetos. Para lá volta-
ram homens que tinham educado reis, 
homens que enfermavam de todos os 
males da córte, postiços e hypocri-
tas á força das circumstancias, e que 
iam com a sua moral de protocollo 
contaminar a mocidade que se que-
ria independente e insubtnissa. 

Refere-se s. ex.a á disciplina e 
ás prelecções em recintos de amphi-
theatros. escutadas por verdadeiras 
assembleias de moços. Tão affastado 
anda o sr. Conde de Valenças. da 
Coimbra que defende, que ainda igno-
ra que os amphiteatros d e s a p a r e -
ceram ha. muito para dar logar ás 
bancadas duras e encommodas. 

Fala ainda s. ex.° dos alumnos 
laureados, fallando ao mestre e ao 
curso, como segundos professores 
ou tribunos de um parlamento. 

Seria assim no tempo de s. ex.a. 
O urso de hoje é um individuo que 
não vae a ceias tardias, nem diz mal 
do lente, e se limita nas aulas a ci-
tar um milhão de expositores e a di-
zer com pose cathearatica que dis-
corda de Aristóteles e Platão, de 
Comte e do SP. dr. Teixeira d'Abreu. 

Acha também o sr . conde de Va-
lenças que Coimbra tem sido sem-
pre heróica. 

Nen mais. 
Heróica, Coimbra, heróica! 
Desde a trieanninha galante e 

smoruda que heroicamente nos rou-

ba as camisas e os cobertores da re-
publica, até á servente que nos vae 
extorquindo os miseros patacos, no 
rol da praça, uma grande parte da 
mesada, Coimbra, foi, é, e hade ser 
sempre heróica. Não será já aquelle 
heroísmo capitaneado por D. Manuel 
de Saldanha, mas o aos matadores 
de gatos, á mocada, nas viellas da 
a!ta e dos troupistas que, á luz do 
luar do século xx, espancam caloiros 
ás esquinas. 

Ah! m is Coimbra é heróica. 
O senhor conde de Valenças es-

queceu por completo que tudo muda 
sobre a terra. 

A Coimbra do sr. Conde de Va-
lença é a mesma Coimbra da bur-
guezinha romantica, que sonha com 
o estudanlinho de cabelleira ao ven-
to, cantando á guitarra endeixas apai-
xonadas, sob o seu balcão de mo-
derna Julieta. 

A Universidade do sr. Conde de 
Valenças, é a mesma Universidade 
de D. Diniz com calção e volta, e 
caras sem bigode, que é atavio inde-
coroso, segundo rezam os Estatutos. 

Escreve agora um artigo como 
o teria escriptó ha 50 annos, obede-
cendo á mesma orientação philoso-
phica e social, e na suave ingenui-
dade de crer naquella lendaria Coim-
bra das capas e batinas, com Pene-
dos da Saudade, serenatas, roman-
tismos e o Mondego sereno e manso 
embalando fadas e inspirando poetas. 

E a fraternidade académica! Co-
mo isso já lá vae tão longe senhor 
conde . . '. Tudo quanto havia de bom 
morreu para viver apenas nas cor-
respondências do Século, para es-
pantar o resto do paiz e nos versos 
de menestrcis apaixonados que pen-
sam e vei sojam á século XVI. 

Não me dará o sr. conde de Va-
lenças o i izer da reputação destas 
palavras, e eu lastirno-me por isso, 
porque teria occasião de demonstrar 
a verdade d is minhas affirmações ou 
a honra de ser levado de vencida por 
quem tan a consideração e respeito 
me merec'3. 

ALFREDO FRANÇA 

Factos e Commentarios 
Estudantes militares 

Toda^ as semanas temos sur-
preza nos avisos da Porta Ferrea. 

A* ultima hora appareceu alli um 
aos estudantes militares, participan-
do-lhes qi le o sr. ministro da guerra 
lhes havia concedido auctorisação 
para tomarem parte na genial e lu-
minosa manifestação, que os briosos 
resolveram fazer ao rei 

Esta auctorisação, contraria ás 
leis militares, que não permittem aos 
membros do exercito portuguez, to-
mar parte em manifestações collecti-
vas, é mai-j uma prova dos processos 
repugnantes e reles de que os mo-
narchicos -e estão servindo para for-
jarem marllestaçoes á reateza. 

Então os senhores da tropa, tão 
ferozes para os estudantes militares 
quando elles, como na ultima greve 
académica da triste memoria, querem 
praticar ac tos dignos e de solidarie-
dade para com os seus camaradas, 
consentem agora que elles tomem 
parte numa manifestação collectiva 
mais grave do que a outra, pois tem 
caracter politico? 

E' claro que esta auctorisação 
seria razoarei se ao mesmo tempo 
permitisse aos estudantes militares 
que professam ideias republicanas, se 
é que os ha, o poderem tomar parte 
em manifestações do seu partido. 
Mas assim, dar tudo a uns e a outros 
nada, é injusto e immoral, 

A impressão que tal noticia cau-
sou, foi tal que a muitos monarchi-
cos ouvimos nós criticar asperamente 
o senhor ninistro da guerra. 

E ai d'aquelles que, já por falta 
de dinheiro, por conveniências pes-
soaes ou pi r ideias politicas, deixa-
rem de ir a Lisboa! D'esse dia para 
deante, passarão a ser considerados 
jacobinos c nada os salvará das vin* 
g a n ç a s d a M o n a r c h i a ! . , , 

0 C Q N C E I T U P O L I T I C O 

O Correio da Noite appelidou de 
absurda ã opinião do sr. dr. Affonso 
Costa, por este tribuno expendida no 
seu concludente discurso, de que a 
monarchia só poderia ser tolerável 
e util á, Nação Portugueza se sou-
besse congregar os esforços genero-
samente desinteressados dos cida-
dãos que encontrasse validos. 

Nesse rapto sublime d'eloquen-
cia, que tem de ficar celebre na his-
toria do nosso Parlamento e escripta 
com lettras d'oiro nas paginas mais 
brilhantes dè abnegação politica, o 
fecundo tribuno do povo expoz á 
consideração do Paiz e definiu com 
rigôr e decisão um dos aspectos que 
poderia assumir a politica portu-
gueza, pela tolerancia dos republi-
canos e boa vontade de conquista-
rem o regimen de liberdade enve-
redando, apezar de tudo, pelos mean-
dros da paz nacional, se a monar-
chia podesse e quizesse morigerar-
se, refazendo o quado do seu pessoal 
excessivamente corrompido, e ex-
purgando todos os VÍCIOS que não 
fossem essencialmente concommit-
tantes com o regimen. 

A monarchia evoluiria d'este mo-
do, pretendia o sr. dr. Affonso Costa, 
até ao momento em que quasi como 
um simples pacto se estabeleceria 
sem sobresaltos o regimen republi-
cano. 

Eu, reflectindo bem sohre os mo-
veis da politica monarchica, con-
cordo plenamente que o Correio da 
Noite foi coherente ao cancellar com 
a rubrica de absurdo aquella passa-
gem do ineguaiavel tribuno em que 
numa torrente de eloquencia admi-
ravel na dicção, correctíssima na 
tolerancia, irrefutavelmente substan-
ciosa no ensinamento ministrado es-
clarece e insinua a cinética da mo-
narchia como fórma de transição 
para o regimen republicano, estádio 
de evolução ulterior no caminho do 
progresso social. 

Não me surprehendeu, pois, o 
estenderete do Correio da Noite, ape-
zar do seu tom campanudo de infal-
libilidade. Se elle tivesse tomado 
orientação opposta teria escripto uma 
pagina paradoxal e disparatada. Re-
querer-se-ia que os monarchicos mi-
litantes entre nós tivessem um con-
ceito da politica que não tem: seria 
indispensável que defendessem al-
gum ideal mais geral e alevantado 
do que essa futilidade cynica que 
elles rotulam com o nome de insti-
tuições e que todos nós sabemos que 
são todos os sórdidos e inconfessá-
veis interesses e espoliações torpes 
cuja victima é a Nação. 

Só assim elles olhariam a evo-
lução social dentro de cada gregado 
d'homens como força não despicien-
da, e se capacitariam de que aos ho-
mens que se apartam das fileiras do 
anonimato para o logar de dirigen-
tes importa imprescindivelmente to-
mar no devido respeito essa poderosa 
energia da Nação que se traduz nos 
estremeções da sua multiplice ma-
nifestação vital. Esse conhecimento 
era indispensável para que, junta-
mente com morigerada isenção e 
escrupulosa observancia da própria 
consciência elles, appoiando-se no 
substraetum ethnico ao povo que r e -
gem, tentassem encontrar a resul-
tante das forças sociaes da Nação, 
estabelecendo e definindo a tragecto-
ria civil cujos pontos são as varias 
instituições politicas que o povo vae 
adoptando. 

Desde que a politica entrasse na 
esphera rigorosa de sua applicação 
ella deixaria de ser, como é entre 
nós, o charco pestífero onde tr ipu-
diam verdadeiros corrilhos de insi-
gnificantes e criminosos. 

A politica ou desappareça, ou se-
ja, como deve, a arte de procurar o 
complexo de energias da Nação, de 
os desenvolver, de os comprehender, 
conjugar, e, buscando-lhes o justo 
equilíbrio, orienta-las, de modo que 
se percam o menos possível em ven-
cer energias alheias ao seu fim, t ran-
>ubstanciando-se na sua máxima 
percentagem em trabalho util. 

Por isto o sr. dr. Affonso Costa 
reptou od monarchicos a fazerem 
uma mónarchk tolerável e evolutiva 
para que a liberdade se fosse con-
seguihdo para a nossa pobre patria 
sem ás cjonvulsões terríveis da guer-
ra civil, que uma vez incendiada, ja -
mais jjeiteoa alguma poderá prevt 
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COIMBRA 
até onde poderão avançar as suas 
temerosas devastações. 

Eu supponho bem que o sr. dr. 
Alfonso Costa não depositava muita 
confiança na viabilidade do seu re-
pto, mas se alguma teve, essa certa-
mente se desvaneceu perante o tes-
temunho do Correio da Noite, que, 
em vista da corrupção que sente na 
própria alma e na dos collegas con-
fessa que a hypothese era absurda. 

E' também a minha opinião. 
O vicio da corrupção penetra pro-

fundamente todo o corpo da monar-
chia; o crime de lesa patria está de-
masiadamente inveterado na sua al-
ma invilecida e nenhuma arvore, por 
mais pôdre que se encontrasse, já-
mais cahiu por si sem que pelo me 
nos algum pé de vento, ligeiro era 
bora, a derribasse. Assim succede-
rá ao carcomido tronco da monar-
chia. 

Mas se o vento não vier, atire-
mos-lhe o machado, emquanto algu-
ma cousa se pode aproveitar. 

FLORO HENRIQUES. 

FERMENTO SUNÂGO D T O F O M h l 
NAS 

Glycosurlas c f u r u n c u l o s e 

Empreguei o fermento seleccio-
nado d'uvas Formosinho em dois ca 
sos de que possa dar informação. 

Em uma doente com glyçosuria; 
tomou uma garrafa irregularmente; 
pela analyse achou-se a reducção do 
assucar de 20 a 9 grammas por litro. 

Em um caso de furunculose, re-
sultando melhoras immediatas e sen-
síveis. 

Lisboa, 2 de Julho de 1905. — J. 
Cupertino Ribeiro. 

Escolas pr imar ias 

A Camara approvou a proposta 
do seu presidente, para que sejam 
creadas escolas de instrucção prima-
ria nos logares de Monforte (mixta), 
Botão (sexo feminino), Brasfemes (se-
xo masculino), Pedrulha (mixta) e 
Telhadella (uma do sexo feminino e 
outra do sexo masculino). 

Na próxima quarta-feira reúne 
nesta cidade o curso de Direito, de 
1898. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis 
kilo. 

Azeite: novo, 2,5400 a 26420 réis. 

Carne liquida do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Tonico nutri-
tivo incomparavlel 

Pediu para residir em Coimbra, 
o tenente de engenharia, sr . Meirelles 
Garrido. 

Musiça 

A banda de infanteria 23 executa 
hoje, das 6 ás 8 horas da noite, no 
coreto da Avenida, o seguinte pro-
grarnma: 

parte. — Marcha. «Flôr cam-
pesina, symphonia, por G. Reis. 
«Joies et Peines», valses, por Wal-
dteufel; «Les Rousalkis», rapsódia 
russa, por F. Bernicat. 

2.* parte. — «Symphonia da opera 
Tell», por Rossini; Fantasia de Men-
delssohn. Hymno nacional 

T R I B U T O DE G R A T I D & G 
O abaixo assignado, faltaria a um 

dos mais sagrados deyeres se não 
viesse por este meio, agradecer, 
muito penhorado, não só aos seus 
amigos que acompanharam á sua ul-
tima morada o cadaver de sua ma-
lograda e nunca esquecida esposa, 
que em vida se chamava Maria da 
Conceição Cunha, como agradece a 
todas as pessoas quen'esses momen-
tos d'acerba dôr, lhe prodigalisaram 
carinhos e exprerses confsrtativas, 
suavisando-lhe assim a sua grande 
dôr. A todos pois o seu profundo e 
eterno reconhecimento. 

Coimbra, 22 de maio de 1908. 

José Atyupto da Cnnha. 

• P. dos Restau-

Oepos i to geral: 

Farmacia Formosinho -
r a d o r e s — L I S B O A . 

D e p o s i t o em Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R . d o I n f a n t e 
D. A u g u s t o . 

CLINICA IVfEOICA GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcrobiologicas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ásMfrneia da manhã 
e as 4 horas da tarde 

AGUAS DE P E D R t o SALGADAS 
Gazosas, bicarbonatadas sódicas , 

ilthicas, arsenicaes e ferruginosa: 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na lithiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, evstite 
chronica, doenças do estomago "e in 
testinos, impaludismo chroiíico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutivel effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

tíruta Jlaria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorpse, dys-
menhorrea, ieucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni 
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. De 
sabormuitoagradavei, constituo tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artiticiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 

de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

M E D I C p E S DE MOURA 
H o al oas b chrbon tadas c leiras, rh! retadas-magn ssana e litioai s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Kstas magniGcas e mul to conhecidas 
aguas são as uuicas n o paiz para a cura 
da L I T I I I A S E , e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOMAGO, F I -
CADO, B E X I G A , I J R É T R A , e tc . ; facili-
tando a salsida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefri t icas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 

A N N I J - N t í l Í C D 
(Xa publicação) 

Pelo JUÍZO de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do segundo officio, correm seus de-
vidos e legaes termos uns autos de 
execução de sentença commercial, 
que a firma commercial da cidade 
do Porto, Valle, Irmãos e Companhia, 
move contra Agueda de Jesus Oli-
veira, viuva de José Antonio d'01i-
veira, proprietária, residente nesta 
cidade, e os herdeiros daquelle José 
Antonio d'01iveira: Guilhermina da 
Conceição Oliveira, casada com José 
de Mello Alves Brandão, residente 
em Oliveira do Hospital; Anna de 
Jesus Oliveira, casada com Seraphim 
de Vasconcellos, mas d'elle separada 
judicialmente, residente nesta cida-
de; Joaquim Antonio d'01iveira, sol-
teiro, maior, residente no Porto; Ma-
nuel Antonio d'01iveira, residente 
nesta cidade; e Henriqne Antonio 
d'01iveira, menor, residente na ci-
dade do Porto, — para pagamento da 
quantia de 1:007^264 réis, provenien-
te de capital, juros até 23 de novem-
bro de 1904, e custas, liquidada a 
folhas 21 da acção ordinária com-
mercial que a firma exequente mo-
veu contra o dito fallecido José An-
tonio d'01iveira e sna referida mulher 
Agueda de Jesus Oliveira, proprietá-
rios des ta cidade; juros do capital 
desde aquella data e os vincendos e 
as custas da execução. E pelo mesmo 
processo correu, éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio, citando o exe-
cutado Joaquim Antonio d'0hveira, 
solteiro, maior residente na cidade 
do Porto, em parte incerta, para no 
praso de 10 dias, findo aquelie de 
trinta, pagar a importância do pe-
dido, ou nomear dentro de egual 
prazo, bens á penhora suffleientes 
para garantia do mesmo pedido, sob 
pena de não o fazendo, o direito de 
nomeação se devolver ao exequente 
e a execução correr seus devidos 
termos até final. 

Verifiquei a exactidão. - O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Caldas da Amieira 
Abertura cm 1 5 de Maio 

Estabelecimento thermai, bem conhecido 
pela excellencia das suas aguas, únicas cftlore 
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças ds pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com 
boios no proprio local. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

Exclusivo d 'esta casa 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm,80 X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6#000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

Arco d'Almedina, 14-31 — COIMBRA 
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ANNUNCIO 
(í* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, e cartorio do escrivão 
do segundo officio, correm seus ter-
mos'uns autos de justificação avul-
sa, a requerimento de Augusto Lo-
pes, da Costa Pereira, solteiro, maior, 
2.° official da repartição de fazenda 
do districto de Coimbra, residente 
nesta cidade, contra o Ministério P u -
blico e interessados incertos, nos 
quaes o requerente pretende ser ha -
bilitado, digo, ser julgado habilitado 
como o único e universal herdeiro de 
seu irmão Abilio Lopes da Costa Pe-
reira, súbdito portuguez, de 30 a n -
nos de edade, natural de Coimbra, 
filho de José da Costa Pereira e de 
D. Maria Amalia Lopes Pereira, fal-
lecido em 2 de fevereiro ultimo a bor-
do do vapor portuguez Lusitania, on-
de vinha como passageiro de pr i -
meira classe, tendo embarcado em 
S. Thomé com destino a Lisboa. 

Esta habilitação foi proposta pelo 
requerente para o fim de haver a he-
rança de seu dito fallecido irmão e 
nella allega o mesmo requerente que 
o dito Abilio Lopes da Costa Pereira 
falleceu sem testamento, no estado 
de solteiro, sem descendentes, nem 
oscendentes, por isso que os referi-
dos seus paes são já fallècidos; que 
é o habilitando seu único irmão e seu 
único herdeiro, por não haver outros 
parentes com direito á sua herança; 
e que é o proprio que está em juizo. 
E pelos mesmos autos correm éditos, 
citando quaesquer interessados in-
certos, para, na segunda audiência 
d'este juizo, posterior ao prazo de 
trinta dias, a contar da ultima publi-
cação do respectivo annuncio, verem 
accuzar esta citação assignar-se-lhes 
o prazo de tres audiências para con-() 
testarem, querendo, e seguirem to-
dos os termos até final da referida 
justificação, sob pena de revelia. As 
audiências neste juizo fazem-se to-
das as segundas e quintas-feiras de 
cada semana, por dez horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d "esta co-
marca, sito nos Paços Municipaes, 
d'esta cidade, á Praça Oito de Maio, 
não sendo dias feriados ou sanctifi-
cados, porque, neste caso observa-
se o disposto no artigo 151 § 2.° do 
Código do Processo Civil. 

Verifiquei a exatidão.. —O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Ao commércio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o Signatário, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es á ha 2 annos encarregado 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pintp, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos.— 
Rua dos Anjos, 12. 

:AIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do íl.m0 Sr. 

C A L L I C J D A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido, para 

estrair os callos, sem dôr, em 5 dias, 
único preveligiado em Portugal. 

Cada frasco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C#8— Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIONAL por menos 

,? a JP- e ' Porque atualmente se Tendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela HALI/WOO», e sem depredação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBEA 

ARRENDA-SE 
A casa e seus accessorios da fa-

brica de artefactos de malha de An-
mbal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
on.Cíê provisoriamente foi installada 
a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
cense», na rua da Moeda. 

Para tratar : Terreiro de Santo 
Antonio, 6. — Coimbra. 

GRANDE VARIEDADE 
— DE — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGORA Á ( 

Papelaria 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados 
para vender e alugar. 

R u a V i s c o n d e d a L u z , 2 a 6 — COIMBRA 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poçô. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo— Praç^ do Commércio. 

Anne! douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. i 

_ J 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efloaoia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. Frasco l-JSOOO reis; 3 frascos, 8ÍJOO reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E 6 I « T * D O ) 

Combatem 0 fastio, a azia, a gastralgia, as nauséas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© reis; « caixas, 3<j»84© rei». 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas—38 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 

* Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; O frascos, S £ 9 0 0 reis. 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7(5000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
, Ferreira Borges, 36. 
Deposito geràl em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remeaios. 

Alfaiataria modelo 
A L M E I D A & C.a 

2 — R u a Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 9$000 a 18$000 reis 
Fatos em frake de 13^000 a 22*000 
Fatos em smoking 15*000 a 23*000 
Fatos em sobrecasaca de . . . . . . 23*000 a 30*000 
Sobretudos de 90000 a 20*000 
Calças de 3*000 a 8*000 
Coletes de phantasia de 2*400 a 5*000 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

Consuitorio Dentário 
Rua Ferreira Borgas — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Oniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis.' 

Caixas registradoras N CTIQ H l 
As m li., praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como pro\ i o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição da providencia 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Varinos pelo systema d'Aveiro, em boa catrapianha, a § 4 0 0 0 réis 

Gravatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

P R E Ç O S B E M C O M P E T E N C I A 

TRESPASSE 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.05 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
a tratar. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos ; 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e tillios. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro morai e benernerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex. " s r . A. R. Pinto) 

^ C O I M B R A 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MT10.\AL, -e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inlerioridade. 

PEDRO DA SILVA P i M O COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

O O O O O O O O O O O O O O 
AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 

— D E -

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

VENDA DE CAsAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.0i 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Cout inho J3-»Cei»br i . 
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FABRICA DE TELIIÒES í MAMLIAS 3 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 188», 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 
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Companhia de seguros Á M M k í 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E U > P f c ; S I . O B O 
43— Praça do Comercio — 45 
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Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobilias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

(JA,>A COLOMAL 
Fornecedora da «Jasa Real 
Visitem este estabelecimento e 

verão Vv. Ex.a° que ha vantagem. 
Generos alimenticios das melho-

res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competência. 

Faz-se distribuição aos domicilios 
sem aumento de preço 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis pato cima 

F E H A T Q -Li 

(Injeçfto anti-olenorragioai 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra-
Nâo causa apertos nem ardor 

P Í L U L A S O R I E N T A E S : 
( A i H i - b l e n o r r a g t c « » í » ; i 

Feridas antigas, impingcns, 
eczema e manchai de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Proça 4o Commercio — COIMBRA | 

SALÃO ROSSiNí 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46- COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores ^ 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos Inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianoá, na cidade, a 1:500 réis; fôra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornssedor da Hompanhla Raal dos Oamlnlios da Ferro Portuguezes 

òS, Rua da Sofia, 6 2 — O O I M B K A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e estrangeiras 
C oletes de 1'aníasia, o que ha de maior novidade 

.^obretud.»»» da moda, prontos a vestir, desde OtíiOOO réis a 16(5000 réis 
% estes, para eclesiástico» 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

C o n f e G Í o n a - ã ô p e l o s ú l t i m o s figurinos 

C.rav u is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



DIRETOR 

F. Fernandes Oeste 
Redaçãú e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 
RESI 

O.lcinas da composição e impressão 

Tua da lloeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 11 Orgáo do Partido Republicano cte^Coimbra 

^ ^ ^ I P i Z 
Os estudantes monarchicos apro-

veitam o inicio do reinado do sr. 
D. Manuel para manifestarem, por 
varias formas a sua dedicação á rea-
leza. Estão no seu direito. Não se-
remos nós que lh'o neguemos. Mas, 
por isso mesmo, nós, os estudantes 
republicanos e todos aquelles, que 
sob vários matizes commungam em 
ideias de Redempção e de Justiça, 
reivindicamos o mesmo direito, para, 
mais uma vez, nos dirigirmos ao paiz. 
Primeiro, porque, ao simples enun-
ciado d'uma dedicação platónica por 
velhas e gastas formulas que hoje re-
pugnam á nossa intelligencia e á 
nossa altivez, nós queremos respon-
der com a affirmação de princípios 
racionaes e logicos, que o espirito 
acceita naturalmente e o nosso de-
ver de homens livres urgentemente 
intima a preconisar e servir. 

E o segundo motivo, é porque não 
queremos que o paiz fique com a des-
consoladora impressão de que, no mo-
mento actual, a mocidade portugue-
za, os homens de amanhã, ainda 
adoptam a absurda subserviência 
medieval da formula dynastica, que 
o espirito moderno relegou, de ha 
muito, á cathegoria de curiosidade 
de museu e tão arredados andam da 
alma nacional, tão desconhecedores 
são da historia portugueza ou tão 
inimigos são da sua Patria, que ser-
vem e defendem a causa estran-
geira e bastarda da monarchia em 
Portugal. 

Que o paiz socegue: a mocidade 
da escola de Coimbra não é contra 
a nação porque não é monarchica^ 
Sem menoscabo para aquelles que; 
por erro doutrinário, sinceramente 
o sejam, nós estamos certos de que, 
na sua maior parte os estudantes mo-
narchicos coherentes com o absurdo 
principio que seguem são monarchi-
cos por hereditariedade. 

O alto funccionalismo, a perten-
sa aristocracia nacional, a plutocra-
cia, todas as classes, que á sombra 
da monarchia vivem e dominam, man-
dam os seus filhos para a escola de 
Coimbra. Logico é, que as influencias 
colhidas no berço actuem nos cere-
bros d'esses rapazes, pelas determi-
nantes poderosas da educação, do 
exemplo e do interesse. Raras exce-
pções se notam e as que existem, 
marcam sempre individualidades 
precoces, cujas qualidades excepcio-
naes de intelligencia e caracter per-
mittem essa expontanea e natural 
emancipação de consciência. 

Alem d'estes ha outros:— os reac-
cionários, quasi na sua grande maio-
ria padres, desses padres modernos 
fabricados nos seminários pela mão 
de professores ultramontanos, a quem 
a monarchia identificada com a rea-
cção e procurando escorar-se, en-
tregou a educação e a desnacionali-
sação do clero portuguez. Estes são 
poucos, mas são a uni ca força orga-
nisada. Não são reaccionários per-
tencendo exclusivamente á academia, 
mas um tentaculo da reacção em to-
do o paiz. 

Quem são os outros? 
Os outros são a grande massa ano-

dyna e amorpha que, por determi-
nantes varias de occasião, é tão ca-
paz de referver em cóleras genero-
sas e sentidas numa grave crise na-
cional, como de pedir feriado, a pro-
posito e a desproposito de tudo, ao 
ministro do reino. 

Mas estes mesmos, porque são 
novos e, de novos têm a generosida-
de natural, estão muito mais proxi-
mos de nós que dos outros. E' esta 
a legião monarehica! Nós, que a co-
nhecemos, não a julgamos capaz de 
constituir o mais ligeiro escudo pa-
fa a monarchia moribunda, nem o 

mais leve obstáculo para a Republica 
triumphante. 

Sem cohesão, nunca se consegui-
ramorganisar como força que se im-
posessè á nossa, porque muitos dos 
seus elementos numéricos sahem 
d'essa parte da Academia, fluctuan-
te e indecisa que, por motivos de va-
ria ordem ainda não encontrou o seu 
trilho definitivo. 

A contrapor a isto as ideias de-
mocráticas são preconisadas e ser-
vidas com dedicação por um nume-
ro cada vez maior de adeptos. 

Por ellas temos luctado, desva-
liosamente é certo, mas com tanto 
enthusiasmo, tanta fé, que a nossa 
consciência está tranquilla pela sa-
tisfação que nos dá o dever cum-
prido. 

Não encontrámos nunca deante 
de nós a combater e a refutar os nos-
sos princípios e affirmações nenhum 
dos estrenuos paladinos da monar-
chia que hoje promovem a manifes-
tação realenga. 

E, já agora, estamos certos de 
não os encontrar nunca, nem nos es-
trados dos comícios a contrapôr a 
sua á nossa fé, a dizer ao povo o que 
elles julgam ser a verdade, nem nos 
momentos perigosos em que neces-
sário se torne ir até aos sacrifícios 
extremos. 

, Como dissemos reconhecemos aos 
monarchicos, como aliás a toda a 
gente, o direito incontestável de ma-
nifestarem as suas ideias. Mas do 
que nos não dispensamos , do que nâo 
abdicamos, é da correlativa faculda-
de de critica a essas ideias e sobre-
tudo a essas manifestações. 

E assim vem a proposito explicar 
como elles conseguiram, a dentro da 
Academia, por um trabalho persis-
tente e artificiosamente levado a ca-
bo, muitas das assignaturas do te-
legramma ao rei e da subsequente 
mensagem, de que hoje são portado-
res. 

O perdão d'acto, então como ago-
ra, foi a mola impulsora, o incenti-
vo real do espontâneo e fervoroso tes-
temunho de fidelidade á monarchia 
com que se tentou por ventura, ludi-
briar o paiz e com certeza arrastar 
os altos poderes do Estado a uma 
concessão que a estes, mais do que 
a ninguém degradaria. 

Com o apoio de elementos enfeu-
dados á reacção, para os estudantes 
monarchicos a fórmula ephemera do 
monarchismo liberal, essa taboa ra-
sa dos velhos partidos, deixou de 
existir e desamparados ficaram elles 
no naufragio sem um destroço ao 
menos a que lançarem mão. A com-
panhia, má em qualquer hypothese, 
foi desastrada na presente. 

Todos nós ficamos sabendo—e 
nesta convicção está o nosso maior 
triumpho — que a mocidade de hoje 
ou ama a Liberdade e está comnos-
co, ou serve os manejos reaccioná-
rios e . . . está na monarchia. O paiz 
fica também podendo ajuizar de quaes 
de nós são os inimigos internos, a 
mesquinha e ridícula phrase, com 
que num seu manifesto os monar-
chicos nos quizeram indicar. 

Este manifesto dos estudantes re-
publicanos e de todos aquelles que 
comnosco se encontram nas mesmas 
aspirações de liberdade, não é o d'um 
bando de sectários odientos animados 
d'um espirito de partidarismo es-
treito, sem elevação nem grandeza! 
Representa um brado de consciên-
cias de homens livres contra a con-
sagração d'uma injustiça. Não seria 
licito nesta altura da nossa vida na-

cional e neste período de adeanta-
mento evolutivo, quando o surgir do 
novo reinado não apresenta cara-
cterísticas diversas de moral nos 
processos e nos homens que gover-
nam, nem tendencias consoladoras 
de transformação institucional que 
aos patriotas tranquilise, assistir, 
indifferentes, ao facto tristemente 
significativo de se prestarem essas 
excessivas homenagens aos repre-
sentantes de absurdos privilégios, 
que envolvem uma affronta perma-
nente a todas as consciências escla-
recidas e dignas. 

E' a vibração generosa de muitas 
almas novas que se defrontam com 
os velhos de todas as edades para 
nobremente lhes dizer, que susten-
tem embora o thema contradictorio 
com a obra de decadencia e perdi-
ção realisadas pela monarchia, de 
que nesta phase perigosa da nossa 
existencia politica ella convém me-
lhor á nossa independencia e aos nos-
sos interesses, porque nesse campo 
restricto lá estaremos a expôr as 
nossas razões em calma e fundamen-
tada discussão. Mas que não tenham 
a pretensão de fazer tabua raza de 
toda uma laboriosa evolução de pro-
gresso social, joelhando submissos 
ante um poder que nenhuma razão 
solida de direito ampara e justifica. 
Tal attitude de subserviência into-
lerável não nos impressiona como 
um erro, revolta-nos como uma de-
gradante e indecorosa abdicação 1 

E é por vermos atravez as razões 
de opportunismo que se apresentam 
e os motivos d'ordem sentimental 
que se invocam, uma real depressão 
da dignidade civica a determinar es-
ses preitos de vassalagem, é por uma 
razão superior de progresso huma-
no e de justiça social que nós vimos 
affirmar perante o paiz que no nosso 
espirito vivem as ideias justas e fe-
cundas que o pensamento moderno 
creou, libertado das formas anachro-
nicas das tyrannias que se extinguem 
e dos previlegios personalisados em 
semi-deuses risiveis; que a nossa as-
piração e a nossa esperança residem 
inteiras, não num pequeno soberano 
inviável, surgido da timidez e da in-
consistência dos 18 annos, mas na 
acção cada vez mais forte e mais pro-
fícua da Democracia e da Liberdade, 
para fazer surgir da terra que culti-
va, das officinas onde trabalha, da 
miséria em que vive, da ignorancia 
que o immobilisa, o verdadeiro e real 
soberano, senhor de toda a força, 
actividade fundamental de todos os 
interesses, elemento primacial do 
único governo que a consciência hu-
mana emancipada acceita e reconhe-
ce como legitimo' 
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Questões universitárias 
Por absoluta falta de espaço nâo 

podemos publicar hoje o artigo que 
sobre a carta do sr. Conde de Valenr-
ças, no Novidades, nos enviou o sr. 
dr. Teixeira de Carvalho, do que pe-
dimos desculpa ao nosso amigo e 
presado correligionário. 

Irá no proximo numero. 

PELO 3 3 

Pediu licença disciplinar, o alfe-
res sr. Rodrigues Loureiro, 

H O T É I S 

A Propaganda de Portugal, no 
jhsto empenho em que se mantém 
de promover por todas as formas a 
frequencia dos estrangeiros ao nos-
so bello paiz, tem procurado louva-
velmente promover os melhoramen-
tos materiaes, de conforto e de bel-
leza, indispensáveis para attrahir a 
Portugal os forasteiros ricos, que 
percorrem e mundo em digressões 
artísticas ou de recreio. Um dos meios 
mais importante para este fim é fa-
cultar-lhes hotéis em que não faltem 
as elementares condições de aceio e 
de commodidade que, infelizmente, 
em raros hotéis portuguezes exis-
tem, e para isso procurou aquella 
prestante sociedade reunir os pro-
prietários de hotel numa conferen-
cia, e que se estudassem e assentas-
sem os meios de introduzir nesta in-
dustria os melhoramentos indispen-
sáveis. 

E' certo que por essas províncias 
fóra, tam ricas de colorido e pitto-
resco, o viajante não encontra com-
modidades nem confortos, vendo-se 
obrigado a sujeitar-se a modestís-
simos boteis, más hospedarias e, por 
vezes, a péssimas baíucas. E não 
só pelas províncias, nas cidades prin-
cipaes, se ha uns ou outros hotéis 
bons, são bem poucos, pois a maio-
ria não fornece as condições razoa-
veis exigidas pela vida moderna. 

O viajante rico paga bem, mas 
dtier ser bem servido; e a industria 
do estrangeiro, tão fecunda para al-
guns países, pode sê-lo também para 
Portugal, se todos nos resolvermos 
a cuidar d'esta industria tão rendosa, 
aprestando-nos bem para ella. Para 
tanto é necessário, em primeiro lo-
gar, fazer-se a educação especial dos 
industriaes, e sem duvida que na sua 
grande maioria está por fazer a dos 
hospedeiros. 

Parece-nos, pois, que o pensa-
mento de os reunir para estudo da 
melhor maneira de aperfeiçoar a in-
dustria dos hotéis lhes não deve ser 
indifferente, porque da resolução 
d"este problema serão elles os pri-
meiros a colher os resultados. 

A Propaganda de Portugal con-
vidou 303 proprietários d'hoteis para 
essa reunião, dos quaes só 28 res-
ponderam, 9 de Lisboa e 19 da pro-
víncia. 

Este facto é bem elucidativo da 
falta de educação profissional d'esta 
classe industrial, pelo qual pôde ava-
liar-se o que vae de indifferença e 
desconhecimento dos seus verdadei-
ros interesses, por esse paiz fóra. 

Pois vale bem a pena, nesta epo-
ca de concorrência mundial, em que 
são tâo frequentes as viagens, cada 
vez mais facilitadas e numerosas, 
promover que derive também para 
este formoso canto Occidental uma 
parte do ouro qoç os ricos espalham 
ás mão? ç b e i a a , . 

A O N í m s i D m 
No Novidades, publicou o sr. dr. 

Mendes dos Remedios uma carta de 
resposta aos devaneios litterarios do 
sr. conde de Valenças, <que nós trans-
crevemos com verdadeiro prazer por 
ser a exautoração d'um velho' pro-
fessor dos que ankilosados por ve-
lhos preconceitos, e completamente 
estranhos ao movimento scientifico 
moderno e ás necessidades acluaes 
do ensino, só têem servido para fa-
zer o descredito da Universidade, 
que isso só lhes deve, e que muito 
se nobilita por um esforço serio de 
resurgimento, dia a dia assignalado 
por trabalhos de mais de um profes-
sor. 

Fazemo-lo também pela con-
sideração com que nunca faltámos 
ao trabalho dos que, como o sr. dr. 
Mendes dos Remedios, estão na van-
guarda da cruzada do ensino, que 
não é infelizmente a guerra sancta 
a que o sr. conde de Valenças deve 
os seus titulos de nobreza. 

E por mais nada; que as opi-
niões scientificas do sr. conde de Va-
lenças, que parecem preoccupa-lo 
muito, só a s. ex.a, felizmente, po-
dem preoccupar no nosso paiz . . . 

Ex.mo sr. conde. — No artigo que 
sob o titulo A Universidade v. ex.a 

fez publicar nas Novidades, um dos 
jornaes da capital mais considerados, 
mais lidos e de tradicções mais jus-
tamente litterarias, artigo que só ago-
ra conheço pela sua transcripção num 
jornal desta cidade e ainda, — ai de 
mim 1 — mercê da sollicita communi-
cação dum amigo, li com extranha 
surpreza « . . . que esta bibliotheca 
(a ae Coimbra), uma das primeiras 
da Europa, não tenha um catalogo 
scientifico, porquanto as bellas edi-
ções dos impressores da Renascen-
ça estão escondidas nos subterrâneos 
da b ib l io theca e ahi permanecem 
ignoradas para os estudos da biblio-
graphia e aa sociologia.» 

D e p r e h e n d e - s e d e s t e s d i z e r e s : 
1.° — que a Bibliotheca da Univer-

sidade não tem catalogo scientifico; e 
2.° — que as bellas edições da Re-

nascença e outras estão ignoradas e 
escondidas nos subterrâneos da Bi-
bliotheca. 

São duas affirmações cathegori-
cas, imperativas e simultaneamente 
— gravissimamente injustas e des-
cabidas. Postas na penna de v. ex.a, 
que foi professor da Universidade, 
tem um titulo nobiliarchico honroso 
e gosa de eloquente renome no nos-
so meio social, essas affirmações le-
vantam-se deante de quem estas li-
nhas escreve — modestíssimo plebeu, 
nas batalhas da vida erguido a col-
lega de v. ex.a na mesma Escola e a 
director da Bibliotheca da Universi-
dade— como discutir duas accusa-
ções, cujo valor importa para se sa-
ber, afinal, quem é aqui o reu —se 
v. ex.a duma leviandade, que me abs-
tenho de classificar, se eu dum des-
leixo, que toda a gente averbaria de 
criminoso. 

Vejo que v. ex.a desconhece toda 
a renovação salutar e pedagógica aue 
de ha annos a esta parte se tem da-
do na Bibliotheca. 

V ex.a ignora que a Bibliotheca 
possue actualmente, completos ou em 
via de elaboração: 

1.° — Um catalogo alphabetico por 
nomes de auctores; 

2.° — Um catalogo methodico por 
ordem das matérias em harmonia 
com um plano estabelecido, baseado 
essencialmente no de Brunet; 

3.° —Um catalogo-diccionario, o 
Dictlonary-catalogue dos inglezes ou 
de mots-souches, como lhe chamam 
os francezes; 

4.° —Um catalogo dos manuscri-
ptos, e 

5.° —Um catalogo dos incunabu-
los. 

As tres. primeiras cathegorias de 
catalogos satisfazem á aspiração ma-
nifestada 110 Congresso ae Bruxellas 
de 1897. 0 de manuscriptos interes-
sa a todos que não fazem hoje histo-
ria por ouvir dizer... 0 ultimo, o 
dos incunabulos, não comprehende-
rá gra#de numero 49 vedetes, não, 

mas tem alguma cousa que orgulha, 
como este celebre Cataldo Siculo em 
que cahiram cubiçosamente ha dois 
annos os olhos investigadores do sr. 
Haebler, velho exemplar cheio de 
historia, como o attestam cicatrizes 
de duas balas prussianas. E ousa v. 
ex.a affirmar que a Bibliotheca da 
Universidade não tem um catalogo 
scientifico 1 

V. ex.a ignora que a Bibliotheca 
da Universidade tem hoje as suas 
preciosidades reunidas, inventaria-
das e catalogadas, podendo parte 
d'ellas ser admiradas no Gabinete dos 
Cimelios, e sobre algumas das quaes 
eu já publiquei monographias, que 
não contêem só phrases ou meras 
affirmações, mas resolvem problemas 
interessantes de bibliographia critica 
e histórica. 

V. ex.a ignora que a Bibliotheca 
tem hoje reunidos e agrupados os 
seus livros com ex-libris heráldicos, 
interessantíssima collecção, digna da 
maior attenção e estudo. 

Emfim.. . v. ex.a ignora o que 
seguramente se sabe na mais mo-
desta bibliotheca universitária allemã 
e é — que a Bibliotheca tem, ha 7 
annos contados, o seu jornal da es-
pecialidade — Archivo Bibliographi-
co da Bibliotheca da Universidade de 
Coimbra — com trez secções, duas, 
pelo menos, das quaes, interessantís-
simas e para que ouso chamar a be-
nevola attenção de v. ex.a — a dos 
Manuscriptos, laboriosamente diri-
gida pelo meu amigo, sr. dr. Simões 
de Castro, trabalhador emerito e 
consciencioso esmerilhador da ar-
cheologialitteraria e artística, e a dos 
Inéditos, onde ainda ha pouco termi-
nou a publicação das poesias do gran-
de mystico Fr. Agostinho da Cruz. 

Que injusto que v. ex.a foi, sr. 
conde de Valenças! 

Modestos trabalhadores seremos 
todos os funccionerios d'esta casa, 
mas que mereçamos as injustíssimas 
criticas de v. ex.a — não 1 

O que v. ex.a deveria ter dito no 
seu artigo, se quizesse prestar um 
serviço á Universidade e aos interes-
ses scientificos do Paiz, era que a 
construcção de uma nova bibliotneca-
annexa se impõe como a primeira ne-
cessidade universitária, porque esta 
que v. ex.a aponta como uma das 
primeiras da Europa, está cheiinha 
como um ovo, graças a Deus, e não 
tem nenhuma das condições de hy-
giene e de conforto, que são indis-
pensáveis aos trabalhadores intelle-
ctuaes. 

0 que V. ex.a deveria dizer é que 
pensassem os poderes públicos em 
fazer esses novos annexos, que cons-
tituíssem a officina onde todos, mes-
tres e alumnos da Universidade, pro-
fissionaes do ensino ou quaesquer 
outros trabalhadores, quer ostentem 
um capello, quer vistam uma sim-
ples blusa, nos encontrássemos to-
dos u i nic.íuna aspiração, na mesma 
lucta, na mesma cordealidade de com-
batentes do ideal. E com a sua au-
ctoridade, e com o seu nome, e com 
a sua influencia, em vez de ter phra-
ses, que aggravassem injustamente 
os que mourejam, dissesse antes, al-
to e bom som, que a primeira offici-
na de trabalho nos centros universi-
tários e a primeira arma nas inves-
tigações scientificas é em toda a par-
te a bibliotheca, e que se chega a es-
ta dolorosa conclusão aqui. em Coim-
bra, na tal alma parens, a que am-
bos de dois nos alimentamos, — que 
não temos bibliotheca para trabalhar, 
e que é um crime.de bom senso e 
um attentado á utilidade publica e á 
educação da mocidade, ajoelhar de 
admiração deante desta belleza de 
D. João V, que já Rachzinski, etc. e 
ir empregar algumas dezenas de con-
tos na construcção dum theatro aca-
démico, conforme ouço dizer. 

Mas . . . é preciso terminar. 
V. ex.a agora ha de permitir-me 

um convite. V. ex.a não visita a Bi-
bliotheca ha quantos annos? Ha de-
zenas de annos, talvez. Pois bem. 
Quando voltar a Coimbra, que tantos 
titulos deve á benemerencia de v. ex.", 
visite a Bibliotheca e, se não dedi-
gnar de ser acompanhado por um 
moço peão, terei a honra de chamar 
a delicada e intelligente attenção de 
v. ex.a para, entre outras lindas col-
lecções, a dos ex-li-bris heráldicos, 
tão fina, tâo aristocratica, tâo mor-
dente de interesse e sobre a qual, 
no mesmo momento em que estou 
endereçando esta a v. ex.a, comrao-
vidamente repouso jos meus olhos, 

como sobre cousas bellas que já se 
não vêem . . . senão no passado. 

Sr. conde: 
Respeitosamente, 

Mendes dos Remedios. 

P. S. — Esquecia-me dizer a v. 
ex.a que os subterrâneos com precio-
sidades são tão verdadeiros como os 
jardins de Semiramis. Na ultima vi-
sita que lá fiz, por sinal com o falle-
cido conselheiro dr. José Dias Fer-
reira, não pude vêr mais que os dois 
compartimentos cellulares e umas 
casas com velhos livros conventuaes. 
Mas oxalá v. ex.a tivesse razão! 

M. R. 

Créches 

E' tarde para fallar do espectá-
culo das C éehes. Os jornaes diários 
têm-se ocoupado d'esta festa cujo 
successo d'3 arte e elegancia foi com-
pleto. 

Não podemos nós, porém, deixar 
de o registrar também com toda a 
respeitosa admiração que nos mere-
ce o trabalho do sr. dr. Philomeno 
da Camara e de sua esposa a sr.a D. 
Maria Anna Portocarrero da Cama-
ra, a quem tanto devem os institu-
tos de caridade do nosso paiz. 

Só quem praticamente conhece o 
que representa de esforços, contra-
riedade e lissabores a organisação 
de uma festa d'esta ordem, pôde fa-
zer verdadeira justiça á dedicação 
philantropica que representa o tra-
balho da sr." D. Maria Anna Porto-
carrero da Camara a favor das Cre-
ches de Coimbra. 

Isso nos leva apenas a escrever 
estas linhas simples, mas sentidas. 

A: m 
A Companhia de carris conim-

bricense, que se constituiu com o 
fim principal e objectivo determina-
do de em poucos mezes após a sua 
fundação substituir a tracção ani-
mal pela electrica, não se fartou de 
caçoar com os accionistas e de illu-
dir a cidade. Deixando já de lado os, 
magníficos e luxuosos carros elé-
ctricos, como não ha melhor lá fóra, 
que já estavamoomprados para Coim-
bra, e as importantes encommendas 
de material, do qual setenta tonela-
das já estavam á descarga no Porto, 
quando estes boatos se espalhavam, 
lembremo-nos somente de que a fa-
mosa companhia, ou antes a sua fa-
mosa administração, andaram me-
zes e mezes a embalar a Camara Mu-
nicipal fixando-lhe para inauguração 
dos serviços prasos proximos, que 
foram sempre indefinidos . . . 

Não tardou que se esclarecesse a 
situação, na sua crua nudez: a ci-
dade perdeu a esperança no cumpri-
mento das promessas, e os accionis-
tas perderam -na em tornar a ver as 
cruzes do seu dinheiro. 

Resolveu a Cama,ra fazer por si, 
com sacrifício da cidade, o que a 
Companhia tomara a obrigação de 
cumprir; apoia-a a população intei-
ra, numa harmonia até hoje ainda 
não vista; sabe a Comqanhia que não 
pode dar contas das suas promessas, 
e diffictlmente dar contas de s i . . . 
pois rompe com um formidoloso pro-
testo, que em seguida publicamos, 
para aterrar as gentes espavoridas! 

Veja a cidade e vejam os accio-
nistas de Coimbra, como a digna ad-
ministração é zelosa dos seus inte-
resses. Vão ser altamente cotadas as 
acções e temos ahi material e carros 
de luxo, que será de entontecer. 

Ora pois! Leiam o bizarro pro-
testo : 

Ex.ma Camara Municipal de Coim-
bra. — A Companhia Carris de Fer-
ro de Coimbra, que temos a honra 
de administrar, teve conhecimento 
de que essa Ex.ma Camara deliberou 
em sessão de 15 de maio do corren-
te anno mumcipalisar os serviços de 
viação por meio de tracção electrica 
e pelo relatorio do digno Presidente 
apresentado na mesma sessão, teve 
também conhecimento dos motivos 
pelos quaeí ".ssa Ex.ma Camara sup-
põe caducas as concessões feitas a 
esta Compai hia. 

Tendo esta Companhia o exclusi-
vo da t,racç;i' animal e electrica con-
cedido por e> Ex.ma Camara, como 
conota aa ueáberaçãç de 26 de feve-

reiro de 1903, approvado por decreto 
de 23 de março ae 1903, reduzida a 
escriptura publica em 2? de julho do 
mesmo anno. deíibérnoões de 9 de 
dezemb.ro de 1904, de 17 de março de 
1905, de 7 de dezembro de 1906, ap-
provada por decreto de 24 de de-
zembro do mesmo annó, cuja matéria 
foi reduzida a escriptura publica, em 
9 de março de 1907, julga attentato-
ria dos seus direitos a deliberação da 
camara, visto que esta Companhia, 
sempre tem cumprido todas as clau-
sulas cuja falta ae cumprimento po-
deria ter levado á caducidade das 
concessões feitas. 

Por este motivo, as razões apre-
sentadas no relatorio do Ex.mo Sr. 
Presidente dessa Camara, pelas quaes 
suppõe terem caducado as concessões 
feitas a esta Companhia, carecem 
absolutamente de fundamento e dão-
nos direito ao pedido de indemnisa-
ção que nesse relatorio se diz não 
ser devida. 

Nessas circumstancias, em nome 
da Companhia que administramos, 
temos o profundo desgosto de signi-
ficar a essa Ex.,na Camara que, alem 
do pedido de indemnisação por per-
das e damnos a que nos dá direito a 
Lei Civil nos art.os 702, 704, 705, 706, 
707, 709 e outros, usaremos de todo 
o recurso que a lei nos confere para 
garantir e manter intactos os direi-
tos da Companhia cujos interesses 
nos estão confiados. 

Por isso pedimos a V. Ex.a se di-
gne tomar na devida consideração o 
nosso protesto. 

E. R. M. — Porto, 25 de maio de 
1908. — Companhia Carris de Ferro 
de Coimbra. — O Conselho de Admi-
nistração— Américo V. Castro, Ar-
naldo de Sousa Macedo, José M. P. 
Saraiva. 

mm — 

Dr. J o ã o Jaeintho 

Está completamente restabeleci-
do dos seus padecimentos, este nos-
so amigo e lembrado mestre. 

Folgamos de ter de dar tão ale-
gre noticia aos seus amigos, que são 
todos os que de perto ou de longe 
têm tido a fortuna de lhe admirar o 
talento e a bondade extraordinaria 
da sua alma de eleição. 

A Associação Commercial, em re-
união hontem celebrada, nomeou uma 
commissão que no domingo proximo 
acompanhe a Lisboa a Camara Mu-
nicipal, significando assim como o 
commercio se interessa pela reali-
sação d'aquelle melhoramento. 

Certamente o povo de Coimbra 
elegerá outra commissão que aeom-
panhe a Camara para o mesmo fim. 

Consultorlo dentário 

Reabre no dia 1 do proximo mez 
de junho o seu consultorio dentário, 
na Praça 8 de Maio, o sr. Mário Ma-
chado, que acaba de chegar a esta 
cidade, da sua viagem de estudo aos 
principaes centros scientificos da 
França, Bélgica, Hollanda e Ingla-
terra. 

Boas vindas. 

Amanhã, pelas 11 horas da ma-
nhã, voltam ae novo á praça, para 
serem arrematados, os lotes de ter-
reno, 15 a 17, ao norte da rua n.° 10, 
em projecto, no bairro de Santa Cruz; 
e os 2 a 5 do novo bairro do Pene-
do da Saudade. 

Ao chegar de Lisboa, no domin-
go, para encerrar os trabalhos do 
anno lectivo corrente, teve uma pe-
nhorante manifestação de sympathia, 
o sr. dr. Caeiro da Matta. 

As manifestações repetiram-se 
no dia immediato, na Univérsidade, 
apesar dos esforços feitos pelo sr» 
reitor para as impedir. 

independencla nacional 

A Revista Militar tomou a ini-
ciativa de celebrar no anno corrente, 
o centenário da guerra peninsular; 
p r o c u r a n d o enfeixar numa acção 
commum todas as classes do paiz 
na commemoração d'um facto, que 
interessou fundamente a nação in-
teira. Para tratar d'este assumpto 
convocou para hontem uma reunião 
de toda a imprensa portugueza, que 
certamente cooperará numa festa que 
é do patriotifiKç nacional. 



R E S I S T E N C I A — Ç n i n t a - f e i r a , 2 8 d e m a i o d e 1 9 0 9 

As tricanas e o sr. França 
Observando a população de Coim-

bra encontramo-la constituida por 
quatro cathegorias de pessoas: — os 
que trabalham e produzem, os ocio-
sos, a Universidade com os seus pu-
pillos e ao lado d'estes a quarta or-
dem constituida por uma mescla bem 
característica de seres dos. dois se-
xos. 

Entram no primeiro grupo todos 
os que honestamente trabalham: é 
o operário laborioso, é o commer-
ciante com os seus empregados, o 
industrial, o mestre escola, etc.; o 
segundo compõe-se de todos aquelles 
que pelos seus meios de fortuna se 
consomem aqui, como quasi em toda 
a parte na estiolante ociosidade. Uns 
e outros compõem a população de 
Coimbra. 

Para muitos d'estes a academia 
é como se não existisse e para al-
guns ella importa como para qual-
quer terra importam os forasteiros 
que a visitam. 

A terceira e quarta ordem acima 
indicadas são formadas pela acade-
mia e por aquillo a que eu chamo o 
futrica e a tricana e que em giria 
mais moderna se vão já chamando 
— gaiulos e borboletas. 

Estes vivem mais ou menos pa-
redes meias com os briosos numa 
mutualidade de serviços adorável. 
As próprias recitas do 5.° anno nunca 
esqueceram intrometter esta especie 
nas fastidiosas e mal alinhavadas re-
presentações de despedida em que 
pretendiam mostrar ao paiz que es-
tavam peio menos suffriveis come-
diantes. Em summa são productos 
degenerados por innumeras causas 
que muitas vezes, senão sempre, 
confundem os antepassados recen-
tes com os d'aquelles em cuja com-
munidade de interesses hoje vivem. 

Ora o sr. Alfredo França no ul-
timo numero da Resistencia em ar-
tigo sobre a Universidade, motejan-
do o heroismo de Coimbra, faz ac-
cusações bem concretas affirmando 
que a tricaninha galante e amoruda 
lhes vae roubando as camisas e os co-
bertores. 

Nada importa o que diz sobre he-
roismo, não só porque isso são cou-
sas velhas, mas ainda porque ao ler 
aquella passagem se vê claramente 
que pela referencia que faz a mocas 
e gatos, se dirige incontestavelmente 
á academia, o que me confirma no 
proposito de não me intrometter mais 
no assumpto. O que importa é a ac-
cusação de roubo. 

Se para toda a gente o conceito 
de futrica e tricana fosse aquelle que 
eu tenho, eu não viria decerto á es-
tacada porque não é inclinação mi-
nha metter-me em negocios de fa-
mília a que sou extranho, lá diz o 
dic tado. . . Ora o caso é mais grave. 
Estou bem certo que o sr. França 
acostumado a liberdades poéticas não 
reflectiu sufflcientemente sobre o as-
sumpto. 

Como para algumas pessoas, es-
pecialmente extranhas a esta cidade, 
os termos de futrica e tricana são 
synonimos de habitantes de Coim-
bra, é urgente que o sr. França ve-
nha neste mesmo periodico dizer-
nos com clareza o que é que entende 
por tricanas para ficarmos sabendo 
que especie de gente é que costuma 
roubar as camisas e os cobertores 
do sr. Alfredo França. 

Pela minha parte confio suffl-
cientemente na consciência do ci-
dadão para acreditar que elle se 
prestara a explicar sem demora o 
termo equivoco cujo emprego levia-
no suggeriu as razões acima apre-
sentadas. 

FLORO HENRIQUES. 

P e l o m e r c a d o 

Os preços dos generos no mer-
cado desta cidade são os seguintes: 

Trigo, 660 réis o alqueire; milho 
branco, 530; milfio amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 20400 a 2ÔU0 réis. 

Já começaram as obras para o 
ii|teamcnto do rocio de Santy Clara-

I N I M I G O S I N T E R N O S 

Os estudantes monarchicos pa-
rece que não ficaram contentes com 
o tal manifesto em que se annun-
ciava a barreia ao caracter por 2^500, 
pois mandaram suspender a sua dis-
tribuição, o que augmentou o valor 
da obra pela raridade, sendo poucos 
os felizes que conseguiram um exem-
plar. 

E como não ficassem satisfeitos 
com o primeiro produziram o se-
gundo. 

E' d'este segundo que vamos oc-
cupar-nos. 

Lendo-o cuidadosamente dêmos 
a certa altura com esta passagem — 
E' urgente que os estudantes monar-
chico» se convençam que sobre elles 
pesa a obrigação de defender a Pa-
tria das seus inimigos internos... — 

Ora, se os monarchicos entendem 
que devem defender a patria dos ini-
migos internos, é porque na sua opi-
nião os inimigos internos são, se a 
lógica não é uma batata, os repu-
blicanos. 

Toda a gente o sabe. 
Inimigos internos da patria só 

os republicanos que bem o têem mos-
trado. 

Foram elles que fizeram os ce-
lebres adeantamentos illegaes á casa 
real denunciados por João Franco no 
parlamento. 

E não só os fizeram, mas liqui-
daram-nos pela fórma que se co-
nhece, augmentando ainda a lista 
civil. 

Foram elles que mandaram fa-
zer as chachinas de 4 de maio, de 1 
dezembro, 18 de juuho, 5 de abril, 
etc., em que se atirou sobre o povo 
com mais gana do que o fallecido mo-
narcha atirava aos javardos em Villa 
Viçosa, em que se atirou com aquellas 
pontarias ao centro do alvo, como 
recommenda uma ordem de serviço 
da guarda municipal, para poupar 
as munições. 

São os republicanos que conce-
dem dos cofres da nação pensões a 
viuvas de ministros que só contri-
buíram .para a ruína do paiz e que 
viveram vida de principes, esban-
jando em festas os largos proventos 
que recebiam. 

Tem sido elles ainda quem tem 
mantido este povo no estado vergo-
nhoso de analphabetismo em que se 
encontra, pois é sabido que 80 por 
cento da população portugueza não 
sabe ler. 

Foram elles também que deram 
ao ultimo conflicto académico aquella 
solução que fez cahir a mocidade das 
escolas, depois do seu nobre gesto, 
naquelle charco de lama de que fi-
cou para sempre manchada. 

Mas não continuemos na ennu-
meração. 

Encheríamos o jornal e a lista 
ainda ficaria incompleta. 

Todos esses crimes, todos esses 
attentados contra o bem da patria, 
contra o bem d'este desgraçado povo 
a quem se arrancam os magros vin-
téns que elle ganha no seu violento 
esforço, trabalhando de sol a sol, e 
a quem em troca se dá, não os me-
lhoramentos de què elle precisa, não 
escolas onde se faça d'elle um povo 
digno da Europa e do século XX, 
mas balas da municipal e cutiladas 
da policia, todos esses crimes, todas 
essas infamias são obra dos repu-
blicanos. 

Não pôde haver duvidas. 
Pois quem são os inimigos inter-

nos senão os republicanos? 
São elles, os estudantes monar-

chicos da Universidade, que o di-
zem no seu manifesto assignado por 
uma commissão em que figuram os 
nomes de alguns dos mais distin-
ctos alumnos do primeiro estabele-
cimento scientifico do paiz (vá lá 
mais uma vez o estafado epitheto) 
alumnos esses que de certo hão de 
figurar como ornamentos do seu 
corpo docente. 

Elles querem defender a patria 
dos inimigos internos, e, como elles 
são monarchicos, os inimigos inter-
nos são os republicanos. Elles o affir-
mam, e, se elles o affirmam, deve 
ser verdade. 

Fique, pois, toda a gente, todo o 
paiz sabendo pela bocca dos estu-
dantes monarchicos da universidade 
e em especial d'aquelles que pelos 
seus merecimentos scientificos mais 
cred|to merecem, que cg inimigos 

internos da patria são os republica-
nos 1 

Não é bem o caso do magister di-
xit mas é o do quasi-magister ou, 
como o jornal é para o publico e 
este nem todo sabe latim, o do urso. 

Desculpem o calão mas não é 
por mal. 

AVante pois, senhores, na lucta 
contra os inimigos internos 1 

A patria tem os olhos postos em 
vós e de vós espera a salvação. 

Se vós a desempenhardes ella 
morrerá ás mãos dos inimigos in-
ternos, dos taes que vós em vossa 
alta sabedoria dizeis quem são. 

AVante, poisl 

Mas, senhores, não seria hom 
meditarem um pouco no assumpto? 

Verem bem quem são os inimi-
gos internos? 

Que os sábios ás vezes também 
se enganam . . . 

Orçamento supplementar 

Por espaço de oito dias, a contar 
do dia 26 d'este mez, está patente na 
secretaria da Camara Municipal o 
orçamento supplementar ao ordiná-
rio da receita e despeza do corrente 
anno. 

Liga das Associações de Soccorros Mútuos 

9.° aviso 
Por ordem do ex.mo sr. Presiden-

te é convocada a assembleia geral da 
Liga a reunir no proximo domingo, 
31 de maio, pelas 12 horas do dia, 
na sala do Monte-Pio Conimbricen-
se Martins de Carvalho, Pateo da In-
quisição. 

Ordem do dia — Eleição para os 
cargos de secretario e thesoureiro da 
direcção. 

Coimbra, 27 de maio de 1908. 

O secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

EDITAL 
O Doutor Francisco José de Souza 

Gomes, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 14 do pro-
ximo mez de junho, pela hora do 
meio dia, se ha de proceder na se-
cretaria da mesma Santa Casa á ar-
rematação em hasta publica, por 
meio de licitação verbal, dos seguin-
tes generos de consumo para os Col-
legios de orphãos e orphãs de S. Cae-
tano, durante o proximo anno eco-
nomico: carne de vacca e de carnei-
ro, lombo de porco, bacalhau, arroz, 
assucar branco e amarello, chá, café 
e massas; e de assucar crystallisado, 
linhaça em grão e álcool para a phar-
macia da Santa Casa. 

As amostras e condições da ar -
rematação, acham-se patentes na se-
cretaria em todos os dias úteis, desde 
as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. No mesmo dia e á mesma hora, 
arrematar-se-hão também por meio 
de licitação verbal, os resiauos das 
lavagens das louças de ambos os 
Collegios, sendo de 150000 réis a base 
da licitação. 

Coimbra, Secretaria da Miseri-
córdia, 22 de maio de 1908. 

O provedor, 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

ARRENDA-SE 
A casa e seus accessorios da fa-

brica de artefactos de malha de An 
nibal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
onde provisoriamente foi installada 
a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
cense», na rua da Moeda. 

Para tratar: Terreiro de Santo 
Antonio, 6. — Coimbra. 

G R A N D E V A R I E D A D E 
— DR — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGORA Á 

Papelaria BORGES 

Escola Normal de Coimbra 
para o sexo masculino 

E D I T A L 
Alfredo de Freitas, bacharel for-

mado em philosophia e medicina pela 
Universidade de Coimbra, Director 
da Escola Normal para o sexo mas-
culino da mesma cidade. 

Faço saber que os candidatos á 
matricula no 1.° anno do curso d'esta 
escola, devem requerer a sua admis-
são de 1 a 15 de junho proximo. 

Os requerimentos, dirigidos ao 
director da escola, devem ser entre-
gues na secretaria acompanhados 
dos seguintes documentos: 

a) Certidão de edade em que o 
candidato prove que tem pelo menos 
dezasseis annos completos e não mais 
de vinte e cinco; 

b) Certidão de approvação em 
exame de instrucção primaria (2.° 
grau); 

c) Attestado medico comprovativo 
de não padecer de moléstia conta-
giosa, e não ter defeito ou deformi-
dade physica incompatível com a dis-
ciplina escolar. 

Os candidatos á matricula são su-
jeitos á inspecção medica, e um exa-
me especial de admissão feito n'esta 
escola. 

Este exame realisar-se-ha no mez 
de agosto, em dia opportunamente 
annunciado; e consta ae provas es-
criptas e oraes, em harmonia com as 
disposições dos artigos 206 e 208 do 
regulamento da instrucção primaria, 
approvado por decreto de 19 de se-
tembro de 1902. 

Secretaria da Escola Normal para 
o sexo masculino, Coimbra, 21 de 
maio de 1908. 

O Director, 

Alfredo de Freitas. 

Ag<jas Fuente Nueva de Verim 
(Espido) 

As melhores até hoje conhecidas 
para combater as doenças de bexi-
ga, rins, fígado, estomago, etc., re-
sultados garantidos. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Rodri-

gues da Silva & C.a —Rua Ferreira 
Borges, 36 — COIMBRA. 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados 
para vender e alugar. 

RuiVIsoipdi d» Ui , 2 a 6 —COIMBRA 

A N N U N G I O 
(2* publicação) 

Pelo Juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do segundo officio, correm seus de-
vidos e legaes termos uns autos de 
execução de sentença commercial, 
que a firma commercial da cidade 
do Porto, Valle, Irmãos e Companhia, 
move contra Agueda de Jesus Oli-
veira, viuva de José Antonio d'01i-
veira, proprietária, residente nesta 
cidade, e os herdeiros d'aquelle José 
Antonio d'01iveira: Guilhermina da 
Conceição Oliveira, casada com José 
de Mello Alves Brandão, residente 
em Oliveira do Hospital; Anna de 
Jesus Oliveira, casada com Seraphim 
de Vasconcellos, mas d'elle separada 
judicialmente, residente nesta cida-
de; Joaquim Antonio d'01iveira, sol-
teiro, maior, residente no Porto; Ma-
nuel Antonio d'01iveira, residente 
nesta cidade; e Henriqne Antonio 
d'01iveira, menor, residente na ci-
dade do Porto, — para pagamento da 
quantia de 1:007^264 réis, provenien-
te de capital, juros até 23 de novem-
bro de 1904, e custas, liquidada a 
folhas 21 da acção ordinaria com-
mercial que a firma exequente mo-
veu contra o dito fallecido José An-
tonio d'01iveira e sna referida mulher 
Agueda de Jesus Oliveira, proprietá-
rios d'esta cidade; juros do capital 
desde aquella data e os vincendos e 
as custas da execução. E pelo mesmo 
processo correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio, citando o exe-
cutado Joaquim Antonio d'01iveira, 
solteiro, maior residente na cidade 
do Porto, em parte incerta, para no 
praso de 10 dias, findo aquelle de 
trinta, pagar a importancia do pe-
dido, ou nomear dentro de egual 
prazo, bens á penhora suffleientes 
para garantia do mesmo pedido, sob 
pena de não o fazendo, o direito de 
nomeação se devolver ao exequente 
e a execução correr seus devidos 
termos até final. 

Verifiquei a exactidão. - O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campo** 

A N N U N C I O 
(2* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, e cartorio do escrivão 
do segundo officio, correm seus ter-
mos uns autos de justificação avul-
sa, a requerimento de Augusto Lo-
pes da Costa Pereira, solteiro, maior, 
2." offieial da repartição de fazenda 
do districto de Coimbra, residente 
nesta cidade, contra o Ministério Pu-
blico e interessados incertos, nos 
quaes o requerente pretende ser ha-
bilitado, digo, ser julgado habilitado 
como o único e universal herdeiro de 
seu irmão Abilio Lopes da Costa Pe-
reira, súbdito portuguez, de 30 an-
nos de edade, natural de Coimbra, 
filho de José da Costa Pereira e de 
D. Maria Amalia Lopes Pereira, fal-
lecido em 2 de fevereiro ultimo a bor-
do do vapor portuguez Lusitania, on-
de vinha como passageiro de pri-
meira classe, tendo embarcado em 
S. Thomé com destino a Lisboa. 

Esta habilitação foi proposta pelo 
requerente para o fim de haver a he-
rança de seu dito fallecido irmão e 
nella allega o mesmo requerente que 
o dito Abilio Lopes da Costa Pereira 
falleceu sem testamento, no estado 
de solteiro, sem descendentes, nem 
oscendentes, por isso que os referi-
dos seus paes são já fallecidos; que 
é o habilitando seu único irmão e seu 
único herdeiro, por não haver outros 
parentes com direito á sua herança; 
e que é o proprio que está em juizo. 
E pelos mesmos autos correm éditos, 
citando quaesquer interessados in-
certos, para, na segunda audiência 
d'este juizo, posterior ao prazo de 
trinta dias, a contar da ultima publi-
cação do respectivo annuncio, vêrem 
accuzar esta citação assignar-se-lhes 
o prazo de tres audiências para con-
testarem, querendo, e seguirem to-
dos os termos até final da referida 
justificação, sob pena de revelia. As 
audiências neste juizo fazem-se to-
das as segundas e quintas-feiras de 
cada semana, por dez horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d'esta co-
marca, sito nos Paços Municipaes, 
d'esta cidade, á Praça Oito de Maio, 
não sendo dias feriados ou sanctifi-
cados, porque, neste caso observa-
se o disposto no artigo 151 § 2.° do 
Código do Processo Civil. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

L O T E R I A 
DA 

Santa Cisa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 R E I S 

Extracção a li de Junho de 1908 

Bilhetes a . . . 4 o £ o o o réis 
Vigésimos a . 3 $ 0 0 0 réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1 5 de l la io 

Estabelecimento thermal, bem conbecldo 
pela excellencla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento d a s 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, e tc . 

Tem bom botei, recreios e paragem de c o m ' 
boios no proprio local. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80x0m ,80, completas com col-
chão. de tela, a 50000 réis. 

Exolusivo d'esta oas% 
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Estab. Ind. Pham. 44Sousa Soares,, 
(XO B K A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido-com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, . 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente á bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia dificil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Fraseo l^OOO rel»; 3 frasco», «.»ÍOO reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BEGItTtDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ©O© reis; 6 caixas, 3 £ « 4 © reis. 

86—Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
(REGISTADOS) 1 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
^rSffefiB^iftPWaon a VsUvjsJjiHí feb IV jndíuioO ,oíiiluí»«Bot ojca» 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinòs, dos orgãos urinários;. 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; G frascos, 8.$ÍOO reis. 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.® ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36.{ i 

Deposito gerai em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

«jin :»;»&©! Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. un,; 1 ,.,„ ' 
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ALMEIDA & C.a 

• R u a Fernandes Thomniaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiência, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: «i-.tgijo o ,'lUOl : 

Fatos em jaquetão de . 90000 a 180000 réis 
Fatos em frake de 130000 a 220000 » 
Fatos em smoking . . . . . . . . 150000 a 230000 » 
Fatos em sobrecasaca d e . . . . . . 230000 a 300000 » 
Sobretudos de 90000 a 200000 » 
Calças dé. . . 30000 a 80000 » 
Coletes de phantasia de 20400 a 50000 » 

Varinos pelo systema d1 Aveiro, em boa catrapianha, a S^OOO ré Is 

CU-avatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

PREÇOS S E M COMPETENCIA 

TRESPASSE 
. Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór* n.08 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado deapresentar o balanço 
g, tratar, r-

VENDA DE CA^AS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.08 1, 3 e 
*.doé .obiboq om*om oh '•'"MffjS 

Oíitra, no Beco de S. Christovam, 
n.0811 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas ria rua dos 
Coutinho** +> Coimbra. 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

Caixas registradoras N 4 T I 0 N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. qqua oíxwítsytC 

Rendas ató 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Giv.). 

Portugal previdente é um sei-
guro morai e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.Q,° s r . A. R. Pinto) 

-o* COIMBRA 

o o o o o o o o o o o o o o 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IMILWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MTlllIlL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inlerioridade. 

PEDRO DA SILVA PIMO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 

Eara cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

O O O O O O O O O O O O O O 

A G M A DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.r SARGEXX0 PINTO — Tclef. ICO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e-desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientifiCas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cirna i 

F E I T A T Q I j 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS OR1ENTAES 
(Antioblenorragu-UMJ 

Feridas antigas, impfugens, 
eezema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Prm do Commercio — COIMBRA 
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Companhia de seguros Á COMSUCIAL 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Corr espondente em Coimbra 

JAIME LOPES LOBO 
43— Praça do Comercio — 45 
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Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou .quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

"Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Unfca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vencias a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se pianos em troea 
AOnações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

i e de quaesquer instrumentos de corda 
AOnaçõe*» de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fàzer aíinações e pequenos concertos de pianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nóssa oficina de reparações. 

Esta ca^a tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
inento ou musicas; artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
nâo tenha. 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos do Ferro Porluguozes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que há de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Grai is as, suspensorlos, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de ATelro 
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F. Fernandes Coste 

Redaçãú e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

O.lclnas da composição e impressão 

Fna da Moeda, 12 a 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e l i Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

I N T E R E S S E S L O C A E S 

Uma notável aíflrmação de vida local 
E' consolador ver-se como a po-

pulação de Coimbra desperta da ge-
ral indifferença para se interessar vi-
vamente pela administração do seu 
municipio; este levantado exemplo, 
após tantos annos da maior inércia 
em todo o paiz pelos mais Íntimos 
interesses dos aggregados municipaes, 
faz crer que o municipio de Coimbra, 
primeira excepção nas affirmações da 
cooperação directa com os seus le-
gaes representantes, não deixará já-
mais de ligar o seu pensamento e a 
sua acurada attenção aos problemas 
da vida municipal. 

Convidado o povo de Coimbra a 
esta intervenção activa, não deixou 
de acudir com enthusiasmo e intelli-
gencia, manifestando assim que se 
está operando no seu espirito uma 
salutar transformação, que virá a li-
berta-lo de quaesquer interesseiras 
influencias. Por certo que já lá vae 
o tempo em que nos recessos dos ga-
binetes se planeava e decidia sobre 
os mais graves assumptos, sem que 
se desse aos munícipes a menor sa-
tisfação; de hoje em deante, sejam 
quaes forem as administrações, hão 
de ter sempre em vista que a cidade 
está de olhos abertos fitos nellas, pa-
ra as honrar apoiando-as, ou para as 
aniquillar combatendo-as. 

Não restem já illusões. Este des-
pestar da opinião publica, de que foi 
exemplo e lição o importante comi-
d o na quinta-feira realisado, ha de 
ter levado a convicção aos politican-
tes de officio de que os munícipes 
nunca mais serão a massa plastica 
que elles costumavam amoldar ao 
sabor das suas conveniências. 

Aquella notável assembleia po-
pular, a primeira ha muitos annos 
realisada em Coimbra, de inilludivel 
significação politica e social, — poli-
tica porque foi a affirmação positiva 
de que das coisas da administração 
municipal tem de se banir as influen-
cias politicas, e social porque foi a 
indicação flagrante de que este mu-
nicipio está sendo um verdadeiro e 
real aggregado municipal, — aquella 
notavei assembleia, dizíamos, honra 
sobremodo o povo de Coimbra, em 
todas as suas classes, das mais mo-
destas, ás mais elevadas, pela serena 
cordura, intelligente elevação, nobre 
desprendimento e caloroso enthusias-
mo com que se manifestou num dos 
mais graves momentos da vida do 
municipio. 

O povo de Coimbra deu com fir-
meza o primeiro passo para a reivin-
dicação da sua autonomia adminis-
trativa, que merece e ha de conquis-
tar; e assim, com hombridade e alti-
vez, estudando os problemas da sua 
vida local e empenhando-se por el-
les, dará um alto exemplo ás admi-
nistrações congeneres e ao proprio 
Estado do que pode e do que vale a 
vontade collectiva, intelligentemente 
orientada e abertamente definida. 

São os municipios as bases íun-
damentaes da organisação democrá-
tica e os reductos invencíveis das li-
Ibefdades publicas, desde que os mu-

nícipes se interessem e combatam sem 
desíallecimentos pela conquista das 
suas garantias locaes, que um libera-
lismo bastardo e falso, a pouco e pou-
co lhes tem arrancado; — mas essas 
garantias e liberdades não serão já-
mais restituídas aos municipios, en-
quanto elles as não reivindicarem por 
si, mercê da sua cohesão, unidade de 
esforços e superior orientação na de-
íeza e desenvolvimento dos seus in-
teresses collectivos. 

Seja de Coimbra — e suprema 
honra será essa! — que irradie por 
todo o paiz esta energia civica, libe-
ral e patriótica, que num sopro vi-
vificante fecunde a alma popular pa-
ra a reivindicação das suas liberda-
des locaes. 

Se o municipio de Coimbra, co-
mo tudo o leva a crer, não largar da 
sua mão esta poderosa força do seu 
resurgimento e futuro largo, em pou-
cos annos será um modelo de pros-
peridades e de virtudes cívicas; ha 
de ser olhado com respeito pelos po-
deres do Estado e admirado pelo paiz 
inteiro. 

Siga este intelligente povo pelo 
caminho que lhe indica a sua cons-
ciência, obedecendo sempre ás indi-
cações do seu critério, norteado pe-
los seus interesses supremos, e nun-
ca pelos interesses egoístas de homens 
ou de partidos. 

Assim se afíirmou na quinta-feira 
passada; seja esta a sua constante af-
firmação no futuro. 

O COMÍCIO 
Pelas duas horas da tarde de 

quinta feira, já a vasta plateia do 
Theatro-Circo estava repleta de ci-
dadãos de todas as classes e de to-
dos os partidos políticos, os quaes, a 
convite d'um grupo de cidadãos co-
nimbricenses, alli accorreram para 
se resolver sobre a forma de o povo 
da cidade dar apoio efficaz á Camara 
Municipal, para se conseguir do 
Parlamento a approvação do empres-
timo necessário para o estabeleci-
mento, por conta do municipio, dos 
serviços de viação pela tracção ele-
ctrica. 

Por proposta do sr. dr. Manuel 
Dias da Silva, foi eleito para presi-
dir áquella assembleia popular o sr. 
Conselheiro Br . Manuel da Costa 
Allenião, illustre filho de Coimbra, 
que nesta cidade occupa uma das 
mais altas situações offlciaes, decano 
da Faculdade de Medicina e Admi-
nistrador dos Hospitaes da Univer-
sidade, e que já havia presidido a 
uma honrosa gerencia municipal, o 
qual occupou o seu logar na mêsa, 
acompanhando-o uma affectuosa sal-
va de palmas. 

Agradecendo a honra que lhe era 
conferida, s. ex.a expôz á assembleia 
qual era o fim para que tinha sido 
convocada, affirmou o seu alto inte-
resse por todos os assumptos que 
respeitavam ao engrandecimento da 
nossa terra, e que apoiava, como já 
anteriormente o havia feito na reu-
nião dos quarenta maiores contri-
buintes, a x deliberação da Camara 
Municipal sobre a municipalisação 
da viação pela tracção electrica. 
Aquella reunião tinha por fim prin-
cipal resolver sobre a melhor ma-
neira de auxiliar a Camara na rea-

lisação de tão importante emprehen-
dimento, sendo esse o assumpto que 
punha em discussão, depois de cons-
tituída a mêsa, propondo para secre-
tários os srs. drs. Rodrigo d'Araujo 
e Antonio da Cunha Vaz. O discurso 
e proposta do illustre presidente, fo-
ram acolhidos com bastas palmas, 
sendo os nomes d'estes dignos cida-
dãos saudados com ç i _«rpeito e con-
sideração que a todos merecem. 

Constituída a mêsa, pediu a pa-
lavra o sr . B r . Jianuel B las da 
Silva, que na forma como foi rece-
bido viu bem o respeito e affecto que 
a cidade dedica ao professor illustre 
da Universidade e ao notavei admi-
nistrador, que na presidencia da Ca-
mara de Coimbra, durante seis an-
nos, rasgou os horisontes novos que 
permittiram em poucos annos, a ad-
miravel transformação por que a ci-
dade vae passando. No largo discur-
so, cujo extracto damos em seguida, 
o distincto homem de sciencia fez 
uma verdadeira lição de moderna 
orientação administrativa, que para 
proveito e illustração nossa, todos 
nós devemos estudar. 

Começou por agradecer a mani-
festação de sympathia com que a 
assembleia o acolhera e por declarar 
que sem hesitação acceitára o hon-
roso convite para assistir a este co-
mício, e nelle usar da palavra porque 
julga dever de todo o cidadão con-
correr com o seu tributo ainda que 
modesto para o estudo e solução 
d'aquelles problemas que mais se 
relacionam com a vida publica e com 
o bem estar commum. 

Continuou dizendo que pelo aviso 
de convocação e pelas declarações do 
presidente a assembleia sabia tra-
tar-se de coadjuvar á camara na 
execução da sua deliberação para 
municipalisar na ciuade de Coimbra 
a industria dos transportes por tra-
cção electrica e principalmente na 
consecução da lei necessaria para 
ser auctorizado o emprestimo que 
para o effeito precisava de contrahir. 

Que nâo era opportuno o momen-
te para fazer uma dissertação sobre 
a municipalisação de outros serviços 
e industrias, discutir o assumpto nos 
seus differentes aspectos, mostrar o 
desenvolvimento e transformações 
por que em muitas nações tem pas-
sado a administração municipal a 
este respeito, tanto mais que fallava 
perante uma assembleia já sufficien-
temente esclarecida pelo exemplo das 
municipalizações realisadas peio mu-
nicipio de Coimbra, e para este fim 
mais valiam as lições e exemplos de 
casa, do que as doutrinas dos escri-
ptores e os exemplos lá de fóra. 

Que nos seus termos mais sim-
ples a municipalisação de industrias 
era producção directa e complexa ou 
industrial de certos bens jprecisos 
para a satisfação de necessidades de 
toda a collectividade ou de um gran-
de numero, pelas próprias camaras 
municipaes, substituindo-se ella ás 
emprezas singulares DU collectivas 
que se propõe o seu fornecimento 
mediante certas condições caracte-
rísticas do regimen capitalista díts 
concessões, 

Que desde os mercados e mata-
douros, o que ha de mais simples e 
rudimentar em matéria de munici-
palisação de serviços municipaes, 
até aos transportes urbanos por meio 
de tracção electrica, <|uasi sempre 
acompanhados do monopolio; desde 
a exploração de certos serviços em 
livre concorrência com a industria 
particular como hotéis, padarias, 
pharmacias, até á inpressão por 
conta dos municipios de livros es-
colares e installação de cantinas pai a 
subtrai»)' os paes á éipioração dos 
editores e proporcionai' a este1 su-
bsistência adequada e barata, era 
largo o movimento mwiçipaiisador, 

Mas era sobretudo a respeito das 
industrias que pelas condições espe-
ciaes de producção e consumo são 
naturalmente monopolistas que a 
municipalisação se tornava mais re-
clamada. 

As industrias de producção e con-
sumo local, e portanto de uma pro-
cura limitada, que não permitte a 
producção para outras localidades 
nem a importação de productos de 
centros extranhos de producção; a 
necessidade de grandes capitaes para 
a sua installação, que nâo permitte 
fazer múltiplas concessões para a 
exploração da mesma industria, tor-
nam necessariamente monopolistas 
certas industrias, quer no regimen 
das concessões quer no da munici-
palisação. 

I n d u s t r i a s caracteristicamente 
monopolistas são as de fornecimento 
de agua, de gaz e electricidade para 
illuminação, de energia electrica ou 
de gaz para motores, transportes, 
etc. 

E' principalmente a respeito d e s -
tas que surge o problema de politica 
economica, que importa á municipa-
lisação. 

E' mais conveniente, ou antes é 
mais economico o exercício directo 
por parte do municipio de uma in-
dustria que offerece productos aptos 
para satisfazer a certas necessida-
des, ou é preferível que o município 
pi oçiírê por meio de concessões e de 
fornecimentos particulares o quanti-
tativo dos ditos productos ? 

E' largo o movimento municipa-
lisador que lá fora se vem desenvol-
vimento desde ha 50 annos, princi-
palmente na America do Norte, na 
Inglaterra, na Bélgica, na Allema-
nha, na Suissa, e mais modernamen-
te na Italia. 

Em Portugal, afóra alguns mer-
cados e matadouros, nada. 

Ha dois dias apenas annunciou-
se que o municipio de Lisboa ia fa-
zer a concessão de um mercado. Ha 
alguns annos, poucos, o municipio 
da capital do norte fez a concessão 
de um matadouro, que era uma ver-
gonha e que não vingou, e talvez 
concorresse para isso o exemplo da 
Camara de Coimbra. 

Apenas em Coimbra duas muni-
cipalisações importantes cujo exem-
plo e resultados são animadores. 

Pena é que a empanar o brilho 
d'este exemplo esteja a desastrada 
concessão feita ha poucos annos de 
um matadouro, por 65 annos e ou-
tras condições onerosas para o mu-
nicípio e vantajosas para os . . . accio-
nistas. 

E isto quando já era rudimentar 
e elementar em matéria de munici-
palisação de serviços públicos e dos 
mercados e matadouros. 

Não admira todavia isso num 
país onde nem sequer ha legislação 
reguladora do regimen capitalista 
das concessões, deixando-as inteira-
mente ao sabor e muitas vezes da 
ignorancia das vereações e ao capri-
cho da tutela. 

E talvez seja preferível que não 
se legisle por emquanto sobre a mu-
nicipalisação de serviços, porque, 
dadas as tendencias centralisadoras 
dos nossos governantes e legislado-
res, era para recear que essa legis-
lação começasse logo por um artigo 
1.° em que se dissesse quaes as in-
dustrias que poderiam ser munici-
paiisadas e quaes não, o que seria 
ura erro. 

A municipalisação não pôde es-
tabelecer-se como principio abso-
luto e não se municipalisa um ser-
viço só porque pôde municipali-
sar-se. 

E' uma questão complexa, eco-
nomica e politica, cuja solução, de-
pende de muitos iactox es a conside-
rar , coinu extensão do territorio, 
população, sua densidade, concen-
tração de industrias e outras que se 

torna necessário attender para cada 
logar e para cada caso. 

Esse estudo acha-se brilhante-
mente feito no relatorio que precede 
a proposta do ex.mo presidente da 
Camara e que mereceu approvação 
plena da mesma e da assembleia dos 
40 maiores contribuintes a que foi 
submettida para auctorisar o au-
gmento de 10 p. c. na percentagem 
sobre as contribuições directas e ge-
raes do Estado para supprir o de-
ficit que por ventura resultasse dos 
riscos da nova municipalisação. 

Nesta altura o orador congratu-
lou-se vivamente com o povo e a ci-
dade de Coimbra pela elevada com-
prehensão dos seus deveres cívicos 
que estava revellando e com o bello 
exemplo que dava a todo o paiz reu-
nindo-se em comício publico, tão so-
lemne e importante pela qualidade 
e peio numero das pessoas alli reu-
nidas, a fim de coadjuvar a sua edi-
lidade na solução de um problema 
que tanto interessava ao desenvolvi-
mento e prosperidade da cidade; con-
gratulava-se ainda por ver a assem-
bleia dos 40 maiores contribuintes, 
representantes da grande proprie-
dade e industrias votarem por una-
nimidade e com enthusiasmo, numa 
sessão sempre solemne, o sacrifício 
da elevação do imposto que mais di-
rectamente pesaria sobre elles. 

Disse aiiida que das objecções 
que vulgarmente se apresentavam 
contra a municipalisação das indus-
trias, as duas mais importantes eram 
a incapacidade das camaras muni-
cipaes para administrarem e as ne-
cessidade de recorrerem ao credito 
para a instaiiaçao dos serviços m u -
nicipaiisados. 

Que a primeira era sem valor e 
a proposito leu o orador a passagem 
do relatorio que precedeu a sua pro-
posta á Camara Municipal de Coim-
bra em 1904, para municipalisação 
do abastecimento de gaz para illu-
minação publica e porticuíar, e que 
é do theor seguinte: 

«Em vez de proclamarmos áprior i , 
a incompetência das camaras muni-
cipaes para uma missão ainda não 
amplamente provada, reformemos 
nossas praticas administrativas ta -
zendo-as intervir utilmente nas ne-
cessidades essenciaes da vida so-
cial com que estão em contacto im-
mediato, elegendo administradores 
activos que tenham consciência lar -
ga e segura dos novas necessidades 
e obrigando-as a dar contas publi-
cas e íormaes da sua gerencia; em 
vez de declararmos facilmente a bu-
rocracia falha de iniciativa, rom-
pamos de vez com a rotina que r e -
duz o empregado a uma pura exe-
cução material e deixem-se as ne-
cessidades quotidianas de uma ges-
tão technica a um ou mais empre-
gados superiores, com a responsa-
bilidade ae uma fuucçào directora e 
uma remuneração condigna, e asse-
gure-se até a estes directores e a 
alguns dos seus subalternos uma 
pequena percentagem sobre os lu -
cros para augmeniar de modo mais 
directo o estimulo de bem fazer, e 
attraiam-se e estimulem-se os ope-
rários, creando-se instituições de 
previdencia e beneficencia para m e -
lhorar suas condições. 

«E obter-se-ha assim uma orga-
nisação similhante á das sociedades 
concessionarias e fazer-se-hão r e -
verter a bem do publico e dos con-
sumidores os lucros da exploração 
d'estes serviços». 

E, tres annos volvidos, felicita-
va-se por ver inteiramente confir-
madas as suas previsões e que a m u -
nicipalisação do fornecimento de gaz 
seria uma das causas de prosperi-
dade futura do município. 

Quanto aos empréstimos disse 
que a installação de serviços d'esta 
ordem demandavam um avuitadq 
capitai que só o recurso ao creditç 
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poderia proporcionar e que por isso 
se elevariam as dividas do municí-
pio. 

Que esse recurso ao credito era 
indispensável ainda mesmo quando 
o serviço de municipalisação devesse 
ser custeado pelo imposto, como pre-
tendem alguns economistas e crê ter 
sido em parte intenção da munici-
palidade que municipalisou em Coim-
bra o abastecimento de aguas, pois 
não pôde o imposto proporcionar de 
prompto os recursos indispensáveis 
para uma installação custosa. 

Disse nesta altura o orador que 
a municipalisação, quando não re-
vertesse em favor de toda a colle-
ctividade não devia ser custeada pelo 
imposto, mas pelos consumidores 
reaes, e que por isso o minimo do 
preço de venda devia ser regulado 
pelo custo de producção, tendo-se 
na devida consideração as desegual-
dades na época da installação e por 
isso òs sacrifícios transitórios que a 
collectividade devia fazer e o risco 
da fallencia e insuccesso da muni-
cipalisação; mas que por isso mes-
mo não devia extrannar-se que a 
collectividade auferisse vantagens fu-
turas a Compensar os prejuisos e ris-
cos e ainda o sacrifício da via pu-
blica, elemento importante que não 
entra no balanço. 

Disse ainda que nos emprestimos 
municipaes sa tornava indispensá-
vel distinguir os que eram impro-
ductivos, dos restantes; que quem 
entrasse a fundo em analyse do phe-
nomeno financeiro, não se conten-
taria cona a comparação do total da 
divida e uns encargos com a receita 
proveniente dos imopstos, mas que 
teria de attender ao fim a que era 
destinado o producto dos empresti-
mos, distinguindo aquelles cuja ap-
plicação era reproductiva no sen-
tido de que a despeza traz receita, 
reproduzindo-se no processo pro-
ductivo com capital e juros, dos mais 
a que não se segue um emprego im-
mediato e directamente producti-
vo. 

Que em frente do passivo cons-
tituído pela importancia do empres-
timo e seus encargos, era preciso 
collocar a importancia do activo cons-
tituído pelo valor das instituições e 
com a receita proveniente da explo-
ração. 

Que na Inglaterra, em 1901, a im-
portancia dos emprestimos municí-
paes destinados a municipalisações 
industriaes era de 45 p. c. do total 
dos emprestimos e na Allemanha 
esta percentagem, com quanto infe-
rior a esta era avultada e regulada 
em media em 30 p. c., e que toda-
via as circumstancias financeiras 
d'esses municípios eram prosperas 
e precisamente pela municipalisação 
dos serviços referidos. 

Que assim não era para recear 
mais o emprestimo pedido e que na 
municipalisação e mais serviços de-
via ver-se a reconstituição finan-
ceira do município de Coimbra. 

Que isto mesmo devia fazer-se 
conhecer ao parlamento, do qual de-
pendia a auctorisação para o em-
prestimo de 150:000^000 réis, neces-
sário para a municipalisação deli-
berada; que a assembleia por una-
nimidade e sem distincção de par-
tidos devia fazer saber ao parla-
mento que esta era a vontade e o 
desejo aa cidade de Coimbra e que 
se por ventura algum deputado ou 
par do reino só por partt-pris im-
pugnasse o projecto, fosse convidado 
a vir a Coimbra examinar a escri-
pturação da Camara e das reparti-
ções dos serviços municipalisados 
para se convencer da sua sem-ra-
zão. 

Concluiu propondo á cidade uma 
commissão para ir a Lisboa entre-
gar ao parlamento uma representa-
ção no sentido referido. 

Ao terminar o seu discurso, o 
erudito professor foi vibrantemente 
saudado, com aquella justiça que o 
povo não sabe negar nunca aos que 
por elle trabalham e se dedicam. 

Seguiu-se no uso da palavra o 
noso valioso correligionário, Sr. 
Francisco villaça da Fonseca, 
prestigiosa figura do meio commer-
cial de Coimbra, a que tão dedicada-
mente se tem votado ha tantos an-
nos, tendo-se afflrmado repetidas 
vezes na defeza dos interesses do 
commercio a da cidade, e notavel-
mente na maneira como geriu a As-
sociação Commercial de Coimbra. 
Pçr tudo isto foi carinhosamente acç* 

lhido com repetidas salvas de pal-
mas. 

O discurso do nosso amigo foi 
uma lúcida e clara exposição. 

Quando a vereação transacta, pre-
sidida pelo sr. dr. Dias da Silva, in-
cluiu no concurso do fornecimento 
de luz á cidade a preferencia para o 
concorrente que se obrigasse ao es-
tabelecimento da tracção eleôtrica, 
pareceu isso a muitos, senão a todos, 
uma utopia. 

Pouco depois, estabelecida a trac-
ção animal, verificava-se que Coim-
bra era já um centro suficientemen-
te importante e progressivo onde era 
perfeitamente adaptavel a tracção a 
electricidade. 

A breve trecho, formava-se no 
Porto a Companhia Carris de Ferro 
de Coimbra, para vir explorar nesta 
cidade aquella industria. O que tem 
sido a historia d'essa Companhia, to-
dos o sabem e representa um capi-
tulo triste nas chamadas coisas de 
Coimbra. 

Quando essa Companhia lançou 
em Coimbra a subscripção, era pu-
blico e notorio que apenas o faria por 
uma deferencia para com a terra que 
o melhoramento da nova tracção vi-
nha beneficiar, pois não lhe faltava 
capital do Porto para esse fim. 

Foi devido a este facto e ainda ás 
condições especiaes dadas pelos Es-
tatutos aos fundadores da Compa-
nhia, que o capital se retrahiu. 

Em janeiro de 1907, elle orador, 
então presidente da direcção da As-
sociação Commercial, foi nessa qua-
lidade procurado por dois membros 
do conselho d'administração da Com-
panhia, srs. José Saraiva e Arnaldo 
de Oliveira, dizendo-lhes estes srs. 
que apenas restava á Companhia co-
locar uns dezoito a vinte contos de 
reis; que lhes era fácil a collocação 
d'este capital pelos seus amigos do 
Porto, mas que a Companhia tinha 
especial interesse que esse fosse col-
locado em Coimbra, a fim de interes-
sar nella o maior numero possível de 
pessoas d'esta cidade, no interesse 
da própria Companhia. 

Pediu então elle, orador, em no-
me da Associação Commercial, que 
a abertura dos trabalhos coincidisse 
com o novo pedido de capital aos ha-
bitantes de Coimbra, para melhor 
êxito da sua tentativa. 

Effectivamente esses t r a b a l h o s 
começavam pouco depois, mas com 
uma tal morosidadé, que bem mos-
trava o proposito de ganhar tempo. 
O conselho oe administração, porém, 
tinha sempre como desculpa ou a 
grande accumulação de encommen-
das nas fabricas onde o material es-
tava encommendado, ou as gréves a 
cada momento produzidas nos cen-
tros productores. 

Assim se ia passando o tempo, 
numa situação equivoca e insusten-
tável, lançando a desconfiança no 
publico, situação que a camara hou-
ve por bem terminar, emprazando a 
Companhia ao cumprimento do seu 
dever. Foi então que a Companhia 
confessou a sua penúria, dizendo 
precisar nâo de 20 mas de 60 contos, 
querendo ainda em Coimbra encon-
trar esse capital I 

Houve sinceridade da parte da 
Companhia? Procedeu com lealdade? 

Elle orador e outros accionistas, 
foram ao Porto assistir á ultima as-
sembleia, reprovando o relatorio não 
só porque elle era sóbrio, não pro-
duzindo nenhuns documentos de re-
ceita e despeza mas ainda porque de 
um rápido exame da escnpturação 
esta lne deixara uma péssima im-
pressão. 

Ainda ultimamente, no mesmo 
dia e pouco depois da ultima confe-
rencia havida entre a Camara e os 
representantes da Companhia, por 
dois d'elles lhe fóra dito que em vir-
tude d'essa conferencia elles accei-
tavam toda e qualquer solução, que a 
camara e os habitantes de Coimbra 
quizessem dar á questão 1 

Nestas condições, a camara mu-
nicipal procurando, atravez de todas 
as difflculdadps, dotar a cidade com 
a tracção electrica, era credora do 
applauso e estimulo de todos. 

Os novos bairros de Coimbra e o 
seu constante alargamento, eram de-
vidos especialmente á municipalisa-
ção dá agua. Sem esse elemento 
essencial á vida esses bairros nunca 
teriam tomado o incremento que to-
dos nós admiramos, pois c[ue a agua 
nativa alli escasseia quasi por com-

Bleto, e teriam de a obter longe, no 
londego, colhida em péssimas con-

dições. 
Com a vantagem da tracção ele-

ctrica, esse desenvolvimento deve 
ser ainda muito maior, e elle orador 
crê que bastarão apenas 10 annos 
para que Coimbra tenha passado por 
uma completa transformação. 

A contribuição de 10 p. c. sobre 
as contribuições do estado, é um sa-
crifício minimo em relação á impor-
tancia do melhoramento, além de que 
elle será lançado apenas no quanto 
necessário para cobrir qualquer de-
ficit da exploração da tracção, o que 
é problemático, não constituindo por-
tanto propriamente um imposto, mas 
antes um auxilio ou caução ao em-
préstimo de 150 contos. 

Ha também quem receie que a 
muita accumulação de serviços e 
uma administração . menos cuidada 
possam comprometter as finanças 
municipaes. Elle orador, não pensa 
assim. r» 

Tudo depende apenas de que cada 
serviço especial, tenha a sua repar-
tição especial com technicos espe-
ciaes, impondo responsabilidades. 
Emfím a descentralisação dos ser-
viços municipaes, funccionando co-
mo emprezas pa- ticulares, autono-
mas, sob a inspecção e no interesse 
da Camara. 

A municipalisação da agua, do 
gaz e da electricidade, essa trindade 
de elementos que se completam, con-
stituem hoje uma necessidade indis-
pensável ao progresso das povoa-
ções. 

Coimbra séde do primeiro esta-
belecimento scientifico do paiz, já deu 
e mais uma vez precisa dar provas 
da sua intelectualidade superior, 
concedendo á Camara todo o auxi-
lio de que elle po^sa carecer para 
dotar Coimbra com o grande me-
lhoramento que é a tracção electrica. 
pela qual se ha de operar a trans-
formaço da cidade, interessando a 
todos e especialmente ao seu com-
mercio, á industria e á propriedade. 
E a actual Camara Municipal, do-
tando a cidade com esse grande me-
lhoramento, é digna do applauso de 
nós todos. 

Com muitas palmas foi saudado 
o nosso querido correligionário, que 
na cidade gosaduma sympathia que 
eguala o seu valor, realçado por uma 
captivante e injustiçada modéstia. 

Adeantou-se a pedir a palavra o 
sr. Ur. Aunilíal Ferreira Maia, 
o conceituado e respeitado clinico, 
tão estimaão de todos. Recebido com 
o affecto que se deve a tão digno fi-
lho de Coimbra, foi entre applausos 
que o distincto medico e abastado 
proprietário leu um projecto de re-
presentação ao Parlamento, bem es-
cripto e intelligentemente elaborado, 
cuja leitura foi acolhida com uma 
s.-iiva d<> palmas, sendo o projecto 
approvado por unanimidade. 

Sob proposta do secretario da 
mêsa, o sr. Dr. Antonio da Cunha 
Vaz, cujo caracter e austeridade lhe 
têm conquistado a estima mais affe-
ctuosa dos seus amigos, e o respeito 
e a maior consideração da cidade 
toda, foi eleita uma commissão, que 
acompanhe a Camara Municipal ao 
Parlamento, e alli apresente aquella 
representação, constituída pelos srs. 
dr. Dias da Silva, dr. Daniel de Mat-
tos, dr. José Bruno, dr. Annibal 
Maia, dr. Augusto Barbosa, dr. José 
de Souza Nazareth, dr. Luiz Rozette, 
Manuel José da Costa Soares, Del-
miro Annibal de Lima, José Cannas, 
Antonio Augusto Neves, Manuel Paes 
da Silva, Pedro Bandeira, Antonio 
de Moura e Sá e dr. Fernande Costa, 
ficando por alvitre do sr. Villaça da 
Fonseca, também da commissão, que 
ella acceite todos os cavalheiros a que 
ella queiram aggregar-se e acom-
panhal-a a Lisboa. 

Esta propasta foi approvada por 
acclamação. 

Depois da leitura da representa-
ção, pediu a palavra o operário sr. 
Antonio Carneiro, que usou delia 
para, em nome dum grupo de operá-
rios, significar a sua adhesão a tão 
importante melhoramento, que con-
siderou nas suas vantagens e espe-
cialmente porque viria a constituir 

Sara os operários que vêm a traba-
lar na cidadã, uma grande commo-

didade de futuro. Esta adhesão da 
classe operaria foi muito app'audida. 

Usou em seguida da palavra o de 
putado por este circulo, sr. »«•. cos* 

ta r^o1»o, oue pelos interesses de 
Coimbra tanto se tem empenhado, 
pelo que gosa nesta cidade de justa 
sympathia, affirmada na fórma como 
foi acolhido e ouvido pela assembleia. 
O illustre deputado disse que poucos 
momentos antes do comicio soubera 
da sua realisação e do motivo que o 
determinára, pelo que logo resolveu 
assistir a elle, por ser esse o seu de-
ver, não só pelo muito que a esta ci-
dade quer, mas ainda pela circums-
tancia especial de ser deputado elei-
to por ella 

Enalteceu Coimbra e as excepcio-
naes condições da sua situação, que 
a tornam apta para um grande des-
envolvimento, e referindo-se á ad-
ministração municipal, que conside-
ra modelar, teve phrases de justo 
elogio pa>-a as gerencias do èr dr 
Dias da Silva, dizendo não deverem 
esquecer-se as vereações dos últimos 
vinte anno^. Affirmou a sua orienta-
ção de descentralisação e autonomia 
administrativa, dizendo qne o muni-
cípio de Coimbra, pela sua modelar 
administração, a merece com a maior 
justiça. 

Terminou appellando para a ci-
dade, sollicitando-a a auxiliar por 
todas as formas o proposito da Ca-
mara, e declarou que, como depu-
tado, envidará os seus melh res es-
forços pela rapida e satisfatória so-
lução d'este problema, empenhando-
se o mais possível pela sua realisa-
ção. 

Estas palavras foram vibrante-
mente acclamadas 

• 

Terminaao o assumpto para que 
fóra convocado o comicio, que de-
correra sempre na maior animação, 
pediu a paiavra o director d'este jor-
nal, que a assembleia recebeu de fór-
ma captivante. 

Do relato do illustrado correspon-
dente d'esta cidade para o Primeiro 
de Janeiro, transcrevemos o resumo 
do discurso d'este orador: 

«Disse que se alguma vez se sen-
tiu possuído de verdadeiro jubilo fa-
lando em publico, no momento o sen-
tia maior ainda se era possível, por 
duplo motivo — por ali ver numero-
samente representada a cidade por 
todas as classes, a affirmar numa si-
gnificativa unanimidade, o seu inte-
resse pela resolução da camara, e 
por ver que na discussão se eviden-
ciou bem nit.damente o espirito que 
a todos anima de só cuidar-se dos 
interesses da cidade e do seu pro-
gressivo desenvolvimento, congre-
gando-se os políticos de todas as fac-
ções e pondo nobremente de parte 
neste proposito e desejo de engran-
decimento, os seus princípios para 
cooperarem juntos na grande obra 
de utilidade e interesses geraes. 

«Considerou em seguida a grande 
utilidade que da tracção electrica 
advirá á cidade, pelo importante en-
sejo que facilita d'ella se desenvol-
ver e alargar pela Cumeada, imme-
diações de Cellas, estrada da Beira 
e outros pontos. Considerou a ques-
tão ainda sob o ponto de vista da fa-
cilidade que ella trará ao progresso 
do commercio e dos industriaes que, 
é sua crença, melhorarão considera-
velmente, as já existentes, provocan-
do o estimulo á creação d'outras, de-
vendo antever-se que dentro em pou-
cos annos a cidade terá passado por 
uma modificação tão salutar e tão 
progressiva, que acabe de vez a pre 
ponderancia ae politicos, hoje bem 
menos segura, que por caprichos e 
por ventura interesses restnctos, tem 
acarretado para Coimbra prejuízos 
importantes, como foi o do afasta-
mento da estação do entroncamento 
de caminho de ferro, de Coimbra pa-
ra a Pampilhosa. 

«Pondo também em destaque, com 
vibrantes applausos da assembleia, 
o que foi, em modelo de orientação 
administração, iniciativas e applica-
ção de recoiías, a acção dos srs. dr 
Dias da Si va e dr. Marnoco e Sou-
za, como presidentes da Camara du-
rante os últimos dois annos, poz em 
relevo a alta conveniência d'esse al 
tissimo exemplo ser sempre seguido 
para maior gloria d'este município, 

«Considerando as vantagens da 
tracção electrica ainda sobre outro 
assumpto, ia fazer uma proposta. 

«Visto emprehendimento 
traria o desenvolvimento da cidade 
tão rica em bellezas naturaes e em 
preciosida if a artísticas, sendo jus-
tamente admirada por estrangeiros 

que nos visitam, tinha como impres-
cindível que desde já se cuidasse de 
organisar umacommissão, de propa-
ganda local e âutonorm. para promo-
ver todos os meios possíveis e conve-
nientes de atrahir aqui viajantes e fo-
rasteiros, proporcionando-lhes, a to-
dos os respeitos, commodidades e fa-
cilidades de visitas a tudo o que a ci-
dadetem de bom e que é muito. 

«Esta ideia foi acolhida com una-
nime e ruidosa manifestação de ap-
plauso, propondo por isso o orador 
que a commissão fosse nomeada desde 
logo, para ella depois se constituir e 
iniciar trabalhos quando entendesse, 
como delegada da cidade represen-
tado n'este comicio. 

«Assim se resolveu, em meio de 
uma ovação calorosissima ao sr. dr. 
Fernandes Costa, sendo approvada 
a seguinte lista para a commissão: 

«Drs. Costa AJlemão, Cunha Vaz, 
Rodrigo d'Araujo, Dias da Silva, Da-
niel de Mattos, José Bruno, José de 
Souza Nazareth, Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, e srs. Antonio 
Augusto Gonçalves, drs. Julio Hen-
riques e José Cid, Augusto da Silva 
Pinto, Francisco Villaça da Fonseca, 
Antonio Maria Pimenta, dr. Nogueira 
Lobo, Francisco Martins, Manuel 
Martins Ribeiro, Adriano Marques, 
dr. Costa Lobo, João Simões Fonseca 
Barata e Cassiano Martins Ribeiro.» 

• 

A commissão nomeadapara acom-
panhar a Lisboa a Camara e apre-
sentar ao Parlamento a representa-
ção approvada, partiu no comboio das 
11 horas da manhã, em que a Cama-
ra Municipal também seguiu. 

Para archivar publicamos os se-
guintes documentos: 

Senhores Deputados da Nação: — A cama-
ra municipal de Coimbra pretende municipa-
lisar o serviço da tracção electrica, impulsio-
nando assim poderosamente a feliz transfor-
mação porque está passando a velha cidade 
universitária. 

Ninguém ignora que os meios de. transpor-
te urbanos rápidos e commodos, facilitam ma-
ravilhosamente o desenvolvimento economico 
e social das cidades. O alargamento da arca 
urbana, a expansão do movimento commercial 
e industrial, a desactimulação da população pa-
ra bairros hygienicos e modernos, a valoriza-
ção de propriedade, são os resultados que se 
têem observado em todas as cidades depois da 
introducção de meios de transporte rápidos e 
economicos. 

Da iniciativa particular nada ha a esperar 
para a resolução deste problema na cidade de 
Coimbra, visto não haver companhia alguma 
que se lance neste emprehendimento, sem obter 
a concessão da illuminação publica, que a ca-
mara também explora sob o regimen da mu-
nicipalisação desde 1904. 

Torna-se, porém, evidente que, se os dois 
serviços podem dar um rendimento remunera-
dor nas mãos de uma companhia, também o 
podem dar nas mãos do município, reverten-
do os lucros da exploração em beneficio da 
collectividade. Seria verdadeiramente crimino-
so que a camara se desfizesse de uma munici-
palisação, que reduziu o encargo da illumina-
ção publica quasi a metade da verba que se 
teria de pagar á Companhia do Gaz, e que es-
tá destinada a um tão largo futuro, que a fa-
brica do gaz com os seus accessorios, depois 
de modernisada e transformada, deve valer cem 
.ontos de réis com um rendimento liquido de 
doze por cento. 

Para levar para diante o seu projecto, a câ-
mara precisa de contrahir um emprestimo de 
i5o:ooo$ooo réis, e não o pôde fazer sem a de-
vida auctorisação do parlamento, visto este 
empréstimo já estar fóra dos limites estabele-
cidos no artigo 4í5.° do Codigo Administrati-
vo. Estes limites comprehendem se para 05 
emprestimos ordinários dos corpos administra-
tivos, e não para os emprestimos destinados 
ás municipalisações, que são sempre reprodu-
ctivos. E' por isso que nos paizes, onde trium-
,)ham as municipalisações, a divida local tem 
iugmentado de um modo assombroso, sem que 
d'ahi tenham derivado inconvenientes finan-
ceiros. 

Mas ainda que a municipalisação da tracção 
electrica náo desse um resultado satisfatório, 
como é de esperar, visto ser um facto averi-
guado que as aglomerações urbanas absorvem 
facilmente todas as facilidades de transportes 
e ainda pedem outras, nem por isso as finan-
ças do Município de Coimbra ficariam desor-
ganisadas. Effectivamente os quarenta maiores 
contribuintes, consultados pela Camara sobre 
este assumpto, deram unanimente parecer fa-
voravel á elevação das percentagens addicio-
naes ás contribuições do Estado de 35 °/0para 
45°/0 ,com destino á tracção electrica, devendo 
este augmento produzir perto de cinco conto» 
Je réis annuaes, 

Isto mostra que o emprehendimento da 
Camara tem todas as condições financeiras de 
successo, náo duvidando Coimbra fazer um 
sacrifício para obter o maior melhoramento 
com que pode ser dotada. 

Nem tal augmento tributário se pode con-
siderar exagerado, em face das percentagens 
municipaes dos concelhos que são cabeças de 
Jistricto, as quaes são em geral mais elevadasf 

totalisando até em media 44,26%. 
Por isso, a Camara Municipal de Coimbra 

vem pedir respeitosamente aos representantes 
.ta Nação, que seja approvado em projecto de 
ai, auctorisando aquelle corpo administrativo 

a contrahir um emprestimo de i5o:ooofooocom 
destino á municipalisação de tracçao eléctrica, 

J)'s»t« modo, cooperará o parlamente 1} 
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Senhores Deputados da Nação: — O povo 
de Coimbra, reunido em romicio no dia 28 de 
maio ultimo sem distincção de classes nem 
de partidos políticos, deliberou representar pe 
rante o Parlamento para que seja auctorisada 
a sua Camara Municipal a contrahir ura em-
prestimo de i5o contos de réis, com destino 
ao estabelecimento na cidade da viação pela 
tracção electrica, como serviço municipalisado. 

Coimbra, sobretudo nestes últimos annos, 
tem alargado por uma forma admiravel a sua 
área, levantando-se bairros novos, que surpre 
hendem quantos a visitam. 

Para este alargamento contribuiu, sobre 
maneira, o facto de a Camara tomar a seu car-
go o fornecimento d'agua á cidade, o que fez 
com que os habitantes de Coimbra tenham 
agua em abundancia, muito pura e pelo me-
lhor preço. 

A recente acquisição da fabrica do gaz pela 
Camara está já mostrando os benefícios excel-
lentes que advieram para todos com tal ope-
ração, pois Coimbra é hoje illuminada por uma 
fórma brilhante. 

E' por isso que, tendo a illustre Camara 
Municipal de Coimbra decidido municipalisar 
os serviços da tracção electrica na cidade, nós 
vimos perante o Poder Legislativo manifestar 
o nosso regosijo por uma tal deliberação e 
pedir a approvação do projecto de lei que a 
mesma Camara sollicita para levar ávante tão 
grandioso emprehendimento. 

A municipalisação dos serviços da tracção 
electrica vae completar os altos benefícios que 
á cidade de Coimbra trouxeram as municipa-
lisações da agua e do gaz, fazendo com que os 
magníficos suburbios desta linda cidade se po-
voem rapidamente, deslocando para a periphe-
ria a população operaria, que definha em com-
partimentos miseráveis, acanhadíssimos e sem 
ar. 

Em todos os paizes civilisados se manifes-
ta um movimento extraordinariamente crescen-
te para os serviços de viação serem explorados 
por conta do Estado e das corporações admi-
nistrativas. Na Inglaterra, sobretudo, pela an-
tipathia que o povo inglez manifesta pelos mo-
nopolios, encontram-se esses serviços monta-
dos por conta dos municípios, tendo crescido 
extraordinariamente os seus emprestimos. E' 
que estes emprestimos, longe de desorganisa-
rem as finanças municipaes, pelo contrario as 
beneficiam por serem altamente reproductivas. 

Assim o entende o municipio de Coimbra 
que, por intermedio dos seus quarenta maio-
res contribuintes, já manifestou á sua illustre 
Camara que está prompta a collaborar com 
ella num melhoramento de tão grande alcan-
ce, e a fazer sacrifícios pela sua realisação, 
votando unanimemente o augmento de 1 0 % 
nas contribuições, destinado a estabelecer a 
tracção electrica na cidade. 

Senhores Deputados: — Estamos todos con-
vencidos de que a concessão da viaeão electrica 
a uma empreza, nunca pode trazer para Coim-
bra benefícios qun se assemelhem sequer aos 
que a municipalisação pode acarretar para o 
publico, quer em relação a commodidades, 
quer em relação a preços, carreiras e extensão 
da rede e desenvolvimento da cidade. 

Por isso, os abaixo assignados, commissão 
eleita pelo povo da cidade de Coimbra, têm 
a honra de apresentar a V. Ex." esta represen-
tação, que foi approvada unanimemente por 
aquella assembleia, esperando que V. Ex ." ac-
cedam ao pedido da cidade de Coimbra, ap 
provando o projecto de lei para o emprestimo 
de i5o contos de réis, collaborando assim para 
tornar Coimbra uma cidade verdadeiramente 
moderna. 

Aos habitantes de Coimbra 
Os abaixo assignados, movidos pela com» 

prehensão dos altos interesses da cidade e do 
conceiho de Coimbra, têm a honra de convo-
car o povo para um comício, que se realisará 
ámanhã, 28, pelas 2 horas da tarde, no Thea-
tro Príncipe Real d'esta cidade, afim de se 
apreciar o emprehendimento da Camara Mu-
nicipal, relativo á municipalisação dos serviços 
<ie viação na cidade pela tracção electrica, e 
tomar deliberações a este respeito. 

Coimbra, 27 de maio de 1908.—Annibal 
Ferreira da Costa Maia, Antonio Annibal de 
Lima, Antonio Augusto Gonçalves, Antonio 
Augusto Neves, Antonio Domingos Graça, An-
tonio Maria Pimenta, Antonio de Moura e Sá, 
Antonio Nunes Correia, Augusto Vieira de 
Campos, Cassiano Augusto Martins Ribeiro, 
Conde do Ameal, Dr. Daniel Ferreira de Mat-
tos, Delmiro Annibal de Lima, Francisco José 
Fernandes Costa,Francisco Viilaça da Fonseca, 
Guilhermino de Barros, João Simões da Fon-
seca Barata, Joaquim Gaspar de Mattos, Dr. 
José Bruno de Cabedo Lencastre, José Marques 
Pinto, Manuel Augusto Rodrigues da Silva, 
Dr. Manoel da Costa Allemão, Dr. Manuel 
Dias da Silva, Manuel Francisco Esteves, Ma-
nuel José Gomes Braga, Manuel Martins Ri-
beiro, Manuei Paes da Silva, Pedro Ferreira 
Dias Bandeira. 

Factos e Ccmmentarios 
lima gralha 

No artigo Inimigos internos pu-
blicado no ultimo numero d'este jor-
nal, sahiu uma que não podemos dei-
xar de emendar, pois transtorna por 
completo o que o auctor quiz dizer. 

Num dos últimos períodos do ar-
tigo, onde vem — Se vós a desempe-
nhardes — deveria vir — Se vós a des-
amparardes. 

fica feita a reçtíficaçãc. 

DUAS VIAGENS 

Ha pouco mais de um anno par-
tia de Coimbra para Lisboa um com-
boio especial conduzindo perto de 
quatrocentos estudantes da Univer-
sidade que iam, nobres e altivos no 
seu gesto de revolta, protestar pe-
rante os poderes públicos contra um 
regimen velho, um regimen de op-
pressão que vigorava na escola que 
frequentavam. 

Um facto passado trez dias antes 
da partida, tinha sido a determinante 
próxima d'esso impeto de revolta, 
d'essa revolta tão própria da moci-
dade. 

E elles lá partiram cheios de sêde 
de justiça, a reclamar do parlamento 
e do governo uma reforma do ensi-
no, uma modernisação completa da 
Universidade, e a exigir a reparação 
do que julgavam uma injustiça. 

Entraram na capital triumphan-
temente; pelas ruas todos os olhavam 
com respeito e sympathia, com a 
sympathia e com o respeito que me-
recem sempre os que pugnam por 
uma causa justa. 

Depois esses rapazes que por uns 
mezes, se mantiveram na sua atti-
tude alevantada do primeiro dia de 
revolta, cahiram, na sua quasi to-
talidade, e a queda foi tão grande 
quanto tinha sido elevado o seu pri-
meiro movimento. 

Todo o paiz viu com magua essa 
queda desastrosa, que deixou mar-
cada para toda a vida essa geração 
académica. 

Passa-se um anno e outro com-
boio parte para Lisboa, levando ap-
proximadamente o mesmo numero 
de estudantes. 

Qual o motivo que os leva? 
Affirmar o seu lealismo monar-

chico. 
Ahi vão elles. os revoltados do 

anno passado contra o velho regimen 
universitário, fazer os protestos de 
lealismo monarchico, de fé num re-
gimen mais velho do que o da Uni-
versidade, e incomparavelmente mais 
nefasto-

Elles que no anno passado sen-
tiam vibrar em si a mola que os im-
pellia para a frente, para o progreso, 
como é de esperar da mocidade e so-
bretudo da mocidade intellectua', são 
agora impulsionados por uma mola 
contraria, que os faz retrogradar que-
brando lanças por um regimen velho 
e desacreditado, condemnado pelos 
seus crimes tão grandes e tão nume-
rosos. 

E elles que da outra vez foram 
recebidos com sympathia e respeito 
e até com admiração, são agora re-
cebidos com ditos allusivos ás ques-
tões do anno passado, com apupos, 
com troças, de que resultaram con-
flictos, alguns dos quaes bastante 
violentos. 

Mas o que esperavam elles? 
Esperavam talvez que o publico e 

os collegas de Lisboa os recebessem 
como ha um anno?! 

Era confiar muito na sua gene-
rosidade. 

Já se podiam dar por muito feli-
zes se fossem recebidos com indif-
ferença. 

Mas isso era ainda muita gene-
rosidade. 

E nestas condições nâo pode ha-
ver generosidade. 

Não pode haver indiferença em 
presença de uma provocação. 

Porque evidentemente esta via-
gem era uma provocação 

E quem tem brios (embora não 
seja brioso de Coimbra) responde 
sempre a uma provocação. 

A forma de responder é que é 
que é variavel. 

Conforme a provocação e os pro-
vocadores assim é a resposta 

E a de Lisboa parece-nos que foi 
adequada ás circumstancias. 

Estamos certos de que muitos 
d'esses rapazes, ao terem agora esta 
recepção, se lembraram com sau-
dade da do anno passado, tão diffe-
rente d'esta 1 

E talvez a voz da consciência lhes 
segredasse alguma coisa. . . 

Arrematação de foros 

No proximo dia 25 serão arrema-
tados uns fóros pertencentes ao con-
vento de Santa Clara, impostos em 
prédios pertencentes aos Casaes de 
Carregaes e Quimbres, 

Escolas Moveis 
Recebemos o Boletim da Associa-

ção de Escolas Moveis pelo methodo 
de João de Deus, relativo aos mezes 
de junho a dezembro de 1907. 

E' este o 2.° numero d'essa publi-
cação que succedeu á revista A Ins-
trucção cio Povo que aquella associa-
ção publicou durante alguns annos. 

Neste numero encontramos, além 
de um excellente artigo do sr. dr. 
João de Barros sobre os nossos maio-
res educadores, occupando-se d e Cas-
tilho, D. Antonio da Costa e João de 
Deus, noticias detalhadas das mis-
sões realisadas em 1907. 

Por ahi se vê que a associação 
realisou no continente e ilhas 47 mis-
sões. 

Occupa-se também o Boletim da 
Escola Maternal ou Jardim-Escola, 
que a commissão auxiliar de Coim-
bra se propõe construir, publicando 
a representação que essa commissão 
dirigiu á Camara Municipal pedindo 
a concessão do terreno para a escola. 

Publica também a planta do ter-
reno que a Camara concedeu, pelo 
que o Boletim traz palavras de me-
recido louvor para a Camara e para 
o seu illustre presidente sr. dr. Mar-
nôco e Sousa. 

D'este assumpto da Escola Mater-
nal brevemente nos occuparemos 
mais largamente, visto tratar-se de 
uma obra de grande alcance para es-
ta cidade. 

Nelle encontramos ainda noticia 
das conferencias de propaganda do 
methodo de João de Deus realisadas 
no continente e nos Açores e Madei-
ra, pelo dr. João de Deus Ramos. 

Em folha separada vem o balan-
ço do anno de 1907 e o balancete dos 
mezes de janeiro e fevereiro do anno 
corrente. 

E', emfim, uma publicação digna 
de ser lida por todos os que se inte-
ressam por questões de instrucção. 

Na sua ultima sessão, a Camara 
Municipal de Coimbra resolveu adhe-
rir á commemoração do centenário 
da Guerra Peninsular, ficando en-
carregado o sr. dr. Marnôco e Sousa, 
illustre presidente da vereação de ela-
borar o respectivo programma. den-
tro dos desejos da commissão pro-
motora d'esta festa civica que não 
pede pompas nem apparatosas so-
lemnidades, e solicita apenas que á 
commemoração não falte nenhuma 
das cidades que no grande movi-
mento de emancipação nacional ti-
veram o mais assignalado e hon-
rosa logar. 

Começam amanhã os exames na 
Escola Industrial Brotero. 

Foram no dia 29 arrematadas nos 
Paços do Concelho: a empreitada de 
reparação da estrada municipal da 
Ponte da Carvalhinha aVil-de-Mat-
tos, por 513)5000 reis, por o sr. Ma-
nuel Leal, da Boiça; a construcção 
de parte do muro de vedação do par-
que de Santa Cruz, por 10SM500 reis, 
ao sr. Francisco Simões, de Tovim; 
e a da grade de vedação sobre a par-
te que vae construir-se, por 138#500 
reis, ao sr. Francisco Nogueira Secco. 

Mota 
Por absoluta falta de espaço dei-

xamos de publicar alguns artigos e 
annuncios. pelo que pedimos descul -
pa aos nossos estimados collabora-
aores e annunciantes. 

está prosperando dia a dia, graças 
aos excellentes resultados que estão 
operando as aguas e á zelosa dire-
cção que tem sabido dar-lhe o nosso 
distincto correligionário sr. Albano 
Coutinho. 

O estabelecimento thermal abre 
no dia 1 de junho, funccionando des-
de esse d<a o Hotel Santos, onde o 
tratamento, em harmonia com o re-
gimen das aguas, não deixa nada a 
desejar. 

Baixaram com a approvação ne-
cessária os orçamentos para a re-
paração do pavimento da estrada 
municipal de Sernache á Segonheira, 
na importancia de 427)51000 réis no 
lanço já construído; e o projecto e 
orçamento para a construcção do se-
gundo lanço da mesma estrada, com-
prehendido entre a povoação de Villa 
Pouca e o extremo do concelho no 
sitio denominado Vinha Grande, na 
importancia de 800$000 réis. 

Sahiu hontem para Lisboa, o sr. 
conselheiro Christovão Ayres, illus-
tre governador civil, onde foi tratar 
de assumptos respeitantes a este dis-
tricto e obter a approvação superior 
para os Estatutos da Associação de 
Classe das Artes Graphicas. 

A Camara concedeu a ligação pe-
dida do empedramento da estrada da 
Ponte dos Asnos com a de Eiras. 

A meza da Misericórdia de Coim-
bra officiou á Camara participando 
que pela Junta Geral da Irmandade 
fôra auctorisada a ceder-lhe até gra-
tuitamente, se isso fosse necessário, 
o terreno da Quinta do Pio, preciso 
para a estrada municipal de Cose-
lhas ás Almas da Conchada, e que 
estava na intensão de usar d'esta 
autorisação no caso da Camara abrir 
a estrada respectiva dentro de um 
curto praso-

A Camara resolveu abrir desde já 
os rigoes e tratar opportunamente da 
estrada. 

i .° A N N U N C I 0 
Pelo Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° officio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda publicação 
dorespectivoannuncio.citandoFran-
cisco Correia Felicio. casado, com 
Maria de Nazareth Candinha, da Ri-
beira de Frades, d'esta comarca, 
auzente em parte incerta no Brazil, 
para no prazo de dez dias, findo 
aquelle de trinta, pagar a José Fer-
nandes Giraldo, casado, negociante, 
morador nos Casaes do Campo, fre-
guezia de S. Martinho do Bispo, d'es-
ta mesma comarca, as quantias de 
61:739 réis, de vinho que este ven-
deu á mulher do citando para ven-
der na sua taberna e 20:759 réis, 
d'imposto do real d'agua que ella de-
via ter pago áquelle José Fernandes 
Giraldo, como arrematante d'este 
imposto na freguezia de Ribeira de 
Frades, conforme o pedido na acção 
commercial que este propoz n'este 
juizo contra o citando e sua dita mu-
lher; e bem assim para pagar as cus-
tas e procuradoria, ou deduzir, den-
tro do mesmo prazo, a sua impugna-
ção, sob pena de ser condemnado 
no pedido, nos termos do art. 4.° do 
decreto de 27 de maio de 1907. 

Verifiquei a exactidão. —O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos. 

Caldas da Amieira 

C O M U A CARRIS DE FERRO DE C O U R A 
Sociedade Anontma de Responsabil idade Limitada 

Agua» da Curia 

Recebemos o relatorio da ultima 
época thermal d'esta sociedade, o 
aual, além do relatorio clinico do me-
dico sr. dr. Luiz Navega, contem 
ainda o Alvará de concessão do go-
verno para exploração das aguas, 
analyse chimica e bactereologica das 
Aguas da Curia (Estudo comparati-
vo com as aguas de Contrexevile) 
por Charles Lepierre e a analvse feita 
no Laboratorio de analises chimicas 
do estado de S. Paulo (Brazil). 

E' um folheto interessante e util 
aos que desejam conhecer as ma-
gnificas propriedades das aguas da 
Curia, que possuem hoje um bello 
estabelecimento therma', com hotéis 
annexos, casas modernas para habi-
tação de familias, etc. 

A sociedade das Aguas da Çuría 

Assembleia geral extraor dinar ia 

A requerimento do digno Conse-
lho de Administração d'esta Compa-
nhia, convida os srs. accionistas a 
reunirem em asssmbleia geral ex-
traordinaria na séde da mesma Com-
panhia, rua da Fabrica, n.° 45 1 
no dia 17 de junho, pela 1 hora da 
tarde, sendo a ordem do dia: 

1.° Apresentação do relatorio da 
Ex.ma Commissão nomeada em as-
sembleia geral de 25 de Março. 

2.° Tomar conhecimento da deli-
beração de 15 de maio da Camara 
Municipal de Coimbra, e discussão e 
votação de este e outro qualquer as-
sumpto que a assembleia geral jul-
gue conveniente aos interesses da 
Companhia 

Porto, 30 de maio de 1908. 

O Vice-Presidente da assembleia geral, 

J. Maria Cardoso Freire d'Andrade. 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

Annel d*ouro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 

Ao commercio e Mostria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es;á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pinto, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos.— 
Rua dos Anjos, 12, 2,° 

Abertura em 1 5 de Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento da s 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, ligado, rins, bexiga, e tc . 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

Escola Normal de Coimbra 
para o sexo masculino 

E D I T A L 
Alfredo de Freitas, bacharel for-

mado em philosophia e medicina pela 
Universidade de Coimbra, Director 
da Escola Normal para o sexo mas-
culino da mesma cidade. 

Faço saber que os candidatos á 
matricula no 1.° anno do curso d'esta 
escola, devem requerer a sua admis-
são de 1 a 15 de junho proximo. 

Os requerimentos, dirigidos aô 
director da escola, devem ser entre-
gues na secretaria acompanhados 
dos seguintes documentos: 

a) Certidão de edade em que o 
candidato prove que tem pelo menos 
dezasseis annos completos e não mais 
de vinte e cinco; 

b) Certidão de approvação em 
exame de instrucção primaria (2.® 
grau); 

c) Attestado medico comprovativo 
de não padecer de moléstia conta-
giosa, e não ter defeito ou deformi-
dade phyèica incompatível com a dis-
ciplina escolar. 

Os candidatos á matricula são su-
jeitos á inspecção medica, e um exa-
me especial de admissão feito n'esta 
escola. 

Este exame realisar-se-ha no mez 
de agosto, em dia opportunamente 
annunciado; e consta de provas es-
criptas e oraes, em harmonia com as 
disposições dos artigos 206 e 208 do 
regulamento da instrucção primaria, 
approvado por decreto de 19 de se-
tembro de 1902. 

Secretaria da Escola Normal para 
o sexo masculino, Coimbra, 21 de 
maio de 1908. 

O Director, 

Alfredo de Freitas. 

T A L L I C I D A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido, para 

estrair os callos, sem dôr, em 5 dias, 
único preveligiado em Portugal. 

Cada frasco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C.a — Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

Colchoaria Centra! 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm,8OX0m,80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

Exclusivo <j'esta cast* 



H E S I S T E N C I A — D a m i n ? * , » I d e m a i o «f© l i m ® 

Estab. Ind. Pliam. "Sonsa Soares,, 
(MO l i l l A Z I L 13 MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Fraseo 1-SOOO reis; 3 frascos, 8 £ 9 0 0 reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BE«l<T«DO) 

Combatem o fastio, cl ̂ LZlÚtf cl gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; O caixas, 3£9JLO reis. 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas 
(BE6MTADO») 

• 8 6 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinòs, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Fraseo, SOO reis; O frascos, &$900 reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.R — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 

a 

ALMEIDA & C.a 

• R u a Fernandes Thominaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 90000 a 180000 réis 
Fatos em frake de 130000 a 220000 
Fatos em smoking 150000 a 230000 
Fatos em sobrecasaca de 230000 a 300000 
Sobretudos de 90000 a 200000 
Calças de 30000 a 80000 
Coletes de phantasia de 20400 a 50000 

Varinos pelo systema d'Aveiro, em boa catrapianha, a 8-SOOO réis 

Gravatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

F R K Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

TRESPASSE 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.0B 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
# tratar* 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.08 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.0811 e 13, na freguesia da Só Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Çoutinhes, 13—Coimbra. 

Consi i l to r io D e n t á r i o 
Rua Fsrreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis, f 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de pravidencla 

Caixas registradoras NÃTíONf tL 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trluta mH 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e tilhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.J; 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.""' s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

oooooooooooooo 
FABRICA DE TELIIÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

Representante cm Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma] lo-
go que lhes reconheçam a sua interioridade. 

Companhia de seguros A M M i 
Séde no PORTO 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMIiRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

oooooooooooooo 
A G E N C I A 8 E P U B L I C A Ç Õ E S 

•DE-

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13—-Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinaturapermanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

F E E " A T O L 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. " 

PÍLULAS ORIÈNTAEB 
(Ailli .bleilorragicuij 

Feridas antigas, impiugens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Oaposlto — FARMA&IA E. MIRANDA 
Praça do Commercio COIMBRA 
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Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E E O P E S L O B O 
43— Praça do Comercio — 45 
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Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de P IANOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 
Aíin&ções de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações ue pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer I 
localidade JU.O SÓ fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e meth >dos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo cóncernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 1 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado! 
For,laçador da Gompanhla Real dos Caminhos da Ferro Portuguazas 

5 8 , B u a d a Sof ia , Q2—OOIMBEA 

Grande sortido de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade • 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9*jí000 réis a 160000 réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Ingiezas 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 
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DIRETOR 

F. Fernandes Coste 

Redaçãú e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário] 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OiSclnts da composição e impressão 

R o a da Moeda, 12 • 1 4 — R u a Direita, 9 , 1 1 e I I 

RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

VIDA ADMINISTRATIVA 

Emquanto no parlamento as 
maiorias rotativas se vão esterilisan-
do na aridez de pobres debates polí-
ticos, abandonando o paiz ás agru-
ras da miséria em que se debate e 
para que a monarchia nãoá sabe 
nem pôde encontrar soluções, pro-
curemos aproveitar o tempo tratando 
de assumptos mais altos e que im-
portam definitivamente á vida orga-
nica da nação. 

Bem complexos são os assum-
ptos de que utilmente pôde occupar-
se a imprensa, ao lado das questões 
politicas, cujo relato interessa a maior 
parte, pela facilidade com que cada 
um, conforme a sua paixão ou o seu 
interesse, jura nas palavras ôcas do 
sr. Pereira dos Santos ou nas choro-
sas jeremiadas do sr. Moreira Júnior; 
os problemas economicos, como os 
financeiros, como os altos pontos de 
vista d'uma politica fecunda e sã, 
exigem estudo, reflexão, applicação 
intellectual, na realidade incompatí-
vel com a futilidade frustre d'esta ge-
ração de monarchicos arrivistas e 
videiros.. . 

Raros, são, por isso, os que se 
preoccupam por um momento com 
o quanto de esforço individual, que 
lhes seria necessário dispender, para 
integrarem n'um vasto movimento 
de appliçação e de estudo a sua acti-
vidade pessoal a favor da transfor-
mação democratica dos diversos ins-
titutos nacionaes. Fiando da missão 
providencial dos governos a solução 
de todas as questões, deixam-lhes a 
elles e ás profundas e graves cogita-
ções dos chefes dos partidos, desa-
creditados e grotescos, o remedio 
para todos os males,—como se elles, 
os governos e os partidos, não tives-
sem sido até hoje, como o hão de 
continuar a ser, os coveiros miserá-
veis doeste paiz desgraçado, que está 
agonisando lentamente, victima d'um 
scelerado assassinato collectivol 

Emquanto á monarchia, o ^aiz 
nâo arrancar o poder vilipendioso. 
que na mão d'ella tem sido o punhal 
homicida, que sem cessar tem vindo 
revolvendo no seio da nação, é ur-
gente que a própria nação lhe vá 
embotando o gume, até lhe quebrar 
nas mãos a arma traiçoeira... 

Um dos mais íormidavis elemen-
tos de poder de que se revestiram os 
governos da monarchia, n'uma lenta 
machinação proterva, foi o da cen-
tralisação administrativa, destruindo 
assim os germens seculares da vida 
local, que eram ainda os principaes 
apoios da independência da nação 
perante osgovernos. Apouco e pouco, 
cerceando as attribuições das corpos 
rações locaes, reduziram os primeir 
ros organismos populares, as juntas 
de parochia, a irrisórias commissões 
vigilantes das egrejas, com orçamen-
tos miseráveis, algumas de menos de 
trinta mil réis por anno, gastos inu-
tilmente no exercicio vão das suas 
iuncções íabriqueiras; — as corporar 
çóes municipaes perderam de todo o 
caracter antigo e liberal dos primei-
ros parlamentos populares, onde ç> 
fQVQÚe circumscrip^ão pugnava pe* 

los seus interesses, provia ás suas 
necessidades collectivas, applicava, 
como lhe convinha, o seu dinheiro, 
e alcançava com elle os melhora-
mentos materiaes compatíveis com os 
seus recursos; —as commissões dis-
trictaes, fíngidamente electivas, são 
meros corpos políticos, cujas attri-
buições desapparecem, insubsistentes 
e inúteis, perante o poder central, 
que por ellas tem nas suas mãos, es-
trangulado, o direito dos municipios, 
na parte em que não é o proprio go-
verno que ao pescoço lhe deita a 
corda. 

Vive assim o paiz inteiro n'uma 
asphyxiante dependencia dos gover-
nos, que, por sua vez, são sempre a 
vontade despótica de um homem, o 
chefe de partido, que manda auto-
craticamente sobre a clientella inteira 
e que no governo é a vontade que 
ordena, sendo os ministros os braços 
que executam. 

Não ha iniciativas locaes que vin-
guem por esse paiz além, se porven-
tura collidirem, de leve que seja, com 
o partido dominante; e o mais vul-
gar e correntio é, por toda a parte, 
os actos d'essas corporações serem 
determinados, não pelos interesses 
supremos dos povos, mas pelas con-
veniências pessoaes e egoistas dos 
mandões ou dos partidos. D'este mo-
do, o povo, na sua experiencia leita 
de desenganos, alheou-sa por com-
pleto da sua administração; soffre as 
vexações de uns e de outros, com-
menta-as, critica-as, abandona-se á 
sua impotência e procura cada indi-
viduo aproveitar o que pôde dos in-
teresses geraes a favor da sua con-
veniência particular, cooperando na 
desmoralisação com que os políticos 
lhes formaram a atmosphera em que 
respiram. 

Das cidades mais importantes á 
freguezia mais humilde e afastada, a 
corrupção politica se estendeu pela 
centralisaçáo, por esta indecorosa 
absorpçao de poderes, que concen-
trou nas mãos de dois homens a 
vida inteira da nação. Os povos aba-
teram-se na sua dignidade pessoal; 
não têm energias d'alma que o levem 
a reclamar a satisfação devida aos 
seus direitos elementares; — conver 
teram-se de cidadãos em escravos 
passivos dos caciques locaes, como 
estes o são dos chefes de districto e 
e estes, por sua vez, o são, indeco-
rosa e ignominiosamente, dos chefes 
do seu partido. 

Eis um aspecto tristíssimo da vida 
moral da nação. . . 

Banir a politica das administra-
ções locaes deveria ser o primeiro 
cuidado dos políticos de boa-fé. 

N'esta inqualificável centialisa-
cão, determinada pela necessidade 
de predomínio absoluto dos gover-
nos sobre o paiz, seria possível ainda 
attenuar-se tao grande mal se as es-
tações tutellares d'aquellas corpora-
ções administrativas procedessem 
com elevação e dignidade, sacudindo 
de si a imposição politica para atten-
derem sôttiente ás conveniências po-
pulares. 

Mas a verdade é que, se assim 
fosse, ellas deixariam de ser os orga-
nismos políticos propositadamente 

creados para o exercicio da sua fun-
cção politica. 

Não ha, pois, que contar com 
ellas, senão como executoras, a frio, 
das ordens que recebem. 

Nada esperemos, pois, dos polí-
ticos de officio nem dai estações tu-
tellares, nem dos governos. Os di-
reitos uma vez arrancados ao povo 
não lhe são jámais restituídos como 
jraça de quem os usurpou; não se 
espere que a monarchia, usurpadora 
das mais reaes garantias populares, 
vá de momento privar-se d'ellas, de-
mittir de si os poderes que conse-
guiu, enfraquecer-se para fortalecer 
a nação. . . Não, que seria ingenui-
dade. 

Conte o povo comsigo só. 
Nas localidades onde houver um 

íomem de bem e de competencia, 
agrupe-se em volta d'elle o povo, 
sem preoccupacões politicas, unica-
mente para ser bem administrado. 
Dê-lhe a sua confiança para adminis-
trar, independentemente de partidos 
e de orientações politicas, as quaes 
todas devem ser representadas nos 
organismos de administração local. 
Ha difficuldades em tal se conseguir? 
Talves, mas principalmente porque 
em tal se não tem pensado. Come-
cem a dar este grande exemplo ás 
pequenas aggremiações locaes as cor-
porações das cidades. Que os povos 
vejam como prosperam os povos seus 
visinhos sob administiações limpas 
de paixões politicas, e os exemplos 
fructificarão. 

Já temos exemplos d'estes em 
Portugal: Coimbra e Porto, aquella 
cidade ha dez annos, e esta ha dois 
a esta parle. Ha dez annos que não 
íaz politica a camara municipal de 
Coimbra; e esta cidade que, antes, 
parecia improgressiva e morta, tem-
se transformado maravilhosamente. 
E' já um grande exempio a imitar, 
porque se estão vendo a toda a luz 
os resultados. 

Unam-se os povos para crearem 
os seus melhoramentos locaes; apai-
xonem-se pelos seus interesses, en-
trem vivamente nos assumptos da 
sua administração, — e teremos res-
tabelecida a vida nacional, apathica 
e moribunda. Uma energia nova cir-
culará pela nação, que de escravos 
virá a ser formada de cidadãos; ao 
abandono a que se vdtaram as po-
pulações, succederá uma actividade 
lecunda de renovação e progresso. 
Fundar-se-hão os instLutos de credi-
to e previdencia; desaivolver-se-ha 
o instincto associativo; todos virão a 
interessar-se pela instrucção e edu-
cação populares, surgrá o estimulo 
sagrado de vizinho para vizinho; a 
assistência infantil, sot as suas varia-
das fórmas, virá a ser uma realidade 
concreta; crear-se-hão pelas fregue-
zias as escolas necessirias, reclama-
das como um direito e não solicita-
das como favor . . . 

de, é incalculável a somma de Bem 
que d'ahi derivará para o progresso 
material, intellectual e moral dos po-
vos. 

E' o futuro a abrir-se n'uma cla-
reira de l u z . . . 

(DM Republica.) 
F. FERNANDES GOSTA. 

Mas, para tanto, :igam os exem-
plos citados as cidades do paiz; Sejam 
os principaes municifios aquelles de 
que irradie para os concelhos ruraes 
este incentivo novo ds resurgimento 
iiacionah 

Restituídos os municípios á sua 
plena, fecunda e patiotica activida-

EXCURSÃO ARTÍSTICA 
Visitou-nos, no sabbado e domin-

go passado, a Sociedade de Bellas 
Artes do Porto numa excursão a que, 
pela elevação moral dos seus intui-
tos e qualidades especiaes dos ex-
cursionistas não poderíamos dedi-
car apenas as poucas linhas de que 
hoje pôde dispor o nosso jornal. 

Vinha dirigida por Joaquim de 
Vasconcellos, vulto capital no nosso 
meio artístico, figura inconfundível 
que gastou fortuna e vida a traba-
lhar pelo levantamento do ensino 
industrial no nosso paiz, com uma 
dedicação, uma persistência, um tão 
alto patriotismo e um tão completo 
alheamento de odios vis e interes-
ses mesquinhos que outra figura não 
encontramos que se lhe possa com-
parar, no nosso tempo, que não seja 
a de Ruskin, o grande critico inglez. 

E' um alto espirito, tudo vendo 
superiormente, tudo dizendo com 
simplicidade, com um grande amôr 
da sua patria, que tem feito admi-
rada no estrangeiro pelo respeito 
absoluto, em que fóra ao paiz é tida 
a sua obra. 

Com elle vinha o velho Teixeira 
Lopes, chefe d'essa extraordinaria fâ  
miiia de artistas tão admirados pelo 
seu talento, tão estimados pelo seu 
caracter,familia em que vive e se vê 
sempre aquelle antigo e enternecido 
amor, tão assignalado nos velhos 
portuguezes. 

E á volta d'estes, pintores, escul-
ptores, e todo um grupo de pessoas 
intelligentes. habituadas a viajar pa-
ra ver, amando as bellas obras da 
arte, e em que era consolador ver as 
senhoras tão interessadas, ouvindo, 
perguntando e discutindo, bem longt 
aa futilidade cara á mulher portu-
gueza. 

Pelo que representa no nosso paiz, 
a Sociedade de Bellas Artes faz mais 
uma vez honra ás generosas inicia-
tivas da cidade do Porto, correspon-
de a uma necessidade educativa do 
nosso paiz, é um verdadeiro acto pa-
triótico. 

Assim o reconheceu o sr. Bispo-
Conde que os recebeu no seu paço e 
os quiz acompanhar na demorada vi-
sita que fizeram ao thesouro da Sé e 
á Sé, apesar de convalescente de tão 
grave doença; assim o reconheceu o 
sr. Christovam Ayres, illustre gover-
nador civil do districto, que os foi 
cumprimentar; assim o reconhece-
ram os estudantes que, ao passarem 
os excursionistas para a visita á Es-
cola Brotero, acompanhados por An-
tonio Augusto Gonçalves, lhes fize-
ram, na Calçada, uma vibrante ma-
nifestação. 

Aos que, como nós, vivemos qua-
si só do culto da Arte, trouxeram-
nos os excursionistas a alegria e a 
esperança de resurgimento. 

Muito tempo lembraremos com 
saudade a alegria que dava a estas 
velhas ruas e monumentos aquelle 
grupo, alegre do chilrear das senho-
ras, cheias da mocidade, da belleza, 
e da simplicidade, que são as cara-
cterísticas classicas das mulheres do 
Porto. 

Encantava ouvi-las rir, e fallar, 
e callar-se, quando se levantava a 
voz de Joaquim de Vasconcellos para 
chamar a attenção para um detalhe, 
para dizer um facto historico ignora-
do ou esquecido. 

Vinham em missão de estudo e 
vieram ensinar também além do res-

peito aos encantadores monumentos 
de Coimbra, a admiração da belleza 
da sua excepcional paisagem, o en-
canto das velhas lendas coimbrãs, as 
mais gloriosas do nosso paiz, as que 
mais suggestivamente falam á alma 
nacional. 

Saudando, por hoje, a Sociedade de 
Bellas Artes do Porto, com a respei-
tosa admiração que lhe merecem os 
que no nosso paiz andam na empre-
za alta do engrandecimento da pa-
tria portugueza, a Resistencia em nú-
meros seguidos occupar-se-ha desta 
excursão, satisfazendo assim ao sym-
pathico interesse que ella dispertou 
em Coimbra, reconhecendo assim 
também o seu alto fim educativo. 

Da Figueira da Foz para Monte-
mór-o-Novo, foi transferido o escri-
vão de fazenda, sr. Alberto Antonio 
Carapatosa. 

Foram approvadas superiormen-
te, as instrucções disciplinares da 
Escola Nacional de Agricultura, ten-
dentes a evitar os casos de indisci-
plina, por parte dos alumnos, como 
os occorridos em fim de março. 

Âo sr. administrador do concelho 

Fomos informados de que nalgu-
mas freguezias do concelho de Coim-
bra, principalmente na de S. Marti-
nho do Bispo, não se põe em pratica 
a lei sobre o descanso semanal, o 
que prejudica gravemente os inte-
resses das povoações próximas ou 
dos que queiram cumprir a lei. 

Ao sr. administrador do conce-
lho entregamos o assumpto, esperan-
do que faça cumprir as disposições 
legaes. 

Vae ser posta a concurso a esco-
la feminina de Cadima, concelho de 
Cantanhede. 

C o o p e r a t i v a d e p ã o 
Esta associação, que dentro dô 

poucos dias vamos ver installada no 
seu novo edifício perto de Sant Anna, 
está patenteando-nos mais um bello 
gesto de democratisação da socieda-
de coimbrã, não perdendo occasião 
de se affirmar á altura dos fins, cuja 
satisfação importa. 

Gostosamente publicamos o resul-
tado da analyse das matérias primas 
do seu fabrico, para instrucção dos 
interessados, feita em 23 de maio 
findo, no Laboratorio de Hygiene. 

Farinha flôr 
Cór. — Branca levemente amarel-

lada. 
Sabor, — Normal. Agradavel ao 

toque. 
Humidade, 12,20 %. 
Acidez, 0,029%. 
Cinzas, 0,58%. 
Glúten, 10,39%. 
Substancias mineraes (ensaio 

Cailletet) nullo. 
Exame microscopico, nenhum 

amido extranho ao do trigo. 

Farinha n.° 1 
Cór. — Branca um pouco escura. 
Sabor. — Normal. Agradavel ao 

toque. 
Humidade, 12,54%. 
Acidez, 0,049%. 
Cinzas, 0,90 
Glúten, 13,04%. 
Substancias mineraes (ensaio 

Cailletet) nullo. V 

Exame microscopico, nenhum 
amido extranho ao do trigo. 

Conclusões — São farinhas de boa 
qualidade, sendo a primeira (Flôr) 
farinha de l .a qualidade e a 2.» (n.» 
1) de 2.* qualidade. 
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A CAPA E A BATINA 
Não temo que um ou outro dou-

tor medieval do olimpo da sua sup-
posta hierarchia pretenda applicar-
me o dito com que Apeljes castigou 
o critico intruso e ousado. E nào 
temo porque se algum apparecesse, 
e merecesse resposta, eu lhe diria 
simplesmente que, como cidadão, es-
tava no meu plenissimo direito de 
considerar e discutir toda e qualquer 
instituição que se relacione com a 
nossa vida social. 

As escolas, onde se prepara a clas-
se que tem de gerir os mais momen-
tosos negocios da nossa patria, são 
na veraade instituições que a nós to-
dos merecem os máximos desvelos, 
sobre que nos incumbe velar accu-
radamente, para onde importa que 
façamos coníiuir uma parte da nossa 
actividade, como incentivo e como 
exame critico. 

E a critica não vale menos pelos 
dotes reconhecidos á pessoa que a 
faz, do que pela racionabilidade in-
trínseca que cimenta e agglutina as 
suas affirmações. 

Escudado pois com esta opinião, 
não temo apanhar o fóssil, trazel-o 
á luz, e consideral-o aesasssombra-
damente. 

Consta-me que a Universidade 
louvavelmente intenta, conquistar a 
própria autonomia, o que será o seu 
primeiro passo para que, quebrando 
o incantamento em que o passado a 
tem mantido, se torne naquillo que 
pode e deve ser: a educadora e orien-
tadora da nossa nacionalidade, como 
no século 13.° e 14.° ella foi a insti-
tuição que nos individualizou entre a 
multiplicidade de estados hispânicos. 

Desde que ella se liberte da de-
primente tutela do Estado, não dei-
xará de accorrer em seu auxilio um 
factor que tanto a tem abandonado 
entre nós: — a iniciativa particular 
dotando-a e protegendo-a. Uma vez 
em liberdade de acção, a Universi-
dade tem que, sem demora, applicar-
se afanosamente ao saneamento e 
hygiene, varrendo bem todas as teias 
d'aranha que poderosamente influem 
no seu retrocesso. E o prime>ro cisco 
e teia d'aranha a varrer, é a bafienta 
capa e batina. 

Quando outras medidas não fos-
sem tomadas, só esta valeria o titulo 
de reforma, porque só ella importa-
ria innumeros bens de toda a ordem. 

Como primeiro effeito, viria a in-
terrupção do parentesco confissional 
que grande parte da academia coim-
brã mantém com a sotaina indubi-
tavelmente a fórma ancestral do ha-
bito por aquella acariciado com tanto 
amôr. 
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0 CABEÇA DG CENOURA 
A revolta 

II 

Cabeça de Cenoura cala-se, não 
se mexe. 

— Cá temos uma revolução 1 ex-
clama a sr.a Lepic de cima da esca-
da, levantando os braços. 

E' com effeito a primeira vez que 
Cabeça de Cenoura lhe diz que não. 
Ainda se ella o desarranjasse! Se 
estivesse a brincar. . . Mas elle esta-
va sentado no chão, a fazer girar os 
poilegares, de nariz ao vento, e fe-
chava os olhos para os ter no quente. 
E agora encara-a, de cabeça erguida. 
Não comprehende nada. Chama gen-
te, como se tivesse de pedir soçcorro. 

— Ernestina, Felix, uma novida-
de ! Vinde ver com vosso pae e Aga-
tha também. Não haverá gente de-
mais. E pode mesmo parar a pouca 
gente que passa pela rua. 

Cabeça de Cenoura conserva-se 
no meio do pateo, a distancia, sur-
prehendido ae se sentir assim forte 
em face do perigo, e mais espantado 
ainda da sr.a Lepic se haver esque-
cido de lhe bater. O instante é tão 
grave que ella perde os seus recur-
sos. Renuncia aos géstos habituaes 
de intimidação, ao olhar agudo, a 
queimar como ume ponta vermelha. 
Apezar porém de todos os seus es-
forços os lábios descolam-se-lhe á 
pressão de uma raiva interior que 
^ae com pm «frilto, 

Depois, desde que o estudante não 
possa sobrepôr-se pelo habito terá 
necessariamente de trabalhar, de es-
tudar para que o seu valor real cor-
responda maximamente á especta-
tiva de seus concidadãos. 

E', neste caso, mais um incentivo 
ao esjtudo accrescido áquelles que a 
própria Universidade creará pelo en^ 
sino pratico, livre, moderno, onde 
sciencia não apparecerá em corpo 
de doutrina indigesta e arida, mas 
a própria expressão da vida, prom-
pta a actualisar-se em factos de in 
teresse effectivo e concreto. 

A abolição do habito arrasta tam 
bem concomitantemente a dissolu-
ção da crença em que ingenuamente 
tem andado a academia coimbrã de 
que constitue uma casta. E' de me 
nos uma ficção e de mais algumas 
centenas de cidadãos que descem do 
enfatuado sonho para se integrarem 
na vida activa, productiva e mo-
derna. 

O espantalho da supposta egual-
dade a que o uniforme tradicciona" 
conduziria todos os ternos pimpo-
lhos da resequida Minerva, é mais 
uma mystificação que importa desfa-
zer. 

O uniforme não lhes dá a alme-
jada egualdade, nem tão pouco os 
educe nesse caminho. A capa dá a 
illusão da egualdade, e ahi está outro 
mal. Se ámanhã na capital se en 
contrarem, o bacharel cortezão pas-
sará olympico pelo seu collega la-
brego sem o reconhecer. 

Não. Não nos illudamos para fi-
carmos com o direito a que os outros 
nos não illudam também. 

Se emquanto estudantes os ra-
pazes não tivessem o falaz nivela-
dor da capa, os pobres teriam pe 
rante os olhos iniludivelmente a crua 
realidade, e, não podendo competir 
com os ricos em aprimorados cortes 
inglezes de vestuário, tentariam com-
petir e vencer na erudição. E tentar 
determinadamente é querer, e que 
rer é vencer. 

Desde que o estudante não possa 
cobrir-se com o anonymato que as 
negras capas velhinhas tão bem lhes 
garantem, elle não mais será petu-
lante, e buscará afanosamente, in-
tegrando-se bem no càmpo social, a 
probidade em todos os seus actos. 

Os actos degradantes deixarão de 
ser indistinctamente attribuidos á 
academia para ficarem com aquelles 
que os praticarem. 

Sem a capa o estudante, apren-
dendo o respeito e educando-se na 
responsabilidade dos proprios actos, 
saberá elevar-se acima do conceito 
da fanfarronada trivial e anachro-
nica, procurando desvelladamente, 
criteriosamente encarnar o moderno 

ideal de verdade e de justiça que a 
sciencia lhe irá inoculando em do-
ses seguras. 

FLORO HENRIQUES. 

— Meu amigo, diz, eu pedia deli-
cadamente a Cabeça de Cenoura que 
me fizesse um pequeno serviço, de 
estender o seu passeio até ao moinho. 
Adivinhae o que me respondeu, per-
guntae lho, julgareis que invento... 

Cada um adivinha e a sua attitu-
de dispensa Cabeça de Cenoura de 
repetir, 

A terna Ernestina aproxima-se e 
diz-lhe baixo ao ouvido, 

— Toma çautella. Olha que te 
acontece alguma 1 Ouve tua irmã 
que te ama. 

O grande Felix julga-se no thea-
tro. Não cederia o seu logar a nin-
guém. Não refleteque.se d'ora|avan-
te Cabeça de Cenoura se recusa, uma 
parte dos recados caberá de direito 
ao irmão mais velho; tem vontade de 
o animar. Hontem desprezava-o, 
tratava-o de pinto molhado. Hoje 
olha para elle como para um egual 
e considera-o. Salta, e diverte-se 
immenso. jr 

— Já que chegou o fim do mundo, 
que tudo anda ás avessas, diz a sr.° 
Lepic aterrada, não quero saber de 
mais nada. Retiro-me. Tome outro 
a palavra e encarregue-se de do-
mesticar o animal feroz. Deixo em 
presença o pae e o filho. Que se 
ar rangem. 

— Papá, diz Cabeça de Cenoura 
em plena crise e com a voz estran-
gulada, porque ílâo está ainda habi-
tuado, se exiges que vá buscar o tal 
arratel de manteiga âo moinho, por tua 
Causa vou, mas só por tua causa, Re-
cuso-meair por causa de minha mãe. 

Parece que o sr. Lepic fica mais 
aborrecido que lisongeaao com aquella 
preferencia. Encommoda-o exercer 
a m autoridade aNm, jftfguc o 

Touradas 

Inaugura-se a época tauromachi-
ca que costuma ser brilhante, no Co-
lyseu da Figueira da Foz, no dia 24, 
com a corrida das festas do S. João. 

Lidar-se-hão 10 touros da gana-
daria do sr. Joaquim Antonio dos 
Santos Júnior, toureará a Cavallo 
José Casimiro de Almeida, e a pé, 
além do espada Manuel Rices (Gadi-
tano) , os bandarilheiros-Torres Bran-
co, Manuel dos Santos, Rodrigo Lar-
go, Raphael Toleto, Jósé da Costa e 
Páulo MaSsano. 

Acrescenta-se a isto o festival na 
Avenida Saraiva de Carvalho, as il-
iuminações e os ranchos populares e 
os espectáculos habituaes, e ter-se-
ha o programma das festas que este 
anno promettem ser brilhantes. 

0 CLAUSTRO PLENO 
Causaram-nos profunda impres-

são as revelações feitas pelo corres-
pondente do Mundo ácerca do que se 
passou por-as a dentro da Universi-
dade em plona sessão magna de pro-
fessores. Se são verdadeiros os fa-
ctos, a dua.5 ordens de pensamentos 
podemos dar livre curso. 

Encontramos nelles a prova evi-
dente de que no seio do professora-
do universitário lavra profunda di-
vergência, postas frente a frente as 
duas correntes pedagógicas existen-
tes, uma aakylosada nos processos 
velhos improprios do momento actual, 
denotando simplesmente a falta de 
orientação sjientifica dos espíritos 
que a defei.dem, e outra, a corrente 
moderna, ianovadora, que se esfor-
ça por fazer andar, evolutir a car-
comida carroça de Minerva. 

E este facto só é consolador para 
nós, por podermos registrar que já 
em pleno claustro pleno, nome que 
por si só nos s.uggere não sei que vi-
sões longiquas do passado, se pode 
fazer ouvir a voz potente da nova era 
clamando progresso e liberdade. 

Está iniciada a campanha, o tem-
po operará a grande obra de trans-
formação. 

São estes os pensamentes que com 
mais prazer seguimos, nesta serie 
ininterrupta que as revelações do 
Mundo nos suggeriram. 

Que a outra ordem d'ideias, que 
Segundo determinação superior, I d e v e z e,m quando nos ensombram 

a direcção das obras publicas d'este e s t e q u a d r 0 „ radio«o de esperanças, 
j- . • i - i i , íl (Mila pnn ocí>5n n n c v n t a m n o 

Escola Agrícola 
Foram hoje reabertas as aulas da 

Escola Nacional de Agricultura, que 
friccionarão até ao dia 20 de agosto, 
em que sé porá o ponto, começando 
os exames no dia 31 do mesmo mez, 
sendo a elles admittidos em primei-
ro logar, os alumnos que nada tive-
ram com os últimos acontecimentos. 

districto vae proceder ao estudo de 
uma estrada que ligue o apeadeiro 
do caminho de ferro de Wontemór-o 
Velho, com a estrada districtal 112, 
em Alfarellos. 

a cuja confecção nós votamos com 
dedicado enthusiasmo, causam-nos 
um amargor e uma tristeza inegua 
laveis. 

Dentro d» nossa Universidade, a 
mãe das nossas classes dirigentes 
encontia-sw ainda uma maioria de 
espíritos reaccionários, a t r azado 
scientificanie ite, inúteis sob vários 

O sr. Adelino Augusto Baptista 
Medeiros, escrivão de fazenda ae 3 a 

classe no concelho de,. Moncorvo, foi I aspectos, tornando grotescas por ve-
promovidoa2.aecollocadoemSoure. | zes as recorc.açõés do tempo d'estu-

do. E isto acontece depois de ter gal-
gado pára o Passado o século deze-
nove, dume producção scientificaver 
dadeirameute assombrosa. E isto 
acontece em pleno começo do século 
XX, que se apresenta seu digno sue 
cessor pela s conquistas já realisadas 
pela system atisação geral que se pro-
põe fazer de todos os conhecimento? 
positivos. 

Na nossa única Universidade que 
devia ser o porta-estandarte da so-
ciedade portugueza, acompanhán-
do-a e guiando-a nas suas aspirações 
de futuro, fazendo-lhe soar bem perto 
a voz indiscutível da Sciencia, para 
lhe corrigir os desmandos, provoca-
dos pela ignorância ou pela péssi-
ma orientação, — na primeira escola 

DEFEZA 

E' o titulo de um novo' bi-sema-
nario que vae começar a ser publi-
cado nesta cidade. 

O. l.° numero sae no sabado. 

Foi mandado pôr a concurso o 
ogar de facultativo municipal do con-

celho de Penacova. 

Partiu na segunda-feira para o 
Gerez, o sr. Jorge Mexia Ayres de 
Campos Vieira da Motta, filho dos srs. 
Condes do Ameal, que o acompanha-
ram. 

convida a isso a galeria a proposito 
de ura arratel de manteiga. 

Puugo á vontade, dá alguns passos 
sobre a relva, levanta os hombros, 
volta as costas e entra para casa. 

Fica por alli provisoriamente a 
questão. 

A ultima palavra 
A' noite; depois do jantar a que 

nâo appareceu a sr.a Lepic doente e 
de cama, en que cada um se calou, 
não só por habito mas também por 
embaraço, o sr. Lepic dá o nó no 
guardanapo e atira com elle para 
cima da meia e diz: 

Nâo ve u passear ninguém com-
migo até âobiquignon, pelo caminho 
velho? 

Cabeça di Cenoura, comprehende 
_ue o sr. Lejic escolheu aquelle modo 
ara o conviiar. Levonta-se também, 

encosta a careira á parede como sem-
pre e segue docilrnente o pae. 

A principio caminham calada-
mente. A pergunta inevitável não vem 
ogo. Cabeça de Cenoura exercita-se 

O sr. Lepic 

Ahi Desde quando? Por causa de 
•^gffjutiui^ *k ajuifoj twçqunow 

Cc.beça de Cenoura 

Por causa de tudo. Desde que a 
conheço. 

O sr. Lepic 11 Bblv 

Ah! E' uma infelicidade meu ra-
paz! Conta-me áo menos o que ella 

o^tttew®* u Wfpwwi tír 

Cabaça de Cenoura '"U3,í 

Seria comprido, 
n ida? 

Mas tu não vês 

O sr. Lcpic 

Vá. Notei que .te arrufavas muitas 
vezes. 

Cabeça de Cenoura 

O que me evaspera, é que me di-
gam que eu me arrufo. Naturalmente, 
Cabeça de Cenoura não pode conser-
var rancor demoradó. Quando aca-
bar, sahira do seu canto acalmado, 

mentalmente a adivinhar e a respon-I S o b f e t u d o n â ° tenham o ar 
•cí.íx Ide se importar com elle. E semim-er. Está prumpto. Fortemente aba-

ado, não tem pena de nada. Teve 
durante o dú uma comoção tal que 
não tem med) de outra mais forte. E 

proprio ton da voz do sr. Lepic, 
qUe se decid», o sócegâ. 

0 sr. Lepic. 
Por que esperas td para me ex-

plicar a tua ccnducta que encommoda 
tua mãe? 

Cab<ça de Cenoura 
Meu caro fapá, andei muito tempo 

a hesitar, mas é necessário acabar, 
Conto, Eu não »mo já a 

portancia. Peço perdão, papá, só é 
sem importancia para o pae, para a 
mãe e para os extranhos. A's vezes, 
concordo, arrufo-me só pró-forma, 
mas acontece também, asseguro-te, 
que me encoloriso de todo o coração, 
e que não torno a esquecer uma of-
fensa. 

0 sr. Lepic 

Nâo I Nâo I Has de esquecer essas 
birras... 

Ccb ça de Cenoura 

Não. Náo. T\i não sabes tudo, 
gstós MQ pouco tewpo m zm, 

scientifica que possuímos, encontra-
se ainda um grupo numeroso de pro-
fessores, Caracteristicamente reac-
cionários, quer politicH, quer scien-
tificamente, que actualmente conse-
guem vencer e impór-se aos ataques 
sinceros, mas tímidos ainda, dós seus 
adversarios. 

A Universidade anda ha muito 
transviada do seu papel, do princi-
pal papel que lhe competia na socie 
dade portugueza. 

Não ambicionamos ver os nossos 
professores transformados em guer 
rilheiros politicos, conduzindo os par 
tidarios ás escaramuças de todos os 
dias, nós queríamos ve-los 'sair das 
suas torres de marfim, onde vivem 
encantados, e descerem até nós, 
semear a doutrina da Sciencia e fàl 
lando sempre em nome exclusivo da 
Sciència, calando o impeto dos im 
pulsos personalistas. 

As cadeiras das diversas faeul 
dades, s§lvo bem raras excepções 
tomaram accentuado caracter offi 
ciai, o que é ainda a melhor das hy 
potheses, não cuidando de dar ao es 
pirito dos alumnos uma boa, solida 
e positiva, orientação geral. As res 
tantes, que muitas são ainda, nem 
sequer sob este pónto de vista se 
salvam. São nullas nos seus resul 
tados, quando não são mesmo per 
niciosas. 

Estes factos que todos conhece 
mos de perto, que em todas as con 
versas se transmittem correntemente 
e livremente, provocando muitos 
commentarios acerbos, são a causa 
do descredito da Universidade, que 
é real., mas d'uma injustiça relativa 
porque do mesmo mal orgânico sof 
frem todas as escolas do paiz, era 
todos os grans d'ensino. 

E sendo, como são, um symptoma 
sufficiente, de que o. mal da nossa 
patria é profundo e grave, não po 
dendo curar-se talvez sem profundo 
abalo, tàl é,ó motivo porque ao lado 
dos pensamentos cheios de confiança 
no futuro, pelo papel que sonhamos 
ver desempenhado pela nossa velha 
Universidade, nos assaltam outros 
repassados da mais sincera mágua 

Que os professores, animados por 
uma orientação moderna e definitiva 
'iomprehendam e sintam bem o de-
ver que lhes incumbe de luctar con-
tra os preconceitos e contra os reac-
cionários, mas de luctar sem tibie-
zas. com persistência, e terão reali-
zado a verdadeira obra patriótica 
que é urgente fazer-se em Portugal 
— a educação das classes dirigentes 

t r r h i v o B l b t i o g r a p l i l c ó 

Recebemos o n.°4 do volume VUI 
d'esta interessante publicação men-
sal da Bibliotheca da Universidade. 

Cabeça de Cenoura 
(Com ares.) 

Sim! Negocios são negocios, meu 
papá. Os teus cuidados absorvem-te, 
emquanto que a mamã é o caso de 
se dizer não tem outro gato a casti-
gar senão eu. Livro-me de te dèitar 
a culpa. Não tinha senão fazer-me 
lenunciante'e tu me protegerias. 
Vou-te pôr, já que assim o exiges, 
pouco a pouco ao corrente do pas-
sado. Verás se exagero, se tenho a 
memoria fresca. Mas por agora, 
papá, peço-te que me aconselhes. 

Queria separar-me de minha mãe. 
Qual seria na tua opinião, o meio 

mais simples? 

O sr. Lepic 

Tu só a vês dois mezes por anno 
nas ferias. ' 

Cabeça de Cenoura 

Deverias deixar-me passar 
collegio. Adeantava-me... 

0 sr. Lepic 

E' um favor reservado aos alum-
nos pobres. Haviam de julgar que eu 
te abandonava. Além disso não pen-
ses só em ti. A mim fazia-me falta a 
ua companhia, jyjnj, ^ h W r ^ 

Cabeça de Cenoura 

Ias ver-me, papá. v 

0 sr, Lepic 

As viagens de recreio ficam ca-
ra?, Cabeça de Cenoura., , 

* U1 y.) »v<2 / * ,v • i c f )JfJ ÍJ> fTJ f^j y | 

. , (Continua.), 
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RESISTENCIA — QnlDtá-feira, 4 de junho de I008 

Tenda de terrenos 

No dia 12 do corrente voltam no-
vamente á praça, para serem arre-
matados, os lotes de terreno. 2 a 5 
do novo bairro do Penedo da Sauda-
de; e os lotes 15 a 17 ao norte da rua 
n.°10, em projecto na Quinta de San-
ta Cruz. 

O Gonselho de Monumentos Na-
cionaes vae ser ouvido sobre o pe-
dido da Camara Municipal, d'esta ci-
dade, para que a egreja de S. Thiago 
possa ser considerada monumento 
nacional. 

Pelo sr. capitão Cruz, inspector 
dos incêndios, foi sollicitado á Ca-
mara Municipal para que não sejam 

ermittidos aepositos de carbureto 
e cálcio, no centro da cidade. 

No proximo dia 19 vae á praça, no 
edifício dos Paços do Concelho, a em-
preitada de reparação do 1.° lanço do 
pavimento da estrada municipal de 
Sernache á Cegonheira, sendo a base 
de licitação de 427(5000 reis e o de-
posito provisorio de 10(5670 reis. 

0 governo negou approvação ao 
deliberado pela Camara Municipal da 
Figueira da Foz, ácerca de um pre-
tendido addicionamento ao seu Co-
digo de posturas, na parte relativa ao 
regimen livre da venda de carnes 
verdes para o consumo da mesma 
cidade. 

Foi transferido cie Soure para a 
Figueira da Foz, o sr. José Antonio 
Ferreira Delgado, escrivão de fazen-
da naquelle concelho. 

No dia 23 do corrente, na repar-
tição das obras publicas, ha de pro-
ceder-se á abertura das propostas 
apresentadas para o fornecimento dos 
artigos de expediente e desenho, pa-
ra as repartições d'e}la dependentes, 
e estabelecimentos agrícolas, com sé-
de neste districto. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 6G0 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho , amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2#400 réis. 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 
Sociedade Anon jma de Responsabil idade Limitada 

Assembleia geral extraordinaria 

A requerimento do digno Conse-
lho de Administração d'esta Compa-
nhia, convida os srs. accionistas a 
reunirem em asssrnbleia geral ex-
traordinaria na séde da mesma Com 
panhia, rua da Fabrica, n.° 45 1 
no dia 17 de junho, pela 1 hora da 
tarde, sendo a ordem do dia: 

1.° Apresentação do relatorio da 
Ex.ma Commissão nomeada em as 
sembleia geral de 25 de Março. 

2.° Tomar conhecimento da deli-
beração de 35 de maio da Camara 
Municipal de Coimbra, e discussão e 
votação de este e outro qualquer as-
sumpto que a assembleia geral jul-

Ê
ue conveniente aos interesses da 
ompanhia. w ,RO^glOa. írlíw 

Porto, 30 de maio de 1908. 
O Vice-Presidente da assembleia geral, 

J. Maria Cardoso Freire d'Andrade 

FIO DE CORAL 
com cruz de coral e ornatos de ou 
ro. Perdeu-se. 

Por ser objecto de estimação gra-
tifica-se bem a pessoa que o tiver 
achado e o entregue na 

Praça do Commercio, 159,1. 

LOTERIA 
D A 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 RÉIS 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

Bilhetes a . . . 4 0 S 0 « 0 réis 
Vigésimos a . 3#C<lO réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro. á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março dé 1908. 
O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 

M a n a i do Commercio de Coimbra 
Arrematação 

Pelo processo de fallencia aberto 
em 7 d'abi'il ultimo, ao negociante 
d'esta praça, Francisco Cardoso Mar-
ques, que teve estabelecimento de fa-
zendas brancas na rua da Sophia, 
n.os 05 e 97, hão de vender-se em 
almoeda, no dia 14 do mez de Junho 
proximo, pelo meio dia, no indicado 
estabelecimento,todos os efifeitoscom-
merciaes alli existentes, que se acham 
especificados no respectivo arrola-
mento, sendo postos em praça, em 
lotes, pelo valor da avaliação. 

O Processo d'onde consta a qua-
lidade e natureza das fazendas arro-
ladas. pode ser examinado no car-
torio do 3.° officio, que este subscreve, 
todos os dias úteis. 

Coimbra, 30 de Maio de 1908. 
E eu, Joaquim A. Rodrigues Nu-

nes, escrivão, subscrevo. — Verifi-
quei a exactidão. — O Juiz de Direito 
Presidente, Ribeiro de Campos. 
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EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, 1.° se diz. 

Ào commercio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pinto, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos. — 
Rua dos Anjos, 12, 2.° 

Gazosas, blcarbonatadas sódicas, 
iithlcas, arsenlcaes e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na litbiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo cbronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível elfei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, clilorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agr adavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

# E m LISBOA — Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

2.° A N N U N G I O 
Pelo Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° officio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda publicação 
do respectivo annuncio, citando Fran-
cisco Correia Felicio. casado, com 
Maria de Nazareth Candinha, da Ri-
beira de Frades, d'esta comarca, 
auzente em parte incerta no Brazil, 
para no prazo de dez dias, findo 
aquelle de trinta, pagar a José Fer-
nandes Giraldo, casado, negociante, 
morador nos Casaes do Campo, fre-
guezia de S. Martinho do Bispo. d'es-
ta mesma comarca, as quantias de 
61:739 réis, de vinho que este ven-
deu á mulher do citando para ven-
der na sua taberna e 20:759 réis, 
d'imposto do real d'agua que ella de-
via ter pago áquelle José Fernandes 
Giraldo, como arrematante d'este 
imposto na freguezia de Ribeira de 
Frades, conforme o pedido na acção 
commercial que este propoz n'este 
juizo contra o citando e sua dita mu-
lher; e bem assim para pagar as cus-
tas e procuradoria, ou deduzir, den-
tro do mesmo prazo, a sua impugna-
ção, sob pena de ser condemnado 
no pedido, nos termos do art. 4.° do 
decreto de 27 de maio de 1907. 

Verifiquei a exactidão. —O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos. 

O O O O Õ O O O Q O O O O O 
CLINICA MEQICA GERAL 

Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

[aquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo ilustrado que se dá grát is 

Cpnvida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o s 
bordados de todos o s estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as indastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e aoornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «te C.â 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

Exclusivo d'esta casa 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1 5 de XSaio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, figado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios o paragem de com-
boios no proprio local. 

Aguas Fuente Nueva de Venm 
(Espido) 

As melhores até hoje conhecidas 
para combater as doenças de bexi-
ga, rins, figado, estomago, etc., re-
sultados gárantidos. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda fem casa dos srs. Rodri-

gues da Silva & C.a —Rua Ferreira 
Borges, 36-COIMBRA. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6#000 réis. 

Arco d'Almedina, 14-31 — COIMBRA 

O P A N O K A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz. 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO I W W M M M DOS SANTOS & C.A 

Arco d'Almedina, 14, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-

3uer eneommenda de ferro ou ma-
eira á escolha do cliente, de cujas 

encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAt 

Gonducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

Annel douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 

R. ALEXANDRE ÍIERClMYft, 9 (Telspbone 72) 
\Quinta de Si tua Cruz) 

Alfaiataria modelo 
ALMEIDA & C.a 

® — R u a Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sort ido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 9$000 a 18$000 réis 

C o n s u l t a s - ^.JU.rneia da manhã 
e as 4 noras da tarde. 

o o o o o o o o o o o o o o 

Fatos em frake de . 
Fatos em smoking . . 
Fatos em sobrecasaca de 
Sobretudos de . , . 
Calças de'. . . , . 
Coletes de phantasia de 

13)5000 a 22)5000 
15$000 a 23$000 
23)5000 a 30<5000 

9(5000 a 20(5000 
3(5000 a 8)5000 
2*5400 a 5(5000 

Varinos pelo systema d'Aveiro, cm boa catrapianha, a S^OOO réis 

«ravataria, suspensórios e artigos de malha para homem 

P R E Ç O S S E M COiYJl T í N C I A 

Â C O N S T R U O T O R A M a d e i r a s ' t e , h a s » ^ i 0 ' 0 8 ' , o u z a s - c i m e n t o - c a l » , a d r i , h o s í a í ) r i c o d e s t a casa, azulejos, louças sanitarias inolezas 
( 2 U U I 1 1 M U 1 tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro. 

GAZQMETROS H M ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisaçôes para agua e gaz, Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

COIMBRA 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do II."" Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIONAL por menos 

3 0 a 5 0 p. e. porque atualmente se Tendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as peia IIALLWOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposalinas, bicarbondadas, Mlcicas, chloreladas-magncsianas e litinad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e multo conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da LITHIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GADO, BEXIGA, U R E T R A , etc . ; facili-
tando a sabida dos caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefritieas 

Deposito geral 

Bua do Corpo de Deus, 38—COIMBRA 
FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
)latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

£ 

F E I S T A T O L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(AnlMilenorragicai) 

Feridas antigas, Impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coímbrà: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIOML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

Companhia ds spas A MlWÀl 
Sede no P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

K x t a b . Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(NO B K A Z I L E NA E l I IOPA) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1 / classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a Jaringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e partícula res; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo A£QOO reis; 3 frascos, 3£JOO reis. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Rsal dos OanHnhos do Forro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 8 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 164(000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias escientiticas. 

Grandiosa colcção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Consnlíorío Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeçâo medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 800&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 
Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do i x . m o s r . A. R. 

G Q m s m 

PASTILHAS DA VIDA 
(RE<41<<11 - DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, « « O reis; O caixas, reis. 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— D E -

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofla, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. ItiO 

36—Remedios especiflcos em pilulas saccharinas—36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinòs, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqu jza e suas consequências. 
Fras< o, SOO reis; O frascos, ?.$1700 reis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 24(600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.8, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Gaia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C * — 
Rua Ferreira Bor ges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a aualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Oílicina typographica de ) l dos Beis Gomes 

Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIANOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vén ias a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesqr — j.-^- j -
Afinações de pianos, na cia 

[uer instrumentos de corda 
íade, a 1:500 réis; fora, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgàos, mau também fazer orçamentos de maiores concertos, que só DÓ-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta cif a tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methoc os; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou n isicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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RESISTENCIA 
Órgão do Partico Republicano de Coimbra 

Acções em vez de palavras 
A evolução da instrucção popular, 

em qualquer paiz, tem de ser colle-
ctiva. Não depende da orientação nem 
do esforço de actividade d'este ou 
d'aquelle homem notavei, por muito 
peregrinas que sejam as suas qua-
lidades, ou apenas d'uma dúzia de 
homens illustrados que aspirem a 
realisar o que haja de mais recente 
e avançado fóra das fronteiras da 
sua patria. 

A evolução da instrucção popu-
lar obedece, em cada momento his-
torico, a todos os aspectos da vida 
social, principalmente á questão po-
litica e á questão economica. 

Portugal está como a França no 
regimen orleanista e nas vesperas 
da lei de Guizot, que estabeleceu a 
instrucção primaria superior. Nos 
jornaes e nas conferencias apresen-
tam-se e discutem-se hoje os assum-
ptos que preoccuparam a gente d'a-
quella época, em 1833. Quer dizer, 
sob este ponto de vista, encontramo-
nos affastados da primeira nação la-
tina, uns setenta e tantos annos, ap-
proximadamente. 

Ora o povo portuguez, nas suas 
quatro quintas partes de analphabe-
tos, permanece em estado quasi bar-
baro. O seu critério economico é 
ainda aquelle que levou os antepas-
sados a defrontar a horrenda «bar-
ba esqualida» do Adamastor, na con-
quista de pão e . . . gloria. 

E á superlicie d'essa multidão, 
CPga, surda e muda ante o progresso, 
caminhando só arrastadamente, exis-
te uma camada que se diz culta e da 
qual espigam, em grande numero, 
figuras acabadas, typos característi-
cos, que talvez não fosse inútil clas-
sificar para tornar mais fácil a cri-
tica dos costumes. Representam estes, 
na parábola do Christo, o joio da 
ceara. E erguem-se por entre a messe 
Joira e madura, occupando espaço, 
absorvendo seiva e asphyxiando a 
planta util e o fructo sazonado. Ha 
quem lhes chame cabotinos. Porém, 
que importa a denominação? Conhe-
ce-los é que é difficil. 

Medíocres de nascença e polidos 
de maneiras, faliam com facilidade. 
Abordam todos os assumptos. São 
elles proprios que se recommendam. 
Consideram-se para tudo hábeis. 
Nunca dizem que não sabem. Escre-
vem muito se fôr preciso e se lhes 
pagarem; mas preferem o jornal ao 
livro. No jornàl, numa columna e 
meia, podem repetir os seus nomes, 
em normando, amiudadas vezes. 

São illustrados. Têm uma leitura 
para satisfazer ás necessidades de 
opinião corrente. E, querendo tor-
nar-se excepção neste ou naquelle 
meio. basta-lhes uma viagem ao es-
trangeiro, para fallar do que viram, 
do que ouviram, do que cheiraram, 
do que apalparam, do que gostaram. 
D'esta maneira ninguém lhes passa 
á frente, contando sempre com a 
ignorancia timida ou covarde do 
maior numero. Depois, estão á sua 
vontade: roubam, plagiam, imitam, 
calumniam, sem terem nunca uma 
ideia grande e generosa, e minguan-
do-se-lhe o cerebro numa ambição 
mesquinha. Mas toda a gente os co-
nhece. Mas muita gente os respeita. 
Alguma os teme. E ninguém se atreve 
a ficar de mal com elles, porque. . . 
são activos, trabalham, agitam e 
também compõem livros! 

Ah! mas se o cabotino consegue 
faíer um livro, ou esculpe uma apos-
tasia oucommetteumplagiato. Após-
tata. pelo escandalo procura impôr-
se. Píagiario, pela mentira á opinião 
publica, affirmando qualidades que 
não possue, procura vencer. 

Vivo, tem o dom da ubiquidade. 
Morto, o da metempsychose. Vivo, 

m twj» a p r te . Nas 

redacções dos jornaes, para nos pre-
judicar as noticias. Nas associações, 
para nos malquistar ou para nos es-
pionar. E, sendo conveniente á sua 
campanha pessoal, mergulha, como 
o golfinho, no oceano, e surge-nos 
no Brazil a misturar-nos numa ques-
tão politica antipathica, dizendo-nos 
preversos. 

Ora tudo isto vem para dizer que 
são estes, ou d'esta qualidade, os ini-
migos de uma associação que ha vinte 
e seis annos, modestamente vem pres-
tando os maiores e os melhores ser-
viços á instrucção do povo portu 
gnez, e que, modestamente também, 
acaba de installar a sua séde, numa 
casa exclusivamente destinada a esse 
fim. Referimo-nos á Associação de 
Escolas Moveis pelo methodo de João 
de Deus, que hontem realisou uma 
assembleia geral para eleger novos 
corpos gerentes e para commemorar 
o seu vigésimo sexto anniversario. 

A sua reputação de instituição 
não a deve a reclames pedidos, a no-
ticias falsas, a falsos programmas, 
nem a favores de quaesquer amigos 
que desejassem servir, agradar ou, 
mesmo, estimular os seus directo-
res. Deve-a aos fructos do seu tra-
balho e iniciativa, fructos abençoa-
dos pela voz do povo que ó a voz de 
Deus, e colhidos pelas mãos sagra-
das de creanças innocentes e de-
desamparadas de todos os carinhos, 
ou pelas mãos callosas de operários 
desgraçados. 

Não será assim? 
Respondam os algarismos. 
Só neste ultimo anno, desde ja-

neiro de 1907 a 20 de maio que fin-
dou hontem, disjjendeu7:68903/"'Òréis 
(sem o mais insignificante auxilio 
official) realisando 51 missões e apu-
rando 1:326 alumnos, o que dá a mé-
dia de 5#798 réis por alumno. Foi 
pouco? 

Não, foi muitissimo. Pois gastou 
a decima quarta parte do custo d'um 
alumno das escolas offlciaes, habili-
tado para exame de 1.° grau. Foi 
muitissimo, porque aos professores 
das escolas moveis, nos meios ru -
raes, não só faltou o que ha de mais 
essencial para o bom êxito dos tra-
balhos escolares, mas ainda o apoio 
moral, ostensivamente negado, al-
gumas vezes, do alto do púlpito d'uma 
egreja, sob pretexto de intuitos po-
líticos ou anti-religiosos. 

Comtudo, mais, muito mais ha de 
conseguir a Associação de Escolas 
Moveis. Para isso reformou ha pou-
cos mezes os seus estatutos, intro-
duzindo-lhe novos fins. Organisou, e 
continuará organisando, commissões 
auxiliares de propaganda, nas sédes 
dos districtos, e sub-commissões 
concelhias, para descentralisar a ad-
ministração dos serviços das escolas 
moveis e tornar mais fácil e pratica 
a fiscalisação dos trabalhos dos pro-
fessores. Aproveitará estes, como 
portadores de livros de vulgarisação, 
antecipadamente escolhidos e collec-
cionados, iniciando assim «bibliothe-
cas populares ambulantes». Promo-
verá palestras e leituras publicas, 
nos domingos e dias santos, ao povo 
das aldeias, onde haja missão para 
analphabetos, tendo a mais rigorosa 
isenção em não permittir que se trate 
de assumptos religiosos ou politicos. 

E, muito breve, antes d'um anno, 
fará a sua obra por excellencia, a 
sua melhor obra, completa, definida 
Levantará em Coimbra, para servir 
de modelo, em terreno cedido já pela 
actual vereação da çamara d'aquella 
cidade, — que tem por presidente um 
lente distinctissimo da Universidade 
e raro cidadão dr. Marnoco e Souza 
— uma «escola maternal», creando 
um typo portuguez de escola infantil, 
inspirado »a doutrina educativa de 
João de Deus, e marcando o logar da 
«Cartilha Maternal» na escola popu-
Jar portugne^. 0 e^oço do regpe* 

ctivo projecto que é levrô ao talento 
e á generosidade doarcítecto Raul 
Lino, encontra-se en aposição na 
nova séde da Associiçã de Escolas 
Moveis. 

E tudo isto será jioeo? 
Não, com certeza. 
Mas, para se levar i effeito, que 

lucta, que formdavel lucta se não 
tem de sustentar conta a resisten-
cia passiva da reina í contra a ma-
levolencia activa de «cartilheiros» 
vários e occultosalteacbres da opi-
nião publica?! 

JOÃQE D£US RAMOS. 

Ainda o cMro pleno 
Na revisão qu apressadamente 

fizémos do artigo te a este respei-
to escrevemos no timo numero da 
Resistencia, escapi-nos uma phra-
se, que torna inifilligivel o nosso 
pensamento ao esever essa passa-
gem. Assim lá eá que «as cadei-
ras das diversas iculdades, salvo 
bem raras excepçs, tomaram ac-
centuado caracter ficial...», quan-
do nós escrevemoxcaracter profis-
sional». 

Ahi deixamos substituição, in-
dispensável para comprehensão, 
do que desejavam<accentuar. 

As cadeiras, eique não incidem 
d'ordinario as ciiias que todos os 
dias echoam nas co/ersas dos mes-
tres ou nas discusss dos alumnos, 
e a que estamos hiituados, são na 
sua grande maioriaadeiras, em que 
a preoccupacão dorofessor é edu-
car práticos e não rmar o espirito 
dos seus discípulo orientando-os 
no caminho da Sciicia, único que 
nos pode levar ao oihecimento da 
Verdade. 

Ainda assim, hoir lhes seja. 
Quando mais nãccem as nossas 

escolas superiores, lém ellas bons 
profissionaes; e sot ste ponto de 
vista, os cursos da liversidade não 
receiam comparaçõíí com alguns 
cursos congeneres, jb existem en-
tre nós, e nomeadanate as escolas 
medicas. 

Essas cadeiras, 1< caracter ac-
centuadamente proftional é certo, 
são ainda um correcio forte da es-
tupenda nullidade diurnas outras, 
que vão a tornar-se oderosamente 
dissolventes pela inmpetencia vi-
sível dos professore; quasi sempre 
acompanhada da faq grotesca que 
os immortalisará pelridiculo. 

Mais uma vez drmamos, que 
bem viva acalentam a esperança 
de que a pleiade dos iie luctam pela 
boa causa, e entre (quaes se en-
contram muitos profeores, que em-
bora considerados coo velhos têem 
o raro condão de anter sempre 
álerta o seu desejo dsaber e de en-
sinar, que todos essesspiritos orien-
tados pelo mais segio critério pe-
dagógico nâo esmolam na lucta 
contra o velho espito reaccioná-
rio, de claustros pieis, capas e ba-
tinas, missas na ca]lla, toques de 
charamella e quejants patacoadas, 
com que elles se esfçam por nig.n-
ter a originai feiçãce o prestigio 
da nossa primeira cooração scien-
tifica. 

Asylo de Me deidade 

A commissão adinistrativa do 
Asylo de Mendicidad nomeada pe-
lo sr. governador civpara gerir os 
negocios desta beneerita institui-
ção no triennio de 18 a 1910, ficou 
composta pelos srs. 

Visconde do Amd, que desem-
penhará o cargo de residente; dr. 
Vicente Rocha, dr. JLo Marques de 
Almeida Araujo Pin, dr Augusto 
Mendes Simões de fetro, dr. João 
Rodrigues Donato, u José Sobral 
Ci4 e MigueJ d» Cosi 

Dr. Antonio José d'Almeida 
Causou indelevel impressão o monumental discurso proferido no Par-

lamento pelo nosso querido amigo e eminente chefe republicano, sr. dr. 
Antonio José d'Almeida. Ouvido com o maior respeito, devido ao alto ta-
lento, superior espirito e grandeza d'alma do maior tribuno portuguez, as 
suas palavras, vibrantes de energia, cariciosas de bondade e ardentes de fé 
republicana, commoveram e abalaram. 

Não publicamos a notavei oração por não a comportar o formato do-

nosso jornal e ter já circulado, levada a todos os cantos do paiz, pela im-
prensa diária do nosso Partido. Registemos, porem, que amigos e adver-
sarios a têm reputado como a mais brilhante, elevada e conceituosa do il-
lustre republicano, considerando-a como marcando um dia de grande glo-
ria e triumpho para o nosso Partido. 

Os jornaes monarchicos, ainda os mais conservadores, exaltam a im-
peccàvel dignidade, alliada á mais ardente convicção, que uma linguagem 
requintadamente artística e litteraria revestiu, com que o prestigioso mem-
bro do Directorio tratou dos mais delicados e graves assumptos da politica 
portugueza. 

Fizeram justiça; porque o dr. Antonio José d'Almeida é um grande ta-
lento, um grande caracter e ufn grande coração. 

Serviço do gaz em Coimbra 

A Camara presidida pelo dr. Dias 
da Silva, levando a cabo a municipa-
lisação do gaz, prestou um grande 
serviço ao municipio. E' justo dizer 
que a obra encetada pela Camara 
transacta, que deixou as cadeiras 
municipaes tres mezes depois do ini-
cio da municipalisação (10 de outu-
bro de 1904), foi continuada com to-
da a perserverança e com toda a pro-
ficiência pela Camara actual, presi-
dida pelo sr. dr. Marnoco e Sousa, 
O problema mais grave que se apre-
sentava á resolução do municipio 
era a liquidação da divida contra-
hida pela compra da Fabrica. O va-
lor d'esta compra foi de 68:8740180 
réis. 

Para o seu pagamento, que de-
via effdctuar-se em dois annos, con-
tava o municipio com os recursos 
ordinários do orçamento, aprovei-
tando os 7:1520000 réis que antes 
da municipalisação pagava já á ex-
tincta Companhia; esta quantia re-
novada annualmente, serviu desde 
jáneiro de 1905 até abril de 1907 
para pagar juros e amortisação da 
divida. 

Contava também o municipio com 
um emprestimo que lhe permittisse 
d'uma só vez liquidar os seus com-
promissos. O levantamento d'este 
emprestimo que se fez na Caijça Ge-
ral dos Depósitos, sq se poude rea-
lisar era abril de 1907, apezar dos 
esforços pertinazes da Camara, que 
só então conseguiu a indispensável 
auctorisação parlamentar. Presen-
temente a Fabrica encontra-se paga 
e os encargos que traz annualmente 
ao municipio são apenas de 
réis, correspondentes» ^os Juros e 
amortisação qç> emprestimo de réis 
7Q;OQO$QOO, averbado aos serviços do 
gaz pára pagamento da Fabrica e 
melhoramentos a introduzir. Qual é 
o valor da Fabrica, isto é, quanto 
pagou o municipio para adquirir as 
installações até o momento da liqui-
dação? São 77:8226186 réis, dos 
quaes 68:8740180 réis, valor da com-
pra e 8:9480006 réis de juros pagos. 

Para isso a Camara vendeu, em 
1904, inscripçôes no valor de réis 
6:9820716— em 1905 destinou réis 
7:1520000 para juros e amortisação 
— em 1906 também gastou 7:1520000 
réis para o mesmo fim —em 1907 
gostou 56:5350470, sendo 54:0000000 
réis para liquidação da divida — 
1:7880000 réis, da primeira presta-
ção de juros e 7470470 réis, accres-
òimo de juros —o que tudo perfaz. 
77:822^86 réis, * ' 

Por outras palavras, em 1904 ven-
deu inscripçôes no valor de 6:9820716 
— em 1905-1906-1907 tirou das suas 
receitas geraes 16:839:470 réis e 
54:0000000 réis do emprestimo. 

* 

No relatorio que apresentei á Ca-
mara em 1905 e que em parte se en-
contra no Relatorio da gerencia do 
dr. Marnoco e Sousa, referente ao 
mesmo anno, encontram-se os re-
sultados financeiros dos primeiros 
15 mezes da municipalisação. 

Vamos expor os resultedo da ex-
ploração no anno de 1906 e num pro-
ximo artigo es resultados do anno da 
1907. 

Os números que seguem constam 
desenvolvidamente de quadros diá-
rios, mensaes, annuaes, que cons-
tantemente se elaboram nos serviços 
do gaz e que todos pódem examinar. 
Por exemplo: existem boletins diá-
rios da quantidade do carvão gasto, 
gaz e coke produzidos; coke quei-
mado; coke vendido por grosso ou 
a retalho; alcatrão produzido, quei-
mado, vendido, carvão de pedra em 
deposito; coke disponível, etc. Os 
serviços exteriores são também de-
vidamente fiscalisados e archivados' 
tempo gasto pelo pessoal nos traba-
lhos em casa dos consumidores ou 
na irua; ponto do pessoal interno; 
ponto dos accendedores; boletim diá-
rio da limpeza e estado da illumina-
ção publica; boletim diário das re -
ceitas miúdas e despezas pagas a 
dinheiro. Isto tudo independente-
mente da escripturação a mais com-
pleta possível de todo o material de 
canalisações que entra na Fabrica e 
de todo aquelle que sae. 

As entradas e sahidas são lan-
çadas diariamente e mensalmente; o 
empregado respectivo faz um resumo 
de cada um dos artigos (e são cen-
tenas), que nos dá immediatamente 
as existencias em armazém e nos ha-
bilita a fixar o valor do inventario a 
que procedo todos os aniios em 31 de 
dezembro. O inventario annual é o 
uniço processo para conhecermos do 
valor da Empreza. 

Além d'isso o escriptorio esta-
belece as contas de gaz, canalisa-
ções, etc., e com os documentos ex-
trahidos dos livros elaboram-se map-
pas mensaes que permittem a com-
paração com os annos precedentes. 
Vê-se da resenha supra que é bas-
tante complexo o serviço d'escriptu-
ração fabril e commercial, e ainda 
assim não attingiu o grau de perfei-
ção que eu desejaria. 

* 

O orçamento de 1906 previa recei-
tas do gaz no valor de 46:6390750 réis 
sendo 8:3326000 réis das receitas 
geraes do municipio (7:1520000 réis, 
quantia cjue çowpetia ao municipio 
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para a illuminação publica, 3800000 
réis para a illuminação de 25 can-
dieiros e 8000000 das receitas geraes 
para sustentar os serviços) a diffe-
rença, 38:307^750 réis, correspon-
dia ás receitas próprias, previstas 
no orçamento. 

A receita liquidada elevou-se a 
48:1693852 réis ou seja mais róis 
1:5303102, além das previsões. Esta 
verba de 48:1690852 abrange réis 
39:8370852 processados pelo serviço 
do gaz e 8:3320000 réis das receitas 
geraes. 

Dos 39:8370852 réis processados 
cobraram-se 38:1270*53 réis, pas-
sando 7090999 réis de dividas cobrá-
veis para o anno de 1907. Á quantia 
de 48:169)1852 réis deve juntar-se 
ainda 1440000 réis, bónus da Com-
panhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes para transporte decoke. 
correspondente ao anno de 1906, 
mas que só foi liquidado pela Com-
panhia em janeiro de 1907, sendo 
por isso divida cobravel. A receita 
total chega assim a 48:3136852 réis 
e ;a receita real ou própria a réis 
39:9813852 réis. 

As despesas do serviço foram de 
48:2.67(51388 réis, isto é, menos 2920362 
réis do que a verba orçada 48:559(1750 
réis. Sendo as receitas processadas 
de 39:837(5!852 réis, a differença en-
tre esta quantia e a somma das des-
pezas: 8:4293536 réis, corresponde 
sensivelmente á somma de 8:3323000 
com que o município pretendia con-
tribuir para sustentar o serviço — 
differença que fica reduzida a réis 
8.2853536 se entrarmos com os 
1440000 réis, bónus da Companhia 
real — quantia inferior áquella com 
que o município previa contribuir. 

Se fosse uma companhia parti-
cular as suas receitas e despezas te-
riam sido as seguintes: 

Receitas 
Venda aos particulares 3g:837$852 
Bónus da Companhia Real. . . . 144^000 
Contracto com a Camara . . . . 7:i5-2$ooo 

» por mais 25 candieiros 38o$ooo 

4 7 : 5 I 3 $ 8 5 2 

Despezas , 
Pagas pela Camara. 48:2Ô7f388 

A deduzir: 
Juros e amortisações . 7:152^000 
Thesoureiro 191 $540 
Despezas com a incan-
descência publica . 455^980 
Despezas com concer-
tos de fugas (f). . . . 1:292*1721 
Balança (') 35g$34J 

9:451 $516 
Despezas reaes 38:8I5$882 

Os lucros brutos da Companhia 
seriam de 47:5130852 — 38:8150802 = 
8:698:050. 

Convém acrescentar aos 8:6980050 
o augmento do valor do inventario, 
sejam 1:34O0OOO réis (contadores, cai-
xas de parede, augmentos na cana-
lisação urbana). Teríamos, pois, réis 
10:1303000. 

A Camara, municipalisando os 
serviços, aproveitou essa verba da 
seguinte maneira: amortisandoe pa-
gando juros para adquirir a Fabrica 
(7:1523000 réis) — augmentando o 
valor da Empreza por meio de cana-
lisaçoes novas, comprou e fabricou 
contadores; diminuiu as fugas (2); 
collocação de caixas de parede, etc., 
como consta desenvolvidamente da 
comparação dos inventários de 1905 
e 1306, que resumo aqui: 

O valor do inventario geral (ma-
terial fixo) era em 31-12-905 de réis 
74:0580310 — em 31-12-906 era de 
75:798^690 réis. Valor a mais em 1906 
1:7400380 réis. Basta diminuir esta 
quantia de 1:7400380 réis da verba 
supra indicada de 8:4290536 (contri-
buição do município paca sustenta-
ção dos serviços), para se verificar 

ue a differença 6:6890155 réis é in-
erior de 4623845 á quantia paga ou-

trora pela Camara á Companhia sim-
plesmente para a illuminação publi-
ca (7:1520000), isto é, sem falar dos 
25 candiéiros novos, da montagem e 
sustentação da incandescência que a 
Camara teria evidentemente de pa-
gar a uma Companhia particular. 

O Valor do augmento da Empre-
za, 1:7400380 réis, supra indicados, 
deu-se principalmente: 

1.°) nos apparelhos de fabricação: 
mais 4470000 réis, dos quaes 4000000 
réis para a balança. 

I 

à ) Despezas que a Companhia não fazia ou 
que a Camara pagaria. 

(S) Em igoí as fi^as eram de 24 em 
1507 eram de 18 

2.°) na canalisação da cidade e 
candieiros públicos: mais 6310144 
réis (augmento de canalisaçoes réis 
1070144 —10 candieiros novos réis 
60áí000 — 265 caixas de parede réis 
4240000. 

3.°) nos contadores: mais 4900570 
réis. 

4.°) na incandescência e acçesso-
rios: mais 2420672 réis, etc. 

Em resumo: 
A Camara devia pagar, em 1906, 

7:159$000 + 380^000 réis para a illu-
minação publica, (sem faiar na in-
candescência). Pagou das suas re-
ceitas geraes: 

8:429,5536 ou apenas (!) . 8:285#536 
7:5320000 7:5320000 

8970536 ou . 7530536 

Estas differenças 8970536 réis ou 
7530536 réis, são insignificantes em 
relação ao augmento de valor do In-
ventario, isto é, ao valor da Em-
preza: 1:7400381 réis. 

O município pagou pois juros e 
foi amortisando o capital inicial da 
compra da fabrica — sustentou a il-
luminação publica — augmentou o 
numero de candieiros — manteve a 
incandescência—realisoumuitos me-
lhoramentos e ainda por cima o va-
lor do material da Empreza que ex-
plora augmentou quasi 1:0000000 réis. 

Comprehende-se bem que se fosse 
ainda a antiga Compauhia a explorar 
os serviços do gaz. a verba de réis 
7:5320000 réis, destinada á illumina-
ção publica seria de toda perdida 
pelo município ao passo que com o 
systema da municipalisação esta ver-
ba serviu, sem prejuízos dos demais 
serviços municipaes, para pagar ju-
ros e amortisar a divida da compra, 
quer dizer, para tornar o município 
dono d'uma Empreza e por conse-
guinte valorisar mais o patrimonio 
communal, orientação esta que deve 
ser a norma de todos os municípios 
modernos e a regra em assumptos 
de serviços públicos taes como as 
aguas, a illuminação, a tracção, a 
distribuição de energia electrica, os 
matadouros, serviços fúnebres, etc. 

(Continua.) 

( l) Com o bónus da Companhia Real. 

CHARLES LEPIERRE. 

Ás auctorldadcs saakaifas 

Informam-nos que em Santa Cla-
ra, rua das Parreiras, grasna actual-
mente a contagiosa coqueluche de 
que algumas creanças têem sido e 
estão, sendo victimas. 

Sitio habitado por gente pobre na 
sua maioria e, de mais a mais, pouco 
árido em consequência do seu baixo 
nivel, approximando-se do do rio, 
contornado, além d'isso, por panta-
nosas insuas, devia merecer cuida-
dos a quem incumbe velar pela saúde 
publica, o quo infelizmente não tem 
succedido, pois que ha anno e tal 
— como nos dizem — grassando alli 
a perigosa varíola, a policia fizera 
retirar o gado suíno que alguns mo-
radores aa mesma recolhiam em 
em cortes annexos ás suas habita-
ções. A breve espaço, porém, lá se 
installaram novamente e assim têem 
continuado desde então até agora 
sem que a competente auctoridade 
tenha dado por tal facto 

Sem espirito de censura, mas tão 
somente pelo interesse que temos 
pelas questões d'hygiene. chamamos 
a attenção d'essa auctoridade a fim 
de verificar até que ponto serão ver-
dadeiaas informações, e se o forem 
vem a proposito lembrar-lhe que deve 
providenciar irnmediatamente para 
que não se repitam mais d'estes ca-
sos tão prejudiciaes áoaude, e prin-
cipalmente á das creanças d'aquelle 
sitio. 

Dizem-nos também que nesta rua 
ha notável falta de limpeza, incon-
veniente a que de prompto se pôde 
obviar abrigando o sr. vereador do 
respectivo pelouro que seja varrida 
como as da cidade, de que é parte 
integrante, cremos nós. 

Os orçamentos votados pela ca-
mara da Figueira da Foz, na impor-
tancia de 1950000, if20OOO e 1130000 
reis, respectivamente para obras de 
construcção de canos de esgoto nas 
ruas do Melhoramento, Buarcos e 
Vizo, foram superiormente approva-
dpjs» 

Factos e ComMtarios 
Acções em fez de palavras 

O brilhante artigo assim intitula-
do que hoje publicamos, é transcri-
pto do' no>so collega Vanguarda. 

Por concordarmos em absoluto 
com a dourina d'esse artigo, fazemos 
á sua tránscripção para o que pedi-
mos a devila licença ao seu illustre 
auctor e ao jornal que o publicou. 

Apoiamos sempre a campanha 
contra o cabotinismo e principalmen-
te quando essa campanha é feita por 
quem, como c dr. João de Deus Ra-
mos, sendo um trabalhador intelli-
gente e honesto, tem toda a auctori-
dade moral para o lazer. 

«Pat-ilJin-cscoIa 

Está em exposição na confeitaria 
Telles o primeiro esboço do editicio 
do Jardim-escola João de Deus, que 
a associação das Escolas Moveis vae 
construir no terreno cedido pela Ca-
mara municipal, junto ao Jardim 
Botânico. 

O esboço é do distincto archite-
cto Raul Lino. 

O sr. conselheiro Christovam Ay-
res, illustre governador civil, vae in-
sistir com o sr. ministro do reino, 
ao que consta, para que seja edifica-
do um novo lyceu nesta cidade. 

A convite da Federação das As-
sociações Operarias, reúnem hoje, 
pelas horas da manhã, as direcções 
das associações operarias para re-
solverem qual a attitude a tomar em 
virtude dos últimos desastres succe-
didos nas construcções civis. 

«FACTOS SOCIAES» 
E' o titulo d'um livro que o nos-

so amigo dr. Alfredo Pimenta acaba 
de publica'-. Difficil será traduzir com 
fidelidade a impressão que nos dei-
xou a leitura que d'elle acabamos de 
fazer. Sobrio nas palavras, rigoroso 
na lógica com que discute os assum-
ptos, o auctor conseguiu encher as 
paginas do seu liyro com ideias, de 
valor, despresando as fiôres de rhe-
torica e os requintes de estilo, com 
que os escriptores alambicados pro-
curam encobrir e fazer desculpar a 
vacuidade flagrante dos seus cere-
bros. 

Não, Alfredo Pimenta destaca-se 
no grupo dos novos precisamente pe-
las características do seu espirito po-
sitivo. ediKa^o na verdadeira esco-
la scí •tUfioj,, que sabendo collocar-
se na relatividade dos phenomenos, 
despreza o absoluto, combate ener-
gicamente as discussões metaphysi-
cas. 

Admirador consciente e racioci-
nado da obra de Comte, nella se ins-
pira e appoia, para abandonar anti-
gas inclinações, injustificadas no exa-
me frio dos factos e das suas leis, e 
particularmente irrealisaveis no es-
tado actuai das sociedades humanas. 
E' ainda ao poderoso influxo da pH-
losophia positiva de Comte, que tão 
larga influencia teve nos progressos 
scientificos do século que passou, que 
Alfredo Pimenta consegue dar á sua 
obra uma harmonia e uma coheren-
cia verdadeiramente notáveis. 

Em todos os capítulos, que são 
simples ensaios na phrase do auctor, 
se revela a preocupação constante de 
fazer uma analyse fria dos factos, 
como bases de critica sincera e des-
apaixonada. Nâo se limitando a fa-
zer uma obra de puro negativismo e 
criticismo; demolindo o existente, Al-
fredo Pimenta preocupa-se com a 
construcção de alguma coisa, que 
em nome da sciencia venha substi-
tuir as construcções sem base, cu-
jos defeitos a sua analyse prescru-
tadora aponta e descobre. E \ pois, 
uma obra promettedora, um livro que 
faz pensar e reflectir, illuminando os 
factos com uma luz nova e intensa, 
em face da qual os pontos a refor-
mar nos surgem vigorosamente de-
lineados. 

Nâo é um demagogo, dominado 
pela paixão cega de demolir, é um 
pensador que procura ser util ao &eu 

paiz e aos seus compatriotas, não es-
quecendo de dirigir ao Partido Re-
publicano, cujo programma acceita 
e defende, algumas criticas e alguns 
conselhos da melhor opportunidade. 

Que Alfredo Pimenta nos dê o pro-
mettido desenvolvimento da sua obra, 
affirmando mais profundamente ain-
da as suas magnificas qualidades de 
um homem de sciencia na verdadei-
ra acepção da palavra, é o que an-
ciosamente esperamos. 

Depois cio que deixamos dito, su-
pérfluo seria aconselhar a todos, e 
particularmente aos nossos correli-
gionários, a leitura do livro de Alfre-
do Pimenta, onde todos nós encon-
tramos muito que aprender. 

N. L. 

Registo civil 

Effectuou-se hontem 11a adminis-
tração d'este concelho o casamento 
civil do sr Manuel Ferreira, viuvo, 
com a sr.a Maria Ferreira, viuva. 

Foram testemunhas os srs. Ar-
lindo Marques Canario e João Mar-
tins. 

Vae brevemente proceder-se á 
canalisação de aguas para o chafa-
riz de Penella. 

O Laboratorio de Pathologia Ve-
getal vae brevemente publicar em fo-
lheto as instrucções sobre o modo de 
proceder ao tratamento das oliveiras 
atacadas pelo «pholocotribus eleae». 

Os agricultores interessados po-
dem adquirir a referida publicação 
no mesmo laboratorio, que a distri-
buo gratuitamente. 

Vac ser posta a concurso a es-
cola masculina em Porto do Balsa, 
concelho de Pampilhosa da Serra. 

Seguiu para Lisboa, a fim de re-
ceber tratamento no Instituto Bacte-
reologico, o sr. Antonio José Caeta-
no dos Santos, do Brazil e residente 
em Miranda do Corvo, por ter sido 
mordido por um cão que se suppõe 
atacado de raiva. 

Para o mesmo Instituto seguiu 
também o guarda n.° 80, da policia 
civil de Coimbra, destacado em Sou-
re, e que alli foi arranhado por um 
gato que se suppõe estivesse hydro-
phobo. 

Foi approvado superiormente o 
regulamento da cobrança e liquida-
ção das respectivas contribuições di-
rectas municipaes, votado pela ca-
mara da Figueira da Foz. 

Foi premente á junta da 5.8 divi-
são militar, o sr. Antonio de Olivei-
ra, tenente d i infantaria 7. 

Cooperativa de pão 
Os socios iniciadores e fundado-

res da cooperativa, srs. Albino Ama-
do Ferreira, tieremias Coelho Bar-
tholo, Albertino Gonçalves, Augusto 
Amado Ferreira, Adriano Fernan-
des, Abel Simões de Carvaiho e 
Adolpho Telles, reuniram no passa-
do domingo, 31 de maio, em jantar 
intimo para commemorar o segundo 
anniversario desta util instituição, 
que tão grandes serviços está pres-
tando ao publico de Coimbra, devido 
á dedicação inexcedivel das suas di-
recções. 

Ao terminar, o sr. Albino Amado 
Ferreira, brindou pelas prosperida-
des de tão grandiosa obra que os 
presentes tinuam sem alardes inicia-
do e fundado, prestando-ihe ainda 
todo o seu apoio. O sr. Adriano Fer-
nandes lembra que todos os presen-
tes sejam sentinelias de vigilancia 
da sua obra para que no seio da mes-
ma não entre a maldita politica, o 
que seria a sua ruina, porque sem o 
auxilio ou apoio de qualquer partido 
politico e'la ahi estava prosperando. 
Em seguida lalla o sr. Abel Simões 
de Carvalho, referindo-se com en-
thusiasmo á forma como se conse-
guiu realisar um ideal tão grandioso, 
sem o qual o publico de Coimbra te-
ria hoje o monopolio do pão, genero 
mais indispensável na vida. 

Para terminar tão sjwapathica 
festa foi resoivido photographarem-
se» ao que todos aunuiram cora en-
thu§ia»mo< 

A SITUAÇÃO POLITICA 

A reunião d'uma d i-i' metades da 
maioria parlamentar no centro re-
generador da rua do Norte para se 
apreciar a situação politica, é um se-
guro e inilludiYtíl symptoma de pró-
xima insubordinação contra a mar-
cha do actual gabinete. 

O sr. Julio de Vilhena tem pressa 
de applicar o seu programma go-
vernativo e pelo visto o famigerado 
hasteador da bandeira de Ferreira 
do Alemtejo quer á viva força de-
monstrar ao seu ex-owreligionario 
—sr. João Arroyo — que elle e capaz, 
e muito capaz, de cumprir aquillo 
que atfirmou no seu discurso. 

Ora os erros rotativos continuam 
sem emenda possivel e nada mais 
natural que seja o sr. de Vilhena o 
inspirador d'estes erros visto a sua 
attitude ambígua, hesitante, sem 
orientação. 

Que garantias nos offerece um 
novo gabinete regenerador, ou um 
novo gabinete progressista? E' de 
crer que não oífereça nenhumas e 
por isso o paiz manifesta o seu des-
contentamento. 

Quanto aos dissidentes a sua he-
sitação não pôde continuar por mais 
tempo. O sr. José d'Alpoim tendo um 
pé no estribo da monarchia e o ou-
tro na carruagem da Republica, é 
um politico tão bifronte como o sr. 
Julio de Vilhena, um politico que 
está fomentando ainda mais a des-
confiança que ae apossou do povo. 

Que confiança merece uma mo-
narchia que assim se debate numa 
confusão, num charivari onde nin-
guém se entendei?! 

Decididamente os monarchicos 
conspiram >odos contra a monarchia. 
São elles que nos econornisam o tra-
balho e o tempo que por ventura 
ainda nos restasse para glorioso re-
mate da nossa obra. 

O sr. Ferreira do Amaral obri-
gado a transigir a cada passo, tem 
sido uma victima constante da cons-
piração rotativa. Foi assim que ou-
tr'ora baqueou o governo do sr. Dias 
Ferreira, e também assim que ha de 
a breve trecho de tempo, baquear o 
actual. 

Realmente o equilíbrio governa-
mental é instável e gente mal iuten-
cionada, anciosa por voltar ao syste-
ma antigo, até anda formigando ma-
nifestações rnonarchicas para aggra-
varem a situação. 

Assim conseguiram d'alguns im -
progressivos e fossihsados lentes da 
pseudo e deslocada Universidade a 
ida a Lisboa dalguns rapazes crea-
dos a brôa nos matagae=> beirões, ou 
transmontanos, aacctamarem a nova 
monarchia liberai e democratica, e tão 
ufanos se mostram com a sua ideia, 
que, nem ao menos, se lembraram 
do ridículo em que estão incorrendo 
com o seu procedimento 1 

E' inconcebível de ignorancia e 
de parvoíce. Manifestações de qual-
quer ordem politica, ou religiosa, fa-
zem-se expontaneas, e assim ellas são 
acolhidas com a seriedade e o res-
peito devidos a uma crença sinctíra. 
Assim, se a manifestação dos estu-
dantes realistas de Coimbra fosse 
uma manilestação sincera, seria caso 
para geral reprovação a contra-ma-
nifestação dos académicos de Lis-
boa, e nem elles se teriam contra-
manifestado como o fizeram. 

Se neste paiz houvesse o mais 
pequeno vislumbre de bom senso, 
manifestações d'esta ordem seriam 
expressamente prohibidas, quer os 
manifestantes fossem republicanos, 
quer fossem monarquistas, e um go-
verno bem orientado assim proce-
deria para bem de todos. 

Mas não 1 . . . Portugal é um vasto 
inanicomio onde cada um procede a 
seu modo, atropeliando direitos, af-
trontando o bom senso e a justiça, 
afundande-se no pélago insondável 
da anarchia. 

E' por isso que approvamos in-
tegralmente o sensato procedimento 
do Directorio aconselhando aos es-
tudantes republicanos de Coimbra a 
desistirem do seu proposito de visi-
tarem Lisboa após a publicação do 
seu brilhante e altivo Manifesto ao 
Pais, publicação tão sympatlucamen-
te acolhida pelos verdadeiros patrio-
tas. 

Nas razões expostas neste mani-
festo, que esta folha publicou na in-
tegra, os briosos académicos traça-
ram lucidamente a gua linha da wn* 
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ducta perante procedimentos de tal 
ordem, e é seguindo-a realmente 
numa pratica sincera e inilludivel, 
çjue elles se honram na sua altiva 
intransigência de cidadãos livres,ma 
sua honesta attitude de homens de 
bem. Assim se tornam djgnos da 
admiração e respeito dos proprios 
dirigentes do Partido Republicano. 

Mas num impulsivo arrebata-
mento de ardente mocidade, que ad-
miramos e comprehendemos, mas de 
que discordamos sob o ponto de vista 
essencialmente politico, os académi-
cos republicanos de Coimbra queriam 
também contra-manifestar nas ruas 
de Lisboa, estabelecendo profunda 
contradição do seu manifesto. 

A ida dos académicos d'esta ci-
dade a Lisboa, não faria outra coisa 
senão augmentar a desordem que 
alli existe e lançar, embora vaga-
mente, a responsabilidade do suc-
cesso sobre o Partido Republicano, 
precisamente no proprio momento 
em que este Partido se apresenta a 
todo o Paiz como um Partido d'Or-
dem Moral e Social. 

Nada de contradições na nossa 
linha de conducta, seja qual fôr o ca-
racter que ella possa assumir, segun-
do as circunstancias de momento. 
Deixemos essas contradições para os 
nossos adversarios. 

Os partidos da monarchia usu-
fruem o privilegio da desordem, e na 
profunda discordância que os sepa-
ram, é que reside a moralidade da 
sua acção politica. E' isso precisa-
mente o que nos convém. 

Coherentes em tudo, aguardamos 
tranquilamente os acontecimentos 
que fatalmente virão ao nosso en-
contro, e, emquanto elles não che-
gam, continuamos a nossa missão 
de apostolos da Instrucção. 

A Republica é inevitável, e são 
até os proprios acontecimentos in-
ternacionaes os que mais provocam 
o seu advento em Portugal. 

Sabemos perfeitamente isto, e 
n'esta profunda convicção, assisti-
mos impassível mente ao desenrolar 
dos acontecimentos internos sem he-
sitações, nem desfallecimentos, fir-
mes na nossa orientação politica. 

Os erros dos nossos adversarios 
sò nos causa um sorriso de desdem, 
ou de piedade, consoante as circuns-
tancias politicas de momento, ou 
mesmo o seu caracter. E' assim que 
acolhemos com a maxima frieza esses 
bundas dos arraiaes do norte que lá 
das bandas de Oliveira de Azemeis, 
não se fartam de prégar o extermínio 
dos republicanos, como aquelles es-
túpidos fradalhões de Nápoles, que 
incitavam o doentio furor dos lassa-
rorii contra os valentes soldados de 
Championet, acolhendo com egual 
frieza essas romarias, tão burlescas 
e impagaveis na sua supecia igno-
rancia, que têm transformado as ruas 
da capital em arraiaes da Senhora da 
Atalaya. 

A situação politica em Portugal, 
sob este característico ponto de vista, 
é uma situação preparada pelos par-
tidos monarchicos, e mais tarde ra-
dicalmente destruída pelo regimen 
republicano. 

Os fados hão de cumprir-sel. . . 

FAZENDA JÚNIOR. 

Aos nossos assignantes 
Coincidindo o vencimento das suas assl-

p t o r a s — 1 5 c f a g o s t o — c o m a próxima época 
balnear, 8 osfando então ausentes das respecti-
vas localidades, resul ta que a maior parte dos 
recibos não são cobrados ; d'ahi a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de cobrança 
com agravamento de despeza — o que ser ia o 
menor inconveniente se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — resolveu por Isso a 
administração proceder j á i cobrança, no Intuito 
da obviar a estas dlfficuldades. 

Pedlmos-lfio portanto a especial fineza de 
tatlsfazerem no acto continuo ao aviso do cor-
reio, onde já depositamos os recibos. 

Venda de bens nacionaes 
No dia 17 do corrente, ao meio 

dia, na repartição de fazenda ri'este 
districto, vender-se-hão os seguintes 
bens nacionaes, situados no conce-
lho de Soure: 

Freguesia de Soure. — Uma par-
cella de terreno, com a superfície de 
2.72111'2, sita ao kilometro 40,562 da 
estrada districtal n.° 108; confronta 
do norte com Joaquim Redondo e ou-
tros, sul com a dita estrada, nascen-
te com servidão e poente com João 
Gomes e outros, 27#210 reis — 60805 
reis. 

Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 1.093n,2,50, situada ao 
kilometro 101,110 da estrada real n.° 
63; confronta de norte e sul com ser-
vidão, nascente com Antonio Jacin-
tho e poente com João Carvalho e 
outros, 12^740 reis — 30185 reis. 

Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 673"12,20, situada ao ki-
lometro 101,110 da estrada real n.° 
63; confronta do norte com José Nu-
nes, sul com servidão, nascente com 
João Ramos e outros e poente com a 
dita estrada real, 6073U reis —10685 
reis. 

Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 659n,a,12, situada ao ki-
lometro 103,260 da estrada real n.° 
63; confronta do norte com servidão 
e Manuel Duarte, nascente com a di-
ta estrada real e poente com Manuel 
Joaquim Martins, 100400 reis —20600 
reis. 

Freguesia da Granja do Ulmeiro 
— Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 88"'2,50 situada ao kilo-
metro 3,386 da estrada districtal n.° 
112; confronta do norte com a dita 
estrada e dos mais lados com Anna 
Redonda e Liborio José Ferreira, 
20655 reis — 670 reis. 

Freguesia de Figueiró do Campo. 
— Uma parcella de terreno, com ; 
superfície de 33yma,70, situada ao ki 
lometro 6,650 da estrada districtal 
n.° 111: confronta do sul com José 
Moura e nascente com servidão, réis 
130990 — 30500 réis. 

Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 336m2,50, situada ao ki-
lometro 7,700 da estrada districtal 
n.° 111: confronta do norte com a di-
ta estrada e Antonio Tavares Pimen-
tel, 130460 réis —30365 réis. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção Publica deu parecer favoravel ao 
programma do concurso para um 
preparador da Escola de Pharmacia. 

A sr." Clementina d'01iveira, pro 
fessora em Pombalinho, Soure, foi 
promovida á 2.a classe. 

Está gravemente enfermo, o sr. 
Candido SanfAnna. 

C a t n e l iquida do Dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Extracto ab 
solutamente puro, de aspecto e sa-
bor agradaveis. 

COMPANHIA C H I S 1)E FERRO DE COIMBRA 
Sociedade . i n o n j m a ile Responsabil idade Limitada 

Assembleia geral extraordinaria 

A requerimento do digno Conse-
lho de Administração d'esta Compa-
nhia, convida os srs. accionistas a 
reunirem em asssmbleià geral ex-
traordinaria na séde da mesma Com-
panhia, rua da Fabrica, n.° 45 1 
no dia 17 de junho, pela 1 hora da 
tarde, sendo a ordem do dia: 

1.° Apresentação do relatorio da 
Ex.ma Commissâo nomeada em as-
sembleia geral de 25 de Março. 

2.° Tomar conhecimento da deli-
beração de 15 de maio da Camara 
Municipal de Coimbra, e discussão e 
votação de este e outro qualquer as-
sumpto que a assembleia geral jul-
gue conveniente aos interesses da 
Companhia. 

Porto, 30 de maio de 1908. 
O Vice-Presidente da assembleia geral, 

J. Maria Cardoso Freire d'Andrade. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 600; frade, 600: cen-
teio, 38Ó; cevada, 320; grão de bico, 
52U e 650; fava 420; tremoços, 20 li 
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis 
kilo. 

Azeite: novo, 20400 réis. 

MENTO S&MADO TOS NMINHO 
NAS 

D I A B E T K S Í 
Faltaria a um sagrado dever se 

não declarasse que o «fermento se-
leccionado d'uvas Formosinho» é de 
supremos eífeitos no tratamento da 
diabetes, camo V. vae julgar pelos 
resultados de tres analyses que man-
dei fazer das urinas: 

1.a em 14 doutubro do anno p 
pssado. Reacção assucarada. Assu-
car 16,87 por mil. Traços pronun-
nunciados d'albumina. 

2.a em 17 de março do corrente 
anno. Reacção assucarada. Assucar 
25,32 por mil. Traços pronunciados 
de albumina. 

3.a em 9 do corrente após o uso 
de 3 frascos do «fermento d'uvas For-
mosinho. Reacção acida. Assucar 2 
decigram. por mil Traços ligeiros 
de albumina. 

As melhoras como vê são sensi 
veis, apezar de não usar de dieta, 
limitando-me apenas á abstenção 
d'assucar e ji'alguns. farinaceos mais 
contrários á cura da doença. Nunca 
Nunca me abstive de pão nem de 
cerveja, embora, por temperamento, 
seja moderado no seu uso. Espero 
porém, que depois de tomar 4 ira» 
cos que lhe deço, tenha o prazer de 
declarar o meu completo restabele-
cimento. 

Zurich II, 10 - 8 - 905. —Beder-
strasse 89. — Alfredo de Meneses. 

• P. dos Restau-

D e p o i l t o gera l : 

Farmacia Formosinho -
radores — LISBOA. 

Depos i to em Coimbra : 

Farmacia J. R. Sobral — R. do Infante 
D. Augusto. 

LOTERIA 
DA 

Santâ Gasa da Misericórdia de Lisboa 
I00:ÚG0$ÚQÚ fiÉÍS 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

Bilhetes a . . . 
Vigésimos a . 

4 0 $ 0 0 0 réis 
84iOOO réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua ímpor-
taiicia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vaies, ordens ae paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissâo. 

Remettem-se listas a todos 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

os 

C o l c l a u a r i t t C e n t r a l 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm,80XU"',9U, completas com 
colchão de teia, a 60OUO reis. 

Arco (TAluiediua, 14-31 — COIMBRA 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo ilustrado que se dá grát is 

Convida-se o pubEicc a visitar as 
nossas sasesirsaes para examinar os 
bordados de todos os estalos, taes 
eomo: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T 1 1 A U A L U O » U O M U S T I -
C O I . 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias.—Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — AUCOCK t& C." 

Sucursal em Coimbra— Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Tribunal do Commercio de Coimbra 
Arrematação 

Pelo pi ocesso de fallencia aberta 
em 7 d'abrii ultimo, ao negociante 
d'esta praça, Francisco Cai doso Mar-
ques, que teve estabelecimento de fa-
zendas brancas na rua da Sophia, 
n.us 95 e 97, hão de vender-se em 
almoeda, no dia 14 do mez de Junho 
proximo, pelo meio dia, no indicado 
estabelecimento,todos os effeitos com-
merciaes alli existentes, que se acham 
especiiicados no respectivo arrola-
mento, sendo postos em praça, em 
lotes, pelo valor da avaliação. 

O processo aonde consta a qua-
lidade e natureza das fazendas arro-
ladas, pode ser examinado no car-
tono do escrivão do 3.° officio, que este 
subscreve, todos os dias úteis. 

Coimbra, 30 de Maio de 1908. 
E eu, Joaquim A. Rodrigues Nu-

nes, escrivão, subscrevi. — Veriti-
quei a exactidão. — O Juiz de Direito 
Presidente, Ribeiro de Campos. 
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ÁGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blearbonatadas sódicas, 

ilthicas, arsenicaes e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra deile; a água do 

Peuedo é utilissima na lithiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Peuedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
(irande Alcalina são de indiscutível eíiéi-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do ligado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

bruta Maria Pia —agua bicar boneta-
da ferruginosa —excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymplia'tismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboní-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atomeas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. i>-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artinciaes ou suspeitas de 
conterem acido carbomco introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 
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EMPREGADO 
Precisa-te com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, l.° se diz. 

Ao commercio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Uosta 
Pinto, Casa Americana, rua do in-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos.— 
Rua dos Anjos, 12, 2.° 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua aa Uancella Velha, 3l . 

Lm LISBOA — Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

U Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um aos mais for-
mosos e completos do paxz, abre em 
2U de maio. Excedentes hotéis 
brande Hotel e Hotel do Aveliames. 
Caminho de ferro até Pedras S a l g a -
das. D 

( j K A . N U l i V A K l E D A O i i 
— DE — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGORA À 

P a p e l a r i a B O R G E S 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados 
, para vender e alugar. 

- - - Rua V i s c o n d e d a L u z , 2 a 6 — COIMBRA 

A CONSTflUCTORA ' „ t l 0 i O S . ' i '
O U Z a S - . c u n e ^ c a 1 , , a d r i l J l 0 S , a t T i c o d e s t a « s a , azulejos, loucas saniterias inglezas. 

COIMBRA 
rr Tf mmf 

i í ^ a n ^ ^ a s f a l t 0 ' ° l e o s - * a r t l 9 0 S de borracha, .igamento do ferro! 

e e c o n l i c í n S l f E ° m , a P e , r f e l c o a d
J

D 1 u e s e
 t

f a b r i c a ' S^aath.do-se o funcionamento e 
e economia. lanalisaçoes par i agua » g a z , Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do ll.m Sr. 

José Marques Ladeira 
T a m b é m toma encomendas da caixa MATIOXAL por m e n o s 

3© a ãO p. e. p o r q u e atua lmente s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l ientes trocal-as peia H A L L W O O D , c s e m deprec iação alguma, 
logo q u e lhe reconheçam a sua inferioridade. 

FABRICA DE TELHUES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P c ç o s economieos 

- FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

R e p r e s e n t a n t e em Coimbrat 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALtWOÉ, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MT1UML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inlerioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas nacionaes e es trangeiras 
Coletes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16#000 réis 
l e s tes , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça de fazendas fngiezas 

Confeciona-se pelos ultimos figurinos 
Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

companhia de sŝ urcs a coMEUciAL Estab. M . Pham. "Sousa SOMOS „ 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t erres tres e marí t imos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43— Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hipo>alinas, bicarboo tadac, c; leiras, cliltireladas-tn ign^siana e lilinad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e mui to conhecidas 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da MTllIASHEj e eficacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOMAGO, FÍ -
GADO, B E X I G A , C R É T R A , e te . ; facili-
tando a sahida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefri t icas 

Fer idas antigas, Impingens, 
eczema e manchas d e pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

— 

Deposito geral 

M do Corpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 

F E I S T A T O L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pu r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t i - b l e n o r r a s I C K H ) 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENOES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Tclef. 1(10 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa c o l e ç ã o 
de b i lhetes pos taes i lus trados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Consu l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de providencia 

O seguro Por tuga l prev idente 
é um seguro de vida e pai-a a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no lim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mes, renda de triuta mil 
reis por anno. 

Rendas até 800$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e tilhos. 

As rendas são impenhoráve i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro morai e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA 00 SAL (Em casa do ex.m a s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

Marca registada 

(jVO « R A Z I L 13 M E I Z I O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcaoia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Reg is tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo I^OOO reis ; 3 frascos , 3 . $ ? 0 0 reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
( H E t » I < T a D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ©OO reis; O caixas, 3 $ £ 4 0 reis . 

36 • Remedios específicos em pílulas saccharinas 
( H E C I S T A U O S ) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; O frascos , 3>$900 reis . 

Consultem o livro — O Nooo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos iepositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 i^óis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remeaios. 

Ofiicina lypographica de M, dos lieis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

S A L A O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O * dos mais afamados fabricantes 
Cnica casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inte iramente novos . Recebem-se p ianos em troea 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; tora, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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OIA£TOIt 
F. Fernandes Costa 

Redaçãú e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE* FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

O lcinas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 18 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1319 COIMBRA—Quinta-feira, 11 de junho de 1908 14.° ANNO 

Deputados republicanos 

Desde que a monarchia, ha perto 
de yinte annos, começou a assumir 
a funcção pessoal e despótica que a 
tem caracterisado, a representação 
parlamentar republicana tem sido 
hostilisada com raiva. Durante a ap-
parencia liberal dos governos monar-
chicos no penúltimo reinado, foram-
se desenvolvendo successivamente as 
causas de corrupção politica e deca-
dência moral, que tornaram possivel 
a louca centralisação politica e admi-
nistrativa do reinado ultimo; abrindo 
com uma grave crise nacional, no 
inteiro descredito dos governos e dos 
partidos, julgou-se necessário que o 
poder se transformasse em absoluto, 
e assim se fez. 

Desde então as leis de excepção, 
visando especialmente o partido re-
publicano, procurando feri-lo no seio, 
ao mesmo tempo que robusteciam o 
poder pessoal do rei, começaram a 
succeder-se umas ás outras, forman-
do uma golilha de ferro com que fo-
ram estranguladas todas as liberda-
des publicas. 

Foi neste período odioso de per-
seguições de toda a ordem, emquanto 
os governos se armavam com essas 
leis especiaes, quasi todas sahidas de 
dictaduras liberticidas, em seguida 
sanccionadas por chanc ellas parla-
mentares ficticiamente organisadas, 
que os assaltos aos cofres públicos se 
fizeram com maior impudência e 
cynismo. Dezenas de milhares de 
contos de réis se subverteraçn em 
pura perda de fomento moral e ecO' 
nomico da nação; tornaram-se es-
candalosos os adeantamentos á íaml 
lia real, em parte confessados, e os 
que ioram feitos a outras entidades, 
individuos e companhias, que não 
será possivel apurar jámais, 

A corrupção politica lavrou por 
tõdo o paiz, sob as modalidades di-
versas das mais descaradas immora-
lidades administrativas, chegando-se 
ao impudor d'um baixo império re 
pugnante de devassidões inauditas. 

Coincidindo com este criminoso 
desvario, em que não havia lei que 
se respeitasse, sendo correntio con-
seguir-se o maior escandalo com 
desprezo da lei, sendo vulgar uma 
derogação de lei por officio ou sim-
ples telegramma burocrático, os go-
vernos da monarchia, para impune-
mente e sem fiscalisação honesta pra-
ticarem as maiores fraudes e atropel-
los, puzeram fóra da camara dos de-
putados os representantes do partido 
republicano. E políticos houve, car-
regados de responsabilidades nessas 
administrações immoraes, que na im-
prensa não hesitaram em proclamar 
que no parlamento não deviam ser 
nunca admittidos deputados republi-
canos. 

Leis eleitoraes odiosas foram fa-
bricadas para este empenho da mo-
narchia; as fraudes eleitoraes-, na for-
mação dos recenseamentos e nos actos 
eleitoraes, foram e são matéria cor-
rente contra os republicanos; sendo 
indiscutível o direito de representação 
parlamentar a um forte partido legal 
g organizado, praticavam-se todas as 

falcatruas para lhe roubar a sua legi-
tima representação. . . 

E assim passaram largos annos 
em que fomos constantemente rou-
bados nos nossos mais indiscutíveis 
direitos, ao mesmo tempo que se 
exerciam às mais odiosas violências 
contra a nossa imprensa e os nossos 
centros de propaganda politica. 

Entretanto nas alfurjas das se-
cretarias do Estado, como no treme-
dal de parlamentos falsos, commet-
tiam-se contra a nação as maiores 
vexações, nos seus direitos, nos seus 
interesses e no seu dinheiro. . . 

Era necessário escorraçar do 
parlamento a fiscalisação republi-
cana, para mais á vontade se mer-
gulharem na torpeza dos seus cri-
mes! 

Mas o partido republicano en-
grandeceu-se cada vez mais. De anno 
para anno, na p; oporção das violên-
cias de que era victima, augmenta-
vam as suas forças e o prestigio e o 
credito dos seus homens. Na mesma 
proporção crescia o desprestigio e o 
descredito da monarchia. . . 

Dentro das mesmas leis de ex-
cepção odiosa conquistámos a nossa 
representação, que a monarchia, ape-
zar de todos os esforços, não tem 
conseguido arrancar-nos". E o par-
tido republicano tem no parlamento 
algumas das suas mais prestigiosas 
capacidades. 

Na passada sessão legislativa, co-
mo na actual, o partido republicano 
tem sido nobremente representado; 
e se relembrarmos a brilhantíssima 
campanha politica da ultima sessão, 
que tanto engrandeceu o nosso par-
tido, temos de saudar calorosa e en-
tusiasticamente os nossos represen-
tantes na campanha actual. 

A sessão legislativa que vae de-
correndo tem sido gloriosa e_trium-
phante para o partido republicano, 
pois para todo elle revertem, inte-
grando-se nas suas aspirações ele-
vadas, a gloria e o triumpho dos seus 
deputados, que têem conquistado com 
o respeito dos adversarios, a admira-
ção do paiz. 

Os mais notáveis discursos par-
lamentares têem sido os de todos os 
deputados republicanos; as mais de-
licadas questões alli têem sido nobre^ 
mente levantadas, como os mais ele-
vados principios democráticos alli 
têem sido altivamente affirmados. A 
correcção da phrase e a vehemencia 
das ideias; o senso politico e o CO' 
nhecimento e estudo dos questões; a 
energia demolidora do ataque e a in 
tenção constructiva das propostas, 
têem bem revellado ao paiz que os 
sete republicanos que estão na ca-
mara representam uma éliíe politica 
na maior accepção da palavra, 

Sendo o partido republicano a 
aggremiação politica mais affirmada, 
atravez de tão persistentes luctas, pelo 
seu desinteresse, pela sua abnegação, 
pelo seu patriotismo como pela no-
bilíssima grandeza dos seus princípios, 
não podia estar representado no par-
lamento nem com mais honra, nem 
com mais brilho. 

Os sete deputados republicanos 
honram o parlamento pottuguez, co-
mo honrariam qualquer parlamento 

do mundo. São, por isso, uma legi-
tima gloria do seu partido, que tanto 
ennobrecem e exaltam. 

Feio Terenas 
Com um bello discurso fez a sua 

estreia parlamentar o nossp amigo e 
illustre correligionário, sr. Feio Te-
renas, deputado por Setúbal, qué te-
ve occasião de revelar aos nossos ad-
versarios o que tão apreciado tem si-
do sempre pelos seus amigos, — as 
suas notáveis faculdades de trabalho 
e de intelligencia. O seu discurso é 
um dos melhores que têm sido pro-
feridos na Camara, distinguindo-se 
pelo conhecimento que o nosso amigo 
mostrou dos assumptos que consti-
tuíram a sua oração. 

Muito apreciado por amigos e ad-
versarios, o discurso do sr. Feio Te-
renas veiu mostrar mais uma vez 
como os deputados republicanos en-
caram com nobreza e elevação as 
suas funcções legislativas. 

Foram concedidos 30 dias de li-
cença ásr.aIsilda do Patrocínio, pro-
íessora-ajudante da escola central fe-
minina de Santa Cruz, d'esta cidade. 

Liga de Educação Nacional 

Reuniu no domingo a Junta Re-
gional de Coimbra da Liga de Edu-
cação, resolvendo primeiro que tudo 
agradecer á direcção do Instituto a 
amavei cedencia das suas salas. 

Discutiu-se em seguida muito in-
teressadamente as conclusões do re-
latorio sobre a questão do latim, e a 
organisação do curso secundário, 
apresentado para ordem da noite. 

Esta discussão deverá continuar 
ainda no proximo domingo ás 7 ho-
ras e meia da tardey 

O sr. conselheiro Christovam Ay-
res, illustre governador civil d'este 
districto, foi a Lisboa conferenciar 
com o chefe do governo sobre vários 
melhoramentos para esta cidade, e 
entre elles o desapparecimento do 
terrível fóco de infecção que existe 
no populoso bairro de Santa Clara, 
sobre o que ha muito se vem recla-
mando, sem resultado algum. 

S. ex.a também se occupou de me-
lhoria de situação dos empregados do 
governo civil e dos correios e tele-
graphos, no que s. ex.a presta um 
relevante serviço, sobre tudo á des-
protegida classe dos carteiros cujos 
ordenados tão exiguos, não corres-
pondem ao excessivo trabalho com 
que estão sobrecarregados. 

O horário das aulas da Escola 
Nacional de Agricultura soffreu al-
gumas alterações, motivadas pela 
distribuição das disciplinas que re-
gia o fallecido professor, sr. José 
Antonio Ochôa. 

O sr. Fonseca Ramires, capitão 
do D. R. R. 23, foi promovido á l .a 

classe. 

AGRADECIMENTO 
A direcção da Associação das 

Creches de Coimbra, vem agradecer 
a todas as j.essoas que a auxiliaram 
na realisaçâo do sarau que a benefi-
cio do seu cofre effectuou no dia 23 
do passado mez de maio. 

A direcção procurou agradecer in-
dividualmente os favores que lhe fo-
ram dispensados, mas receiando que 
por esquecimento ou qualquer om-
missão, deixasse de cumprir esse de-
ver para com qualquer pessoa, vem 
por esta fórma reparar essa falta. 

IIIIMISIIMS 
Serviço do gaz em Coimbra 

Resultados financeiros do anno de 1907 

O orçamento de 1907 previa Re-
ceitas totaes de gaz na importancia 
de 46:509(5500 réis, sendo 8:132(5000 
réis das Receitas geraes do municipio 
(7:152)5000 réis para a illuminação 
publica -+- 425)5600 réis para 28 can-
dieiros novos e 554)5100 réis das re-
ceitas geraes). A differença de réis 
38:377(5500 correspondia ás receitas 
próprias, previstas no orçamento. 

A Receita liquidada importou em 
40:3766350 réis, isto é, quasi dois 
contos de réis (1:998)5850 réis) além 
das previsões. Este augmento im-
portante provém principalmente da 
verba gaz (1:100$000 réis a mais; e 
da verba coke (1:200«5000 réis a mais) 

Das receitas liquidadas cobra-
ram-se 37:898(5527 réis, passando 
para 1908 uma divida cobravel (e co-
brada, em grande parte, logo em ja-
neiro de 1308), de 2:477)5823 réis pro-
veniente sobretudo de gaz e coke (Re-
partição das Aguas). Por isso pode-
mos considerar a ver ba d e40:3766350 
réis como correspondente a receitas 
reaes. 

As Despesas totaes foram de réis 
46:4796113, sendo 39:4140167 réis de 
Despesas geraes; 2:535(5470 réis para 
pagar juros e amortisação á antiga 
Companhia e 4:529)5476 réis l .a e 2." 
annuidades do emprestimo de réis 
70:0006000. 

D'ahi resulta que se a receita li-
quidada foi de 40:376)5350 réis e as 
despezas de 46:479(5113 réis a diffe-
rença 6:102)5763 réis corresponde aos 
encargos pagos pelo municipio. Ora 
a verba para os encargos, prevista 
no orçamento, era de 8:132(5000 réis, 
como ficou dito. 

Como a liquidação da divida se 
deu no decorrer do anno de 1907, 
pagou-se 7:064)5946 réis para juros 
e amortisação da divida á Compa-
nhga e annuidades á Caixa Geral dos 
Depositos—quer dizer, que o augmen-
to das reçeitas permittiu uma econo-
mia de l:067á054 réis sobre a verba 
orçada. Mas como o municipio con-
tava gastar ao todo 8:132(5000 réis 
das suas receitas geraes e como só 
gastou 6:102«5763 réis economisou 
1:474)5837 réis da verba destinada 
á illuminação publica, dispensando 
ainda a verba de 6546400 i éis das 
receitas geraes que figurava no or-
çamento de 1907 para sustentar o 
serviço do gaz. 

A verba total das disponibilida-
des, em harmonia com o orçamento, 
é pois, de 8:132(5000 réis — 6:1021763 
réis = 2:029(5237 réis, sendo esta ul-
tima quantia egual a 1:474)5837 réis 
+ 554^400 réis. 

Egualmente se vê dos números 
precedentes que sendo a receita li-
quidada 40:3766350 réis, <não in-
cluindo por conseguinte, quantia al-
guma das receitas geraes do munici-
pio) e a despeza de 39:314(5167 réis (não 
incluindo tão pouco ailluminação pu-
blica) os serviços do Gaz sustentaram 
a dita illuminação publica, com o res-
pectivo augmento de candieiros e 
manutenção da incandescência—ser-
viço que custaria mais de 8:000<5000 
réis se fosse uma companhia parti-
cular a explorar — gastando o Muni-
cípio apenas 6:102s5763 réis das suas 
receitas geraes, quantia esta que foi 
aproveitada para os encargos da di-
vida e do empr estimo, isto é, para o 
Municipio ficar dono da Erçipreza, ao 
passo que se fosse uma Companhia 
particular a verba de 8:000)5000 réis 
que custa, a illuminação, ficaria de 
todo perdida. 

Qual é agora, Q valor do lucro 

bruto da exploração do gaz durante 
o anno 1907. 

Para isto, basta suppôr que se 
trata d'uma Companhia particular. 
Temos: 

Receitas 
Vendas ao publico . . . « . . . 46:376$35o 
Contractos com a Camara para a 

illuminação 7:5771600 

Despezas 
Despezas pagas. . 

A dedusir: 
Thesoureiro (•). . 
Incand. publica (!) 
Fugas (i) 

iq3$525 
45o$ooo 
íoofooo 

47:953$95<J 

39:3I4$I67 

I«43$S®$ 
38:170̂ 642 

O lucro bruto seria pois de réis 
47:953(5950—38:1706642—9:7836308. 

A este lucro se deve accrescentar 
o augmento de capital, proveniente 
do Inventario de 1907 superior a réis 
1:500(5000; quer dizer que a verba 
das despezas de 39 contos não ficou 
de de toda perdida, pois parte cor-
responde a augmento de capital. O 
lucro total seria pois de 11:180<5000 
réis. Porém este numero deve soffrer 
uma reducção proveniente do au-
gmento de preço do carvão inglez 
que figura em conta das despezas ca-
mararias pela quantia de 26:000(5000 
réis, quando é certo, pelas tabellas 
mensaes, que se gastou mais que a 
verba orçada (2:303,5785 réis). 

O exame do Inventario demonstra 
que, como nos annos anteriores, o 
seu valor subiu, O augmento corres-
pondente a 1907, comparado com o 
de 1906 é de 1:5000000 réis, sendo 
principalmente devido ás seguintes* 
verbas: 

209 caixas de parede no 
valor de . . 334)5400 rs« 

augmento na canalisa-
ção geral . . . . . . . . . . 247(5279 rs. 

incandescência 85)5520 rs, 
augmento no yalor dos 

contadores (etc.) 649^700 rs, 

Em relação aos contadores lem-
brarei que o seu valor em março de 
1904 (inventario da compra) era de 
3:961)5945 réis. Em 31 de dezembro 
de 1907 valiam 5:545)5115 réis. A Ca-
mara, desde que municipalisou o gaz 
augmentou pois o valor d'este ma-
terial em 1:583)5170 réis. 

Basta dizer que, em maio de 1905, 
havia apenas 235 contadores de 5 lu-
zes e em 31 de dezembro de 1907 
tínhamos 390, isto é, 155 contadores 
a mais (cujo valor médio é de réis 
106000 cada). 

O valor global do inventario apre-
senta também, desde o inicio da mu-
nicipalisação até agora um augmento 
crescente: valor da fabrica e perten-
ces (material fixo, isto é, sem as ma-
térias primas em deposito) em mar-
ço de 1904 70:834)5635 réis, em de-
zembro de 1907: 77:200(5000 réis, sen-
do pois o valor a mais de 6:365)5365 
réis, em pouco mais de tres anno3 
de municipalisação. São pois mais 
de dois contos de réis annuaes que a 
Camara vae capitalisando nos ser-
viços do gaz, com os seus proprios 
recursos. 

Mas o valor actual da empreza é 
muito maior se accresdentarmos o 
que se gastou até 31 de dezembro de 
1907, pela verba do emprestimo. 

Dos 16:0001000 réis especialmente 
averbados para as reformas da Fa-
brica gastaram-se 5:231)5925 réis na 
compra do terreno Crespo, no paga-
mento de empreitadas e compra do 
material. 

No corrente anno o valor da F a -
brica subirá consideravelmente pelas 
reformas em execução. 

(i) Verbas que a Companhia não easraria 
ou recebem 4<j Município. 

A 



R E S I S T E N C I A — g u l n l a - f e l r e , I I d e j u n h o d e 

Em resumo e em relação aos re-
sultados financeiros do anno do 1907, 
sob o ponto de vista industrial, estes 
resultados não se affastam sensivel-
mente dos do anno de 1906, porque 
se é certo que os beneficios brutos 
attingiram 11:1800000 réis, a alta do 
preço do carvão inglez reduziu-os de 
2:3000000 réis, ficando por isso em 
8:8800000 réis. 

Sob o ponto de vista camarario, foi 
no anno de 1907 que se liquidou a 
divida á Companhia. O municipio 
gastou 6:1020765 réis das suas re-
ceitas geraes, ficando assim a illu-
minação publica apenas por esta 
quantia, isto é, dois contos de réis 
mais barato do que se fosse a antiga 
Companhia, devendo notar-se que a 
dita verba de 6:1020765 réis não fi-
cou de todo perdida porque serviu 
para juros e amortização da divida 
e do emprestimo. Como nos prece-
dentes annos, não só o Serviço do 
gaz assegurou a illuminação publica 
— augmentou o numero de candiei 
Tos, manteve a incandescência, rea 
lisou vários melhoramentos, reduziu 
as fugas e augmentou o valor da Em 
preza em 1:5000000 réis. 

No corrente anno de 1908 os en 
cargos provenientes do emprestimo 
de 70:0000000 réis serão de 4:5290476 
réis que se podem considerar como 
Correspondentes ao preço por que ha 
de ficar a illuminação publica (que 
em mãos alheias custaria 8:0000000 
réis) — visto que as receitas, inde 
pendentemente da illuminação pu-
blica, cobrem largamente as despe-
zas totaes. 

CHARLES LEPIERRE. 

S. THIAGO 

Sentimentos 

Damo-los, muito sinceros, ao nos-
so amigo e illustre jornalista, sr. 
França Borges, pelo fallecimento de 
seu cunhado, sr. Arnaldo Dantas da 
Gama. 

A Companhia Real importou vin-
te e seis volumes com peças compo-
nentes de uma locomotiva, vinda de 
Bremen, destinada á exploração da 
2.a via do caminho de ferro do Nor-
te entre Coimbra e Alfarellos. 

Diz-se que o sr. governador civil 
vae reorganisar o corpo de policia 
Civil, que bem precisa d'isso. 

Foi presente á junta da 5.a divi-
são militar, o alferes sr. Paes da Cu 
nha Forte. 

O Conselho Superior de Obras 
Publicas vae ser ouvido ácerca da 
projectada construcção de estrada 
de ligação da estrada districtal na 
Ega, com a 111, passando por Cam-
pizes e Casevel, neste districto. 

30 Folhetim da RESISTENCIA 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 
A u l t i m a palavra 

Cabeça de Cenoura 

Para me veres aproveitavas as 
viagens forçadas. Fazias uma volta 
pequena. 

O sr. Lepic 

Não. Tenho-te tratado até agora 
como ao teu irmão e á tua irmã, com 
cautella de não previlegiar ninguém. 
Hei de continuar.. . 

Cabeça de Cenoura 

Então acabamos com os meus 
estudos. Tira-me do collegio, com o 
pretexto de que eu estou a roubar o 
teu dinheiro, e eu escolho um offi-
cio. 

O sr. Lepic 
Qual? Queres que te ponha como 

aprendiz em casa de qualquer sapa-
teiro, por exemplo? 

Cabeça de Cenoura 

Ahi ou noutra parte. Ganharei â 
minha vida e serei livre. 

O sr. Lepic 

E' muito tarde, meu pobre Ca-
beça de Cenoura. Estive por ven-
Ura a fazer sacriciosoom a tua ins-

jfeTucção para iu ires deitares solas? 

Têm continuado as obras de de-
molição do velho templo, com o cui-
dado que impõe a falta de segurança 
das construcções sobrepostas e an-
nexas, que foram na verdade feitas 
com desprezo absoluto das mais ele-
mentares regras constructivas. 

Custa a acreditar como tanto tem-
po se conservou em pé aquella molle 
e pôde dizer-se que a demolição 
actual foi a prevenção d'uma grande 
desgraça futura. 

Ultimamente encontraram-se, fa-
zendo parte das alvenaria5*, fragmen 
tos consideráveis de uma grande ca 
pella, obra do renascimento, datada 
de 1557, e que não é portanto ne-
nhuma d'aquellas cujos documentos 
são conhecidos. 

Era uma vasta capella, abrindo 
por tres arcos de volta redonda so-
bre a nave do templo, com uma abo-
bada das chamadas no renascimento 
de esteira, tendo ao centro de cada 
divisão um florão, ao que deixam 
conjecturar os fragmentos encontra-
dos. 

Do retábulo principal, se três 
houve, existe a parte superior de 
uma grande cruz amparada por dois 
anjos voando. 

Ha também pedaços de um frizo 
e da predella. 

A pedra é bem cortada, e os exem-
plares são do máximo interesse para 
a historia local da esculptura do re-
nascimento. 

Vão ser recolhidos no Museu de 
Antiguidades do Instituto por ama-
vel cedencia da Camara, que para lá 
deu já duas estatuas encontradas nas 
demolições, além do grande brazão 
que decorava a fachada do lado da 
praça velha 

A meza da Misericórdia também 
depositou no mesmo Museu o baixo-
relevo com Nossa Senhora da Mise-
ricórdia que encimava a parte da 
capella, contribuindo assim para o 
enriquecimento da bella sala da Re-
nascença que conta hoje obras da pri 
meira raridade e belleza. 

Nas paredes têem também appa-
recido fragmentos da obra primitiva, 
romanica, que foi tratada com a mes-
ma, brutalidade ignorante que des-
truiu o claustro da Sé Velha e fez 
as barbaridades hoje reparadas na 
maravilhosa cathedral. 

E' bem a mesma gente, cortando 
arcos, quebrando, mutilando, para 
enxertar monstros! 

Felizmente que ficaram, embora 
mutilados, os materiaes precisos 
para se poder levar a cabo a res-
tauração que, ainda ha pouco, Joa-
quim de Vasconcellos, elogiando 
deante dos socios da Sociedade de 
Bellas Artes do Porto a obra da Ca-
mara de Coimbra, qualificava não 
só de util e necessaria, mas de re-

Cabeça de Cenoura 

E se eu te disser, papá, que já 
pensei em matar-me? 

O sr. Lepic 

Estás a brincar! Cabeça de Ce-
noura. . . 

Cabeça de Cenoura 

Juro-te que não ha muito tempo, 
ainda ontem eu me quiz enforcar. 

O sr. Lepic 

Lá estás tu! Então não tinhas 
vontade! Mas, quando te lembra do 
teu frustrado suicídio, levantas or-
gulhosamente a cabeça. Imaginas 
que a morte só a ti tentou. O egoís-
mo ha de perder-te, Cabeça de Ce-
noura. Puxas a coberta toda para ti. 
Tmaginas-te só no Universo. 

Cabeça de Cenoura 

Papá, meu irmão é feliz, minha 
irmã e feliz, e se a mamã não acha 
prazer em me apoquentar, então ma-
cacos me mordam Pela tua parte 
emíim, tu dominas, temem-te, mes-
mo minha mãe. Não pôde nada con-
tra a tua felicidade. O que prova que 
ha creaturas felizes, mesmo na es-
pecie humana. 

Ô sr. Lepic 

Espécie humana de cabeça romba, 
raciocinas como um chinello. Vês por 
acaso claro no fundo dos corações? 
Comprehendes já todas as cousas? 

paração devida, de um bello acto, 
uma grande e generosa acção 

O templo de S. Thiago é na ver-
dade, de todos os templos de Coim-
bra o que mais se prende á historia 
d'esta cidade, o que a^signala as 
mais bellas acções do velho cava-
lheirismo portuguez, desde a tradi-
cção da sua fundação, que o diz er-
guido por Fernando Magno em honra 
do apostolo S. Thiago para comme-
morar a tomada de Coimbra, até á 
communhão do Alvaro Vaz de Al-
mada e D. Pedro de Alfarrobeira, 
jurando morrer juntos em combate, 
o ultimo bello gesto da cavallaria 
portugueza. 

Como obra de arte, ou antes co-
mo documento artístico, é, como toda 
a obra romanica, da primeira rari-
dade em Portugal, e, como toda a 
obra romanica, das que, segundo a 
opinião auctorisada de Joaquim de 
Vasconcellos, mais mostra o tempe-
ramento artístico portuguez, e a sua 
extraordinaria resistencia a soffrer 
a influencia da arte extranha 

Na belleza e simplicidade das suas 
linhas deve ser mais tarde uma das 
mais curiosas antiguidades de Coim-
bra, um dos mais frizantes documen-
tos da cultura artística desta cidade 
que, com sobrado motivo, é hoje ci-
tada com louvor em toda a parte. 

Vae acabar-se o espectáculo do-
loroso de vermos todos os dias es-
trangeiros photographando ou de-
senhando aquelle templo tão vergo-
nhosamente abandonado, mutilado, 
desfigurado como qualquer egreja 
de aldeia sertaneja. 

O que dentro se fez, para embel-
lezar, mascarando com cataplasmas 
de estuque, cantarias pelintras, e 
obras de talha do peor gosto e da 
maior inferioridade artística era para 
Coimbra um attestado bem pouco 
para invejar. 

Por isso é para louvar, como obra 
de sanidade moral, a restauração em-
prehendida pela Camara, que por 
este acto publico affirmou a sua abso-
luta solidariedade com esse mara-
vilhoso movimento de rejuvenesci-
mento artístico que se nota nas offi-
cinas de Coimbra, e se revelia no 
cuidado com que carinhosamente são 
restaurados os velhos monumentos, 
nesse culto de belleza, tão latino, que 
agora tão consoladoramente dizem 
os nossos parques e jardins de relva 
sempre verde e florida. 

Xota 
A abundancia de original forçou-

nos a não dar publicidade a "alguns 
artigos, do que, mais uma vez, pe-
dimos desculpa aos nossos estima-
dos collaboradores. 

Foi mandada pôr a concurso a es-
cola pi-imana feminina em Cadima, 
concelho de Cantanhede. 

F E S T A DA CIDADE 
Ha muitos annos é considerada 

como festa da cidade de Coimbra a 
da Rainha Santa, que attrae a esta 
cidade muitos milhares de forastei-
ros. 

A cidade de Coimbra VÍVP na ima-
ginação de extranhos como terra de 
excepcional belleza, que traz presas 
aos seus encantos tradicções das 
mais antigas e poéticas, sendo gran-
de o amor que a esta terra todos têm, 
não perdendo ò ensejo de a visita''. 
São lendarias as canções populares 
de Coimbra, tão doces e suggestivas 
nesta paizagem de sonho que enco-
bre a mais formosa localidade do 
paiz. 

Com tantos encantos é fácil at-
trahir aqui os forasteiros, aproveitan-
do-se os pretextos occorrentes. 

As festas da Rainha Santa têm 
sido sempre o mais importante des-
ses pretextos, como o demonstram o 
grande numero de pessoas de fóra, 
que durante quatro dias costuma en 
cher a cidade. 

Ninguém dirá que este facto não 
seja de excepcional importancia para 
a vida economica de Coimbra. 

Actualmente o commercio desta 
cidade atravessa urna das suas mais 
graves crises, resultante da crise ge-
ral que aggrava a nação e de facto-
res especiaes da vida local. 

Seria, por isso, mais do que em 
qualquer outra occasião opportuno 
que as classes interessadas se deci-
dissem a fazer festas luzidas e appa-
ratosas, que chamassem muita gen-
te a refrescar com o seu dinheiro o 
co nmercio e as industrias locaes, o 
que por certo não é indifferente. 

Braga e Figueira da Foz e outras 
cidades do paiz não deixam annual-
mente de fazer as suas festas, larga-
mente reclamadas com muita ante-
cipação ; — estas festas da Rainha 
^anta nem annuaes são, pois so-
mente de dois em dois annos costu-
mam realisar-se. 

Porque motivo hão de os commer-
ciantes e industriaes de Coimbra de-
sinteressasse este anno d'estas fes-
tas. que só a elles principalmente con-
vêm? 

Porque são grandes as dificulda-
des pecu niarias? — Mais uma razão 
para que se empenhem em promo-
ver que o dinheiro de fóra venha ali-
viar essas difficuldades. 

Se estas festas trouxessem a Coim-
bra trinta ou quarenta mil pessoas, 
seriam, p >lu baixo, trinta ou quaren-
ta contos de réis que viriam circu-
lar a mais pelas bolsas dos indus-
triaes e gavetas dos commerciantes, 
e que certamente lhes não fazia mal 
nenhum.. . 

Ouvimos dizer que a irmandade 
da Rainha Santa não fará a procis-
são pela cidade, se as ruas não fo-
rem ornamentadas, como é de uso 

Cabeça de Cenoura 

As minhas cousas' sim, papá; 
pelo menos d'isso trato. 

O sr. Lepic 

Então Cabeça de Cenoura, meu 
amigo, renuncia á felicidade. Avi-
so-te já, nunca, nunca, na tua vida, 
poderás ser mais feliz do que és 
agora, nunca, nunca. 

Cabeça de Cenoura 
Então promette. . 

O sr. Lepic 

Resigna-te, blinda-te, até que 
maior e senhor teu, te possas liber-
tar, renegar-nos e mudar de familia, 
senão de caracter e de humor. D'aqui 
até lá tenta vencer-te. abafa a tua 
sensibilidade e examina os outros, 
mesmo os que vivem mais perto de 
ti; has de divertir-te; garanto-te 
surprezas consoladoras. 

Cabeça de Cenoura 

Sem duvida que os outros têem 
as suas penas, mas hei de lastima-
os mais tarde; hoje reclamo jus-

tiça por minha conta. Qual será a 
sorte que nâo seja preferível á mi-
nha? Tenho uma mãe. E"sa mãe 
não me ama. Eu não a amo tam-
bém. 

— E eu, julgas tu que eu a amo? 
disse bruscamente o sr. Lepic im-
pacientado. 

Ao ouvir estas palavras, Cabeça 

de Cenoura levanta os olhos para o 
pae. Olha demoradamente para o seu 
rosto duro, a sua barba espessa, em 
que a bocca se escondeu, como com 
vergonha de ter íállado de mais, para 
a sua frontrt franzida, o pé de gal-
linha e as palpebras descidas qu( 
lhe dão o ar de dormir a andar. 

Cabeça de Cenoura abstem-se um 
momento de fallar. Tem medo que a 
<ua secreta alegria e aquella mãe 
que agarra e conserva entre as d'elk 
quasi á força, lhe não fujam. 

Depois fecha os punhos, ameaç;, 
a aldeia que adormece nas trevas, 
ao fundo, e grita-lhe com emphase: 

— Má mulher! Estás completa! 
Detesto-te.,. 

— Calla-te, diz o sr. Lepic, ape-
zar de tudo é tua mãe. 

— Oh! responde Cabeça de Ce-
noura, que se tornou simples e pru-
dente, não digo isto por ella ser mi-
nha mãe. 

O álbum de Cabeça de Cenoura 

I 
Se um extranho folhear o álbum 

de photographias dos Lepic, não dei-
xará de se admirar. Vê a mana Er-
nestina e o grande Felix sob variou 
aspectos, dc pé, sentados, bem ves-
tidos, ou meio nús, alegres ou emo 
nados, no meio de um rico scena 
rio. 

— E Cabeça de Cenoura? 
— Tinha photographias d'elle en 

pequenino, responde a sr.a Lepic, 
mas era tão bonito que mas pediam, i 

Pois achamos que a irmandade tem 
razão. 

Para nós, a proci^ão nada é na 
sua significação lithurgica; mas acha-
mos que é um elemento importante 
para a economia da cidade, que não 
tem outra festa tão attrahente e pros-
pera. 

Desejamos bem que estas festas 
religiosas venham a ser substituídas 
por festas cívicas de largo significa-
do social, mas como por emquanto 
não ha educação para tanto, aprovei-
te-se o que nos deixou a tradicção 
para o interesse commum da cida-
de. Esperamos, pois, para interesse 
de todos, que se organisarão com-
missões de ruas para luzidos feste-
jos. 

Faça-se o reclamo e a multidão 
virá. 

Br. Marnoco e l o u s a 
Enfermou, na sua casa de Lou-

zada, com um ataque de influenza, 
o sr. dr. José Ferreira Marnoco e 
Sousa, illustre presidente da Cama-
ra Municipal de Coimbra. 

Fazemos votos por um rápido e 
completo restabelecimento. 

Ha na sachristia de Santa Cruz 
trez maravilhosos quadros do sécu-
lo XVI, um dos quaes archiva uma 
assignatura única de pintor (o Pen-
tecostes), outro parece ter em uma 
das figuras o retrato de Damião de 
Goes (o Pretorio) e outro, finalmen-
te, representa o Calvario e é, na opi-
nião ae Justi e outros críticos, supe-
rior ao tão celebrado quadro da Sé 
de Vizeu. 

A sachristia é imprópria para a 
conservação dos preciosos quadros 
pela humidade que, mesmo nos maio-
res calores, escorre ao longo das pa-
redes, o que é um perigo tanto mais 
para recear que a pintura começou 
a alterar -se já. 

Por iniciativa do sr. José Mendes 
Saraiva, prior de Santa Cruz, os qua-
dros vão ser affastados da parede por 
fórma a estabelecer-lhe em volta a 
livre circulação do ar. 

Foi encarregado de fazer as es-
capulas em ferro forjado, para os se-
gurar, o S'-. Lourenço d'Almeida, o 
distincto artista a quem por mais de 
uma vez nos temos referido com o 
louvor que merece. 

Á sr.a Maria Mathilde Ribeiro, 
professora em Anobra, Condeixa-a-
Nova, foram concedidos 60 dias de 
icença; e ao sr. Adelino Martins 
Reis, professor em Paradella, Pena-
cova, 30 dias. 

Está a concurso, por 60 dias, o 
ogar de professor technico do 4." 

grupo da Escola Nacional de Agri-
cultura. 

« eu não pude conservar uma só que 
fosse. 

A. verdade é porém que nunca fi-
zeram tirar Cabeça de Cenoura. 

II 
Chama-se a tal ponto Cabeça de 

Cenoura que a família hesita antes 
'e encontrai- o seu verdadeiro nome 
e baptismo. 

— Porque o chamam vocês Ca-
beça de Cenoura? Por ter os cabel-
os amarellos ? 

— Mais amarella tem elle a alma, 
iz a sr.a Lepic. 

III 
Outros signaes particulares: 
A figura de Cabeça de Cenoura 

não previne a seu favor. 
Cabeça de Cenoura tem as ventas 
uracadas como os buracos de uma 

toupeira. 
Cabeça de Cenoura tem sempre, 

tire as que tirar, migalhas de pão 
nos ouvidos. 

Cabeba de Cenoura mama e 
faz derreter a nege debaixo da lín-
gua. 

Cabeça de Cenoura anda tão mal 
iue toda a gente o imaginaria cor-

cunda. • 
O pescoço de Cabeça de Cenoura 

tinge-se de uma porcaria azulada, 
como se trouxesse um collar. 

Finalmente Cabeça de Cenoura 
'em um gosto exquisito e não cheira 
a almíscar. 

(Continua.) 
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Creches 
Na ultima reunião da Creche de 

Coimbra tratou-se do apuramento das 
contas do sarau que tão brilhante-
mente se realisou no dia 23 do mez 
passado. 

0 resultado foi o seguinte: 

Receita apurada até hoje . 818$120 
Despeza, idem . . . . 235^435 

Saldo liquido. . . 5820685 

Este saldo foi deliberado que se 
empregasse em acções do Banco Ul-
tramarino, ficando o seu presidente, 
sr. dr. Piíilomeno da Camara, encar 
regado de fazer a acquisição. 

Para este bello resultado concor-
reu toda a população de Coimbra, que 
á profia procurou levar o seu auxi-
lio áquelle estabelecimento de cari-
dade. 

A maior parte dos assignantes do 
theatro, tiveram a gentileza de pa 
garem os seus logares, e o sr. con 
de de Açucena pagou o seu camarote 
por 20(3000 réis. 

A direcção apresentou na sua 
acta agradecimentos a todos, não es-
quecendo a promotora desta festa, 
a sr.a D. Maria Anna Portocarrero. 

A receita ainda deve ser augmen-
tada com algumas importâncias que 
ainda estão por cobrar. 

Incêndio 

horas da 
primeiro 

Ante-hontem, pe'as 
tarde, deram as torres _ r 
signal de incêndio que, pouco depois 
era repetido quasi que a rebate. 

Era fogo no Caes, no edifício do 
antigo Hotel Continental, hoje anne 
xo ao Hotel Avenida, nas aguas fur-
tadas. 

Suppõe-se que o fogo tivesse „ 
sua origem em faulha da chaminé 
próxima, que é baixa, entrando por 
qualquer abertura do telhado e pe 
gando em roupa, em que se foi ali 
inentando lentamente. 

Sem darem por isso no Hotel Ave-
nida, o fogo foi medrando, tendo to-
mado já proporções consideráveis, 
quando foi visto da rua por alguém 
que passava e o communicou ao guar-
da de serviço no Caes, que correu a 
dar em S. Bartholomeu o signal de 
alarme. 

Foi o material dos Bombeiros Vo-
luntários o primeiro a chegar, esta-
belecendo o ataque pela frente do 
edifício. 

Os Bombeiros Municipaes ataca-
ram pela Sota, conseguindo locah-
sar-se o fogo perto das 6 horas da 
tarde. 

Ficou quasi todo destruído o ma-
deiramento do telhado, havendo pre-
juízos importantes e inevitáveis de 
mobília, devidos á agua da extincção. 

A agua nas boccas de incêndio 
não tinha a principio a pressão bas-
tante, tendo os bombeiros de recor-
rer ás machinas respectivas, o que 
difficuitou a extincção do fogo que, 
d'outra fórma, poderia ter-se leito 
mais rapidamente. 

Bom ó que para alguma coisa sir-
va este ensinamento. 

Coqueluche 
Na freguezia de Ceira, suburbios 

(Testa cidade, grassa intensamente 
a coqueluche. 

Consta-nos que ao principio ter-
se-ia facilmente debelado o mal se o 
facultativo fòsse medianamente ze-
loso. São estas as informações que 
temos e que gostosamente rectifica-
ríamos, defensores como nos orgu-
lhamos de ser sempre da verdade e 
da justiça, onde quer que ellas se en-
contrem. 

Os senhores médicos municipaes 
têm obrigação de ser mais solícitos, 
do que em regra são, em attender 
aos desherdados que lhes estão con-
fiados. 

E' evidente que isto é só com quem 
é. Alguns conhecemos, na verdade, 
verdadeiros sacerdotes no desempe-
nho dos deveres inherentes ao seu 
altruísta mister. 

0 medico pode e deve ser um es-

trenue defensor da higiene que elle 
pôde ir ensinando a proposito de 
muita coisa ao seu povo. 

Suppomos este caminho muito 
mais acertado, do que mandar ao 
parlamento ridículos sábios affirmar 
que as nossas misérias provêm da 
fraqueza da raça. 

lUoeumcnío nacional 

O Conselho de Monumentos Na-
cionaes resolveu propor a classifi-
cação como monumento nacional da 
egreja de S. Thiago, informar favo-
ravelmente o pedido dum subsidio 
para a sua restauração e consignar 
um voto de louvor á illustre Camara 
Municipal, pela louvável iniciativa 
de se fazer a restauração. 

HORÁRIO DOS COHÍiBOIGS 

Dcmde 15 de Maio 

Partidas da estação de Coimbra A 
HtNIli 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

T A R D E 

12,55 (Rap.-luxo)Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibusj Pamp., ramal da Fi 

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4,2 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor-
res Vedras. 

(Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En 
trone., B. Baixa,Leste eFig. 

7,3 

e B. 8,10 (Omnibus) Pamp., Porto 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B 
AJta até Mangualde. 

12,15 fCormo>/Alfar.,Entronc.,Lisb 
e Oeste. 

B, 

Chegadas á estação de Coimbra A 

U4NUÀ 
4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B 

Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

1 ' A B D E 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2,10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 

NOITE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 

Entronc. e 
Baixa e Fig. 

9,11 (Rápido) Lisb., 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. 

Alta. 
e B. 

Aos nossos assignantes 
Coincidindo o vencimento das suas assi-

g n a t u r a s — 1 5 d ' a g o s t o — c o m a próxima epcca 
balnear, e estando então ausentes rias respectl 
vas localidades, resulta que a maior parte rios 
recibos não são cobrados; d'ahl a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de coliranca 
com agravamento de despeza — o que seria o 
menor inconvenients se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — resolveu por isso a 
administração proceder já á cobrança, no intuito 
de obviar a estas difficuldades. 

Pedimos-lhs portanto a especial fineza de 
satisfazerem no acto continuo ao aviso do cor 
reio, onda já depositamos os recibos. 

Direcção das Obras Publicas 
do districto de Coimbra 

3.a Seccão de construccão > i 

Estrada real n.° 48, Portella a Man-
gualde. Lanço de Miro á Raiva 

Faz-se publico que no dia 10 de 
agosto proximo, á 1 hora da tarde, 
na secretaria do Governo Civil d'este 
districto, perante a commissão pre 
sidida peio respectivo Governador Ci-
vil, se procederá á abertura de pro-
postas para a arrematação da em-
preitada de construcção completa du-
ma ponte de pedra ou mixta de pe-
dra e cimento armado. 

Base de licitação. . . 27:2290000 
Deposito provisorio. . 6800725 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, typos e condições espe-
ciaes de arrematação, estarão paten-
tes na secretaria desta Direcção, to-
dos os dias não santificados, desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde. 

Coimbra, 9 de junho de 1908. 
O engenheiro director interino, 

João Theophilo da Costa Goes. 

Ao commercio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
^into, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos. — 
Rua dos Anjos, 12, 2.° 

A C O N S T R U C T O H A 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelu grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz. 

íaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Poça-se o catalogo ilustrado que se dá grát is 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucuisaes para examinar os 
bordados de todos ©s estilos, taes 
como: matiz, remdas, abertos mexi-
canos c romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de TRA!IAS . I1 !«« D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

F a p s a s para iodas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «& c . * 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

Caldas da Amieira 
Abertura em l ã de Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela exceilencia das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelie, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, figado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 

Gazosas, bicarbonatadas sódicas, 
liíhicas, arsenicaes e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra deile; a agua do 

Peiiedo é utilíssima na lithiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou clironi-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível elfei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia—agua bicarboneta-
da ferruginosa — excedente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, ieucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphatjcas. D-
sabor muito agradável, oònsutue tam-
bém preciosa agua de nieza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artiticiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

FIO DE CORAL 
com cruz de coral e ornatos de ou-
ro. Perdeu-se. 

Por ser objecto de estimação gra-
tifica-se bem a pessoa que o tiver 
acliado e o entregue na 

Praça do Commercio, 159; 1.0 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO ( M S O S U F O DOS S M T O S K C.A 

Arco d'Almediua, U, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para salías de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

EMPREGADO" 
Precisa-se com pratica de qual- ' 

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, se diz. S 

flflã 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA-Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Exceli entes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Aveilames 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

Loja na Rua do Corvo 
. Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, oue 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

Colchoai^enirai ~ 
de S x K n f i C a S C , a m a s r e c I a ™ de 1 ,«u X 0 ",80, completas coro col-chão de tela, a ÕáíOOO réis. 

Exclusivo d'esta casa 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chimicas e mlcrobiologlcas 

Noguei ra S.obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, a (Telefone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas 1 11 e meia da manhã 
e as 4 horas da tarde 

COIMBRA 

„,„»„ . II I — • ' e as 4 horas da tarde eiras telhas tijolos, louzas, cimento, cal, adrilhos faD ico á e s t n S ^ i ^ ^ — ' 
tinas de banho esmalte, m^mlhes, f°rreoens asfalto olens t n t « 1 , , ' ? , l0UC

L
as s a m t í n a s l n 9 l e " s , 

GAZOIttETROS PAR, ACETILENE W d e ' e r r o -
e economia. Canal,sações para agia o gaz. l i S Í 2 £ Z t t Z ° f u n C i 0 f l a n i e n t o e 

l 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do II."10 Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa MATIOIíAL por menos 

3 0 a 5 0 p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela HALLWOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE M O U R A 
Hiposalinas, b carbou lada*, calcitas, fhhirtladas-aiagn siana^ e 1 linad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em Í903-1904 

lestas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L 1 T I I I A S E , c eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAC.O, FI-
( ; I H O . B E X I G A , O Í L Í T H A , ' e te . ; facili-
tando a sahida dos caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

R u a do C o r p o d e D e u s , 3 8 — C O I M B R A 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

, A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

{datibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

• F E N A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ar dôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t i - b l e n o r r a g i c a « ) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e mancha» de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposi to — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commércio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

c o m o prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 —Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IL1LLW00D, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MT10ML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r da Companhia Real dos Caminhos de Fe r ro P o r t u g u e z e s 

58, Rua da Sofia, 6 2 - O O I M B f í A 

Grande sortido de fazendas naclonaes c estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16$000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, su spensó r ios , colar inhos e muitos outros artigos 
Especialidade em var inos d e Avei ro 

Companhia ás seguros A COMERCIAL 
Séde n o P O R T O 

Seguros terrestres c marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43— Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
( \ ' 0 BI1.1KIL 13 MA KTEIOPA) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de i.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a faringite; 
Cura ,perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a íisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particuk.ivs; 
C u r a a íontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros mejo^i; 
Cura f d niravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pel; s creanças. 
Frase > reis; 3 frascos, «.$?«>«> reis. 
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AGENCIA DE P U B L I C A Ç Õ E S 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 
Eud. tel.r SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos de s -
critor io e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientifícas. 

Grandiosa coleção 
de I»l>hetcs postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis paia cima 

Ç o n s a l t o r i o D e n t á r i o 
Rua F e r r e i r a Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Ins t i tu ição de p revIdenc la 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e pat-a a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no flm de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e lilhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro morai e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

SASA DO SAL (Em c a s a do e t m o s r . A. R. P in to) 

C O I M B R A 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(11BGI T • DO) 

Combati m o fastio, ci clZIcl, cl gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o rai u hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia na s. uolestias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, -Jeo reis; Ci caixas, 3&24W reis. 

36—Remedios especificos em pílulas saccliarinas — 36 
( I t U l i l » * ' A » O M ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres >.m geral; 
Moles1,ias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, .los orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 5«íO reis; 6 frascos, reis. 

Consultem o livro — O Nooo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 2G0 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 76000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova 3via Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes pi odutos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Depôs .to geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

OÍFicina typographica de M, dos Heis Gomes 

Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

' S A L Ã O ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & I R M Á O 46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabricantes 
VJnica casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Veaadas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se j ianos inteiramente novos, liecebem-se pianos em troea 
AHnaçóes de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações ue pianos, 11a cidade, a 1:500 róis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer aíinações e pequenos concertos de planos e 
orgàos, ma. também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oticina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléç&o de musi-
cas e inethodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 
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Foa da Moeda, 12 a 14 — Roa Direita, 9,11 e 13 

N.° 1320 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

E' ámanhã que entra em dis-
cussão na camara dos deputados esta 
questão magna da monarchia por-
tugueza. 

Condemnado por todas as fal-
catruas que á sua sombra têem feito 
ministros deshonestos e políticos im-
moraes, o regimen monarchico, que 
nos tem enchido de vergonha e pre-
cipitado na miséria, tem de morrer 
amortalhado na túnica infamante dos 
adeantamentos. Façam o que fizerem 
os homens da rotação partidaria, na 
ancia de defenderem, não a monar-
chia pelo seu lealismo monarchico, 
porque o não tem, mas os seus in-
teresses pessoaes á monarchia indis-
soluvelmente ligados, ludo o que fi-
zerem no proposito de estrangular a 
verdade recairá sobre elles afogan-
do-os na mesma torpeza. 

A todos? Sim, a todos os que 
não propugnarem por que a verdade 
se esclareça e rutile e brilhe para 
confusão dos criminosos e dos seus 
cúmplices, para a sua confusão e o 
seu castigo. 

Têem alguns ainda o pudor, que 
lhes vem de sentimentos de hones-
tidade e de repulsão por tão ignóbil 
immoralídade, de condemnar nas 
suas conversas particulares o crime 
dos adeantamentos e de tantos ou 
tros commettidos pelo regimen, que, 
apezar de tudo, ainda defendem; 
outros porém têem a impudência e 
o descaro de se tornarem aberta 
mente cúmplices da crapula, defen-
dendo as manobras habilidosas com 
que se pretende encobri-lo e sanc-
ciona-lo. 

Mas é sobretudo para os m o 
narchicos que constituem o parla 
mento que estão voltados os olhos 
da nação. E ' para S. Bento, para 
esse casarão antigo, onde tantas ini 
quidades lêem sido fabricadas, que 
se voltam as attenções de todos para 
ver, nesta sessão histórica, por ven 
tura a mais grave de todo o periodo 
constitucional, como é que se vae li-
quidar um passado tenebroso de pro-
tervias e de crimes. 

Sobre as maiorias parlamentares 
pesam tremendas responsabilidades 
Ou com honradez e lealdade para a 
nação fazem o apuramento rigoroso 
e sincero de todos esses edeantamen-
tos, promovendo a restituição das 
quantias extorquidas ao paiz e punin-
do os criminosos, e poderão dar al-
gum tempo de vida á monarchia; 
ou a sua lealdade é exclusivamente 
monarchica, com desprezo dos legí-
timos interesses e direitos nacionaes 
e perdem-se elles com a monar-
chia. 

As ameaças já trovejam por par 
te d ;alguns, contra aquelles que an 
tecipadamente sabem que hão de 
cumprir strictamente o seu dever 
os deputados republicanos. Pois que 
trovejem á vontade. Elles, crimino-
sos e cúmplices, é que não conse-
guirão arrastar para a torpeza dos 
seus interesses nem para as conve-
niências illicitas do seu jogo pessoal, 
nem por ameaças nem por blandi-

ca, nem quererão jamais, pactuar 
com as villanias do regimen. 

Bem sabem elles que se lhes está 
escancarando na frente um abysmo 

ue os ha de subverter; não poderão 
evitar já agora, que a questão está 
nitidamente posta e authenticamente 
confessada, que ha desvios de di-
nheiro dos cofres públicos, effectua-
dos até no meio das maiores angus-
tias financeiras, para satisfação cri-
minosa de caprichos reaes. 

Praticou-se o crime P 
E ' indubitável. 

Ha, pois, crimes a reparar e cri-
minosos a condemnar. 

A quanto monta o furto ? Apu-
re-se. 

Quem são os criminosos ? 
Averigue-se. 
Ou se ha de fazer luz e justiça, 

ou todo o regimen, elles todos, hão 
de assumir as responsabilidades e pa-
jar por ellas. 

Questão tão grave no seu signi-
ficado moral, que por si só é suffi-
ciente para desqualificar para sem-
pre homens e instituições, não é sus-
ceptível de ser illudida com trucs 
nem sophismada ,com habilidades. 

E verão. Verá o paiz como elles 
ião de procurar furtar-lhe á vista 
anciosa o espectáculo repugnante, 
em que tantas pessoas conspícuas e 
gradas têem de descer de olympicos 
pedestaes; mas verá também como 
elles têem tão collado á pelle a túnica 
deNesus, que para a despir hão de ar-
rancar com ella pedaços da própria 
c a r n e . . . 

Começa ámanhã a audiência de 
julgamento. 

Aguardemos a leitura do pro-
cesso. 

O PRIVILEGIO 
«Segundo uma informação do côn-

sul de Portugal em Braunschweig 
(Brunswick), a dotação dos princi 
pes allemães é a seguinte: 

Prússia, 3:500 contos de réis; Ba 
viera, 1:100; Wurttemberg, 470; Sa 
xonia, 900; Baden, 417; Hessen, 280; 
Brunswick, 250; Anhais, 375; Alten-
burg, 180; Oldenburg, 113; Koburg-
Gotha, 23; Meiningen, 180; Wei -
mar-Eisenach, 213; Mecklenburg, 
90; Reuss, 66; Schaumburg-Lippe, 
55; Linpe-Detmold 45; Schwarzburg, 
90; Waldeck, 45; Total, 8.392 con 
tos. 

A dotação e a fortuna pessoal dos 
príncipes é livre de impostos de ren-
dimento. Toda a correspondendia dos 
príncipes é livre de estampilha.». 

Esta informação é dada pelo con 
sul de Portugal em Brunswick, com 
todo o caracter de autbenticidade. 

Como, porém, os cônsules não 
têem por missão infor mar das listas 
civis de reis nem de príncipes, é de 
extranhar a coincidência aes ta in-
formação com a proposta de nugmento 
da dotaçãa do sr. infante D. Affonso 
por emquanto príncipe real de Por 
tugal. 

Entra ámanhã em discussão no 
parlamento a dotação do rei e o au-
gmento da dotação do sr. infante. O 
Diário de Noticias saiu-se com aquella 
informação ante-hontem, reprodu-
zida pelo Diário Illustrado . . . 

Querem ver que amfillo é para 
mostrar a miséria das dotações por* 
tuguezas? 

Vamos a ver S6 P argumento co-

Paço episcopal 
Parece que vae tratar-se por fim. 

da restauração d'este magnifico edi- \ 
ficio cujo pateo interior é um dos j 
mais bellos exemplares da simplici-
dade decorativa e grandiosa das mo-
radas senhoriaes do^seçulo XVI. 

Por isso mesnffc -se torná neces-
sário que a restauração seja pruden-
temente dirigida. 

A restauração é uma obra ina-
diavel e urgente, pois que a maior 
jarte do paço cae em ruínas e a ca-
mara ecclesiastica está vergonhosa-
mente installada em casarões a des-
abar, apesar do extraordinário valor 
dos documentos do seu archivo. 

Já nos fins do século 18 0 se quiz 
remediar o triste espectáculo da mi-
serável frontaria que dá para a rua 
das Covas, e na collecção de dese-
nhos, que o sr. dr. Teixeira de Car-
valho tem expostos no museu de an- j 
tiguidades do Instituto, ha dois pro- j 
^ectospara remediar esse estado, que ! 
não foram infelizmente levados a ef- j 
'eito. 

E' claro que agora nenhum d'esses : 
projectos se poderia executar. São : 
obra pombalina feita sem respeito da 
architeçtura do resto do edifício, que 
se deveria respeitar se estivesse rea-
isada, mas que seria absurdo ir fa-

zer agora. 
O que se impõe é no pateo uma 

construcção de linhas sóbrias, cons-
trucção modesta que deve tirar ape-
nas a sua belleza da grandeza e sim-
plicidade das grandes linhas. Nada 
de phantasias mais ou menos ma-
noelinas. 

Externamente impõe-se a mesma 
solução, e o aproveitamento dos dois 

randes porticos do convento. de 
ant'Anna, que estão condemnados 

pela obra do quartel, se não houver 
mais lógica applicação a dar-lhes. 

Os porticos devem-se ao mesmo 
D. A.ffonso Castello Branco a que se 
deve também a bella logia do pateo 
do paço episcopal. 

Por causa cresta restauração es-
teve anta-hontem ern Coimbra o sr. 
Luciano Simões de Carvalho inspe-
ctor dos edifícios públicos que teceu 
os maiores elogios á restauração da 
egreja de S. Thiago, emprehendida 
generosamente pela camara munici-
pal de Coimbra, e que se demorou 
muito tempo a examinar o edifício e 
as obras já feitas. 

se renovem as difficuldades que tem 
havido, desejamos que em breve 
Coimbra, em que ha tantos elemen-
tos liberaes, tenha pago essa divida. 

Que todos os liberaes, indepen-
dentemente de côr politica, empre-
guem todos os seus esforços, toda a 
sua boa vontade, e as difficuldades 
hão de desapparecer. 

A I M i O DOS 1IUBALH4D0UES 

çias, aquelles que não quizeram nun~> lhe. 

MONUMENTOS 
Ha dias ouvimos dizer que por 

occasião das festas da Rainha Santa 
seria inaugurado em Santa Clara um 
monumento á Immacilada, facto este 
que desconhecíamos, pois, por ter-
mos coisas úteis que aos preocupam, 
não tratamos de coisas de egreja. 

Mas esta informação que um ami-
go nos deu, veio lembrar-nos um 
assumpto a que não iodemos deixar 
de nos referir. 

Ha tempo tratou-se de levantar 
um monumento a Joaquim Antonio 
d'Aguiar, organisancb-se uma com-
missâo para este effeito, a qual co-
meçou trabalhando n&ste sentido. 

Motivos estranhos á vontade da 
commissâo teem impídido a realisa-
ção d'este acto de justiça e de home-
nagem a um filho illustre d'esta terra. 

Lamentamos este fecto, tanto mais 
que nos parece que seria agora a 
occasião mais proprii para inaugu-
rar o monumento. 

A reacção que vae deitando cada 
vez mais as garras defóra, vae inau-
gurar em Coimbra o monumento á 
Immaculada. 

Não era uma boa resposta inau-
gurarem os liberaes t> monumento a 
Joaquim Antonio d'Aguiar? 

Crêmos bem qu ?«m. 
Mas já que nâo psde ser. lamen-? 

tarao-lo, es fazendo./otos para que 

No domingo ultimo as direcções 
operarias reuniram-se para delibe-
rar sobre a conducta a seguir em 
presença dos contínuos accidentes de 
trabalho. Nomeou-se uma commis-
sâo para que perante o sr. governa-
dor civil comparecesse a pedir a essa 
auctoridade que faça cumprir rigo-
rosamente a lei de 6 de junho de 
1895. 

Também a assembleia resolveu 
promovor um movimento mais lato 
por todo o paiz, para que seja leva-
da ás Cortes uma grande represen-
tação instando pela approvação do 
projecto de lei do nosso correligio-
nário sr. dr. Estevam de Vasconcel-
los. 

Mais lisongeiro é. sem duvida, 
espargir louvores do que despedir 
cutiladas; por infelicidade minha 
quanHo appareço é para ferir e nun-
ca para louvar. Cheguei a convencer-
me que hoje abriria excepção no meu 
processo. Não o posso, porisso, fa-
zer com a plenitude que eu deseja-
ria. 

Com magua tive que arrefecer o 
enthusiasmo com que recebi a noti-
cia. 

O facto nâo significa ainda, como 
eu quizera, uma determinação geral 
proveniente d u m estado d'alma de-
finido da classe trabalhadora. Ficou 
com o a s p e c t o de tentativa somente 
dos que ernprehenderam e levaram 
a cabo aquella reunião, luctandonum 
meio ingrato e ignorante das vanta-
gens que affiuem a uma collectivi-
dade que sabe unir-se para conquis-
tar as suas regalias. A numerosa 
classe dos carpinteiros civis não com-
pareceu nem mandou qualquer de-
legado áquella assembleia! 

Não é pois pessimismo meu; são 
os factos innexoraveis que não tole-
ram a minha comparência senão de 
sobrecenho para castigar. 

Se eu fosse pessimista seria tam-
bém sceptico ácêrca da regeneração 
social; nâo seria convicto, como sou, 
sobre a eficacia da educação. Mas eu 
creio inabalavelmente no progresso 
da humanidade, e porque creio, e 
porque sei que esse progresso se ha 
ae dirigir pelas luzes que um ou 
outro génio projecta para a estrada 
do futuro, eu hei de contribuir com a 
quota do meu proprio esforço posto 
que diminulta, para adaptar os meus 
concidadãos ás novas condições, cuja 
realisaçâo importa para a conquista 
da sociedade ideal. 

Ninguém se convença que a so-
ciedade lhes ha de apparecer de um 
para outro dia, modificada e aperfei-
çoada por encanto. Só a metaphisica 
exagerada tem conduzido até ao con-
ceito d'esse paradoxo 

A sociedade não é nenhum ente 
concreto; é o conjuncto de nós todos, 
e assim ella será o que nós formos 
Isto, que para alguns é banal á força 
de evidente, n§o é, ou parece não 
ser, percebido pela maioria. 

Não basta dizer que queremos li-
berdade, não é sufficiente clamar 
pelos nossos direitos, é muito pouco 
fazer grandes gestos quando se dis-
cute a questão economica. 

Urge sobretudo attender na em-
preza que temos ou devemos ter en-
tre mãos, armasenando força e ga-
nhando tempo. A força consegue-se 
estudando e reforçando o caracter na 
virtude. Para ganharmos tempo, và-

mos, como treno, subindo a colina 
que se nos defronta e de cujas cumia-
das contemplaremos em face o sol 
da justiça e da verdade. 

Mas para isso importa, sobrema-
neira, que não imitemos os carpin-
teiros civis na sua deserção das filei-
ras onde se dão os embates da con-
sciência que se liberta contra a ty-
rannia que bate em retirada. 

Importa que todos nos vamos 
educando cada dia em a nossa vida 
intima -e familiar e em as nossas 
relações sociaes na apropriação dos 
pequenos paragraphos da instituição 
que das plagas do futuro projecta 
até nós os seus reverberos rútilos, e 
tantas vezes estonteadores dos seus 
utopicos bens. A utopia é um limite 
para que urge tender, é um ideal 
que buscamos incessantemente, e 
que ámanhã realizado, logo será so-
breposto por outro que nesse mo-
mento terá de ser a razão sufficien-
te da nossa marcha ascencional aos 
paramos da perfectibilidade. 

Para a conquista do futuro im-
porta, pois, ir subindo os pequenos 
oiteiros que gradualmente nos con-
duzem aos domínios da suprema 
montanha nas cumiadas do qual, á 
similhança do propheta hebreu, re-
ceberemos também as taboas da lei 
que afanosamente "buscamos. 

Ora estes oiteiros são as peque-
ninas associaçães, são os agrupa-
mentos d'homens que se solidari-
zam, apezar dos seus variados offi-
cios, para velar pelas conquistas rea-
lisadas e elaborar o plano para a 
consecução de novas victorias. Um 
povo que não sabe associar-se é i r -
refutavelmente um pouo fallido. 

As leis não pódem, nem devem, 
fazer mais do que concretizar e uni-
formisar tanto quanto possível as 
aspirações que aquelles para quem 
se legisla já haviam modelado em 
formulas praticas no commercio diá-
rio de suas relações sociaes. O povo 
legisla por si proprio, e o parlamento 
não mais é do qne o interprete da 
sua orientação. 

A fallencia da nossa legislação 
constitucional fillia-se, certamente, 
no erro em que ingenuamente caí-
ram os nossos legisladores preten-
dendo reformar uma nação a golpes 
de decretos e artigos. 

Utilisemo-nos, pois. dos nurnéro-
sos direitos de que já podemos disfru-
ctar para que sejamos razoaveis exi-
gindo o reconhecimento de ulterio-
res. 

Pois não foi a tyrannia já com-* 
pellida a reconhecer-nos o direito de 
associação e de cooperação? Utili-
semo-nos d'essa garantia para que 
dentro d'essas instituições retempe-
remos as armas com que havemos 
de atacar a mesma tyrannia nos úl-
timos reductos. Se já nos foi dado 
alcançar a esplanada da fortaleza, 
porque não havemos de juntar as 
pedras que se vão desmoronando da 
comballida torre, e com esses ma-
teriaes elevar outra torre por meio 
da qual possamos escalar aquella? 

Solidarizemo-nos, nós todos, os 
ue trabalhamos, aprendamos, usarf-
lo-as, as boas praticas democráti-

cas, robusteçamos o caracter, as-? 
sumindo compromissos dignos e le-
vando-os a cabo, aprendamos a sa -
ber limitar a nossa liberdade pela 
liberdade de nossos concidadãos, 
exercitemos a dignidade, retempe-
remos a altiveza e estejamos sempre 
promptos e aguerridos como um só 
homem para, de cabeça levantada, in-
timar aos que se arrogam o direito 
de mandar que somos, homens va-
lores. 

Mas é imprescindível que em.pri-
meiro logár mostremos intelligencia 
orientada, vontade fortemente deter-
minada e uma disciplina inabalavel, 
sem o que tudo será improfícuo. 

FLORQ HENRIQUES/-
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RESISTENCIA — Domingo, 14 de Jnnfao de 1908 

CARTAS DE JOÃO SEMANA 
Meu caro amigo — Emfim, é de 

tôlo negar que a propaganda repu-
blicana nos pequenos centros não 
tenha produzido o seu resultado sa-
lutar. 

Ainda que eu, pouco ou nada pro-
penso a sermões, me não sinta á von-
tade com a ideia de ser por elles que 
se pretenda levar a effeito a liber-
tação do povo, confesso no entanto 
que elles, os discursos cá por fôra, 
têem de ser assim mesmo, em parte, 
porque também é verdade que o povo 
não falta ao espectalo barato do ser-
mão de festa. 

E' seguir muito embora na mes-
ma pratica, aproveitando-a orien-
tada por uma nova ideia. Pois não 
procedeu também assim a egreja ca-
tholica, apropriando-se de costumes 
pagãos a que collou ideia differente? 
Mas cahiu no paganismo que por ahi 
se vê — copiou o orgão, copiou a in-
separável funcção. 

Nada, meu amigo, o povo não vae 
com discursos, não os entende, ou 
antes, vae pouco com elles. 

O povo não tem ideias, nem ló-
gica, como as nossas. Não tem olhos 
de ver, e mesmo naquillo que elle 
pratica todos os dias não se pense 
que elle o entenda, que faça a des-
trinça entre os elementos de qual-
quer phenomeno: o povo não desco-
bre nada. 

E' certo que muita vez tenho ou-
vido dizer que é o povo quem des-
cobre tudo; o facto porém é este — 
ensina-lbe alguém qualquer coisa 
com os necessários requisitos para 
que elle o aprenda. Pois muito bem; 
aquillo alastra pela imitação dos si-
milhantes, e lá fica. Perdeu-se o ca-
beça de motim, divinisou-se, se tanto ; 
fôr necessário, e vão lá depois tirar -
lhe da cachimonia o que uma vez 
lá se lhe alojou.» 

O povo, meu caro, não sabe o que 
seja monarchia, nem o que se ja egre ja, j 
nem Deus. Monarchia, para elle é o j 
rei; egreja uma casa com altares e 
santos e uma cruz lá no alto; e então ! 
Deus. . . um homem que móra lá | 
encima, com as mesmas virtudes, 
e os mesmos defeitos que por cá te-
mos, dando prémios e castigos e 
vivendo de cantigas, como o mais 
alevantado preito, que possa render 
a grandes personagens. 

A musica, meu caro, nâo é tal 
uma coisa assim superior; nem a 
a funcção mais elevada do nosso 
ouvido é a musica. O sentido mu-
sical, entre os demais, é, no povo, o 
mais facilmente educavel — a crean-

?ça ainda tenra exercita-se bem no 
canto. 

Nada mais razoável pois, do que 
a ideia d'aquella professora que no 
outro dia dizia, que para distrahir 
os alumnos cantava com elles, vol-
tando depois com mais proveito ao 
trabalho, que lhes estava até ahi cor-
rendo mal. 

Também eu acho, por mais do 
que um motivo razoavel que se cante 
para distrahir, quando nada mais util 
se sabe fazer, em substituição de ou-
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0 CABEÇA DE CENOURA 
Álbum de Cabeça de Cenoura 

IV 

E' o primeiro a levantar-se, ao 
mesmo tempo que a creada. Nas ma 
nhãs de inverno, salta da cama an-
tes de romper o dia, vê a hora com 
as mãos, tateando as agulhas com a 
ponta dos dedos. 

Quando o café e chocolate estão 
prontos, come sobre o dente não im-
porte o que. 

V 
Quando o apresentam a alguém, 

volta a cabeça, estende a mão por 
detraz, com as pernas dobradas, e 
arranha a parede. 

E se lhe perguntam: 
' —Dás-me um beijo, Cabeça de 

Cenoura ? 
Responde: 
— Oh! Não vale a pena! 

VI 
-A sr.a Lepic 

Cabeça de Cenoura, então?) Res-
ponde, já que te faliam. 

tra coisa que provavelmente pela fa-
diga, seguia com mau resultado. 

Nada, meu Amigo, já que enve-
redei pela musica, também ella me 
ha de agora servir no proseguimento 
do conceito em que ia entrando. E' 
uma arte inferior, apezar de se lhe 
chamar divina arte. 

Porque na arte, como nos costu-
mes, e nas funcções, e nas ideias, o 
critério positivo da cathegoria é ou-
tro. 

Assim é que, se ha formigas guer-
reiras, conclue-se que a guerra é um 
atavismo, é um costume inferior; 
semelhantemente, se ha aves cano 
ras, se ha animaes que dissimulam, 
o cantar, o dissimular são predica-
dos inferiores, e são-no tanto mais 
quanto o forem os animaes em que 
elles se encontrem. 

Em algumas classes de insectos 
sabe-se que ha o regimen das cas-
tas — uns a consumirem sem produ-
zir, outros ocantrario; portanto, digo 
eu, o regimen de castas é inferior, 
e muito. 

Mas espere meu Amigo, não vá 
estar por ahi alguém de nacionali-
dade romana, esfregando as mãos 
Tudo é relativo; deixemo-nos do abso-
luto que ninguém o entende, é um 
phantasma, ou uma chimera. 

Assim é que ha funcções, costu 
mes, etc.. mais inferiares uns, mais 
superiores outros. E diga me lá você; 
ha algum animal que disponha como 
o homem dos sons articulados e em 
tamanha copia? Não ha. Note que 
não fallo da linguagem em todas as 
suas modalidades; fallo apenas da 
linguagem articulada. 

E'-nss pecqlar essa e note mais; 
aprende-se menos pelo ouvido do 
que pela vista — um surdo-mudo 
aprenderá a fallar, se nâo fôr tam-
bém cego. 

Ora veja lá porque caminhos á 
primeira vista tão tortuosos, eu chego 
á conclusão que o povo, nas aldeias 
principalmente, está ainda muito na 
animalidade — canta muito e falia 
poucas coisas, e nunca se lhe im-
porta de não entender o que diz. E' 
o bastante para ser -se sachristão ou 
acompanhar o viatico, mas é muito 
pouco para entender democracia, 
quer ella seja christâ, qupr nâo. 

Ora vê o meu Amigo como eu 
justifico a m;nha opinião de que é 
fundamentalmente pela escola que 
se fará a republica? 

Cada qual de nós terá necessa-
riamente de ceder um tanto para 
chegarmos á mesma vibração, ou á 
mesma risca do espectro d'esta tão 
rutila consteliação que serve de ze-
nith no verdadeiro ceu da humani-
dade — Liberdade, egualdade, justiça 
e fraternidade. 

" Até lá —Saúde e Republica para 
todos, é o desejo do teu 

JOÃO SEMANA. 

O sr. Joaquim Mendes dos San-
tos, ferrador, de Santo Antonio dos 
Olivaes, achou ali um brinco de ou-
ro que entregará á pessoa que pro-
var pertencer-lhe. 

Cabeça de Cenoura 
Sim, mamã. . . 

A sr.& Lepic 
Parece-me que te disse já que os 

meninos não devem fallar com a bocca 
cheia. 

VII 
Não pode deixar de metter as 

mãos nos bolsos. E por muito de-
pressa que as tire quando chega a 
sr.a Lepic, é sempre muito tarde. 
Esta acaba por lhe coser um dia os 
bolsos com as mãos. 

VIII 
Façam-te o que te fizerem, diz-

lhe um dia amigavelmente o padri-
nho, fazes mal em mentir. E' um de-
feito vil, e é inútil porque tudo se 
vem por fim a saber. 

— Sim. E' verdade, responde Ca-
beça de Cenoura;mas ganha-se tem-
po. 

IX 
0 grande Felix, grande pregui-

çoso, acaba de terminar custosa-
mente os seus estudos. 

Espreguiça-se e suspira de con-
tente. 

— Quas são os teus gostos ? per-
gunta-lhe o sr. Lepic. E«tás na eda-
de que decide da vida. 

D U A S P A L A V R A S 
Muita gente mal intencionada tem 

procurado molestar-me pelo simples 
facto de, sendo alumno do lyceu, ter 
assignado o manifesto que parte-da 
academia republicana da Universi-
dade lançou ao paiz ultimamente. 

Nunca foi meu intento usufruir 
uma regalia que, infelizmente, me 
não pertence. 

Assignei — e com isso me honro 
sobremaneira — o digno e justo ma-
nifesto da academia democrática, 
porque estava em harmonia com os 
meus princípios, com as minhas 
ideias. 

Na reunião a que assisti no Cen-
tro Republicano Académico, onde se 
fez a leitura do manifesto, ninguém 
explicou que somente deveria ser 
assignada por estudantes das facul-
dades que se professam na Univer-
sidade. 

Assignei com a consciência de 
que cumpria um dever civico 

Mais tarde, quando eu não esta-
va presente, é que a assembleia re-
solveu que o manifesto tosse assigna-
do somente por estudantes da Uni-
versidade. 

A mesa incumbiu-se de verificar 
no Annuario se aquellas assignatu-
jas pertenceriam a esses estudantes, 
e, tendo encontrado o meu nome en-
tre os alumnos de analyse chimica 
em que me matriculei em outubro do 
anno findo como preparatório para 
a Escola de Pharmacia, entendeu que 
devia considerar-me como alumno de 
philosophia. A culpa não foi minha. 

Ficando assim justificado o meu 
procedimento, não como satisfação a 
cavalheiros que não conheço, nem 
desejo conhecer, devo comtudo ac-
crescentar que, assignando o mani-
festo afflrmei-me mais uma vez co-
mo homem livre e consciente dos 
meus deveres, o que elles não tive-
ram a coragem de fazer, praticando 
antes um acto de submissão a prin-
cípios que hoje ninguém reconhece 
como legítimos, a não ser para bem 
dos seus interesses individuaes com 
o sacrifício dos interesses da socie-
dade. 

Coimbra, 8 de junho de 1908. 
GUILHERME D'ALBUQUERQUE. 

Festa 
Na próxima quinta-feira reali-

sar-se-ha a tradicional festa do Cor-
pus Christi, a expensas, segundo pa-
rece, do sr. bispo-conde. A camara 
municipal, que, ha annos, deixou, 
louvavelmente., de fazer esta festa, 
continua no seu orçamento a inscre-
ver umas dezenas, de mil réis para 
ella, mas o sr. bispo-conde não cos 
tuma recebe-las. 

Por deliberação da Camara vae 
ser transferida, com a maxima bre-
vidade, a escola central de Santa 
Cruz, para o edificio proprio ulti-
mamente construído na Avenida Sá 
da Bandeira. 

Que vaes fizer? 
— O que? Mais ainda?! diz o 

grande Felix. 
X 

Jogam jogos innocenies. 
A menina Eertha está na Berlinda. 
— Porque tem olhos azues, diz 

Cabeça de Ceioura. 
Tudo a exdrma'*: 
— Bravo! Que bonito! Que ga-

lanteria de posta! 
— Oh! responde Cabeça de Ce-

noura, nem íara elles olhei. Digo 
isso, como podia dizer outra coisa. 
E' uma formtla de convenção, uma 
fiugra de rettorica. 

XI 

Nas batalhas a tiros de neve, Ca-
beça de Cenoira fórma sósinho em 
campo. E' teflivel a sua reputação, 
estende-se ao longe porque mette 
pedras nas bolos. 

Aponta á cabeça é mais rápido. 
Quando gela e os outros escor-

regam, organisa um jogo á parte, ao 
lado do gêlo s>bre a relva. 

No eixo prefere ficar por baixo. 
Na barra deixa-se prender as 

vezes que quizerem sem cuidados 
pela sua liberlade. 

E no jogo cas escondidas, escon-
de- s$ tâo bem^ue se esquecem d*élle. 

O Monle-pio Nacional, florescen-
te associação de soccorros mutuos de 
Lisboa, convocou os seus associados 
desta cidade para uma reunião no 
edificio da Camara municipal, no dia 
21 de junho corrente. Nessa reunião, 
presidida pelo sr. Francisco dos San-
tos Almeida, tratar-se-hadacreação, 
nesta cidade, de uma delegação do 
referido Monte-pio e da eleição dos 
tres delegados effectivos e de dois 
supplentes. 

«Refoeldias» 
Summario do n.° 2: O Futuro; A 

imprensa (projecto para uma escola); 
Respondendo (ao Diário da Tarde); 
Ainda o perdão d'acto; Um quadro; 
Archivo historico (Weber, Ampêre e 
Huxleij): Bibliograjphia. 

O summario do 1.° numero era: 
«Rebeldias»; Os amigos do A B C 
(carta a Jayme Cortesão e Leonardo 
Coimbra); Theatro (a proposito da 
companhia do Normal); O perdão 
d'acto; Excerpto; Bibliographia. 

Vae ser concedida a aposentação 
á professora de Sernache dos Alhos, 
sr.a Beatriz Amalia Gaio. 

Foi pedido o prolongamento das 
ruas do Principe e Fernandes Tho-
maz, na Figueira da Foz, pela com-
missão administrativa municipal. 

O Conselho Superior de Instru-
cção Publica deu parecer favorave lá 
creação de uma escola primaria, pa-
ra o sexo feminino, na freguezia da 
Sé Velha. 

A Camara approvou o primeiro 
orçamento supplementar na impor-
tancia de 2:621 $930 réis. 

Foi dada de arrematação a cons-
trucção da casa esqueleto para exer-
cício dos bombeiros municipaes, por 
554^000 reis. 

Foi concedida a medalha de co-
bre de bom serviço e exemplar com-
portamento ao sr. Firmino Amân-
dio Neves, distribuidor telegrapho-
postal da estação de Coimbra. 

Foi assignada a portaria auctori-
sando a abertura do concurso para 
a construcção da ponte sobre o rio 
Alva, em Penacova. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

branco, 5S0; milho amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 600; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 320; grão de bico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo. 2U00 réis. 

XI I 
As creanças medem a altura. 
A' primeira vista o grande Felix 

excede os outros e fica fóra de con-
curso. Mas Cabeça de Cenoura e a 
mana Ernestina, que é todavia uma 
menina, tem de se pôr um ao lado 
do outro E, emquanto a mana Er-
nestina se poe em bicos de pés, Ca-
beça de Cenoura, com desejo de não 
contrariar ninguém, faz batota e bai-
xa-se levemente para accrescentar 
um nada ápe<;uena ideiade differença. 

XIII 
Cabeça do Cenoura dá a creada 

Agatha o seguinte conselho1 

— Para t<j pôres bem com a sr.a 

Lepic, diz-lfe mal de mim. 
Tem um limite. 
Assim a ^r." Lepic não supporta 

que mais ninguém, senão ella. toque 
em Cabeça da Cenoura. 

Tendo uma visinha tido o atre-
vimento de o ameaçar, a sr.a Lepic 
corre. enfad;.-se, e livra o filho que 
está já radiando de gratidão: 

— Agora nós! diz ella. 

XIV 
—Ser animado! O que quer isso di-

zer? pergunta Cabeça de Cenoura ao 
Padrinho que a mãe estraga com 
mimo. J, 

Br . Angelo da Fonseca 

De regresso de Paris, já se en-
contra na capital este nosso querido 
amigo e valioso correligionário. 

BIBLIOGRAPHIA 
Fernão Botto Machado. — Direiios políticos 

e civis — Lisboa, 1908. 

Do nosso distincto correligionário 
e illustrado publicista, sr. Rotto Ma-
chado, recebemos uma dissertação 
verbando trez pontos interessantíssi-
mos da vida civica dos povos — Li-
berdade, Suffragio universal e Des-
centralisação. Tratando-os com ele-
vação e com avançado espirito libe-
ral e democrático, o seu auctor chega 
a affirmações radicaes, indicadoras 
da sua orientação jurídica e politica, 
mas termina por conclusões mais 
harmónicas com as circunstancias 
politicas e sociaes do estado actual. 

Santos IUÍ. — Mundo inteiro — Lisboa, 
1908 

Neste livro de sonetos, duma 
poesia nobre e sã, o seu auctor, 
nosso prestimoso correligionário, de-
senvolve as ideias d'um intimo su-
bjectivismo de princípios socialmente 
libertadores. 

Sendo este o seu primeiro livro, 
segundo cremos, felicitamo-lo since-
ramente pela estreia, com o nosso re-
conhecimento pelo offerecimento do 
exemplar com que nos honrou. 

Foi marcado para o dia 27 d'este 
mez, o exame de licenceado, na Fa-
culdade de Medicina, do distincto 
académico sr. Alvaro de Mattos. 

Aguas mineraes 

_ Num paiz tão abundante d'aguas 
mineraes como o nosso parecerá 
estranho que sejam acceites, num 
grande consumo, aguas congeneres 
do estrangeiro Pois dá-se este fa-
cto com as aguas mineraes da Fuen-
te Nova de Verin, de que são depo-
sitários nesta cidade os srs. Rodri-
gues da Silva & C.a. 

Excellentes aguas de meza, são 
aconselhadas, com o melhor êxito, 
para os soffrimento* de bexiga, fí-
gado e para a diabetis. 

O largo consumo que estão tendo 
nesta cidade, e sobretudo em Lisboa 
e Porto, mostra bem como ellas são 
úteis e ao mesmo tempo agradaveis. 

Chamamos, pois, á attenção para 
o annuncio que noutro logar publi-
camos. 

«Álbum de Coimbra» 

Recebemos o n.° 4 d'esta interes-
santíssima revista conimbricense, in-
telligentemente redigida. 

Agradecemos. 

tftrne liquida do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Extímula o 
appetite sem irritar o estomago. 

E, informado pouco mais ou me-
nos. exclama: 

— Eu o que queria era comer com 
os dedos as batatas fritas e chupar 
a parte do pecego perto do caroço. 

Reflecte: 
Se a sr.a Lepic me comesse de 

caricias, começava pelo nariz. 
Algumas vezes, cançados de brin-

car, a mana Ernestina e o grande 
Felix emprestam os seus brinquedos 
a Cabeça de Cenoura que, tomando 
assim uma pequena parte da felici-
dade de cada um, compõe assim mo-
destamente a sua. 

Nunca tem o ar de se divertir de-
mais, com medo que lhas tornem a 
pedir. 

VI 

Cabeça de Cenoura 
Então tu nâo achas as minhas 

orelhas muito compridas? 

Mathilde 
Acho-as exquisitas. Emprestag-

mas? Tenho vontade de lhes deitar 
areia para fazer pasteis. 

Cabeça de Cenoura 
Se mamã as tivesse aauecido 

coziam bem com certeza. 

(Continua.) 



RESISTIA Cf A — Domingo, 14 de junto© de 1908 

Aos nossos assignanles 
Coincidindo o vencimento das suas assi-

g n a t u r a s — 1 5 d ' a g o s t o — c o m a próxima época 
balnear, e estando então ausentes das respecti-
vas localidades, resulta que a maior parte dos 
recibos não são cobrados; d'ahi a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de cobrança 
com agravamento de despeza — o que seria o 
menor Inconveniente se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — resolveu por Isso a 
administração proceder já á cobrança, no intuito 
de obviar a estas diificuldades. 

Pedimos-lhe portanto a especial fineza de 
satisfazerem no acto continuo ao aviso do cor-
reio, onde já depositamos os recibos. 

HORABiO DOS COMBOIOS 

DcMde 15 de Maio 

NAS 

Eiakc í i s e fni isnciilose 

Tenho a prescripto o fermento 
seleccionado d'uvas preparada no 
seu laboratorio a um grande numero 
de doentes diabéticos, com excedente 
resultado; em quatro casos depois 
de quatro a cinco frascos a glycose 
desappareceu por completo, em mui-
tos a diminuição da glycose tem sido 
considerável. 

Não posso determinar com cer 
leza o numero de doentes a quem 
tenho prescripto o fermento, mas 
deve exceder a cincoenta. l ambem o 
tenho receitado para a furunculose a 
dez doentes, approximadamente, com 
excellente resultado. 

Lisboa, 26-X-905. — José Ignacio 
Martins Lavado. 

Partidas da estação de Coimbra & 

U t N U À 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta aie Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
s'õU (Mixto) Pamp., Porto, B. Alia, 

Villar Form., ramal da f i g . 
e Hespanha. 

10 10 (Mixto) Aliar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 

T . i D 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., tt. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

1AHUK 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Ana e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
o,s!0 (Omnibus) Pamp., ramal da 11-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4 2 (Tramway) Altar, e Fig. 
5'45 <bxpressu) Altar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e i o r -
res Vedras. . 

7 3 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e t íg-

N O I T E 

8 10 (Omnibus) Pamp., Porto e B 
Aita a i é M a n g u a l d e . 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Aita a t é M a n g u a l d e . 

12 15 (Correio;Aliar.,Entronc.,Lisb. 
' e Oeste. 

Ocpos i to gerai: 

Farmada Formosinho — P. dos Restau-
radores — LISBOA. 

D e p o s i t o cm Coimbra: 

Farmacia J. It. Sobral — R . do In fan te 
D. Augus to . 

guas Fuente Nuéva deVERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins. figado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada g a r r a í a . . • 
Caixa de 5€> garrafas 

8<JO 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia H. Xazareth «Sk Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnado de Houra - R. Sá da Bandeira. 

» l l randão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» Siris e s to de Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aurel iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. X a z a r e í h —Santa Clara. 

Drogaria Tiilaça — R. Ferreira Borges. 

LISBOA. 

COOPERATIVA DE PÃO A CONIMBRICENSE,, 
A direcção d'esta cooperativa faz 

publico de que está a concurso, por 
espaço de lo dias, a contar de 14 do 
corrente, o logar de caixeiro para o 
deposito da baixa, com o ordenado 
de 12$000 mensaes. 

Os concorrentes deverão saber 
ler, escrever e contabilidade, e apre-
sentar fiador idoneo. 

Coimbra, 14 de junho de 1908. 

O Secretario, 

Abel Simões de Carvalho. 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1.» de lEaio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela exceliencia das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com 
boios no proprio local. 

ÁS DAMAS 

Chegadas á estação de Coimbra A 

M A N H A 

4 20 fCorreio) Lisb., Entronc., B. 
' Baixa, Leste e linha de Tor-

7 40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só nos dias 23 de cada mez.) 
8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
y,20 (Tramway) Fig., Aliar, e Oes-

10 39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 
Alta e Vizeu. 

11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

V A B V E 

12 55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1 22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
210 (Tramway) Porto e Pamp. 
3 8 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
3 50 ( o Z m b J ) L i s b . , Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, T a m p . e B. 

6 51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7 30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 

Tendes gentis leitoras, (devem 
ser gentis — fatalmente) amisades 
com quem em postaes illustrados 
desbarataes as vossas economias? E 
quereis pôr um termo a esse desba-
rato? Pois bem: —enviae a Aurelio 
Augusto Corrêa, Monsão, 2^100, 
3Í)1U0, 4^100 ou 5$100 réis, e rece-
bereis 1U0 postaes sortidos em tudo 
quanto de mais chic a fantasia f ran-
ceza e aliemã tem produzido em re-
levo, bromuro, peilucia, celluloide, 
couro, gelatina, palha, madeira, alu-
mínio, etc. Realisareis, assim uma 
economia de 20 a 50 por cento. Tam-
bém satisfaz encommendas de 50 
postaes. Descontos para revender. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

Drogaria Si lvério Ferre ira da Costa — 229, R. Prata, 231 

Antonio M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O . 

R o d r i g u e s da Silva «& C . a - R . Ferreira Borges, 36-COIMBRA. 

M. O. d'Orneiias — ILHA DA MADEIRA. 

i a q u T n a T S T n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nossas suceirsaes para examinar o s 
bordados de t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos, etc. , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que s e r v e para toda a cias-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

Maquinas para iodas as industrias em que se empregi a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
i n d u s t r i a s . — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionários em Por tuga l — ADCOCK »fc C / 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
Filial na Figue i ra da Foz — Praça 8 de Maio. 

N O I T E 

8 38 (Omnibus) Lisb., Entronc., 
' ' Baixa e Fig. t 

9,11 (Rápido) Lisb., Entronc. 
Fig. 

12 38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. e 

Alta. 

B. 

B. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm ,80X0m ,90, completas com 
S lchão de tela, a 60000 réis. 

Arco â'Almedina. 1441-COIMBRA 

CADELLA PHRDIDA 
O escrivão de direito, Almeida 

Campos, perdeu ha dias, uma ca-
della nova de raça —S. Bernardo — 
e vem pedir á pessoa que a tenha en-
contrado e conserve em seu poder, 
para que lh'a entregue, ou indique 
aonde a pôde procurai', pois que do 
contrario procederá judicialmente. 

Dá pelo nome de Cadima, é de 
côr branca, com malhas pretas, tendo 
o pello comprido, orelhas felpudas 
pretas e o rabo comprido e um pouco 
delgado e cahido. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

ÁGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blearbonatadas sódicas, 

llthlcas, arsenicaes e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do _ 

Penedo é utilíssima na lithiase ur i-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e a s -
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes .losé Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutivel elfei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa —excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsiasatonicas, gastralgias, 
g a s t r i t e s chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

Alfaiataria modelo 
a 

8 

ALMEIDA & G. 
R u a F e r n a n d e s T h o m m a z - 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento onde encontrareis um magnifico sort ido de lasendas da mais 
alta noVidade para la tos de verão , que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de » 0 a lgOOO réis 
Fatos em Ifrake de ^ 0 0 0 a 22*000 » 
Fatos em smoking 15&000 a 23*000 » 
Fatos em sobrecasaca de 23^000 a 30Í000 » 
Sobretudos de a * 
Calcas de 3 , 5 0 0 0 a 8 ^ 0 0 0 * 
Coletes de phantasia de 2^400 a 5^000 » 

v a r i n o s pelo systema d Avelro , em boa catrapianha, a §&€©« t éis 

tira vaiaria, suspensór ios e art igos de malha para homem 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

Ao commercio e industri 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr . Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração está ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pinto, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos.— 
Eua dos Anjos, 12, 2,° 

CLINICA MEOlCft GERâL 
Analyses chtmlcas e mlcroblcloglcas 

Nogueira I>obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

,, ás 11 e meia da manhã 
Consultas; ç ás 4 h o m da tarde 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm,80 X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5#000 réis. 

Exclusivo d'esta casa 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO CIYS0ST0M0 DOS SANTOS & C.J 

Arco d'Almedina, 14, 27 e 31 —COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

EMJPRJEGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria> rua das 
Solas, 17,1.° se diz» 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhes, que se poderão ver em casa do II.ma Sr. 

José Marques Ladeira 

Gompanhia ás seguros A M M l 
S é d e 110 P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio —45 

Também toma encomendas da caixa X.ITIOX.IL por menos 
3 0 a 5 0 p. e. porque atualmente se vendem n© paiz, podendo os 
clientes trocai-as pela HÁLLWOOI», e sem depreciação alguma, 
logo que Éhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Tomam-se seguros de estabele 
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa 
ra qualquer ponto. 

ACUAS MEOICINAES DE 
Hiposalinas, b carbon tada^ etlcicw, chlireladas-aisgn siana e litinaiJ s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

lestas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no pais paia a cura 
da MT13SASF, c eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FI-
«AIBO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sabida dos caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de D e u s , 3 8 — C O I M B R A 

o 
rn « 

o 

o 

FABRICA DE TELIIÕES E M A M J I A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SIL VA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

{(latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

JPeços economicos 

F E F A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t i - b l e n o r r a g i c u i i j 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposi to — FARfiSAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commércio — COIMBRA 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

18, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 
End. tcl . : SARGENTO PINTO — Tclef. 1 0 0 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientiticas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferre i ra Borges —150 

l ambem toma encomendas das caixas I.IULW00D, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz 
podendo os clientes trocal-as pela MIMAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

Antonio Eibeiro das Neves Machado 
Fornaoedor da Companhia Real dos Caminhos da Fe r ro P o r t u g u e z e s 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9^000 réis a IfiáOOO réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglesas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Cira vaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

CoBsa l ío r io D e n t á r i o 
Rua Fe r r e i r a Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Jniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Ins t i tu ição de p rov idenc ia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Pai 'a informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em c a s a do e x . m o s r . A. R. P in to ) 

C O I M B R A 

(ISO U S U Z i L E \ A E r K O P A ) 
M 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfei ta manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações • 
Cura a laringite; ' 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica. j 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

6 particuiaros j 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada oor 

outros meios; « « a u a pm 

Z Z ç ™ a ' e " COq"elUCh6' 6 P e '° T g 0 S '° a S r a d a V e l ' é » » -
Frase» t j t O O O reis; 3 frascos, 3 .$?00 reis. 

Marca registada 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(BBM T DO) 

Combatem o fastio a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos o eniôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São dé m ande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos ne°rvos e do sangue! 

Caixa, ««10 reis; O caixas, 8 £ » 4 o reis. 

36 -Remedios específicos em pílulas saceharinas—36 
(UEUISrADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade • 
rebres em geral; 

i n t . S ^ i 3 n e m l s a s ' d a Peje, das vias respiratórias, do estomago, dos mtesttinos, dos orgaos urinários; uus 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 54IO reis; ffi frascos, $;<><» reis. 

Consultem o livro - O Nooo Medico - pelo Visconde de Souza Soar** 
a venda nos depositos dos remedios do autor doares, 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3 a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4*2000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; duzià, 70000 

Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo dP r w 
e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Rua f e r r e i r a Borges^ 36?m~Se ^ ^ ^ d e R o d r i ^ da Silva & C . > -
Deposito gerai em Portugal - Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de resDonder 

Í S S T ^ dq?oaslquer c o n s u l t a p o r 0 S c r i t 0 ' s o b ? e ° 

Ojjjcís^yiiographica de M. dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

SÂLÃQBÕSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelo» 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se danos inteiramente novos. Recebem-se p lan is Im troca 
Afiliações de pianos e orgãos, bem como reparações desTes 

. e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a a m l m , ^ 
localidade rao so fazer afinações e pequenos conce r t J de n íSno i « 
orgaos , m.-vs também fazer orçarnemos de maiores concerfos oue sTnó 
dem ser executados na nossa oficina de reparações q 

Esta t,a ;a tem em deposito uma escolhida e variada colécão d* m m j 
cas emetho ios; assim como se encarrega de mandar wr quaíquer i ^ t r n 

não tenhUarUS1CaS' c o n c e i ' ^ t e ao nosso ramo^e q W n o s s f o a ^ 


